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Projetos de 

que permanecem em estudo no Senado. 
Decreto LegiSlativo apreciados pe-

Decretos Legislativos promul.:ados. 
Comissões Mist~s : 

58.1 - Para opinar sQbre Projetos de Emerlda à Corlstituição. 
58.2 - Para opinar sobre Prcjetos de Lei referentes ao Distrito 

Federal. 
58.3 - Para opinar sôbre Projetos de Lei de iniciativa do Presi­

dente da RepúbliCa. 
58.4 - Para opinar sôbre Projetos de Código em revisão. 
58.5 - Para relatar vetos presidenciais : 

58.5.1 - Recebidos em sessões legislativas rnteriores, 
58.5.1 - Recebidos nesta sessão legislativa. 

59. Pareceres de Comissões Mistas. 
60. Relatórios de Comissões Mistas sôbre vetos presidenciais. 
61. Falas da Presidência em sessões conjuntas do Congresso Nacional. 
62. Subsidios j di~rias e ajuda de custo dos membros do Congresso Naci­

onal no períOdO leGislativo de 1967 a 1971. 

111 - REFERENTE ~O PRESIDENTE ~ ~-PRESIDENTE 
. , 

D .. REPUBLICL 

63. Subsidios do Presidente e do Vice-Presidente da República no pe­
riodo presidencial de 1967 a 1971. 

. 
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Esta é o. )l'estacão dc contas ~l~3 ~\ ::'l'esié',ência do Se 

nado ~,'cc1c;.'al a:õrcsc nta '?a~'a c onhcciclCn-co (108 Srs. Se l1al~Ores do Pais, 

c1 o t1'a ba:.ilO :'cal~. zae: o ")C !.o Senac1 o ::-'cc1cral epc las duas Casas do C on 

C~'c[jso '~uanc1o ret~n:i"dc,8 eu conjw1to ou no desem:"mho das suas atri bu 

i']õcs -,:,'=-v2tj.vas, ::la ".uarta SCS8ao J.c'is~"ativa ol'dinál'ia da c~uinta 

leGiG~.Cl:tul"'a, c9r.1~)l"'ccndcl1do o :?Gl"ioc10 cn-cl"'o lQ de :":31'"'00 G 12 de (:e· .. 

zei·.lb:"'o de 19.:35 • 
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II - O SENADO FEDERAL 
NA QUARTA SESSÃO 

LEGISLATIVA ORDINARIA 

DA QUINTA LEGISLATURA 
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Reuniões Preparatórias 

Mesa - Constituição e alterações 
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• 
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A. - TRA3AT,HOS :~REI,n;:n:APCS 

A.l - rrcUlU Õ::S :. ::r.:=-ATIAT02IAS 

a::;bas no dia 
çao 11g 5, de 

Duas reunioos :ú":::·3..:i."<:'ltól"'ias fOl"aT"~ lcvac18.:::': a efeito, 
28 da :.?cvc:i .... eiro, [~8 Llcôrdo com o c:is:.".osto na llesuJu -­
J.9:55, verbis: 

_ "Artigo únioo - No ano en curso as reuni -
o§s ryre~arat6rias da sessao lOGislativa ordinária~ 
rao início no (lia 21:) de :('evereirQ. Na primeira ele:: 
ccr-se-á o :'l'esidente e era r::mniao subsec;.tl.ente, con 
VOC::\(!.8 :"entes de 'cGrninac~a ac..uela, os demüs nenbro's 
da Fesa. 1I 

Fa :Jl'inGira reuni30,' ~o JA. 3', ::'oi GJ.ei to o Fresi "­
dente do Senado e na secuncJ.a, às J.5.2., os deu:ds neubi'os da Cesa, 

A.2 - COl'fSTITUIÇÃO DA I.:".8SA 

-Foi 8J_ei ta ~~ai"'a dil'iCir a Casa nesta sessao lüGisl~ 
tiva, a seGUinte Cesa: 

:Presidente - Senador Auro Soares Eoul'a Andrade (ARE 
NA - SP), 'Pel.a ç,1.linta vez (46 votos erJ 
51 votantes); 

Vice-Presidente - Senador CarÜJ.10 :PToé,ueL'a da Gama (IJ)B­
!,IG) , )e la r~uarta ve z bOl' 47 votos, en 
49 votantes); 

12 Secretário .. Senador Dinarte de Lec1eiros 11ariz (ARE 
:TA .. rnT), neJ.Q terceira vez (?or 4"9 
votos GU 51 votantes); 

29 Secl'etál'io - ScnacJ.or Gilberto rarinho (AR::;NA - GB), 
;,ela 611 vez bor 5 votos en 52 votan­
tGS)i 

32 Secretario - SenaGor Antônio Barros Carvalho ( HDB­
FI:) , :101' 49 votos eii' 52 votantes i 

4 Q Secretario - Se:l.:t(~Or ::Jdward Cattetei:'inheiro (AP.ENA 
-1'A), noJa 4~ vez hor 5:; votos en 52 
votantes), -

- Sena(~or Joacuinl Santos :~a.conte (AP.EnA~ 
FI), ,ela 4i vez (~or 43 votos eu 47 
vot2ntes) ~ 

2º SU'JJ.onte - Senador Guido Liondin (ATIlTA-RS), 1Je1a 
41 vez (,or 44 votos em 47 votantes); 

3 Q Su:llento - Senador Sebastião Areher da Silva (lIDE 
-IlA), pOl' 44 votos en 47 votantes); 

4 Q Su'llente - ScnQdor Raul Giuberti (ATInA - ES), 
la 2ª vez (~or 44 votos en 47 votan 
t;es). -
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A~[;:~?J1..C;.~O DL .• C::c:U,C:ÃO DA 2Q V:':Cl:-:::'R:::SID:mCIA . ~ .. ,..-- .---- . - -- - ~~---- - .-- • ~- -*- - -~ --

reJ.a, ~_-:cSO}"V.'j80 nº 29/66? ;~romuJGac~3 cn 22 de junho 9 

C.C i.~1~.ciéJ,-l;iva do O~.,. ScnQ(~ar =.'ilinto Ltt~.leT (rrojcto de TIesolução, 

n Q 13/:;::;) loi c:"i::lC10 o C:1'::;0 de Sc.~·ndo Vicc .. ~}~'csic'cnte ~1ara ele 

s8ndo o~.oito~ C~ 23 ~o Gcsno 858; o 

2~ votos CD 35 votantos,) 
SGn2dor Viva~do Lina ( :"or 



• 

INSTALAÇAO DA SESSAO LEGISLATIVA 

• 



• 

• 

_. ü -

Em SGssão 8010i18 ~ às ;~"J..inzG horas (~O Cia lº (8 'i:l2."'-­
ç o, a (~t1..e C3-':;J_vc:reI~ :."rCse:lt'JS 2~_t3S ::u"CoriC~2c1GS fiv) S G TJi~_l tar8S G 
fllci::bros do Cor:~}o Di~~Jonéttico 9 i~"',.G-~3.;_cru.· ·s:! ;) 888820 lc:~iS}.L uiva, sob 
a "!l"3Sic1ô~lcia do Pl"cGi(~·311tO do' SC!lQdo Fec~cral, (~UG t8vc AnD8 j o C~8 
;?:i.:'of'c:.:'ir as scgtl::_ntes :)a~_.::lVl"'as: 

1I:8.(1) .. :lC ..... 8'.) o Con:..;.rc8so :·~Clc::.on,J.l --la~"'2 a insto.:_a ..... 
º~o dos t~nba~hos ~.a~isl~tivos do ~j.tino ano da 10-· 
c:'.sJ.atv.ra 0.e J.952 a 1956. 

J.?oi :)3l'"'0.. T.:im U"lJ.3. honra c tar:b8L um Jesado e11 ., 
C2.l"CO haveI .... ~:)l ... cs:i.c~j_do o Con0l"ossQ do J}l"'El.siJ. dur3nte 
UI.l 121"':;0 ~lel"'íodo de anos, 8n :~"_e estivc~aF! :.Jostos ~ 
-lrova O'SOU vaJ.or cívico G 2 sua cOl:~cicncia do~o .. 
crática. JJesejo (i.zer à Nação .-~·L"".e êS-G'3 C0l1Cl"'C3SQ :fb~. 
ine=~CBdiv8~_ or: 01.,1.2. rosistênct2. c~·'JT;:.oc-=--'á·~ica e on·P::,e.1. 
tou O~ nai.s ;'~':'''Qves i:1.0mcntos CaL diG:,,",-i dade o COD co" .. ~ 

l' noc;a-o do c'~""''' .J: .,1 "0 "o~;; r'c1,- 1 . C'lie ~.: • ~ v ,"",.L u: (.. •.. 0' ..I.. l.., _, ~ .• , _ 

diC:1ifj.ca, mas 1.::'l"!.8 ;.;or vêzes 1108 ·Co:,,"·cur:1.. 
:J.OS 

Cl'oio, de Linha ~;2rte, haver C'ê\ªO (~U.:li1to de Lrim 
8ra_~lossíveJ. na de:?esa [12.0 i;1stitu;.çoes, na >'0.501'· 

V3.ç:Cto da orc.eEl cons ti tv_c:i.ona)., no (:nil~.'~r~_o de man-cc::~ 
a auto:."':.tdaG8 do ConC::'CSGO 7 Cc rCS~}J.a::dJ.r a Gua i r~· 

:1"" :1':1' • , . d 
~]cnc.Ci.~Cla c co \:;ro.cl:"1Z2.r,nOs e;;CSlIOS 1· •• 1".0 'G~VC c ar.s"\: 
r::il" nos instantes Sl'!.·;·rCi'.:OS 1 o (~UO eu'condi CODO s~ , .. 
do os 8.119Cj_03 do :)OVO c do ~.-i2..-~_'.ar::c~T~O b.:."asj.Jc~:;.:'0. 

l::ais una vos re·~orn~TiJlOS h~je .: J,3 nossos trduos 
t.i..'abo.7.hos inic:.311C.O UT.~ ano ~.1é1rlau8~"lt2r o ~)O}.J:tj c o 
d28 cais ?rO~1}.ndo.s :"'0S)O~1cabiJi.da(~os, C:'j:0L"G ,].s C;Y.él.~ s 
av,.," .. ·'u-a '" o.e 1':1: eC'e'" o ·"'·~,.(~·imo j;F'J'''e'-; -lC'l·1tO l-'1 .... 1 e-.., ...... bl ~ .. l". ~ ... -v- _._,. ..L ;._l_~.1. .c:._" __ LA. __ _ 

ea. 

A:2'iru.O élO ~!ovo ~.J .. :'C o CO!1C·- JGS,Q c'U.r::~"'Il"'il"'á com a 1 

tivcz ~ -,2t:riot::'""SEO OS03. a~_ta r:iS;"20 1:~L~e lhe foi c( 
metida. 

~St2.i-_:'OS cônscios da tranSCec.811taJ_ ir::l:1ortancia 
do nosso ato de o:CiÇ~Oi 2crcGcida ainda JcJ.a·c~_~ -. 
cuns·cÉinc:i.a de C"~UG scre:~~os nós, L:-:-i~1a:., os rcsponsã., 
veio lJe:,::·u.i.1te o ~)OVO ~cJ.a oscoJ.ha C.J .. "!.G 81.:-:' lugar dêle ç 

e c::.~ Deu nome ~2l"eI~os • 

o futuro ;:'resj.dcnte c,a iCe'lc1b'_iea deveró .reunir 
·)or j_sSOj condj.çõcs de u':oio ... ;.,., ... '"':) C T""l:i. l -i.r-:1r,sG:;. ... 

UIJ derJOcl"'ata sj.ncc,l'"'Q, c, ... :_, -,y>1--.~ 10 C i·. , -·_.!,....i ".- o cum~'r:ci~ 

r,lento das leis, ~lorém' ea:)az de a 13:'.28, eOrl 2 '''~~­
na -Gvraltdade, submeter_ se. 

A un~c1ado c12.S ~!Ô.J.:·C2S Ar-mada3 .J o l"'OS ei to :")8· 

J.8S institui0~CSi s~o ~~~i~8ncias co~st8nt6s ~a~3 o 
forta~ecimento do sistema d8Dc0rá·~ico. 

As insti tEiç õcs a CUO De C8t :'11.-"1,. rc:':ol"inc1o sao 
·'rl·11e-l··)...,lTil~· ... J..e o C'or:,... ...... Judl·ei...( ..... l·~ o ~')oc'e-'" ·-er·iC'll~ }' _ ;..'-'_.IL":':' .. ,-, .J_ Vou..!. _tL..!. ... ~ L ~..I.. .1 LS- ..... -l-.· 

tivo c a I'c.rl:""'cns2, -loi~ sàmento os vCl'"'c1adej_l."'os dcn:~c -,. .... ' 
cr;:.~tQ.s J.hcs ter: a.~.;:"'cço. Os C1cl.·:lais, (i.UC.l."S!t!'. a mort<:... 
das J.ibcrc~ac1cs ;·~uc 8:.CUJ GnCal"nam. 

Ontem afin.:ei e.a I'residêne:.f. '.0 Senado es',: 
rar c.ue lUna nobre c inili.c;)ens::lvo-'_ ',c.l"e:é'E! fôss8 CO!)" 

ada ao atual ConGressó; Ç.üe·~GQ lntiuarllente J.igédo 
está à ordeu rovo 1neion6ria. 
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à CC-C:i'"'\.lt .... l:..."'a,:~o do (~il"ci-co cons-~ituído pela ~c 
voh"!.çao, a ~'i"ojeç20 c~o sistcIl21 :,'O).ítico d()Dócráti·~ 
co ~e:~r8scTIt~tivo c:~ bases ~ur2douras~ o restabcla 
c7.i::e::.to c~as ':~;rS':"l"oGativ2.8 d03 ~:.:0c18TOS c.1a J.e)15.b~_ic·~ 

, " •• :'t ,," J A • o. ~~O~2. Cc):"':'.D:,.r=.J.O c~os ca.-'.'.)os c.e f)1 .. 1..':' cov:JG G2nCla, u .... 
na l1i·c:.c12.., r.~OC~8:'1~1o. 8 C:.0:~~ocj,.:'ática d:)c~.2.rélt:30 dos di 

; .'. ,.... -1')'':' --..,.,,""1 0;' ,..' C':''-; -'-""'.",,:,\ ri ." -: n .-rc .... uos, {.., -'-'U_-O..Lk.:.~v_"()':JLO .... :0 ,..)_~S ",-,1--G. ,-,C0!10P...l.CO v 80·· 
cia" c1-::.. nc1,·'ca r .-'Q C c-~ c', .... J-l.ii"~ nn-'-''ln ovt-'o ..... assuh 
.1- ~·--~.,1. ~'_.,.~"'I~_ • .L~~~ :1 '~ ••• ~-_ •• uc~:;::'L,-: . ., \J~'-' ___ '1' J.. 1~ ; .~ 
00...., ..L ... __ 1C,-.:~·~.J.I.tC, __ v1 G,CVI,,; .. _ CO.1,~vlLJl~1.L a __ J.J..eOCt~.",D..G(,...O e 
o dedtc2c1o -L;l"Jb0.}_~lO do CO!"l.j:'l8SS0 ar'_ uua Rov:i_sao Cors 
"-l' .L'lC': 0·':.-1' ~"'··\10 C'JC "("";·r:'Cr,'~1"''l(:3 C'I I" ..... ::J: l' zan::;o JOuO"idol" lr 1. ... ,. _ •... _ ...... __ c .•.. ,...._.L ... , ._L_ ~lJ:J'-..l'-'i....>..,_J..'"' Cl I.;u..__ '.;u. .J.. .• 

co. c~a Rcvo~._uC?o.o 7 nO::"''lL".l21::.ise 2.. v~_c1.:. do Faís c trÇ},G2. 
~~"'I2..Z, ~")::","o3~)O.i"':~_(1L""(~O c jUDtic,e.. 80 )OVO ~:casilGiro. 

A88).1..1, o ::\:-:"CUl"O >rcsic~ont;e 1.:UC dGvc::","á C1..1..El::l"i.l"" 
-:~OU~ll"\ '·r: : ';'=l-'--"'; C~~,~ A r:·ov"r··,,·.,··-tJ.n-'·~""'! Y'r:lce'o~r-' o "Gafo u J v ___ ," __ .c....u..1..~ ___ U [:, I.) ~.I.'-\., __ V._l.oc.. __ , ~'-' 'Ç d .L •• 0 

COL:' o 2~.:;_cc::..."ce CO!13·~i-Cl'~_c:i_on2J. 8S-C:"1,1tU:""Llc1o o o atu 
0.1 :=':. ... cs~.C_C:1GC C2I.,j C1..;' 1 "'Il:'ido, c~1tl~C t.J.~1-~OS atos no··: 
."~o"ol'·.,.;o~ t.,("'I' ...... , "O J o , ..... ..; O·" ~ o 11Cll'S l'-"\~""o· ... ..L"n"co~ _ li ...1.. •• 0~ oç,-,v,-, ._ t.: •• L.' •• J.....:; •• ~._ 1.~,.L li,-.~ li .0. 

~"~ ,,'-1':"1 1 '":'11"\:; li",.,,·., -'. ~ ... o ~o,,::: L~C'0· • "rjc.'.l.. 0.1;" - Y'la" ···a'· _l.-. ~.k'-... _ll.-,.~.l __ o . __ Y_'--'? uO_ ... 1 __ . __ LO ,::I~ o l __ olrl UC10J._c ... 1Z 

(.OL" d G nove c Cl G 'C2VC J_ ViC~2 ju::..."'íd:.i.c o· -c onsti tuci on2 I 
e ~Qssando o GO·i~~~O no sucessor 50~ o ros'cito c 
os C:. :.UUSOS (~O -!ovo, 

?.eCl~:;_:i..""'i·.:'O 1:'0 (:1.3 c.c l~ojQ .liO o C·ovôrno do o-!.~~i~ 
ne~te ~roG~Gcn'~G I~2~ocha~. CaG·~8~.lo TI~anco Qovo con 

A ...... _. 

:2':i.3l" :10 CO:1':::l"OSGO 8 n~J.o V:'l' 0uscar as soJ.uçoes -"')a 
1"'2. 2. cl"'iso bl'">:1S::_~.:Ji.:'l8.. 

=S-COtl certo de (·1, .... 0 o i11}.S·Cl"O ~~":.:'Gsidentc c.a :28 
:lt:o:_ica 2cotal"á tÔd.2C; as TJod~c12S tOilde11tcs a 8ss"ê 
.0-;--. '''''O-i <":< CO'1 r ,"; (:1_)'''0:1 "110 . li 0800 '">n,-,·'·:::t11·'a·" a Vi C'" .'_ .. l., 1 :"'J .. '-' .!. ,;J -'_ ,"".l- c:.( ,-::, .(, l~ _;.::. Co!. .L ...... :. I,.. c. I..\,.J... ..1.. c -'. _ u 

j):'-">2siJ_cira. c 1"88-;;:'"1:;',..;'7.1'" 8. vcrc~.:?c1c c~;: c1c·l~:ocl"acia ao 
[) C!' . .1 :l ov o • 

. ~s-ca.o -:12.J2V':Co.:·' CU :J.:J ·.}l"onuncici, C01:'~. l)J.cna CO.~ 
yj_C::;LlO, no di,:'. C-I:.-. 1..18 o ~~al"ccl1.íJ..~. Castcl10 b.i.. ... anco ffi 

, '''c-.'~ . C ' ,. .. "' .......... '("'1 •••• _"r;, l' :J~. • d .) .. ~ 
sUi~:J_U7 -:!8l"2:.rn:;c C,-, LO O.l.l~.y"''''''::'>uO, a .:,.;..I,;;O_G ....... .l.1Cl8. a .. ~o 

~-rLn)1j4CO • 

~}_O: ~.cvo·.-:.. à ~~·:..,csidô:1C:.u, ~ cano ~1cnho: .. de tão 
'"':'>l-'·()C"l ·"·"'o-)Óc<-;·'·()r.· ..... ("'lua -11"Ó··-"';a vi(" dA c··cc-,;c-1'l " . ...... _ ... Ü _,.L .......... _u '-'~ c.., u. ~ ........ ~. .'-<. ..... __ •• __ ~ 

n2is sCl'"'Vi~,:)G ~.)rosto.c1o:::; :J. cOPl..1..l1i(1a(~c naciona)_, ao 
~--Ó'~"c-i -"0 ~"""",'i'" .-,-; ·"0 a' ~os~a lO nd,-, "r:..·"C~'~'1C; ~ C ~obc·· ~ ____ u _ • ..l..u.i,,!) ___ '-' ...... J. ~ .1..1, Ü • '-' ·'-'u. -v. _c..:. U 

·"~l""..!:"l " ~ C'l''''~ c·~ C~"-·10Co'~Cl' ~ ,',-·'''''''0'''''' ."'211 'u'-o" '.,10S .J...c...t _"":'u ...... c... U .-I.i.JL. lu ll~:. _~. I.A~ v U _v_ ._ .'. V '-t. 

CEF.:)08 do 1)3·C8.:.I!,'J. c~a ~~l,~~l"'o~!a • 

Sonos tcs·CQ:·_:l..."_-:'1~'"2.'::,S dos oc?or~;os r8uJ.:i.zados 201'" 
ô~_c no 8C'~Ol'"> CCOi1ÔL::.CO o soc::'21, n2:J :"'8~or;::u:.a·~,ocs 
(i,.., ... -<·'-o~o~ ~('T·~·~ °n"; 0':'-"'~+~ vot:"' .",,~ ···:"1nu·'-'-"'·~ao c1" o~qdO-,l .'--' ,L-....v v. ,-, L, .. ,- __ ,:;:;~'J..c:..u_ 'J, 1.(..;. ~ __ '-.• v ..... c_ .. ; _~ ~ L 

:;15~}_:'Cr: 9 118 :?i~.:.:aS:2o de ~;rincí~!:L03 c C::.·2:::i.ni(!ocs ::....,c~ 
vo~_uc~.oDá:~j_u:J, l1c. cOl1ch:::Go. i~YGc}.i:;211-C8 o ol16rGtca 
dos no~6c~oG do ~s·~ado, 

Se ass:!..n talo ~ '~or~U3 devo fizor ao -'OVO os 
-'-'-'-··os CO" c'" ,-~nz~ ,·O~ r< :; v~"c"~c',c --,-""r::."'l' s~ Q'iO','.'.lona'" o .Lc.!l.J Ll __ ,- • ..LI;..; C!. , ,.J ...:...:- L.t '"'-'_ ~Lo _. _..l..\.Ju_ (... ... 

:~cn3aL:CJ.~-co 8 (~~.~.:'j.~·il'" o. conduto, l~1..u""'J.J,n8.. 

'roc18.v:Lc::., -'caL'.1J6m ·~-:l"cciso c~izc.i'" '-.·_L1C ~ na contr~ .. 
:cio c~o ~_r.o r~u:,-~oG :::)1_:t~lOCY·., o ':~\-lO C8.:,"o.ctc.i'iz2 hiato··· 
l"j_ca:l.'_crrcc 23 J.CyoJ.u',---; Doe 6 8.. Ol"GQ~l:':'cidadc jUl""ic.ica 
0.f: 3l'.2_ ::.CJ.o c de S1.:;.~ i(~co:.oGia • . t",8 rcvo1ucões (~ue 
n ~o r;;-" ~C"·'--'">·'·""~1'''':-l'·- ~,-" r n':,' - .,,-"',lt""::lT' o~ ~cus O~'J'C~; •• u ...,~ "-',::> u.Ll...liL ..... '-'.._. \Jl __ ._'-"-.'-'1 ,-,,_l.._;:;_ .. o-...l >-J. ó.J v_ 

C' . _.~.'_..!:"I 1 -. -.-,-; Yl;:'"l --.,.; S ~·100·1t·"'-:"l--, ':"1C' VOS, O ;.::.8Lu._C.O l'.\.... sua Q..L .... :Ci-,:, ... c..O ... C-.._ '-'~ .l. J.,-,~_" (..~ 

fontes ~o sue ~~s]i~Q:~o. 
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C .2 - J,J.P.KIgJ! ç!.S 

Mereceram 2 C scolha c~cs seus companheiros C:c bancata pa-

ra as li0.crar,ças . . 
- o 

- o 

-çocs 

L.RENL 

M. D. B. 

Kricger • 

Sr. Senador Filinto l1ÜLler, c.B. _ ... REN __ ; 

Sr. Son2.Gor 
, 

-'.urclio Viai!.il.2. , do M.D.B. 

Para as Vice-Lideranças foram feito.s as seguintes inccica-

Rui Palmeira 

G2Y ta Fonseca 

~lilson ("'onçal ve s 

Lntô,üo Carlos 

Bezerra Neto 

João Lbrahão 

) 
) 

) 
) 

__ pats_~ ___ 

22. 3.1966 

23. 3.1966 
30. 6.1966 

2~. 3.1966 

Como LidÇ..r: .eco GovGrn9. 2tuou o Sr. Senador D.~.niel 
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C. 3.1 - CO';I8SÕES :2:::::mIAlilImTES ..... . . . . ..,. . ,... . ... . ... 

ra. cess.:..--:.o à.3 2 (~e ::'l.a:-ço ~"'.,s T,i:~er3..nç2..s entrec;o.ram. 
~ I'es.::-., = :~orr.la d.o dis·.'octo no o.rt. 78, ~ 2º, do cCo,ir.lcmto :rn­
t'Cl"!l.O, ~s listccs C03 '!l8w."b:~OS C";"3 :"es;::>ec'i;iv::s "bu.DC,-:t2.S ~scor,:i.dce 
:?a~"a rc:?ros'ntá-las nas 80'":1:Lsso';3 ~orill.3,nonteG, CaDa titulares e 
s,::üontes (Anexo n Q 3.1). 

)Oelo sJd.:cráC;io dos SQUS '00.,,85, foram escol:,.ül.os Da 
ra os ~OS-C05 c-:"c c.íreçao (\:.8 COhlissoes ~er;ll3.n811teg, os Senu.G.ores~-
2. OO:::,T!.ir inclicaC.os: 

. ~ 

CO',-ussao .............. 
;1. Gricul tur2. 

Constituiç~o e Justiça 

Distrito ~oderal 

::;con07;lia 

EC'ucccção e Cul'i;ura 

lnr:~l1strj.a e COTJ,(rcio 

Lecislaçao 30cial 

~'~inQ..s e Snercía 

:::-rojetos do E:~ecutivo 

Poligono das S8cas 

R3laÇÕ3S '~,;teriores 
-~:'I "'111 .,eQaçao 

3er'T:i.ço :r-',:l.bl1co Civil 

Sat~de 

380<rança Facional 

'I'i;ans·,A'ortcs, Comunica­
çooo e O~ras Pt~õlicas 

~ 

V:üol'izaçao da 
Am.a 7, ôn:ta 

Pl"e si C~8nte 
~ .. _ .............. __ " __ oL. __ ~ • 

Josó :::::I'l.J.irio 

=1i1 ton Car:r!os 

Silvestre ~éricle8 

Att:!lio -;contana 

:··Icne ZG s :?i-:tJ.entel 

ilr .. -~e\:liro c.e ~:'iQ.le j.re do 

José ~'8lj_ciano 

ViVól(o LiLla 

Josa:!~_:E t I~(:::.rin: __ o 

Jefferson de .·'Guie.r 

BU3r Cc~rl1e ira 

Denodicto V,,-llóc\:-.rIO'J 

Lino de fía t·co s 

V~sconcell08 Tôrres 

Si GO fl .... e do I c..c~:.c co 

Z3.c\...-::rias c.e Assli-'l1ção 

:Sd:-:n:mdo Levi 

Ci'u ~e""·1·; o ~arro s ..1-' 0 J._....l.. _ . .'L.. 

';1j.lson Gonçalves 

Lo')e s da Coota 

Ad~.:.ux Virgílio 

~?a0.re Calazans 

Iril1eu :Sorn>ausen 

=~c Ison ~~t1culan 

J o sé C5.nél.i do 

DO",l:l:cio Gondj.n 

,btônio Carlos 

~:aJ.loel Villaça 

7~-"3 s::;oa de Queiroz 

~; .. :rico ::1ezende 

Victorino rreire 

:.:anoel Villaça 
OSC:l.r r<J..SSOS 

Jo';:o A0ra:~o 

Tendo o 31'. Sene.dor Vivaldo Lina c',eL:ado, em 23 de 

j1.m:'.o, a ;orClsidênc1a 0.<:1. Coni ss3:o de :j:,8:~i slação Social, ::?ara e la 
foj. olei to, 'em 27 do me8~,lO '!lês, o ~r. Senac.or ::81'i,'~1C',0 Vieira. 
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C.3.2 - .C~O!ltS.§.Çí~~ ]?SfECL.1S. 

C.3.2.1 - cO},lISSÕES ESPECL.U~ INTERN:.S 

. '...., 
Tiveram o ~raz-' e',e funclonaillento prorrogado ate o f1m da sessao 

legislativa ordinaria de 1966 as seguintes Comiss5es Especiais : 

- de Estuclo e Coorc~enação c~e Hec~ic1as Tendentes ao Contrôlc de 
Preços c.e ,Exportação (,e l1atérias-Primas~ Minerais e Produtos 
~gro-Pecuarios Nacionais (prorrogada ate 1.12.1966 em virtu­
de c'o_Reque~imcnto n. 143/§6, aprovac'o em 13.4~66; n6vé' prol: 
rogaçao, é'te o fim da sessao legislativa ordinaria de 1967, 
foi requerida pelo Sr. Senador Heribaldc Vieira, não tendo 0 

requerimento, '10 413/66, sielo votado por falta de nÚlilero); 

, - 6 ' - eco Projeto de EI'1Ongn ~ Constituiçao n. 1, (,e 19 5 (que da 
nOVa redação ao parasrafo primeiro do art. 153 e'2. Consti tui­
ção Fec~ernl). 

_ A' 

Na sessao legislativa a que se refere este Relatorio foram cons 
tituidas mais é'S seguintes : 

çao 

- Comissilo Especial do Projeto ele Emenccé\ ~ Constituição n, 3/ 
65 (desiGnada em 10 o.e março) i 

- corüssão Especial ~o Projeto e'e Emenc1 2 1-: Constituição n, Lv 
65, procec'ente da C2L'élra dos Deputadcs (dp~iGnae,a em 4.3.66). 

DesS2.s C01üssões a referente ao Projeto de Er,wnCa à Consti tui-
n. 4165 terminou os seus trabalhos. 
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Houve ~esign2ç~c ~~S SC5uintes 

- P2ra representar o SG1,2(~0 nc.s scloniclce~os da VIII Ex osi3:o Nacional 
Qg .GadCl Zebu, instil1ae'a Ciil 3 de maio nc cidade de Uber2.ba Comissao 
designada e11 26 de c.bri1, em virtucle da aprClvação e'o Roqueriraento n. 
153/66, do Sr. SonCldor Benedicto V-11adaros e outros Srs. Senadores 
e constituida dos Srs. Sencdores 

Benedicto Val1adares, 
,;il scn GClnçal ve s , 
Dix-Huit RClsado, 
JClsé Feliciano, 
SiG~frod9 Pacheco e 
Joso Ermlrio)o , 

- Pera ropro~entcr o Sena.do no SimJ2..osiQ Internc.ci~. e'ce Turismo, rea­
liz~Qo e11 Porto :.le::;re) e:e 26 a 31 elo maio (Cc'illissao designac1il e~n 
13 do mesno j;]ês, Or;) virtu(~e da ilprovo.ção do Requerimento n. 183/66, 
do Sr. SenaQor ">rcc' Ste inbrueh, emenê.2.ê.o pelo Sr. Senador :.loysio G.e 
C2rvalho e constituic~2. ('.os Srs. Senadores .' :-rão Steinbruch, Oscar 
Passos c Guido llone:in); 

- para represcútilr o Scnile'o na 11 LssembléiE'. Ordinfria e~o Parlamento 
Latino-Lmericano, C01WOC2.C~2 pilra se rGunir em Buenos -Lires de 8 a 15 
(le julho, fore.i1, etl 13 c~e junho, de si::;nado s os Sr s. Senadore s Dc.niel 
Krioser, 'Nilson Gonçclvcs o Josaphat !-Iarinho (o. Comissão deixou de 
('C 5 orapenho.r o. missão em virtude de não se ter realizado E'. i.ssembleia 
c~o Po.rlaLlcnto Latirw-".i:1cricano); 

- par2 rcprcsent2.r o Senado no .,4: Encontro elos. Inves~idores ela . .mazô­
nia, ('e 3 a 11 (c c'czembro (CoLl~ssao desiSné:c1a em v~rtuc,8 e10 Recuc­
rirne;-,tc n. 398/66, do Sr. Scn2.Lor Eurico Rezenc~8 e outros Srs. Sena­
ccores, ter&o sido c'csi:::;nados, cm 30 de novembro, os S:rs. Eurico Re­
zúnc'e, Cé' tte te Pinhúiro, EÚ1UEC'O Lcvi, havendo ê ste úl tilllO dec1i111::(,0 
clil <"o si::;naçao) • 
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C.3.3 - COMISSÕES P •• RL • .liENT:.P..ES DE LNCiUÉRITO 

J;ivoram os JJrazes prorrcsasos as duas Comissõo~ Pc>.rlamonta­
res de Inquerito constituidas na SOSSaO legislativa ordinaria anteri­
or 

- até o fim da sessão legislativa ordin~ria de 1966 j em virtu<',e do 
Requerimento n. 775/65 j do Sr. Senador Zacharias de :'ssunção j aprQ; 
vado em 23.11.1965j a 

Comissão Parlar.Jentar de Inquérito 
lovantaIi1ento do custo do fabricação 
ind~stria automobilística nacional; 

de stinade. a fa zer o 
r de velculos para a 

- até 12 de junho j 0,,1 virtude do Requerimento n. 823/65 j do Sr. ge­
nac,or Edmundo Levi j aprovado em 1.12.65, e por mais 90 dias (ate 
10 de setembro, em virtude do Reou(3riElento n. 195/66, elo mesmo Sr, 
Senador, aprovado em 17 de maio) a 

, 
des~inada a es~udar as causas de ordem ge05rafica,sociulj 
polltica, economica ou outr2s, que deram lu::;ar aO rgovi -
Llento sepo.ratista irrompido nos Murl1cípios <',e FeijC', T::t­
rauaeá e Cruzeiro do Sul, no Estado do Lere. 

COTI}issão destinada ~ fe.zer o 1evant'1Ií1Emto do custo de 
fabricação de velculos para a inc1ustria automobills~ica r'élciona1 con­
clui~ os seus trabalhos com.a apres~ntação de ~elatorio~ lido na ses­
sao ce 29 de novembro (D.C.N. - Seçao 11 - de )0.11.1966) • 



-

o SENADO EM SUA COMPOSIÇÃO 

I-



• 

I. 

COMPONENTES 

Composição Inicial 

Vagas 

Licenças 

Mastamento para o exercício de outras 
funções 

Substituiçães 

• 
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D - P. SENADO EM SUA COMPOSIÇÃO 

D.l - COMPOPÇÃO UTICIAL 

Ao serem instalados os trabalhos 
se vago um dos lugares da representação do 

A • , • 

doso Senador Antonlo Juca, falecldo no ano 

da sessão legislativa,achava-
, 

Ceara, antes ocupado pelo sa~ 
anterior. 

Estava afas.tado da sua cadeira, convocado pelo Chefe do Poder , 
Executivo para exercer o cargo de Ministro da Justiça e Negocios Interi-

, 
ores, desde 13 de janeiro, o Sr. Senador Mem de Sa, substituido,a partir. 
de 2 de fevereiro, pelo seu suplente, Sr. Fernando Afonso Gay da Fonsece. 

Em 30 de junho, o Sr. Senador Mem de sá reassumiu o exercício 
do seu mandato. 

n.~ - VAGAS 

Com o falecimento, em 3 de setembro, do Sr. Senador Barros CaL 
va.lho) abriu-se vaga na representação do Estado de Pernambuco e do MDB. 

Não foi preenchida, uma vez que o suplente do Sr. Senador Bar­
ros Carvalho, Sr. Antônio Bezerra Baltar, não se apresentou para assumir 
o mandato • 
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D-3 - 1.I_C};l'L<lil8. 

, 
Fora.m concec'idas as seGuintes, para tratamento da sa]d 

de 

- ao Sr. Senador Aloysio c1e C2rvalho, ce 2L! de maio a 
30 de junh('l, em virtué'·e do reQueril'lento n. 2.16/66, aprovac1o em 8 de 
junho. 

A 

- aoASr. Senador Antonio Balbino, por 100 dias, ele 27 
de abril a 4 c'e agosto, em virtue'e do C\ee.uerirlento n. 158/66, aprov_a. 
do em 26 de abril 

- ao Sr. Senador Argemiro de Fisueiredo, por 30 dias, 
a partir de 19 cl.e abril, em virtuele do reCi.uerimento n. 151/66,aprova 
do e "1 1~ c'e ab~il, prorrofacla por 45 dias, em virtucle d.o Requeri111enlD 
n. 193/('5. (ate 2 de julho); 

- ao Sr. Senador Cattete Pinheiro, por 100 dias, a pa.r:. 
tir de 8 te junho, em virtude do ]eruerimento n. 217/66, aprovaco na 
('lesma da.ta (reassumiu em 16 de agosto); 

- ao Sr. Senador Eurico ~ezende, por 100 dias, a partir 
de 21~ de junho! em vj.rtuc1e elo Re0uerimento n. 238/1)6, aprovaC'o r.J me.s. 
ma c.ata (reasslmiu em 28 ce julho): 

8 de 
data 

- ao Sr. Sel.ador João Abrahão, por 95 oias, a Partir ce 
junho, em virtuc' e <.',0 ~er,ueri.mento n. 218/66, aprovar o na mesma 
(reassimiu em 8 de agosto); 

, 
- ap Sr. Senaror Julio Leite, por 120 dias, a ]ll.rtir de 

22 oe marçc, em virtude co Requerimento n. 111/66, aprovaco na mes!'l:' 
data; prorroG,~a por 30 dias, em virtu<.'e do Requerimento n. 253/66 
(reass'~iu em 27 oe julh~)i 

- ao Sr. Senador Nen8zes Pimentel, por 100 dias, a par­
tir de 20 de junho, em virtude C.O C:ecu5!ri.mento n. 224/66, aprovado em 
14 d.o mesr:l0 ;aes (:i.'eassu:üu era lQ de agosto)? 

- ao Sr. Senador Sieefredo Pacheco, por 45 c1ias, a par­
tir ce 15 ce maio, em virtuc1e e'o ":equerimento n. 194/66 (reas"ur'liu em 
1L~ é',e junho) i 

- ao Sr. Senador ~T'sconcel10s Torres, por 180 cias, a 
parti'" 6e 15 ê,e m~rçr, em virtude do Requeri;'lento n. 96/66, aprov~co 
n~ ~~sma data Cate 10 de setembro). 
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~~t~, ~-~t-~ -té 29 . .D>:J '-' Te O •. :. '-,:.> .... '-.0, (....., c.e 
:C:1an~~_2.to C~8 SCD2..c.or "")210 ·"to G:".3.nc.e do 81,.."'..1 
Sá, no deSCTIl]8nl10 do C3.:;:'[;O de ~=il1istro de.. 
t!Jr:i_o~c8 s. 

jun::o, do e::ercício do 
o 3r. Seno.c~or 1Ieo ('.e 
Jl:.stiço. e FeG6cios J:n-
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)l.5. -SY]3_s.TJ1J!:IçQES 

~ 

Aç se iniciarem os traba:.hos da sessao Je,gislativa 
estava em exercicio o Suplente 00 Sr. Senador Mem de Sa, Sr. Fer­
nando Afonso Gay da Fonseca. J:·eixou S. P.X8 .• os trabalhos co SenA 
co em 30 de junho. 

D1Jrante a sessão le~; slat~,va foram convocados e en­
traram em exercicio ~ais os seguintes Suplentes : 

~ A 

- Joao Pedro Gouvea de C.s.rvalho Vi,eJ,ra, em substi -
tuicão ao Sr. Se:n-a'~'or v-ãsconc-e"flõsTorres (cle 16 eê-março a 10 de 
setémbro») 

- P5J_tcm ,4..J.;t.&.usto. 3od}:.iJ?.'df'_~ di! posta, em substHui­
ção ao Sr. Senador Julio Lei.te (de 22 de março a 26 c.e julho) i 

• - Edu~rio Catalão, em subst1tuiÇâQ a~ Sr. Senador 
Antonio Balbino (<,e'27 de abril a 4 de a~osto); 

- Pittlo. ~arr~, em substituição ao Sr. Senador Eu-
rico Rezende (de de junho a 27 oe julho); 

- 'p_edr_o. Carnei.rQ de Morai§. .~ ~ilva, em subsqtuição 
ao Sr. Senador C,~ttete Pinheiro---rde 8 de :··~loil a 16 (le agosto), 

, ~ 

_ - .P,e.I,.:i,.ç_les. .~cLtQ slJl. .Sil ya em su);isti tuiçao ao Sr. 
Senador Joa') Abrahao (ce 15 de junho a 8 de agosto), 

- W-ª,ldemar . §e [\.lcântar~ .§l.Silva, em substituição 
ao Sr. Senador Menezes Pimentel (de 20 c'e junho a 31 ee julho) 

À - , e;:ceçao c'o Sr. Peri,cles Pedro da Silva, que se 
declarou filiac'o ao l-'IT:B, os cemais suplentes integraram a banca­
da da .ArtENA. 

Os Srs. Senadores)~J,..QZ.Sio ,<':..El. CSll'J@..lho (sem le-
genda) e A,rgeniro .o~ ~ir;ueiredo nao tiveram !jubstituiçao. Em am 
bos os casos a licença nao atingiu o prazo minimo estabelecido 
n? Regimento para~a c onvocaçao ee suplent es. O Sr. Senador AloZ 
S10 ce Carvalho neo tel'l suplente • 
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166 seSSOES, 52;'1c'·0 

, 
ordiné'.ri2s e 

, 
extr20rdL12rL' s. 

Transfor;;1B.ra;-;-se em secretc~s 17 sessoes. 

D€ixt.I'2L.J. de rcC:.liz~·_r~·se ~.1-~ sessões~ senco 

21 ~or motivo Co recesso dGcret~do (o Con'resso~ 

') Clil virtuc'.e de roc:ueri."le:-,tos «(iO.8 8L'.nL.fic,".G.os) 

!!. por cC'il1ci.c18nciê~ COG scss~es 6.0 COl1~')rGSSO; 
lc por LL,. C.8 n{liiJero (pcr1.Jdo pré .. eleito°'.C'.1). 

~ .1. 3.1 .·S?o8.8.~;.8. S::.Oo~1J:J&E;,1'..IV ; .... S. 

Transformou-se em sess50 es~eci21j por iniciativa do 

Sr. Senador Aurélio Vianna e outros 81'S. Sen2.(~Ores, 2. sess2.o de 16 
, 

de maio, p.}r" revoro;1cia1' 2. [[!emor!.} do Dl' ..·JencesLcu >erc' z Pereiri!. 

:'Ol.1es; ex··i're sidentc da TIep':lblic2. • 



• 

• 
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.C_O~illíOR~\gÕ;E§' LEVADA§. A :E)~·-'JT9 .. I2A Tr'.I.D:C1pA 

Há que registrar as seg\üntes: 

- .T.ePi .. e.i .. r.Q.. .<3}1J-yoT"s0.r:..io .. o..a .. s.a]l.sio_ c1a .ke..i .d.Q. -~stat .. ut030. 1.r~al~a..dor 
Rural \discurso do Sr. Senador Bezerra Neto, na sessao de ~ de mar­
ço n'" 

.7 .. 5 .. º.. aniv.9:r'.S.á.r1.o .C!.<'. S~rem.o..T .. rj. .. b-,:~.al .re .. S"l'_al, ocorrigo a 28 de f~ 
vereiro (discurso do Sr. Senador Ruy Carneiro, na sessao de 4 de maL 
ço) ; 

.Ce~t_c..nárJ-.2.. Ao. !l.o.scim_e_nt.o.. .ª-~ A1.ozsio..):._0.l'.e .. l?_ ?Eei:r'~_ de ºarvalh~(dis 
curso do Sr. Senador Josa~hat Marinho, na sessao de 24 de março); 

- . ?.Q .. .aniY .. c .. r:..s .. árj....Q.ª-a_ gey.ol .. u-".ã.Q.de .3..1 _~ !l!.2:..r...<;.:2. d~ 1,.964 (di sourso do 
Sr, Senador Eurico Rezende, na sessao de de abrifTT 

_~~Q.éJ...n.iy .. e...J::' .. ~á,.rio e,.a .tWl.d...a.~ã.2 ... I!a. Cj.Jà Si_clerú.rE.hc_a.. .!l".1I:..ç~p.al (disCllIBo 
do Sr. Senador Bezerra Neto, na sessao de 15 de abril); 

An.i .. '!:.e_r_~á.r.i.2. ~ nF..?_lh.ê, ..ela. J'Jà:r:.d..e..", .sie_ ?ô .. r.t.o.. Al)_e.g:r_e .. (discurso do Sr. 
~ "pclor Guido Mondin, na sessao de 27 de abril ; 

~ia .ª-o.. Jra..~alho (comemoração em 29 de abril, em virtude do Re­
que .. imanto nº 159766, do Sr. Sentidor Jefferson de· Aguiar, aprovado 
em 26 do mesmo mês, te:ndo_usado da palavra os Srs. Senadores Guido 
r~olldin, Bezerra Neto, Aarao Steinbruch e Gay da Fonseca) j 

- Eleição ~~~. panton Jo..~~ para Presidente_da Associação Brasi­
leira de ImTJrensa [discurso do Sr. Senador Aarao Steinbruch em 11 de 
maio) i . 

- .~"1i v~r .. s.á..~o I.!.a..t...a .. Hc..i...2.. d0 .. Eg-k,?&dent~ Eurico Gajlla..!: Dutra (di.§. 
curso do Sr. Senador Victorino Freire em 18 de maio ; 

-?2. .a]!.iy .. e.r .. s .. ál-:i .. o.. d§!. §:....~i_lli .. stração dQ.. Sr. Plípi.Q. Q.antanhede na Pre­
feitura do Distrito Federal ""(discurso do Sr. Senador Guido Mondinem 
18 de maio); 

"n; a Nacio]l..?-.1 .d_e .. !:.Ç>..J:'tuga..1 (discurso s dos Srs. Senadore s Gay da 
Fonseca e lJilton Costa em 10 de jWlho); 

Ani vel-sário d.ê" retoFl?da .~ Con.~bá, eIl! 18§7, na Guerra.9:.o.. ~~­
êl-'-.a..=( Tdlscur"sõ do sr. Senador Bezerra :Neto em 13ãe jWlho); 

A..:rl_iY..e_r .. e..~rio '!o.. JO;r'p"'al ')'1:1lt:i,!n.§:. ;!-19_r.§." ( di scurso do Sr. Senador Aur~ 
lio Vianna C~ 13 de junho ; 

Aniversªrl0 do Mar~c~la~§=Af ~~~~fà@ §§~ê§ 'discurso. do§ GT§.~j 
nadores Vasconcellos Torres e Victorino Freire, na sessão de 20 de 
s-etembro) ; 



• 
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E.l.3.3 - VOTOS DE CONGP~TULACÕES § APLAUSO 

Em 10 de março foi alJrov,,-uO pelo'P1en~rio o Requerimento n. 
7, de 1966, do Sr. Senador Bezerra Neto, no sentido da inserção em ata 
de um voto de homena8em, pelo transc-..rso do centenário do nascimentooo 
E~mumdo Bittencourt. , 

Igual homenagem ao "Jornal do Brasil, pelo seu 75 a aniversa-
rio, foi deferido pelo Plenário em 20 de abril, em virtude de Requeri­
mento n. 136/66, do Sr. Senador Jefferson de Aguiar; 

A viagem de circum-navegacão aérea levada a efeito pelo avião 
, _ A , 

"Hercules C-lwO", do la Esquadrao do la Grupo de Transporte da Força Aê.. 
rea Brasileira, suscitou do Sr. Senador Vasconcellos Torres o Requeri­
mento n. 311/66, de aplausos ao Ministro da Aeronáutica, Marechal-do-Ar 
Eduardo Gomes e aos 14 tripulantes da aeronave, chefiados pelo Tenente­
Coronel Cassiano Pereira, requerimento êsse aprovado na sessão extraor­
dinária de 4 de outubro • 



• 
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E.l.3.4 - HOM8r~liG~NS DE PESAR 

Em 3 de setembro o Sen~do sofreu a perda de um dos seus 
mais estimados membros - o Senador _.ntônio de Darros Carvalho, re­
presentante de lernambuco, integrado na bancada do Hovimento Demo­
crático 0rasileiro. 

li sessão de 6 do mesmo mês foi dedicada a reverenciar -
lhe a memória, tendo usado da palavra os Srs. Senadores ressoa de 
r!ueiroz, Gilberto harinho e .'_rg,emiro de Figueiredo, «ue lhe recor­
daram os tr<lços mc.rcantes da personalidade e os grandes serviços 
«ue prestou ao Pais. 

A sessão de 3 de lIl<:.rço foi lev".ntada em manifestação de 
p~sar pelo faleci~ento do Deputado Gil Vel~so, representa~te do L~ 
plri to Santo na C"mara dos Deputados, vi tj.mado em consequencia de 
desastre de automovel. AS palavras de pesar do Senado foram profe­
ridas pelo Sr. Senador ~urico Rezende. 

Em 2 do mesmo mês o desaparecimento do Sr. Raimundo fY 
oliO de Mello, foi registrado da tribuna, pelo Jr. Senador Euge­
nio 3arros, de «uem o extinto era suplente. 

o falecimento do Qr. Wenceslau Braz PereiraGome~, Qcor 
rido em 15 de ~aio, teve comovido e destacado registro na sessaode 
16, em çue, alem de outrE,s homenagens, constantes lio Rec;uerimento n. 
190/66 do 3r. Noguei.ra da Gama e outros Srs. Senadores, usou da m. 
lavra o Sr. Senadgr Hilton Campos par~ ressalt2r a figura do ex­
fresidente da Republicc., que foi tamb1m Presidente do Senado, e os 
seus grandes serviços prestados ao Pals. 

, Em 16 de junho a sessro foi levantada em homenagem à ~ 
moria do 3r. Sebasttª-2 Nuniz Falcão~ Deputado Federal l em exerci­
cio, pelo Est2do de Alagoas, falecido em data de ~5, êendo sido a 
personalidade do extinto e o~ seus serviços ao PalS recordados da 
tribuna pelo Sr. Senador "urelio Vianna • 

------------
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VOTOS .R.=.! i'L:8AR foram C:"Lnd2. consi[?,:'ados em ata por motivo 
do dese.parecimento de.s seguj_ntes personalid2.des: 

- Dr. Epaminondas Martins, ex-Governador do >\cre (reCiuerimen­
to nQ 122/66, do Sr .3enador Ad&l berto Sena e outros S1's. Se­
nadores, aprove,do en 25 de março); 

- Desembarg~dor José Felicianj2 de Atalde, ex-Interyentor Fed~ 
ral no Ceara (ReCiuerimento nº 123/66, do Sr. Senador \illson 
Gonçalves e outros 81"s. Senadores, aprovado em 25.3.66), 

- Jornalista e ex-DeputJdo Federal João Paulo de AlbuQuerQue 
Maranhão (Requerimento nº 149/66 do Sr. Senador idmundo Levi 
e outrós Srs. Senadores, aprovado na sessão de 18 de abril e 
discurso dos 31"s. Senadores ~acarias de rissunção e Cattet~ Pi 
nheiro, respectivamente nas sessões de 19 e 25 do mesmo mes); 

- ErQf. Maurfcio~ Medeir~! ex-Deputado Federal pelo Esta­
do do Rio de Janeiro, jornallsta, escritor e Professor de Me­
dicina (ReCiuerimento nº 249/66, aprovado em 24 de junho e di.§. 
curso, na mesma data, do Sr. Senador Vivaldo Lima); 

- Qr. M~rio Gomes Qg Barros, suplente do Sr. Senador Rui Pªl­
meira, ~m 29 de junho (Requerimento nQ 257/66 , aprovado em 
3 de agosto 8 discrusos pro~eridos, na mesma data, pe~os Srs. 
Senadores Rui. Palmeira, .~urelio Vianna e 8il vestre Pericles) 1 

- Dr. l1anoel §ilvino !1on~ardj.m, ex-Senador pelo :C::splrito San­
to-rReCiuerimento nQA258/ 6, do Senhor Senador i:urico Rezende, 
aprovado em 3 de agosto e discurso do autor, encaminhando a 
votação); 

- Dr. Manoel Marinho Honte, ex-Deputado Federa.l pelo Acre; 

- Prof. Olavo Oliveira, ex-·Sendc:or pelo Est2.(o (:0 Ceará (Lecue­
rim:nto E'provc<o na sess30 8xtl'.20r,-in2ria (e 29 (:e novembr~ 
e Ul ssur so lêo S8n",r'or :lil son-;·onç'ü V8 s, ele encaminhamento ela 
votc.çao . 
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R:~GISTrtOS DL F0SrlR foram feitos da tribuna pelo f~lecimento 
de outras personalidades de relêvo~ 

- Desembarg6.dor Elisabetho J3.~~ª de C ª,rv.::. lho , ç!.o Haranhão 
(discurso do Sr. :;enador ~u6enio Barros, na sessao de 19 de 
abril); 

- 2!. Oswaldo Eulcão Y-~ª'~~I falecido em Santa Catarina (die 
curso do Sr. Senador H.ntonlo Carlos em lº de junho); 

- Sr, Otto Ern~ê.to flat'à, introdutor da aviação no Rio Gran­
de do Sul ( discurso do Sr. Senador Gay da. Fonseca em 15 de 
junho); 

- Enfermeira Irene de ;Ür",nda Cote"ipe Hilaver, da Cruz Ve,r 
me lha L1'.::,sileiracdiscurso dõ Sr. Senador Vivaldo Lima em 
17 de Junho) j 

- Engenheiro Jorge Dias Oliva (discurso do Sr. Sen6.dor Ben~ 
dicto Valladares em 3 de agosto); 

-,'padre Lonish;ros)Ph J,ebret (discurso do Sr. Senador Nem de 
Sa em 8 de a.gosto í 

, , 
- Aniversario do falecimento do presidente Getu~io Varbas 
(discurso dos Srs. S\1nadores ~,ri,emiro de Figueiredo e Ruy 
C6.rneiro em 24 de agosto), 

, 
- Dr, Andre 
ra em 24 de 

, 
Pa,;lin i Gois 
ê.(>OStO) i 

(discureo do Sr. Senador aui Palme,! 

- Sr. Laudelino de Freitas, serventu~rio da Justiça em COdó, 
Haranhão (discurso do Sr. Senador Sebastião Archer, na ses­
são de 27 de setembro) ; , 
_ Jillivers&rio (3Q ) (~a morte c~o Presidente da Hepublica dos 
:'stZo.os Unidos (:2. América, John Kennedy (discurso c~o 81',S8-
n2.dor Vasconcellos Torres~ em 25 c'e novembro). 
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COMISSÕES 
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~:;ricul t ll..: <.L 

Cons·cit,L· 4.Çg'O e jl; stiça 

.istl'ito l'f'r .. ",r Ü 

Jconomia 

.éü.uCR.ção e C·.l] '~ura 
",. 

l.·lné'"1.;dS 

Indústr::'.l q cOlilércio 

Le:..,:. 31r ,-]~o bo\.. ..... c..l 

J.,~ind. s e _, 11(':'" [. ~_a 

~ol{gono (~S ~~~cas 

h'oJetos do~xecutivo 

Redação 

::cl.c.çves ..;,:;toric res 
S 

,. 
áU.l~ 

Scburar.;él k,cior aI 

Ser~~o ~úblico (ivil 

Transpo::-tes, COl, ll.l'lÍcações e 
ObI2.S Públi~as 

V~iv~izacãL ~conômica da 
.~azônia 

• 

Reuniões 
Ord.~xt. 

3 9 
14 15 

8 3 
13 5 
21 18 
1 1 

11 1 
1 

17 20 
12 LL6 

11 11 
6 6 
5 ~. 

6 

1 

• E.2 -'C O H I S S-º-~ 
.8.2.1 - FUNCIOL;}Cri'TO D •• S CüMISSOES 

...-; .. -_.-

Os dados estatisticos que se vão se~uir mostram a intensidade 
que tiveram os trqbalhos das Comissoes. 

Pareceres 
Eilli to'ji"' Orai1à 

13 
180 

1 
18 
30 

295 
7 

25 
2 

71 

18 
(, 

7 
26 

15 

155 

2 

15 

18 
1 

1 

8 

4 

2 

48 
39 

15 
7 

14 

5 

1 

1 

4 
5 

4 

10 
77 

2 

:3 
13 

6 
1 

2 

2 

11 

Froposi~ôes I 

16 
228 

31 
53 

6e6 
4 

26 
1 

122 

164 

II 
32 

23 

• 25-



II - ESPECIAIS 

Criada cc~ á anrov~~ãc do 
Requerimento n" 2P576; 

2 - 1-1ist~ 

Criadas pdIa ".aI pare<..er 
sôbre Prc. ~e1;os 1e ... ei. 

Criad.as l..lra c'''.r "..lre~er 
sôbre Pr.c jetcs de :':.nenda 
à COi1sti -t;u:. . .,;ão 

III - m: INQl~RIm') 

Para apurar ~3 c~usas s~ 
paratistL3 11,(' :C:st.ado do 
acre. 

• 
ReuniÕes 

2 

54 

2 

5 

• 
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Pareceres 

L-~'" _ c. tel. or. c. te..Lt. 

12 4 10 2 

660 580 

2 35 8 

10 3 



Comissõ_es 

I - P~~;~i·;":"N~.~"j~ª 

i,~ricul tura 

Constituiç~ú e Just~ca 

Distrito L"lo-Jei>El 

Zconomia 

~ducação e Gult"Lr J. 

Finar,ças 

Indústri a lo- C )méi ciJ 

Le, islacão ..locial o > 

l'1inas e ~1E;;::CGi~ 

Poli'rono G.é.:.S .JêC[:3 o 

ProJetos do ~xecutLvL 

Redação 
Relações ~terirre3 
- , 
:::iaude 
.segur8._l.ça daciona-L 

.serviço Púolico ::ivil 

Transl,ortes, ::onrl.Lilicaçe es 
e Ob:'Cl.s '?úi:JlicaE 

Valorizaç:O:o :"'coL31l'~_Cd da 
A A • . .ma:...Jr l.a 

• 
Projetos 

~elatados !~,prEl..s_ei1tados 3m dil.i·;ê_n~ 

13 
177 

28 
W-i. 

342 
4 

23 
1 

74 
155 

11 

6 
24 

13 

10 

5 

2 

11 

2 

2 

8 

6 
2 

9 

• 
~mendas Subem&Qd~s pllbstitutivos 

1 

19 

1 

1 
225 

3 

43 

4 

1 

2 

5 

1 

9 

12 

1 

1 
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SERVIÇOS AUXILIARES 

• 

• 
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Intensa. foi o ;'trvic,ade CiOS Serviços'm;dliares, 
como o evide~ciam os dados es_~tfsticos rue a seguir se reproduzem 

Odcios 
TeleGramas 
C2rtas 
Declarações 
Diversos 
Servicos 
DacUlogrnficos 

135 

1 687 

;[LATiGJ1ADO 

298 
95 
27 
65 

564 

E. 3.1. 2 - .PAD..9.8. ;ti8)'~~~1~:n:.::;;~ 1 .s!«:'C.R;:.T)~IlIA DA .Q..o.hI S­

SÃ-º. JLIA..l?~Q}ij1 

Reuniões 7 
Atas 

dactilografadas 7 
publicadas 7 

Projetos de 
Resolução 38 
Redações finais 
de Projetos de 
Resolução 38 

Portarias 
Atos da Comissão 
Diretor2. 

2 

10 

881 
200 
593 

Mensa;;ens 
Odcios 
C2.rtas 
TeleGramas 
Memorandos 
Expediente da Comissão de Redação 

1~~ 
64 

1129 
179 
191 



• 

• 

oficios e CCj;ul1ic::ço€S e;~)edic1.os. 
Fic~as d~tilosr2fad2s .......... . 
Serviços d2ctilo3r2f~dos~Q~o0300Q 
oficios e Comu"llcações recebidos. 
Documentos ~rçuivados •• 
Autorizações expedidas. 
Coletas de preços...... •. 
quadros demonstrativos das Coletas • 

. .97 

.740 
168 

.342 
.• 1 401 
.. .. 98 

o •• •• .43 
o a (I .11 

Ór~~os Cficiais~. 
Avulsos (lversos. 
Proj etos •••••. 
~'{e(ueriL2entos • 
Au~uações • 

. . • .•.•• 14.329 
..... 35.400 

Oflcios ••• 
Avi~os"o ."."0 

Auto[:;re.fos. • ... ,," .. 
Livros..... 000 

Documeltos c~iversos. 

RE'dJ.I)2);ÇOEq LIEiil.!.lPAª-:. 

6reâos Oficiais .. 
;:wul so s (~i ver so s. 
Projetos •.••.. 
Re<iuerimentos. 

• 

. . 

OflCio ...... .. . . 

n ~ . ~ 

.L:.Ixpealc~os."" " 

• • 

· . 

. •..••. 804 
.. ••• 294 
• • • •• ·51 
· . " •• (128 
• • •• " ... 3 .. · ... " OI •• 6 
· . .. " .... 9 

· . • •• o .. " •• •• 10 

" ... o .... 5 012 
.••• 6 500 

· . • .. 10 
· . • ..... 2 

(I ~ .... 1 

CI ... 022 

..llOSifl)~Lc~ J2Q.Q S:;:~jiO_~\<;§. S~I!lD..Q..liES. 

Pé\stas org.'iüzadas. 
Atualizadas. 
2m lJesquis2. ........... 11 .. 

Arquiv2.Ô.OS ... o .. 

Cl2.ssificados. 
ll8Q ui si tecLo s" ~ 

• • 

· .. 
· .. 

ti " .... 

.. " .... 
• •• 

Em pescuisa ... 
Fichas 'classificadas 

• • 

205 
42 
14 

1 202 
2 001 

3 
254 

4 254 
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exempJares 
ij 

" 
H 

H 
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1) Frojetos estu~~dos .•.... oo.oo.o.oo ••• o611 
2 ) P a:;: e c e r e s •••• o o e O " ~ • " ..... O ~ o o o • o C " ~ .... " .. 7 6L~ 
)) ~stu~os e su~s{dios para R elabo-

I élÇ;;O ce o,ntepI"oj etos ....••.•.....•.•• 87 
4) ~studos, consultas e pesquisas 

c.iversJ.s.oo ..... ao ... " ....... oo •••••• oo .. 1103 

) 
, , 

5 Relatorlos:c vetos ... ., .... o .................... 52 

'7 7- LI 7-D.:;. , ... :J~' 

154 
15Li 

81 
81 
3 

Atas dacti105rafadas 
Atas irapressOls 
8 Atas ce reuni5es 
~t}S d2cti10~r2fadas 
Atas impl"essas 
.citas de reuniões 

(sessões Co Senado) 
(sessões do Senado) 
(reuniJões do ,senado) 
(sessões do Con~resso) 
(sessões do ConGresso) 
(reuniões do Congresso) 

267 Projetos ce Lei da C5mal"a 
35 Projetos de Lei do Senado 
51 Projetos ôe ?ecreto_Le;is12,tivo 
57 Projetos de Res01uçao 

Projetos (i.e EmenéLa à Consti tuiç:i:o 
1071 Pareceres 

388 Re~uerimentos 

59 vetos pI"esi(eilciais 

SECro l2E f(EFE;i~LÇI.~ L~GLSLATIVA 
FicJla_,ª-
Elnen ta 5 o o ......... /I • " o .... " o o .. ~ .. o o .. o ........ Q o Q " .. C C " .. li 3 066 
As sun to ... c .. " q • o o .. " ... o .... " .... " .. o .. o ...... o o " o .. " ~ " o ... 4 041 
l\etificadas .. li ., ...... o .......... o ..... o ........ <> .... " .... " .. .. • .. ... 1 074 
Conferidas e arçuivadaso.o •• oo.o~ooooooo 00 •• 10 009 
Cabeç?lhos de assunto .. <> e e ~ 11' " O " ~ <> ~ G ~ " o o , ~ O O LI. 041 

[{e~istr8.dos.oo"<>" .. <>""O"Oo<>Q""cc<>"Oo .. OOO"cc.,,O 6 9'34 
Distribuidos." O O" o" O o o" O o.". O. o o. o"". o o""""" o 3 261 
Sepa.rados para E;_1ca.L8r~1e.Ç~O <> • o o .. " " o , " o • o " li " 11" 1 637 
Sepa:rL(os p2.ra frlanuseio o li •• <> ••••• o o " li • o o o li • o o 2 036 

, 
Di ar i os. li " •••••••• o li •• o " o o I' li o " o o o ••• " o o • " " " • • L~15 
Leis do 3rasilo. 11 .......... O"""""".,,,.,,,,,,,,,,,.,,,,,,,.. 265 

~rsff;~~~fr~S~~~:~.~~~~::~~:.~:~~~~:~:s:::~:: 17K6 
Laudas D?ctilo3rafadasooooooooooo<>oooooooooo. 102 



• 

• 

Obras classificadas e catalog2d:s.4~'ooo~o"ooo"o •• 0.o.o 

Fich2S desdob~adas por 2SSu~tO, ?utOT e tItulooooooo •••• 

Fichas topo2~r2.ficas .... a" O O a a. a a O a" .... O a Q"" O" .. a .. O O" o""""." 

Fichas p2ra o Boletlill Biblio~r~fico •• o.o"o""oo .. "oo .. oooo" 

3::tiquet-J .. s" <> •• " o • " .. ., " ...... o o • o .. " lO o o • <> <> <> • " .... o ... <> o o .... <> <> ..... o o 

r 
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882 
5 292 

882 
882 

1 605 

T~ tu~o s nOilO S • ~ o ~ .... <> " " .. " ....... " o .... <> ....... " .. " " • " " " " ~ • <> , o ..... " 

FaSClculos re~ls"Gradcs :no Kardex ..... "" .. <> <>." <> •••••• {I <> {I ... 1 
61 

170 
141 

61 
423 
401 

Volumes re.=.:istrados no Livro c~e He:3istro .. {I.,o{lo .... ooo ... . , 
Periodicos c~talo~~dos e classificados •••.•••.•••.••.••• 
Fichas clesdobradas ........ o ... o {lO" .. "" .. "" ..... o •••• """., ••••••• 

Etiquetas ............ ., " . {I •• " ........ {I <> " n ......... a • " " " <> <> {I " .. O ..... . 

,Tr'lé\.~Ç.õ,El..~ Q y.~:r..?õ,El..~ 
A América do Sul, sua, economia, seus problemJ.S pollti .. 
cos, a çri2.ç2:0 60 seu Hercado Comum. 
Novas tecnicas Projetiv2s aplicadas na PsicoloGia e suas 
devidas relações. 
TGstes psico16sicos Jara t5das ~s idades 
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• jEmeiro 1 docuIuento 
fevereiro 1 (:Jcunent.J 
março 1 documento 
abril ]. cio CW710n to 
maio 1 documento 
junho 1 documento 
julho 1 c1ocwncnto 

o . 
.1 .: OC\!Jn8nto ar-" ". ~;::, u 

setembro 1 docuraento 
outubro 1 documento 
nOVei'1~JrO 1 (',o curaen to 

V ., U CHF:'" • 
-~=----- -~~~ 

jo.neiro 12 llocwncntos 
fevereiro 82 c,ocumentos 
março 114 de cume:1 to s 
abril 128 documentos 
mO.io 68 C:O cun18n to s 
junho 201 cLocumentos 
julho 19 docwnentos 

o " 229 documentos a~osL.O 

sete~,lbro 175 documentos 
outubro 109 c'ocurJ:mtos 
novembro 50 documentos 

S ~rt..V.Ji:.Q DTi' 
~_J-: .º-CA.F.:::At.:{ C_ I l~ 

FJ. t.LJ.T-ª: 

• janeiro 28 do Cillilen to s 
feverelro 312 U) CU;11en to s 
ma.rço 384 do C1.li'ilen to s 
abril 324 documentos 
maio 160 documentos 
jW1ho 686 documentos 
ju;t.ho 50 documentos 
a,oos to 458 documentos 
setembro 290 documentos 
outuoro 218 do Clli'11en to s 
nov8mbro 100 dOCUI-1entos 

ZJLt1'-i!~to __ d_c_ .cPJ1.t8,::.G..oYLe.l1t..e..: 

janeiro 1 docwnento 
fevereiro 1 documento 
março 1 Qocumento 
abril 1 dOClli'11ento 
m2.io 1 ciocumento 
j\L'1ho 1 C;OClli!ento 
julho 1 (',o CUIwn to 
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L. 

A 

agosto 
setembro 
outubro 
novembro 

janeiro 
fevereiro 
março 
abril 
meio 
junho 
julho 
agôsto 
setembro 
outubro 
novembro 

De artisos fornecidos 
De fornecedores 

D.T.U.I 
D.F .. L. 

ViaC'em Senadores 
Gên~ros C:e alimentação 

,~ - -_eira 
f(';verciro 
iTI2.l-ÇO 

abril 
maio 
junho 
julho 
arôsto 

" setembro 
outubro 
nov6E:bro 

1: C:ocumento 
1 (lO CtLrne;l to 
1 (o CUl118n to 
1 documento 

20 (:0 cumen to s 
180 documentos 

90 documentos 
100 do C \JL1 e;1t o s 

60 (ocumentos 
170 documentos 

20 documentos 
140 clocumentos 
100 documentos 
150 documentos 
200 documentos 

920 fichas 
6M fichas 

2L!5 c'OcUlilentos 
11 docur,lentos 

2 docLUilcntos 
1 ('ocumento 

16 
161 
205 
169 

87 
3M 
26 

238 
180 
112 

51 

COCUTJ1Cl1tOS 

elO -,':i:!len to s 
documentos 
('OCUTI18ntos 
docun18ntos 
G.oCillt18ntos 
c10C\L',8ntos 
(~ocumentos 
CI.ocumEmtos 
(locul118ntos 
documentos 

ExpGC'tidos 
Recebidos 

116 documentos 
2 765 documentos 

GUI", pE: J:{~C_QL..H.IJ'PU~O 

Banco do Br sil S.~ 

.,kc.E:?Ua ~ 

janeiro 
fevereiro 
mai·ço 
a.bril 
maio 

',I' - sn-cos 

2 documentos 

8
5 documentos 

c'.OCUi.;S;1tos 
7 dOCUillentos 
7 docume.1tos 
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junho 6 documentos 
julho 1 documento 
aeôsto 9 documentos 
setembro 5 documentos 
outubro ~ documentos :; 
novembro 1 documento 

De s 'pjê..§Jà : 

janeiro l§~ documentos 
fevereiro documentos 
março 197 documentos 
abril 162 documentes 
maio 80 6.ocumentos 
junho 3ü3 documentos 
julho 25 documentos 
agósto 229 documentos 
setembro 175 documentos 
outubro 109 documentos 
novembro 50 documentos 

Hensagens recebicla.s" Q .. " " " , ~ o " o ~ " " " " " " , \I " ......... o .. .. " 412 
Nensa~ens 8~pedidas •• oooooooooooooooaooooooooooo. 254 
Avisos e Oflcios recebidosoooaoooo.".oo.oooo ••••• 694 
Avisos e ofIcios expedidos"" .• "o"o aoooo 000"' •• 2688 

a) do Sro FI'6sidente. ~"""""""""""""""""" 79 
lº SecretdTio.ooo.ooo •••••• 2 559 b) do Sr. 

c) do Sr. 

, 
ÁutoGrafas preparadosO"OOOOIOOOOOOooooooooaoo"o 
Informaç6cs prestadas pelo Protocolo Geral ••••• 
Fôlhas dactiloL,'rafac.:.as.""" o O""" O""""""""""""""" 
Requerimentos de Informaç5eso,oQOo~,oo •• oooooo. 

Re~ueriQentos do outro teor ... ooooooooooooooo •• 

jlJ~.O_s. .D~", ~Sh. 

'pR~plJl..fi!.l:L'rE 

1 - Promulgaç5o de: 

2-~-

1 034 
5 000 
1 200 

152 
38 

a) Leis •• oooOOOO~DOODO.~ODClDOOD.\t •• O. 3 
b) Jecretos'IIOD"OOOO"oooo"ooo"""oooeo 77 
c) RE:soluções .. .,oo" .. o" ...... o • ., •• "o... 74 

2 - E;;:·'ediente assinado~ 

)
. , 

a ~l.U to 3;r2.fo S D •• " " o o " " " " " <I o " C • " " CIO " " ... 

b) Mel, S·?,:; 8i.1 Se" " " " o " " " " " " o o o .. " .. o o " • o •• 

C) Ofl cio s .. o • 11 o Q " <> o o " " • o " o • " " \I (I " •• " • 

354 
77 
32 

.1 º VlCJi;-PlnS.I.JJ.~"'";;_JTEo ;iO_ EX3HC>r-CIO T" PL>ESID~I ·CI· '. , __ . ___ 1 •. _ __ .1,. H· ""/ ~ -- - ~ ... -- --_. - ---. 

1 - Promul~ação de: 
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2 - Expediente assinaclo; , 
a) ~uto3rafoso.o~ccocuaao.oooo •• 
'o) . n""'" o ...I .·.:'I_:_~.~~I o,,,'"' o., o ~ c' c ~ a O ~ a" o 

C) C 11 Cl :: S o , .. " O O ~ • o o .. o O O o , • li o O •• 

537 
139 

36 

1 - PromulGas~o .5e 

~) D~crctos L€'lS12tlVOS ••• oooo19 
b) ~€SOlUç5as.:oooooaooao~Q .000 7 

1173 

?.Q SllCll.~TA~Iº (no exercício 0.3. lll. Secre-
tC:.I i 2.) D • " ••• o ..... ? <> " " " .. > .......... 

488 

t2.I' i a., ... o o .. ~ " o " -' .... o " .. o .. " .. o .. o .. " 

Of1Cios 2.ssinados.oOOG •••••••• 47 
/,Q "~CR"'T(PIC' ( ,.. 1 ~ t ,_\ ~ ~4._.I._~.Jt_.l:.l-':' ~10 8xerC1ClO (:.:' 3.0 oocre ar..l..dJ 

Orícios ~ssin>lus ••••....•..•. 3l5 

lº Suplente (ao cxercÍcio d.) l~. Secret,::\ria) •• 

Of{cios 2.S3il1,:<.os. O""" <I o .. o o o o .107 

2º Suplente (no exercício d2 lao.Secretaria) 

o ·' . .. 154 i'lCl0~ 2ss1na00s0 •••• 00cOOO. 

3º SupleIlte (no excrclcio d~ 1'. Secretaria)., 
Ofícios assin:ldo300QOOOOO,.OO 187 

4º SupleIlte (~~ e:<cIc{e1o c,. l~. Secretaria) •• 
Of!C10S assin2dos~ .... aoooooo. 

SEn:.úox EUij~CO .':.0~e~lc.~e (no c~·,.~i~c{cio de. la. 
Se~r~t' ria) . . 
OfJ.C10S aSSJ.:l·1.C.~OS .. /I /I /I ~ /I. /I /I /I. 66 

Senador ~ui Pa10cj.r2 (no c~:erc{cio da l~. 
S59rE?t 'ri~) . 
OflCIOS 2.,sSll1.J.CLOS. /I /I /I /I /I ...... /I /I o 

Sena(~or Zacharias C.e ~'~s sUil:pção (no eX81'cício 
d~. 12.. Sccre.tari2.) /I /I /I /I /I .. o /I /I. /I 

ar ' . .. - ~C10S ~SSl~?ClOS6/1o/l0"/lO.O/l. 

SenaC:o:i' Jo~o :.~:,rã '.0 (ao exe:cc1cio eli'. lé'.. Se 

11 

7 

cr~t,riD) . -
OflClOS :'SSlil2(_OS •••• o.oo~oo. 4 

2 559 
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p_F_í_C_I_'~_'.'_' . "'C"''''IDOS ._ _ v ~ .:L~--"'-fl_' __ . ' 

Do Sr.1C Secret2rio da. Camara .•••••••.••••••••• 360 , . 2 Do Sr. Ninistro da ~-l..eI'On2utlca ••••• o.o •• oo •• o •• 

D.. 8·., liJ.. ._~2~riculturaD" ~ <>,," o .............. ~ .. ., 23 
De Sr. Ministro eco. Educa.:;;;:o e Cul Lura.,........ 22 
Do Sr. lünistro d3.S He12ções SXteriores........ 10 
Do Sr. Ministro cia Gue:çra ................. ~....................... 2 
Do Sr. Ministro da Industria e Comercio •••••••• 21 
Do Sr. hinistro de Justiça e Neg6cios Interiores 8 
Do Sr. Mi11istro das N~l1as e Energia....................... 8 
Do Sr .. }'iinistro da Saude ........... " 111 .... " " .... " " , .. D .... o" " 9 
Do Sr.. Nini s tro da Fa zenda .... .... " o .. o " .................... " .... 93 
Do 3r. Hi:1i s tro do Trabalho e Previdência Social 2ti 
Do Sr. Ministro da Vi2ção 8 Obras Públicas •••••• 66 
Do Sr. Ministro do Tribw'1al de Con,"~s da União •• 35 
Do Sr. iünistro do Supremo Tribunal FbJeral. •••• 14 
Bec;uerimentos (de informações e outros) ......... 190 

OFíCIOS _EXPEDl.DCS PELO Q;lliETOEi GERAL: 887 

Ao lC Secret5rio da C&mara. dos Deputados ••••••••• 1 
Ao Presidente do Tribunal do Juri do Dist.Federé!l 1 
Ao Sr. Diretor :+era.l da Faz9nda Na.cional. ••••••.• 1 
Ao Sr. Diretor da Despesa Publica de BrasÜia •••• 31 • Ao Sr. Diretor da Camsra •. oo ...... o .................. 1 
Ao Sr. Diretor Executivo de C..' .. DZ ............. C D .... " ...... Q. 1 
Ao Sr. Diretor .. 'lecretárto da Presidência do 
Tribunal clE: Contas ................. o .................. G"'"'.''''''' 1 
Ao Ti tuldr da 2a. Delegacia Polj l,ial de Bra~Úia •• 2 
Ao S~ •. Diretor da Divisão de Policia Judiciaria-
Br2sl1la ......... D .... .... " ........................ o " " ..... , "" " ................ 1 
Ao Deleg~(o Geral de I~vesti8ações de 3rasília ••• 1 
~· .. o ~"Gel1t€ da VARIG .. c .. (\ .. " .. (I " , ~ .... (I ~ .. (I " ...................... 3 
Ao Agente da VASP (I .. (I .. .. (I .... ' ~ " .. D ....... " .. " .... lO .......... o .. .... 5 
,A.o .:~Gente d("1, 3_·.l"DI:\. .... ~ " ... D" .. " .......... " .... D D .... D .... o " o D .... 1 

. ' GOlas ............. ..... " D ........ " .... D D " " " " D " .... " " " ...... ~ .... D .. . 

Jahi a ... " D D D .......... o o .... D " .... a a ........ ~ ........ O .. O ...... O ........ .. 

t-la.ranl)ão ......... D .. a .. D " .. , .... ~ .. e D " ...... " " .......... " OI " ...... " .. . 

Par ana ... o .. o D .. .... ~ .... lO ao .......... o lO ...... lO <I o .... Q ................. .. 

P · ( 
laUl. o ...... " D .. D .... " " " .... o , .. o o .. " " ........ " " .. " .. " " .. ~ .... " .. " 

Santa Catarina .. , ........... " .. " ....... '0"".0 ..... 00 .. 0. 

Pernambuco .... .. ao .. 010 o ...... Q .. a ....... o o .. D .......... " .. " " " " .. " .... .. 

}i~nas Gerais ........ O"." o ...... "" ....... " .......... " ............ " .. . 

821.0 Paulo ... """""" .... " ...... ~ .... " " .. " . " .... o " " ............. . 

11io Gre.nde do Sul o .. " .............. "" ao .... .. " .. D .... " .. " .. " .. lO .. .. 

GU2.nabe.ra ..... " ..... a ., .. o " o ...................... " ................. . 

'ia Presidente d:l ' , .• s se:nblela Lefóislativ" de Hinas 

50 

2 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
3 
3 
1 
1 

Gerais ••• 
... 0 Presidente da ;,s sembl~ia Legislotiva de G .' ·olas~ ..... , ......... 

Presidente d.J ;'.ssem'Jleia Lei;isL:tiva do Parana ••.. " ...... •• 0 
Preside,1tc da ' tI" 183i sl2. ti va_ do l~iaranhão ... " , • o • _' .. 0 .... sSeiJl- ela 

",o Presidente da /·,s sembléia Legislativa do Piaui .. " ............ 

2 
1 
1 
1 
1 
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Ministro 
Hinistro 
Hinistro 
Ministro 

Qa _ .. 3,'ricul tura .. ti o .... o ...... " .. " ......... c " .... " "" ...... 

. " da ~ ... eronautlca ..... e .... " .... ~"" .. e a" 11' ~. /I /I o" O" .. li 

dE':. Sducaç5c e Cul turo._ " " " ... .. " . li • _ " " " " • " " , • 

Extraordin2rio ;Jara _,ssuntos do C;'lbinetc 
Civil .. ~ o o o o o .. a .... ~ ~ • " ................. ~ " ~ .. " " o .. o ... " ~ ...... " ...... .. 

Ministro da Ind6stria e Com~rcioo.o.o •• o.oooo.o •••• 

19 
4 

19 

28 
16 , 

Hinistro Sxtr2.ordinorio 'lar '. Planej amento e Coorde-
~ E ~. -naçao conOffilca ............ e .. o o ~ o .. "" .. " o" ........ D'" <> .... " C G" .. .. 

Mini stro Extraordin~rio p2ra a Coordenação dos Or -
8 

ganismos Regionaiso ..... " ..... "oooo .... "" .... "ooo<>oooo •• 463 
Ministro da Viação e Obra§ Publicas •••..•.•.•.••..• 
Ministro da Justiça e Negocios Interiores •••••••••• 8 
Ministro da Fazenda ..... o .. " .... " .... " " ............ \I o .... " ......... " ... 80 
Ministro do Traba1l10 e Previdência Boda1. .•••••••• 24

4 lVlinistro de. Guerr2.0 ...... e ............. " .. G O" ........ " ......... o ....... .. 

Ministro das M;nas e EnerGia ......................... 13 
Iv'iinistro da Saudeo ..... " ..... ""o .................... oo,, .. oo ....... 8 
Ministro das Re1aç65s Exte~iores ••.•.•••.••••.••••• 52 

ViI.SP .... """."" .. " _ .. "." .. ~ o. o o /I /I li 11 .... "." •• " ... "" /I""" .. " 

V~IG. 11" ...... " o .... " .... " .... D" 11 .. D ...... 11 ...... /I" D D" D""" D"" 

Sll..DI.::.. .. " o ••• " li ... "" D " " •••• D "" Do .. " D D •• D " " " " ..... li .. " .. " 

CliUZEIHO DO SUL.". D " •• li /I , .... " li o li ... " " D li " " o .. D " .. o •• 

P ! ... RI .. 2hT SE .. " • " " .... " o " o .. " o " " o D " " " " • " " o " " " ... o • 11 " " .... " 

PO'JTE . 6uE' I ;.~\. .. ~ • ., li ... " li .. li li o .. o D • 11 ....... o ....... o ...... "" .... ., ., • 

~·~O 

';'\0 

1 .. 0 

Il..O 
,''o 
:~o 
;~o 

Ao 
~' .. o 
Ao 
do 
Lo 

lQ Secret~rio da C~m2ra ..... .,"00 .. 000200 .... 00." 

Presidente do Tribunal ~c Contas.OIl •••• O •• ODO 

Diretor Ger21 6~ 7azcn{a Nacion~l" ••• ,I, •• ,,,o. 
PresiCente ela Corüssõo de GrcamE:nto dJ Câmara 
Diri2:ente do :i,-'upo de ·:lra.'Jalho de 3rasi1ia, •.. 
Prefeito do Distrito Feder~loDDI •• I.,I •• ,IoooD. 
Diretor ào i1Correio da Jv~anh?n .. li .. I ..... " li li li • D li o 

Diretor Geral do D.FoSoP.OOOO'DOODIIOOOO""oo" 

Diretor do Hospital j)istrita.l de 3r.lsi1ia •••• 
Diretor C~2 DivisdO ,TE: Orçar'lento e Orr:2'o'; .... r:::o 
Dl .. SP. " " o 11 " " 11 " 11 li " o " <> " o " .. " a li o o " a o o " " 11 li " " " • " " " • " 

Secret~rio Geral para O~Ganismos Intern2cio -
(1a~ s • o .. " 11 • " o ••• " •••• ~ " " Q D o o • o <> " ... o .. o ....... Q .. o .. o .... 

.L" Volks\:lagGi1 do Brasll ...... o ...... o o .. l! o 11 " ... a .... O". 

, , .. 11 O l' d' 'J. 'I ~ :Jl ys Ver?D ao :raSl .• 0 ........... 0 ••••• 0. 

"'(:~C .-' ,'ly;A l ',····C '.···0 .' 
J.:J.-,~.. .-". vL', ___ .:.\U 1---, .~ 1.\.._.1. • .0 L.L •• '.i. u-, D"":';Lib 
~- -, .---. ___ o ·_. __ .0_. ·- ___ ç ___ .o • ___ • • _~u P._~ .. 

'., .~""II." •• O .. O .. ·.O •••• "" .. ODO<><><>OQQ 

&a }/laq uin2. S ...... ~ o o ~ • " o I> o o ..... " o ;. ... o o " .... ~ o o .. 

;lpê.rcl:10s cletrlcos EC sletronicos ••••• 
Di ver 50 S o o o " .. o o o .. a O " O .. O .. li O <> " " " .. ç • " " .... " 

758 
830 

17 
152 

21 
lL~ 

42L~ 
42 

2 
1 
2 
5 
1 
2 
1 

1 

1 
6 
2 

89 

1.501 
184 
293 
494 
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c) 

d) 

a) 

, 
Rclatorlos de t~moarne~tos enviados a d~versos 
d.o 3en2.0:J c " " ~ "_ " " a " C " ~ Q ~ •• 
Fichas elactiJ o' rC'.f3.das. • • • • •• 

Servi ço s ela bOI 
Coleta de ~eço~ (e._;~gUU a ~085 firmas) •• 
'fi dI" t -~lapa e 2.Cl ~}.çOe="a .. aDD ••• o ....... oa •• 
Pcdid) de fc~~6cimc~Lo de r~~0rialoo ••• o~ 

C~2 c:_··~;·;·,':. ~G vert"C;ODOftC Fi cl-:.?, 
Y'C:.8 
F' ~ 'c'. 

Fich,-, 
7ic~,.-~. 

.;ic: 1 

-..:.J " _.trc:'_.G de ar-tj.É)·_'s {'·,_.'ler·."ÍG.os. 
(,-: ~(::-::c8cdcr::"stO"'D~ OD"OO~ ~Ot'O 
"" c,,:-lt,-;Jlece '''.'~,a~ fisrüs,",oo •• 

de 
c ,~l.l·~.-~le 
,:0n'~rôle 

de 
de 

(-::~ _>s(~ier... t .) 
C:Jleta ele 

r,",ctido. 
}'~:·.:.~os ... " .. • • 

setores 

• • 
• • • • 

•• 
• • 
• • 
• • 
• • 

• 
• • 

No:~s !l~C'lS co~fcridas 
da CU~1"~; ·'.1 ~_d(1.'-'eo ti .. """" 

8 8ncarú',nhacIas 
, 
a Diretoria 

• •• 
.. '·'~utur~_Zé"·,>\..1 ~3 (1i-,~crsasl!. . . ". • • 
C()mu::~ --'dS"-SS ~"~,, o o"" .. " .. .." " " 
In.:'c"r:: ~',..,s ~-'m lj-_·,":,:~ssoso .. " ... 

OCOOOO a) 
b) 

la1.a:,r;e :,es 
:2alócc1ccte : nv..c_=. ~ ~ a' O O a ~ 0000 ,oa 000 , 

c) Rr:c:"l' Si '">:':::~"C' ct- "' ter" aI _~~C _~~~~ ~_cl .L c.r _.!;- .,., ~.~ 0"-'..1--

S,)"'l8.:j~,y:::,'(' ~ ~ <I 

Cc:;: :cet,w, o 

·'-'-:r .... ",:. -I':! 'C; c­

.:;" '')s 
•• 

? -.;: " r 
--0..1 ': L..,''l • 

Requ!rimGn~os prntoc!:ados. 
De91arações •• 
OflCios." ~ o. o 

Comun;.Ca<;,0GS. 
Cert::'cíoe s •.• , 
T~tUlcS aposcilados ••• • • 

• 

• ... . . T~t'~los cc-~~JOS .• 00 OoeGOoc 

T~tulos ex~eaidos. (nomeaç~o) .•• 
Tltulos expedidos. (aposenta~or_a) 

p,'t".icados ••• (DüJtor geral) •. 
publicados lQ Secret~rjo> ••• 

• • 

• 
• 

•• 

DE 

• • 

• • 
• 

• 
, . • 

i.tos publicados Diretoria do Pessoal .•••• 

• • 
• • 

• • • •• 
• • 

• • 
• • 

• • · . 
• • • 

• • 

• •• 
• • 

• • • • 
• •• 

• • • • 
• • 

• • • o •• 

• • • 
• • • • • 

• • • • • • • 
• • • • 

• • • • • • • 
Portarias lº S~cret~rioo '0 a o • li 

Portarias Diretor Geral. 
Editats de convocaç~Cl •.•• • 
Comissões de Sindicãncia.. • •••••• 
Comissões de Inquérito, •• ". 'o. o, ••• 
Processos de ~pcisentaQüria orGaniza~os ••• 
Proce~sos de ~~p0~c~tadori~ ficha~os •• oo 00. 

Fichas de tempo Le serviço (ap"sentadoria) •• 
InfoELaç5es 0ffi ~~OC0S,jOS.oe~o~oo~"o'ooo.oao •• 

Cartoes ,'" 'QC_ltO frrnecidos ••.••••••••.• - . , 

• • 

• • • •• • • • 
• • • • • 

• • • • 
• • • • • 

• • • • 
• •• 

• •• o " •• 

•• • • 
• • • • 

;,1 teraçoes G.'1carr' 'r'ldé',s a. Contabilic1adc: • •• • • 
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~g 
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354 
326 
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1 
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57 
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26 
5 
1 

26 
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7 

1~ 
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64 
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C0ntaGC~ geral de teupo de serviço .. ~eo.o.oo.ooo................... 1 
Conta~p~GD_dG tOI.1PO c_c §oTviço c~e SGrvi(orLS "p'!'Q-J.2..90rc ..................... " 214 
Infernaçces p:"r2. er.1prestii:~OS """"" Q .......... " .... " .............................................. 300 
I\.lapas de pro:.~oç20 ........... " ........ fi ..... " • " (I .. " .... " " " ..... , " • " " " " " .. " " " ...... " .. .. 18 
Bolotins ce frequência "" ....... "" .. " ........ """"" .. "" .. """" 110 " .. " .... " •• ". " .... ~ 2 063 
Pastf!S c~e 2.ssentar_'.CTltos 8.tU,"lliz8.(~c..s ........ "" .... """ .. " ........ """ .. " .... " .. ""... 500 
~tcstQ~~S ~~d1cos reccb1(cs .•...•.•...•. 0 •••••••••••••••••••••••• 1 367 
Pastes cc (~OCULIGrltos confecciofl2.(~QS ...... " .... """""" ........ "" •• " ... """" .. "" 32 
Pastns (10 asscnto..r!lcntos cOtlfeccion2.(~Qs """ .. "" .. " .. "."".............. 32 
DOCU11ento s c..1i ver sos Elrqui VJ.C.:OS o o o o • " •••••••••• o ••••••••••• It •••••• 3 000 
Fichas (o sa1ário-far.l11in confocciorl.D.c1Els .......................... 133 
IrlfcrL".:2.çõcS divcrSélS ••.. ". o. o g." •••••••••••••••• "." •• o"""........ 800 

Ou.1.l:.2..ê. j;ra bdho s Leali Zí:,C'.C) s : 

CanfGcçEc_dc list~ ~c endereços ~8 cuncion~rios ~~ SccrGtcr{a ••• 
ttualizaçao ~c.fichario da ResoluçEcs e respectivo ~esdobraDc~tc. 
Confecção peric~ic2. (os Map2.s c'.o Cw::c:ro e Lot2.cão ('.os funcionarios 

( • o 

c1[' Sucre t8.rl~-~ . 
Recort9 s ~'e jurisl,lrucGúci2. c.lbinistr2. tivE. publica(l' no corrente Qno j 

co~ lndlce analltlco. 

E.3.4.10 - pUBIIC.,CÕES 

Vohmos public2cos cos :.nais (o Ser.ac~o : 

A,c ( • • ) asesto (e 1901 - 2 volui.loS Estabclociúlcntos Crr2.flCOS S2.nta Marie. ) 
[:]Qrco ~o 1965' 
abril ~e 1965j· • 
~Bio ,de 1965 (devera sair eo breve): 
junho c',e 1965 (est5c sen(o revistas ãs últii.:as sessões). 

r";Vl]] SOS ..d.ll votrs 
ul)i~~~'.c..~G S -
p2,jlnc.s 

.. 59/ 
1 162 

E.3.4,1l - T:.liUIGR:.FL 

T:t.;J?j:;.-l.l~9 s roal} z9,do s (.ilppr.h;;g.ento .Q .<'!..~Ç..Vração) ~ 

lJ~T.o §JEINBRUCH 

.Jl..LBERTO 9pNi. 

.:.DOLPHO flliJTCO 

- Rio cc J;:;neiro 

Discursos ••.• 0 ••••••••••••••••••• 16 
fiue st0GS (e orc1en ... ,.,............ 4 
Discussã.o dc preposições ••••••••• ~_ 

22 

Discurses •. 0 • ., ••••••••••••••••••• 2 
Discussão de preposiçces ••••••••• 1 
Encaminhc.r~8nto C~8 votnçã;,"' ......... _L 

Discursc's •• .,., •.•. ., •• .,.~ •••••••••• 2 
EnCCllJinh2J:lcn te C.C v:)tnç2.c\ •••••••• 1 
Pe.rscere:s orais .......••..••••••• ""._~ 

5 
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Guanab8ra 
Di-s-c~llrS-O-- o " a " .. " " .. c .. " .. O .. " .. " .. " .. " " " oI 

r~uestões de orclem,o o '.,o""ooo, •• 2 
DiscuSSÕES ':,8 proposi~ôe1õ ••.•• , ••• 2 
Parecer oral ... ooooo ... " ... o.oo,"oo •• l 
Explicação ou comunicação •..•..•• l 
Discurso (art. 201, §2 Q,do R.I) • ...!.1.. 

8 
Bahia. 
Que-s-fões de ordem ........... " O" "" o .... ,,10 
Discussão de proposição.~ •••••• 1 
Enc8.minhamentos de votaçao ••••• ~ 

13 
Santa Catarina 
Di-s-cur so· s-~·~-::-: .. " " .. o .. o .... o .. " • " "" 18 
Discuss~o de :-lroposiç~o •• oo •••• 1 
Encaminhamento de votação •••••• 1 
Pareceres orais.oo.'OO.O\lO""" 4 

, 
- ParJllba 

Discursos .... "" .. " .... /I .. o o .. " ... "" o .... o 

nuestão de ordGm ••• oo ••••••• oo. 

~a~ecer oral.o ..... o.oo .......... . 

Decle.ração ~e votc ••••••••.• 

Al,.9.goa. .... ~ 
Di s cur 80 .. c o " o /I .. o o " " li • " " ............ .. 

J .• ma zon CI ,C' 

Lb-'-

6 
1 
1 

~ 
1 

Discursos ... '0000000000000"".' 3 
~~U8StÕGS de ordem. o o .. " ....... "" " .. .. ?. 
Explicação' ou comuni~ação ••••• Jl 

Santa Catarina 
6 

Di-s-cur-s-os-~-~- .. -.-:" " " • " . o " .......... ao... 29 
Discussões 0.C iJrOposições:...... 2 
EncaminhamEmto de votaçao ••• 1 

"'3U" 
GUª-r)._ab~ 
Discursos" OO """D"OOO"'G· •••••• 36 
Questões de ordem .... "."" .... " .... ". 10 
Discus.o(\CS _to ;:JroposidíE's....... 5 
Encaminhamentos de vótação ••••• 7 
Parecer oral""o .................... 1 
Declar~ções Ge votos ••••••••••• 3 
Pronunciamentos em reuIliões do 
ConGresso Hacional ......... " .. " .... --º-

- Pernambuco Di-scurso .. G-" .... " ....................... lO • 

- Hinas Geré'.i s 
Dis-c-ur~s-o-S:-- .. ~:: D .. " ........ o , .... "" ...... " ... 

- Hato Grosso 
Discursos~-: ................... " ...... "." ... .. 
Questões r1e ordem ................... I 

Discussões de proposições ••.••• 
Pareceres orais.o" .................. . 

&ri 
Di s cur 50 S D ... " ..... " Q 9 ......... D .......... .. 

, t'" . d 
'~ue5-ao üe ar .em,oo""."'lo ... ". 

64 
1 

3 

1, 
4 
3 
8 

JZ 
4 

-+ 
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- Rio Grande 0.0 Sul 

Di s cui~s6-s; .. -.-: .. -. -~-: .................. li .......... ".. 41il 
Quest5es de ordemoo .................... . , -EncamiJ:1hLlillcntos do votaçao, ••••••• 3 
Pronunciamentos em reuniões 
do ConGresso Hacíoaal ....... " .............. • r1--
8e]g:ÍJ2Q 
Discursos ............................ I, 

Rio Grande do Norte 
DiscurSO:-: ."~ li ~-~-.--: .. - .. OI .......................... 1 
"~ue s tao de oI,dem .. " .... li " .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... 1 c:-
Rio GranCe do horte 
Di s cur so-;:- .. -:-: .. " .. -.-'-0 -: .............. " .. .. .. .. • .... 3 
Quest~cs je ordehl.~cc.o."o •••••••• 2 

5" I 
- PaLª-Lba 

Discurso. 11" 11""""""""""""""" Q 11 .......... 1 
Discuss~o de Jroposiç~o! ..... ,.o ••• 1 
Encaminhamento (18 votaçao •• , •• ",. 1 

3 - Amazonas 
Di s êúr-Sõ' s .................. li ...... " .................. ... 10 
Questão de ordem ..................... 1 
Discussão •• " .......... 11 ... 11 .. o 11"" <:I"" .......... 5 
Encaminhamentos de votação ••• , •••• 1 
Retific8.ção de ata ... <> <> o •• a ...... li li li 1 
Pronunci·J.mento em reunião do 
Congresso Nacional .. o. "" ••• 11 ...... 11 o ._.J. 

-~-L,ª,r:0nhjí ... Q. 
19 

Discurso .... ~ .. <>"."" .. "." .. """"". li ~ .. o. 1 
E11C2.r1iiih,:'.i:l011to de vote.ção o " ~ " " • 3. o ~ 
ParecereS"" ...... o ..... o.o •••• o ...... 2 

"4 
- ];.~í.I') .• tQ .S.8JLt.C, 

Di s cu!:" so s. <) .... ~ ....... " .... li' ............. a 017 
Questocs de o.J..-Ce!!~ ........... c ....... " .... ,,26 
Discussões d~ ~roposições •• ,., •••• 2 
El1carü:·;lkr18l1tos 0C votac;:1o •• ,." •• 13 
Pareceres orais •• o.o ...... ,,~c .... oo .. oo 2 
Decl~_r·:~(;Õ8S de votos. li ~ .. " " , .. , • " .... p 2. . -

g~est50 ..... d2 ~ordcm .. " .. : '.t""'" 3 ...... Q ft,. 1 
lscussao ac )TOpOslçno ..... oo"o ... 1 

Parecer oral •. ~QPQ'''QP''G~" ...... DOo, 1 
Declar8.';à o d" voto .• , . , •. , , .• _ ], 

Rio Grande Co Sul 
Discllr-s-o-s-:o·.-"~.p~·-.. :- .. ,, ~ ........ c c ........... 12 
Q~estõG.ê G.e ordeil1 •• ~":.""'''''''''' c ... 5 
Dlscussao de proposlçao ••• "." •• 1 
Enc21'linh.\LlGntos de votação •• ",.,,2 
Pareceres oraiSo .. aooo.~ .. aooO"ocQo.5 

PronuncL:Cli1en'co em reunjão : do 
Congresso Nacional, .... " D"""'''. "' 

26 -Guanabara 
DEcur-sos •• ~ .. D ~ " ......... li li ............. " .2,. 

-Rio de J Blleil'o --- -_. ~.~_._-----

Di s cur so .... ~ o 5 .. " .......... I> •• I> ... lO I> .... "lO 1 



• 

JOS~ LEITE 

Rio Grande do Sul 
Di s4cuis~o·s·-~-. ~o-,:" rD-~~O"'O .... OI .. " " .. " ........... .. 
Encaminl19.mentos de votação ••••••• 
Pronunciamen te em reuai 00 do 
COD.?,Tesso N8.cional ........................... .. 

- .S_e);:~i.Q§' 
Di s Clll~ 50 S ...... ~ o ...... " ...... " o o o " .. o o OI .... <11 

Q~estõGs de ordem ................. . 

- Es..:?J.l'.UJ2. San.1& 
Di s cur 50 S .. o ...... ~ " .. ~ o " " " " " .. ~ ...... " ...... 

Quest6es d8 ordem ........ "" ............. " •• 
Discussões de 'lroposições ••••.•••• 
Encaminhé>,mEmtôs de votação •••••• 
Pareceres orais ..... " ................... . 

Goiás 
Di-seul" 50 S" " <> .. o " .. " .... li .. " " .... " .. o" " ...... 

Pronunciamento. em reunj ,do 
Congresso rtacional .................. . 

P · ( -. laUl 
Dlscur 50 S .. o ...... lO " ...... " ...... lO ................ .. 

- Bahia 
b-i-scursos .... " .................. \I .. 111''' ............. .. 

Questões (o orcem. o ...... " .. O" ............ .. 
11'" • ,.. 
UlSCUSS propOSlç o •••••• 

Enc2.minhamentos de votação, .. ,,, .. ,,. 
Parecer oral o" •• o •• " •• " " o o a a o O I> a • 

Decl2.ra.ç,~o de voto." I> " " " " o o " a •• o " 

Ex[)1icação ou comunicação •••••••• 
Pronunciamentos em reuniões do 
Co~gresso Nacional 

P· ( laUl 

11 
2 

1 
14 

I 
7 

12 
4 
2 
') 

-2.. 
26 

3 

4 

4 

16 
1j 

1 
5 
1 
1 
1 

11 
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Questão c.e ordem.ooo.oo. o • o " ••••• 1 
ParE~eres orais""l>o, •• ,o".&.oo, 2 
Discurse (2rt. 201,§ 2º,do R.I) .• 1 

Li 
- feJ')lsm,bJ-l.c_o. 

Discv_rsos.o,ooP"Po"~",."o •• ,, ...... 19 
Discussões de proposições ••••.••• 6 
EJ1c2.;cinhamentos 0.8 votação....... 3 
Pareceres oraiS.a~ao".~.o." ..... ~. 3 
Explicação ou comunicação ••••••• ,, __ ~ 

31 

-Goi~s 
Discúrsos. o .. """',,,,,,,, ~"<>""""""""""" 02 

-"',cre 
Df s-cur 50 5" o " • a ....... o. " • " " " " • " • " I> " ". 2 
questão c.e ordei~1 ••• "." ...... 00 O. I""" 1 
P ar e c e r o r 9.1 • " • " " .. I> " " ... o • " " • " /I •• "" 1 
Rec12.maç.?o" .. " ...... " .. " I> • " " .. " I> " .. " • , .. ,. 1 
Pronunciamento em reunião do 
Congresso Nacional ••• o."" •••• "o" •• 1 

b 
Discursos 2 
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- Se_r,g.i.J)8 

Discursos .. " ... Q \I ...... " ............................... 4 

- são Paulo 
QüBst2ü·-de ordem •.. ooo •••••••••••• 1 

- Ma to DLO_s_§Q 
Di s cur 50 S" " " " a ... " 11 " " " .. " .. \I .. " " " .... " ".. 2 

- Rio _Granel€. d.o Norte 
Pareceres orais.o, ................. 3 

, 
Parana 
nis-cur 50 .......... " \I " " " .. ~ li , " .... " \I .... " .. \I ".. 1 
Quest3es de or~em ... oooo,.oDo.o.o •• lO 
DiscuSSRO de proposição ••••••••••• 1 
E..'1cami:iliamentos de votação •••••••• 4 
Pa.rcceres •..•.... oooooo.oo ••••• " •• 2 
Comunicação ou explicaçâo •••••.••• -L 

-Rio Gra:-lde do Sul 19 
~SCtlrso •• ~.~:·.-;-:-: .... ooo".oo ••••••• 1 
Minas Gerais 
Discur-so-:-:-~~ ..................... iJ""" Q li.""" 

, 
Parana 
Di s Cür 50 .. e " \I .. \I ., " " .. " .. 41 " .... li • " li " " " " li 

Que s tão de ordem .............. "" .............. .. 

lvíinas Gerais 
Di srur-SãS.-.-:a 

................ li .. 11 o .. " .... " ...... .. 

- j,cre 
Discurso~" ............ "" ...... " " \I ................ .. 

, 
- Pil.ra 

Discurso ... " \I .. " \I .. " .... " .... \I,,"" o o .... o. 

Goiás 
Di scur so ...... o .. a .... a a .............. " .. o .... .. 

Pernambuco 
Dis cur s-o-;~ ...... " .. a .......... 11 ....... 11 11 ...... . 

Encaminhamento de votação •••••••• 

, 
W_ª-J,.):W, 
Di s cur so ......... " .............. a .... " .... a .... o .. .. 

Questão de ordem " .................... CI ...... .. 

,~lagoas 

1 

3 

2 

1 

1 

1 
1 

2 

4 
-L 

5 

Di s cur 50 S ... o o o a o .. 1> .... a ...... " " .. " • o ~ .. .. 3 

MaranlliiQ 
Discurso ..... o ••• oao ............... 1 

Alap'oas . ..--,.~--
Di s cur so s .. o ..... o .......... " ... o ..... o .. .. 4 

P • ( laUl 
Di; cür so OI" a • a " ............ " " ., " ., ... " o .. .. .. 1 
Pronunciamento ei~. reunião do 
Congresso Nacional.D~ooD""."Do ...... -L 

2 
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Eio Qe Janeiro 
~DTscuisõs.-.-~-.~.a." ............ 11 .... ti .. e ...... " .. 5 

A. l1ª,r~'kl1~.o 
Di s cur 50 S .. " .. OI ...... o .. " .. o .... c " ........ lO lO .. f 3 
Parecer ora.:. " .. " .. co .. a .... " .... OI .. o "" 1 

4 
VIV •• LDO 1Ik~_ ~JJlazo.n,a_s.. 

Discursos ••..••••..•.•••.••••••• 1~' 
Questões de ordem ...... o ... ~ ..... o •• 6 
Discussio de proposiçâo ••.•..••• 1 
Encaminhamento de votação ••••••• 1 
Explicação ou comunicação ••••••• 1 
Declaração de voto ........... o .. o •••• ___ 1 

'2 
, 

Ceara 
Pareceres orais •.•••••••••.••••• 2 
Discursos ............................................. 6 
Pará -cr 
Di scur 80 .... " .... " " .............................. 0:0 " 1 

Pareceres ................. " ......................... 1.200 
Projetos de Lei da C~mlra ••••••••••••• 335 
Projetos de Lei do Senado ••••..•••••••• 37 
Orclem do Diao c • " (> li (> o o .. 1:1 ~ ...... " .. ~ .... " ~ " " ..... 

Projeto de ~esoluç~oo •• ooooocoo."oooooo 

Emendas Consti tUCi01l2.is li li , " li o ......... li "11 o li 

Inà.i c a ç õ e s .... <:i c .... " .. co ............ " .. OI a .... e ........ " .. .. 

~íensaGens ........... ti ........ "' ............ li .. C C .. C .... c .... " 

Proj etos d.e Emendas ~ Constituição ••••• 
Projetos de Decreto Lesislativo ••.•.•.• " 1 ~ 
~\eso u9oes ...... " .................... " ........ ti .. " ~ .... " .. " .. 

liequerlillentos ...................... ~ ................ " ........ .. 

17 
6~ 

Lr 

9~ 
66 

1+ 
260 

Ordem do Dia .. " ... li o " li <> ... (> " G " li li li .... lO .. G .... li 69 
Projetos de Lei do Congresso........... 3 
Pareceres •• o • li • li " li (I li (> ....... li li 6 .. o " ....... 11... 17 

Discursos ('.os Se::-u10res Sen:".dores....... 22 

Do :lrr;uivo - (ficha,s, mapas, etc.) 
Unidades iill;;reSS2.s ...... li 11. 11. (> li li 11. o ••• " li li li 6 



• 

• 

Do :~rc ui vo . , . 
Folhas impre!::)sas .•. "o ••• <I"""",,'" O" <)" \I" ... 10 .. 

P" . 
a:~.111as lmpressas ..... " ... ~ ~ .. O"" ... " o ..... <) O" .. o .... 

21 000 
4Z JOO 

De .• ssessoria Le~is12tiva - (fichas para contr6le­
andamento de projetos) 
Unidades i!l1press?s." " o .... o" ..... o." .. " ...... "..... 2 
Fôlhas impress2_s o ... o ... " • " e " ... ., o .. " ... " , .... " ~ .. fi 2 200 

Da ;,ta e Lista. noraii,cl dos Senhores Senadores 

Unid2.des i:rr:Pl"'·2SS~~S."" o .. e o"""'"', o ... O",,""""" , . 
Folhas lmpressas." ..... <I" .. " ....... ". <I <I" O""" .... ", .. 

Da Biblioteca - (cart5cs de asradeclmento ) 

2 
1 500 

Unidades impressns .• , •••..••••••..•••••.••• 
Fôlhas iL'lpress2,s., <I <I ........ O" .. " .. " <> .. " .............. 15" 

2 
000 

Do Expediente - (rlesenha Legislativa) 

Unidades ir.'1pressas." ....... o .. "" o .... o o""" o O""""" , . 2 
33 600 
67 200 

Folhas lmpress~s.o •• oo ••• ooo.oo ••• o •••• ~o •• 

P " . aSl.nas 11l1pressasfI ........... <I"" e .. " e' ...... <I .... \I"" 

Da Contabilidade - (fichas, mapas, etc.) 

Do Pessoal - (fichos, mapas, etc.) 

D~ Publica.ç5es - (, . .nais do Senado) 

5 
21 900 
27 300 

Jo; 
19 000 
34 000 

Unidades impreSSaS800ooooo.e~oooooo.oooo,o., 3 
F51has im~ressaS.o.eo~ 0.0000000000000000 ••• 723360 
Páginas iQ)ressas ••....•...•.•..•..•..• 1446 720 

Do Patrim6nio - (mapas, fic~~s, blocos, ta15cs,etc) 

Unidades impressas.,oo.o.oo~ooo.o ••• o •• 
Fô lha s iDr~J r e s s as .. ~ • o c • " .. o ., .. o o o Q o • o • o ••• 

Papéis diversos 
Unidades impressas •. o c ••••••• o o" (I •••••• , 
Folhas cortadas ........••.........•...• 

73 
1 022 600 

13 
1 237 000 

Serviço Gráfico - (para uso inter·ao - fichas, ma­
pas, blocos, etc.) 
Unidades imp.ressaso. o o" DO" ...... " o •••••• (I 

F§lha.s impressas ..... o" •• o. o o." o ~ li C o li o. o. 

Paginas impressas •.•..•.•...•....•••••• 
88 04§ 

120 200 

Serviço de Inforraaç~o Legislativa- (reVistas, sepa­
ratas, et~.) 
Unidades impressas •....• ooo ..... o...... 29 
F51has im9TeSS~S ••• o •• o.o.o •••• oo~a.o.9 1 623.198 
P2ginéJS ilúpreSSJ.s .• a""."." o .. o ...... c." 1'''.'' 3 246.396 

- 51 -



• 

• 

Serviço M~dico - (Jast~s, map~s, blocos, etc.) 
Unidades imJressas .... 11''''''' g .................................... e 

ó -

F91has im?ress2.s ..................... " .............. " .. "., ........ \I""" 
Pagin~s impressas.O .... fi~O.QOO ••• oooo~oo~ooooooo, 

14 
33 700 
63 700 

Serviço 0.8 ~:(2.CiiOdifusão _. (rótulos (; CiJ.pas p2.rn 
discos) 

Ul)idi:~de3 ifL1pl'CS~3ç-:.S. 
Folhas impross~so.~ 

0000 .. 0 " .. .. .. li' .. .. .. .. .. 3 
000 33 

Serviço G.G IrcUS)Cl'tc blocos,ctc.) 
.0 .. 0,000 

".00" • .,,,101 
. .•••• 138 

15 
600 
100 

Q.lV~SHi3_C.:.ª 

Sc:cTet.:c.rÍc' [CC:~ :.1 c1.,~. l"ru s~ .. ·:.:1Ci2. - (c2.1'tõe s, fic:p s, 
9apel mij~i(sraf0) 

Ul1ic.~ac.es cortadas .... ~ ~ o " .. " .. " .......... " .... o .................... 4~ 020 
(fiChas, )2stas, P~ut~S, jlocos, etC.) 
Unidades lm)l"eSSas IJ" D ,. .. Q .. C " ....... e c .................. o 82 
F51has i~pr3ssas.oo".OQQ.o.oooo.o ••••• o."o ... o.163 724 
F6~inas imJrcss~sooo ...... "ooo .... o.~o .... ooe.~.aac182.931 

, 
H?-tcri2. 
P?l"'J. 2.5 

')0,1',) O Tribunal Elei toral­
elciçõ"s "jornal") 

(Instruções 

Unidndes imprcss~S.a.oo ••••••••••••••••••• o.o. 2 
Fôlhas imprcss .. -l.s •••• o ............ eo •••••••••• /+ 000000 
P;sinas impressas ..... caeo •• a ••••••••••••••• 7 500000 

Unida.à8S iL1~)ress,"s •• " c a e ......... 11" ••••••••• 

Falhas imDr8SS~S.co.oa?ft.a.aa.oa •••••• oaaa. " , Pa2inas imprcssas ••••.•• o •• ~ ••••••••••••••• 

u "' - . ~l~~d~S lmpr~SS~S.~aoa •••• ao.o.lI.a •••• a ••• 

F91ha.s impl· c S S.J.S. o o , • , o o ...... o • o •• o •••••• o •• 

Pagin~s impressaS.a.?a •. ~ .................. . 

Pl:,l\i, PIVJ~B.§.o)'i. §E'l,:.o_REq Di,,~. (ce,rtõcs, :;n­
veloiJCS, folhetos, 2visos, 2tOS G~ CODiss~o 
DiJ:'(,t0 __ ~ etc.) 

Unid~dcs improssas ..... a •••••••••••••••••••• 

F~lhas impr2ssas •• oo.o" .................... . 

Paginc?,s impressas ....... "" ........ !Io ....... ". o 

43 
9 385 

18 770 

23 
23 000 
46 000 

21 
178 600 
357 200 

1 tens, inprossos) etc ••. ~ ~ .•. 
• • a • • !lo o • • • • O • • • • • ., • • • • • • .. .. • • • • • • • • • • • • • • • • 

..... vul 50 S ... o o '" ., ..... ., ... '" .. '" ... O ••• ti ~ ti " .... ~ .. O ~ ..... ., 

H'" -.ól1C2.uern8.~00S" O".""" a" •• "'. "'''.o ......... ". ",. '" ~oO 

Li v~:~o s" " " .... " <>" "~"""". '" .... " ..... , .. '" • " '" .. ,) .. ~ " .. 

Livrc~os ... o c C ~ .. ~ .. 3 "' •••• , ........ ., "'. '" ~. '" /I"., .. . 
Rslo.torios .... , "' .. ., 1)'''''' 'I' "' .... 'I."" 11" 11." o O 11 e 

Revist,=,.s.,."" ... "'" ............. /li o.,. O. ~, ..... . 

2 172 325 

2 ~li 
1 557 
3 441 

300 
;5 l~l 
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Separata da revista no 100.00.00000000000.00. 

Separata da revist2 ~o 2.oo~o.00ooooooooo.o.0 
Separata da revista no 60000COOQO~OCOOOOOOQOQ 
Separata da revist~ no 70'0000000000000000000 

Separata de discursos~oooooooooo,oo'OQOOOoco, 
Pub~icações especiais.oocoooooooooooo., 000000 

Matgrias par2. o Extoriqro.o.ooooooooo.o.ooooo 
Materias para o Torritorio NacioD21o •• oooooo. 
Nat~rias para os 6rg~os do Senado.(Ordens de 
Serv i ç o ) ••• o •••••••••••••• " o • o • li o • li o> ... o o •• o o o 

ENDLDERN1.ÇJ;0 ~ 

1/2 enca.dern8.ç~o c, ~c.n to s em porco." .. o o o o o o c o 

1/2 encaciernaçÔ:o c/cantos em pelica •••••••••. 
Encadernaç2.o inteira ... o o O"" o •• o." ••••• o o • o •• " 

1'-1.V1J.1sos dobr2.c1os. o o o." o o. o o.".". o o o o ........ D .... 

Revistas •• "" •••• 00 o •• o •••• o ............... o o." 

Blocos •• o •• o •• O" •• o o. o' o o o •• o o o o o ~ o o o o o o o, o o o 

Brochuras •••• "." •••••• o •• ". 11 •• " ............. o. 

Fichas ••• ". O" •••• ""."" •• ""." •• ,,,,,.,, ••• ,, ••••• " 
Pas~a5 ..... " o o " " • o O". o Q o • ti •• " ••• I) .. " ••• lO .... o o " o 

.i~utosrafos •• " ... o. o. o o o o. o. o to. Il1O Il10'' •• o o •••• o o ••• 
I . 
~~IléLJLS •••• o ...... " •• "" ............... o o ..... D ...... . 

USINL DIBSEL-ÂL~T:aIC.k 

Gerador I - l.tendimentos a interrupções •••••• 
To t aI 1 e ho r as ••••• o e o o e to •• o lO o • o • 

Consumo de Combust~ vcl t •• o Il1O o •••••••••••• " ••• " 

Gerador II - ._tenclimentos a interrupçõt:s •••• , 
Total de horas ..... t ••••• oo •••••• 

CO!lSumO de cOl!lbus tl velo •• o. o • o o •• 

Gerador III- Ltcndimentos a IntErrupções ••••• 
Total de horas .... o •• o o ••••• ""Oo.' , 
Consumo de combustlvel ••••.•••.• 

Gerador IV - ~tendimentos a interrupções ••••• 
Total de horas ••• o~.o •••••••••• o 

Consumo de combustJ.vel •••••••••• 

TRl~SY_QRTE, - (Caminhõ.o) 

V~agens - Brasilia-Rio-Brasilia-São Paulo-BrA 
slli2.-Belo Horizonte 
Quilômetros rodados ..... 0Il10 •• ao ••• e o o D •• o o ~ " ..... 

Total de óleo ~:asto (com~Justivcl) •••••••••••• 
Total de óleo 0asto (lubrificante do motor) •• 
Peso transportado ••• o Il1O o O" •••• o •••• o •• " Oo' ." ••• 
Despesas ~~S viagensoo~o •• oe •••••• o.o.""." ••• 

Memo:ré'l.~ld.oS. o ••••••••••••••••••••••••••••• o ••• 

Reouerimentos •• o •••••••••• o ••• o ... o ••••••••••• 

Or!cios ••••• o ••• " ..... Il1O o ••• o •••••• ".,. ..... o o .... 

Boletins de ?re0uência e E::traordinario •••••• • • 
Rel2. toria 5, ••••••••••••••••••••• e •••••••••••• 

Colet2. de preços ............................. . 

- 53 -

46 
85 
82 

635 
21 413 

514 169 
306 

1 500 

2 181 

77 
176 

7 
64 513 
7 853 
1 415 

31 142 

123 000 
5 

Lli 

26 
18:05 

449 
28 

15.50 
355 

84 
55:20 
2 135 

66 
43:00 
1 002 

26 

53 o~ 17 2 
41 

247,765 
3 171 542 

336 

~t 
32 
71 
15 
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Unidades impressas •••••••.•••••••••••••••••••••••••• 2 
Unidades enc2.dernad2.s .................... " .. o .. (I ................. " .. . 

Unidades do brad2.s" .. " " . ~ ........ " ........ " ........... '" .. o ....... o .. .. .... 96 
Unldad.es Grampeadas" ......... , ....... ~ .. " .. " .. o ....... " ...... OI .. " " " ... 96 
Unidades expedid2...s ................................ ~ .... , ....... o •• 547 
LiMas compo s tas ...................... " ...... " " " .. o c " .... ~ o ~ " " e " O ,,;; .. 589 
Linhas reviS2.6.11S ... "'.,., .... ~ .... ,,,., ••• ,, 111 ••• ., •• ., •• "....... 951 
Fôlhas im~)ress::.s ••••• " ••• ~ ......... 111 .......... " ........ " .12 061 
P~gin2s i~pressaS ••••• a •• .,." ..... a".o"o .. oo ....... ., ..... o35 027 
Ordens de serviço (abertas).......................... 2 
Ordens de serviço (na oficin2J ....... ., (I"" ..... ., ." " ... " 
GeradOi-CS - conSWl1O ~2r2.1 de co:n~)ustível ... o, ... .,.,. :.; 

Caminh?{o -- cu::'lo"18tros rodados.,................. 53 
Caminneta- ;uilóYl1etros rod-9.dos ........... " ... " ......... ~ 371 
(}nibus - cluilômetros rod2.dos ......... oo .... , ••• o.,.. 4 

I - Publicações - i1iiGvist2. (~O 

pc Sc:. u.is.':;_ G 

Infol-m:l.ç 20 Lo::;i sla ti V2.;; 

redaçQo - ns. 9,10 e 11 
revis50 - ns. 9 c 10 

"Jorno.lisrco - Legisla~;;:oa (2o..ediçÔ:o)­
atu,:'lizaçêlo 
revis 7 0 tipoGrffica 

Veto 

611 
260 
053 
053 
393 
560 
362 
062 
191 
510 
329 
9ül 
063 
339 
627 

:3CJn:~'.do Fuderal .... COIn0ctê:1cj.2. (,~.rt. 64 da 
Coústi tuiç20 l"edcr~_i) 
Q in&~stri2 CinG~2tocr~fic~ brasileira 
c a con~uista do mGrc~do interno 

-

direi to :,u toral 
~o~os dG ~zar 2 p2rtes: la. legislaç;o 
nacional c estrangeira 
2~. - Drojctos ~Dresantados po Congrcsso 
Nacion:ü, 
ir:lUnic,2.ue tri but~ri:l do, União 
Sem,do F"dcrl - cc,'pct8:1ciéi_ (art. 33 da 
Const~tulÇ~o Federal) 
o divorcio e c projeto do nSvo C6diBO Ci­
vil 
e s t?,oilidacle - 2 partes: la. Hist5rioo, 

doutrinE'_ en 

Eo_ - Hist5rico 
to-lei n. 

da Lei 
20/66 

teprojeto --
5.107/66 e do Deore--

f 1
6. . 

a encl~? crlme e co~cordata 
subsídios 60S parlamEntares 
o contróle cc_ n~,t~,' ~.ã"'.r',,, 
terras devo:;'utas 
pri s 0.0 'lCcmir,i 5 tro, ti V~, 
o Poder Lecislativo na Franç3 
o Poder Lo::;islativo n~ B~lg~ca 
o Poder Lecislativo na Italla 

III- T:t.ª-<tu..çJ'o (lnC1Gs, fr<lncés,- italiano e oS)9,nhol) 
- resU/ilC, 5 , traduC]ocs (; eato.lo:;e.ç,3.o {por 

,3SStU1tos (:08 2-:Lti::;os) d.o.s i.:"~8vist2.S es·· 
trangcÍl'as 2,ssLnd".s ;,010 Serviço de 
Inforffi2ç~o Lesislativa. 
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atua1izaç§o e desdobr2illGnto ~e fich[rios de 
- le~is19cç,?:_O (ordG~n crCJnolo?,lcFt (; r'.ssun.to) 
- DI-OJ'~tos C'" ~r"~i~-0~- n~ C')nr-asso • >;,;; ~LL L, _,, __ L~_ '~"'.,{ _.u U l <...)J. '"' 

(CO~1; I'0spcctivcs â.l1CL::''::'lOi1tOS) 
.. ,mteprojetos .. -" . - Jurl spruc,encL' 
~ pO.rccerc oS 

discursos (assuntos ~e pes~uis?) 
- )ortarias? Rvisos~ circul~rcs~ etc. 

v - l;.rcl. 's atu21i3~ç~~ e Cosdobramento ~2 ~rr:uivos de 
- recortes de JOrlE2.S e revi_st-.::; Ú)~l- 2.~suJJ.to) 
.- lcCisl:>.çE-:o cstildu::l 
- inform~c6os divGrsas 
- a.vu1sos" 
L. hist6rico' do leis 

.c_QDsJ.llt..ª .. Scleç2.c (; cJ.talo:~:.,ç:;:o 
rdesdobr2.nlc:'lto (~e ri.ssuntos) c'_os ?rtigos 0.e 
~ubllC,lÇ3GS ~ocebidas polo SoI.L. (d02Ç~O e 
"C Sl' 1-1~.l ~-ur') ,~,,:,:> -- ,_o '-' '._ 

-solicita2~o, a~ra:ocimonto e fornecimento de 
public2çoos o informaç6es ~ 6rc2.os n2cion~is 
G 8str2n:;ci:cos. 

Consul te.s 
Consult2.S 
Senador8s 
Consultas 
Consultas 

E6dic~s domiciliares.oooo •• ooo ••• ooo •••• 
Nediccs domicilia.TescCls SC1hores 
e fúmilia.reso."oollllll •• II.(lo •••• eo ••• oo.oo 
no Serviço ;_~dico 
no Sorviç.o Lcdico ··Sen2.doros e famili-

c.r c S •••••• o ". • ft o li 110 111 111 111 li • li , • o li • li ••••• I 111 j! • 110 li o 110 • o • o •••• 

, 'd •• ' 
.... v-",:;·t,~'!. os liié.ú.lCOS· o ~ c o li (I I (I C c .. 11' li o o ~ o li li 011 li o o 0111 O. 1Io" 11 

MGdicament~s injetáveis fJrneciCos(~]lic~ç6es) 
l'i~;::c1ic:"mGntos oi."al, • 0111 ~ o o ~"."."..". 11"''' •• ''''' (I" ~. (I" 

CU:t':::L tj. vo s ~ li ~ ~ ~ " ~ " c ... (I " " ". " ., o " " ., ~ li " ~ ~ .. li li " li li o o ~ " " • 

M2. S S 2. fi, 811 S " li li • " li li , " o o 3 • o .... " " 110 OI ., li Q ., li ., Q " .. Q ., ,. • " ,. ..... 

Traç5es ce~vic2isolllloc"o,.,.oo(l~o .... oO(l.,'.,ODO"OOD. 
Infr,:l-·VGl"nlGl:"1o. ~ e " ~ c O (I (I o O li a 110 ~ O O • " O " O (I " O a ... " 110 • 110 • 

1C"-('rC{Cl' os "'-1' v~' S 
::A :;. 7. L. L. ":" • o " 111 li " " ~ O " c , " .. " " • O 11 110 " (I o 111 ... O •• 

~xerC1C10S p~SSlVOSoll"o '''D.OO"''O~OO(lO''.'.oo",,,. 

~i2.11ipul(').2ões. Q "o., 111 c o 11 O o., Q (I li o"""" O O,,". \I, o, CI O O o. CI 

HGec1u.cs.ç:~o cl.c ~TIc~rehe.fI ti li O ., o" " "" " .. " " .. " ... 1Io ... ~ .. , ••• 

d 186 opcraçoc. s 
b) 156 mo;, ta::;ol1s 

;'acion~.l 
c) 30 mon tac;e':ls 

Sonê.c~ores 

1026 

570 
4155 

537 
1440 

23231 
32423 

1L!B9 

362 
110 
167 
146 
157 

37 
11 

d) 71 consertos e rcvisa~s C~ ~ivorsos sotores da casa. 

e) 10 monta~;ens OI' c~isco é.c cceto.to j ·j3.1~2. os 3enhoros 
Sené'.0.ores. 
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f) 16 monta.::'8ns 8,;1 (isco de acetato, pé:r2 const.:-:r do nosso 

arQuivo~ N _ , 

c,) :- 186 gravaço»s (8 SCSS08S plenarias, car8tamente d2 téc­
fllC2.3 

h) - 29 of!cios expedidos e 12 projetos PGra melhoria do ser­
viço' 

i) - 9ê servi~os 0.8 ajustes de nível 8 calibragem em equipa­
~entos elct~&nicos. 

2Q - Pela §ecão c~e Divul',ação 

I - Notici~rios d2s sess5ei p18Q~rias redigidos •••••••••••••• 166 
11 - Notici9-rios drrS CODisS08S tecnicas rcdigicJ.os ••••••••••• ~. 80 

tt lI! - Noticiarios catiloGr~fados ••••••••••••••••••••••••••••••• 246 

tt 

3Q - Pelo Setor de §ecretariq ~os Serviços : 

Expedient9 : 
a) - OflCios rocebicos ••••••••••••••••••••..••••••••••• 6 

SELEÇ7.0 

b) - orícios ox~edidos ••••••••••••••••••••••••••••••••• 50 
c) - Corre spondcncia interna ••.....•..•.••••••••••••••• W+ 

Para a Secretaria 
P 

r A , ara o c'overno (-.a 
(o Serl2.do .•.•.•••••••.•.••••••• 37 , 
Pnralba •••••.•••••••••••••••••• 215 

casos 
C E'. 50 S 

OnIE!J'L1.çl.o , 
de familiares de Senadores e furlcionarios •••••••• 17 casos 

A , 

de pessoal do Gol/orno de.. P2:ralba ••••••••••••••••• 15 casos 

REVIS.~O E CCHP:!;'1:HENTLÇO D~ l'LOCESSOq 

OUTROS TR:~.i,LHOS : 

o •••••••••••••••••••• 50 CaSOS 

E12bor2ç~o Ce Fôlha de RostoNdo P.M.K. para impressão. 
:Uaboré'.çao (6 mapc.s (e seleçao c'e Redc.tores c~e if1ais 

o Docunentos .ParlaLlentarcs,dc Redatores de Rac1iodi­
fusi::Çi e te Oficiuis c:e Tombamento (:2 Dirotoria do P.ã 
trimonio. 

E.3.5.6 - SERVICO DE TELZX 

Mens~gGns rcccbiêas .•.•..•...•••••• ~ •.•••• 380 
Merlsa[E;8rtS expGC~iC~2.S ••••••••••••••••••••••• 555 
MGDs2gens Internacionais expeêi~Qs •••••••• 2 
Mcnsa~cns Intern~cion~is recebidas •••••••• 4 
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TRABALHO REALIZADO 

• 
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TRABALHO CONSTITUINTE 

PROJETOS DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

ORIGINÁRIOS DO PRÚPRIO CONGRESSO NACIONAL 
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Dois ·-:rojotos (c =>:":'1')11(.0. 2~ COllcti tUj.ç3:o, in:i.ci2.o.0D no ~!r6-

rJ.· o f'I ,..- ~,,,,, t· ... --,-,.. ....... , .... -1 :'1-'--1-' to ir":>--<-'--, ('O C!s:::o Ir. ("1' r:'I~-~iva' ~~ von~,rc;;),,.)o, 1/. _L ........ :.L_c. ... · •..•. n L ..... . ;v .... ,JC ... ', t..J. ~ •.. .;_ . ..J "-_.u__ • 

:::rmiriCf 
do o..rt • 

o ~:ri~:l,::)iro x·,~cn"':,ot:. ~\:'l",)c·:;r f~,:~ror~vcl, OO~:' n Q 34/66, C~8. CO 

";'!liS32..0 ~:(,::~~',;cj_c.l, Gonc.o 2.-')l'"'OV,.'_:~.o, e:'.l ~.rjJ!.8lro -C~'.l"'l10 :'12.. S2SS:'.Q C~G 2J 

t~t~vo intc.~~~l, :0 i~ici~tive 
86 :::rT,-lfrj.o), 8.0 C:":'i..'.l t,-,L1.~:6:;1 se 
"ec~r .",~ G"'O Ir, C, ) "",_'_~, ..... J.."'; ,'('\("< -:1 .!.. .... ___ - ~J ,",._, • .i~ ___ ' . ..l."""l,,_:.._.v,_ ~ 

co ::;r6;Jrio 

V0tCS, :r..:J.. 

:tutor do ~:t'oj:d;o (Sr. ~q. 

?o..vor6.v·')l 2. Co-,-1:LsG8.0 Ci~.8.:. 

24 cc asôsto, fo. 

recc 
'.,'Cl'. '.I'li"'''Cr.l-''' l':"""'Tor~vel (--"\º :::::')9 /:,(~) ."~,~ :""0·'-1-; rr·::o :~-~("lC; -:1 c -?oi --'-.'.rQ-_,-,-,-,-, \.J..!.. ._ •• '~_ (;,.~. J_ .)<- / __ ~_~ __ .J _____ ".:>'-___ ~._~ __ .... , __ ._ ,-, 

'T"("O· ~~""1 - .... -;-..l':'"l"l·ro "'t--r-10 ."., .......... "")C"c<;o c'e "),\ (:)0 ---."·OAS-'-O C-o-".:11 'ro-"oa e '--"'--_ ........ _. ____ '-'"v l; ___ i_ , ':'J.L. ;)~,'--'o.JC_ ,_ L-, ._c. '--:'u l;, -" .L , \ L ;;:, 

em se~.unc~o turno, por L!.1 votos fo.vor2veis com dois contririos, em 1+ 
c.e outubro) pass2nc'co a constituia a ~men<ia Constitllciona1 n. 21, prQ 
mul~.2c',a em 29 ce novembro • 
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TRABALHO LEGISLATIVO ORDINARIO 

• 
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o SENADO COMO CASA INICIADORA DE LEIS 

PROJETOS DE LEI DO SENADO 

Apresentados 

Ultimados 

Retirados 

Sobrestados 

Remanescentes no Senado 

Apreciados pela Câmara 

Remanescentes na Câmara 

Pronunciamento do Senado 

sôbre emendas da Câmara 
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F.2. - ~_RA_B __ A __ LiiQ ~~~~·~~·I~.~~·L~",~T~I~V~O OJDINÁRIO 

F.2.1 - ~;U.:JALnU LEu ISLnT IVO ORDINÁRIO DE 
1N1CL.TIVA DO S:';j\~.DO 

F.2.1.1 - PROLTOS De;. J.,BI APTI~S~;N'r":"DOS 

Foraw apresentados no Senado 33 Projetos de Lei 
(knexo n Q 9), de nQs 2 a 34 • 

F.2.1.2 - PROJ~TOS DE LEI APR~CIhDOS 

F.2.1.2.1 - PROJ.~TOS DE L::31 DO S=NA­
DO !P ROVliOOS--- - --

':'provados em definitivo, foram remetidos à revi 
são da Câmara dos Deputados 25 f'rojetos de Lei do Senado (kne:xo nQI0) 
sendo: 

29 e 30; 

1961; 2, de 

51, 57, 60, 

7 desta sessão le~islativa (nQs 7, 9, 14, 17,18 

19 de sessoes le~islativas anteriores (nQs 7, de 

1963i 9, 40, 72 e 82, de 1964; 10, 22, 30, 32, 40, 46 , 
63, 66 e 67, de 1965; e 1, de 1966. 
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n. 11), sendo 

F. 2.1.2.2 - .PJ\_OJETOS m;, LEI DO SEN,',DO 
REJEITADOS 

- 59 -

Foram rejeitados 10 Projetos de Lei do Senado (Anexo 

2 desta sessão le::;isliltiva •• (ns. 4 e 15). 
8 de sessões le8;islativas anteriores.; (ns. 44 e 165, de 

1963i 77 e 87, de 1964; 44, 59, 61 e 62, de 1965). 

Neste capitulo cabe mencionar os projetos que, tendo 
, , 

recebido pareceres contrarios quanto ao merito, deixaram de ser submeti-

dos ao Plen~rio, sendo considerados rejeitados à vista do disposto no § 

9Q do art. 67 da Constituição (Emenda Constitucional n. 17), verbis : 
" § 9 Q • O projeto de ~ei que, na c~mar'} de ori~em, 
receber parecer contrario, quanto ao mcrito)de tô­
das as Comissões ,c, que fôr distribuido, sere: tido 
como rejeitado ll • 

Foram, em consequência, arquivados os seguintes Pro­
jetos de Lei do Senado ; 

Nil. 

5/56 

38/60 

59/62 

58/63 

111/63 

120/63 

129/63 

180/63 

Ementa 
( 

Isenta de visto consular turistas nacionais de palses 
amigos. 

Institui os Distritos eleitorais perQ cleiç~o de Depu-
tados. • _ A 

Dispoe sobre a venda de apartamentos dos Institutos de 
f.posentadorü: e Pensões e do Instituto de Previdência te 
Assistencia ilOS Servidores do Estedo situados em Bras1-
lia, ~os atuais moredorcs. 
In§titui o voto a bordo e nas embalxadas e consulados 

e da outres providências. 
Cria o Parque Nacional de Mambucad2, no v2.~e do R',o 

Mambuce,da, no Estado do Rio de Janeiro, c do. outras prQ 
vidêncio.s. 

, 
Decl2.ra de utilidade publiCa o. "J:.ssociaçQo de CariM,de 

Hospitalar de Iguaçu", com sede em Nova Iguaçu, Estado 
do Rio de Janeiro. 
Htera o Decreto-lei n. 5 573, de lÜ de junho de 1943, 

que dispõe sôbre o pr9nuncirunento do Conselho Nacional 
de ~gu~s e Energin Eletrica. 

Dispõe sôbre o tro.nsporte de mercadoric, s importo.das ou 
eJ)Porto.do.s com o beneficio de favores governamentais e 
da ~utras prOVidênCias. 

------ --



t'!l __ 

49/64 

58/64 

61/64 

• 86/64 

88/64 

6/65 

8/65 

'1)/65 

26/65 

28/65 

31/65 

36/65 

38/65 

39/65 • 50/65 

52/65 

56/65 

65/65 

12166 

21/66 

32/66 

Concede i'_OS estud2,ntes qu~ tenh"m concluido a 4-a. série das F.ê. 
cvldades de Medicina e esta~io em serviço sanitario oficial o 
tl tulo de Sa1)i tarista ou Puericul tor e aos diplomclG.os em PedagQ 
gia, com estagio em serviço de Puericultura, o de :,uxiliar de 
Puericultura. 
Prorroga o pra~o estabelecido,pela Lei n, 4 357, de 16 de ju­

lho de 1964 e da outras providencias. 
Dispõe sÔbre a constitu~~ão de emprêsa~ destinadas ~ fabricação 

de papel de imprensa e da outras providencias • 

Dispõe sôbre a doac~o de prédios p~rtencentes ~ Rêde Ferrovi~­
ria Federal S.A. e da outras providencias. 

Disi)õe sôbre a alfabetiza,~ão de adultos e adolescentes por e.2. 
tudantes de ensino médiO. -

Regula o uso de livros did~ticos nos estabel~cimento~ de ensi­
no mantidos pela Uniao e nos de ensino secundario e tecnicos e.2. 
pecializados, . . . 

Fixa criterios para a forma de pagamento de salarlos por empr~ 
gadores comerciais e industriais. . , 
Cria credito especial as Cooperativas de Consumo de Sindicatos 

de Trabalhadores e de estudantes. 

Dis-oõe sôbre o a7Jroveitamento dos navios estrangeiros na cabo­
tagem nacional. -

~nstitui o cursç art{stico no ensino técnico de grau médio e 
da outras providencias. .. -Torna extensivo o.os fllDcionarios :jublicos civis da Uniao, 0-
cupé}ntes de cé}rgos p2ra cujg exerclcio seja exigido diploma es­
pecifico de nivel universitario, o disposto na Lei n. 2 688, de 
20 de dezembro de 1955-
Jisuõe sôbre o limite máxiElo de idade para inscrição em concuJ: 

so publico. 
N '" 'o '" Dispoe sobre o uso de viaturas oficiais e da outras provlden -

cias. 
• Estabelece -orioridade Pera estudos de ensino media gratuito • 

Altera dispositivos da Lei n. 3 863-A.l. d~ 24 de,janeiro de 
1961. que prorroga o regime de subvençao as empresas de transpQl: 
tffiaereos estabelecido pela Lei n. 1 181, de 17.8.1950. 
Isenta de -oresta~ão de eXé}mes de suficiência os professôres cem 

mais de dez anos de magisterio. 
Altera o § 3Q_do Qecreto··lei n. 4 014, de 13 de janeiro de 

1942 (que dispoe sobre as atividades dos despachantes aduaneiros ). 
Define a natureza das atividades dos uespachantes Aduaneiro~ r 

de seus ajudantes. 
,,-ltera a Lei n. 4 215, de 27 de abril de 1963. (Advogados nao 

diplomados) • 
Inclui o Conselho Administrativo da Defesa Econômica (CAJE) na 

Comis 9ão Consul ti Vil de j'iercados de CaiJi tais junto ao Conselho 
Monetario Nacional. 
Autoriza J. votacão em canôidatos a JeDutado Federal e Estadual 

de orGaniz2_,ões diferentes, nas eleições de 15 de novembro de 
1966 e d~ o~tras ~rovid~ncias. 
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Tiveram o curso sobrestado, em virtude de deliberação do P1~ 
t+áriof por proposta de Comissões, 4 Projetos de Lei do Senado ( fJleXO 
tiQ 13), nQs 51/62, 30/64, 76/64 e 29/65. Todos de sessões legislativas 
anteriores, 

Permanecem em estudo no 8onado 84 Projetos de Lei (Anexo n Q 
15), sendo: 

21 desta sessi::o leGislativa (nQs 2, 3, 51 6, 8, 10, 11, 13 , 
16, 19, 20, c2, 23~ 24, 25, 26 , 
27, 28, 31, 33 e 34) 

63 de sessoes legislativas anteriores (nQs 49/47 1 28/51~ 2 J 
30, 35 e 37/52; 7 e c6/55i 48/5b 
41/57; 22/58; 14/59; 1. 14 e 15W 
24/61; 17, 44, 47, 51, 54, 57, e 
61/62, 71 121 291 30, 35, 39 l 43 
4Bt 89 1 ')OJ, ')6, 05, 113, 12:;> , 
13), 1)6~ L48, 170 e 181/63; 6 , 
26, 30, 46 52 53 62 63 76 e 
8?164; 51 1, 21, 29, 31,48,49, 
54, 55, :;>8 e 64/65) • 



• 

• 

- 62 -

• Forr~' 7 os Projetos de Lei do Sen~~o apreciados 
:;-ela Caroara 60S Deputa(os (Anexo n. 15), conforme vai E.baixo discr.i. 
minado: 

J.'-ipTOV2~C~OS 

TIe j eitados 

Devolvidos corr emendas 

!lEL.5.. eJ2..§.Q.ç_§. 
.',I"\1::.e_rJ_Q.:t~J? 

L! 

2 

1 

I, 0."" ' .~.... ~ CA 't· C hS emen ,c,S reCE01Q~S Ga 2~ara 2 proJE os ao 0e 
nado tiveraI!' nesta Cc.sa o sG;,uinte jOrommcié'mento (Anexo n. 17) : 

ProjGtos e~enda~os 

Emendas recebidas 
:=noGnCc2.s aprové'o.2.s (totalpente 

(eD1 p2.rte 

Zmeno.2s rejeit26as 

P.ll. _s..§.§..§.õe~ 
.ante,rior~, 

3 
5 
Lt 
1 

Ac;uaré'am pronuncie.D'ento dé', C2.rr8r2. ('OS Derut2c~OS 
217 Projetos de Lei do Sené'do (Ane~o n. lC), sendo 

4 deste. sess2.o legislativa (ns. 1,9, 17 e lC/66). 

213 de sessões anteriores (ns. 11, 15, 10, 20, 
21. 25. 26. 46/47; 3, lLt, 27, 29, 33, Lt7, 51/49 i 3, 13, 15, 16,ll' 
2C, 37, L!2/50; 9, 18, 23, 25) 29, 38, 49, 51/51) 13, 15, 19/52; 0, 
9, 12, 25, 27, 30, 31, 32, 33 53; 6, 12, 18, 22, 26, /'1, M, 60,61, 
~2, 67,~70'.;Jl, 23/54J 3,~ 6, S, 2Li, 35). 36/55;, 1, 11, 25, 43/56, 2, 
o, 121 ::>3, ::>0, L!o, /13/57, Li, 13, 20, 27, 27/5b) 2, 4, 10, 11, 16,17, 
21, 2<::, 29, 3[l, 35, 37/59;2, 10, 13, 18, 23, 27, 33, üO/bO) 3, 7, 9, 
12, 13, 14, 15, 16, 17, 20, 21, 31, 32, 33, 35, 36 , 37, 38, Li2, 43 , 
4k, 46, 49, (,2/61';' 2, 4, 7, S, 13, 15, 17i 181 19, 201,,21, 26, 27 , 
2u, 35, 43, ,15, üe, 50, 55, 56, 58/62) 2, 1, <::0, 24, )C., Ü5, Ü9,50, 
66, 72, 7Ll, 76, 77, 82, CLt, 91, 99, 104, 109, 11Ú, 154, 157, 158':L5Q, 
169, 175/63i 3, 9, 13, lLt, 13, 19, 31, 3:5, 3D, 361 39, 40). 41, M, 
45,47,55,67,7'-',75, 82/6IJ; 1~ 2,3,10,15,2<::,25,2[,30,32, 
34,35,40, L!2, M, 51, 57, 60, :)6, 67, 68/65. 
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F 12,2 - TILlil2..4LHo. LE;.GJSLATIVO ORDHIÁRI9. 

DE INICIATIVA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

F,2,2,l - PRO_oIEl'tQê DE LEI RECEBIDOS DA CÂMARA 

PARA REVISÃO 

Da C~mara dos Deputados recebeu o Senado, para revisão (! 
nexo n, 19), 265 Projetos de Lei, de ns, 16 a 280, 

Dêsses projetos, eram de iniciativa do Presidente da Repg 
blica (Anexo n, 28) os de ns, 16, 17, 18, 19,20,21,22,46,47,48,49, 
50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57,58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 81, 
82, 83, 84, 85, 86, 87, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100,101, 
102, 103, 104, 105, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 128, 129,13~ 
131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 147, 148, 153, 15~ 1~ 
161, 162, 163, 165, 166, 167, 170, 171, 172, 175, 176, 177, 178,193,194) 
198~ 201,202,203,204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 222, 223, 224,225,226, 
227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 236, 237, 238, 240, 241, 244243, 
244, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 255, 256,.257, 258, 259,26~268, 
269, 271, 273, 274, 275, 276, 277, 278, 279 e 280 • 
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F .2.2.2 - PROJETOq ~:o; 1;;=,_:" ç Â:'r'R..\ APRECEDOS 
f~:S~_Q :, SlLA.DO 

F.2.2.21 - ?J',9Xt~o.q )~ I[0.. ~~i Ç_~I).R:\ ;"-PROVA)OS. 

Tiveram ;Jrol1ul1ciêlE'.e:.1'co favorável (~.o Se:1ado 210 Projetos de 
Lei da Câm2.ra (A:lexo '1º 20)': 

" 190 dE'sca :~8ssão 1e c ls1e.tiva (ns. 17, 19 a 27, 29 a 32, 34 
a 56, 50 a 73, 74, 75 a 77, 80, 82 a 85, 90, 91, 93, 94, 96 a 99, 101, 
102, 10~, 107 a 109, 112, 114, 115, J.l7 a 123, 126, 128 a 137, 139 a 
1LW~ 14o~ 147~ 14~ 2. 151; 153~ 154, 156 d 164, 166, 1711 1721 174,176 
a 1~3, 106, 108, 189, 1~1, 19~ a 210, 212 a 214, 219, 2L2 a L26, 227, 
22g, 230 a 232, 234, 237"d 240, 241, 202 a 246, 248, 2ü9, 251,252,254, 
250, 257 a 260, 265 o 260 • 

20 de sessões lepislêltivas ::.nteriores (ns. 18/63
1 

294/64, 
213, 214, 275, 306, 307, 312, 313, 323, 327, 328/6); 1, 3, 
14/b6. 

F.2.2.2.2 

, 
Rece serc.m e;:'0ndas no Se:11:'.'·:0, S8:1QO (cevo 1 ViClOS a C.'.sa ele o·· 

r i[ea 48 C'ro j etos de L'2i (Aaexo TI 0 21): 

29 desto. 588::;;:':0 le . .i.sL;ivc~ (ns. 16 33, 57, 81, 86, 87, 
88, 89, 92, 95, 100, 103, 110, 111, 113, 138, lL~8, 152, 167, 175, 229, 
233, 235, 236, 253, 255.." 261, 26.6 ç 267. ~ 

19 de se}soe~s~ ~.:1~e..;l~J_Ores (:,s. 23/6~, 92, ~32 e 142/64; 
94, 136, 139, 150, 1;7, ,~1, 2~(), 269, 311, 320, 321/6),2, 7, 10, 
1l/66. 

Fel('? ra ~eir;ão ~;j_ve~~Ç}.I1 o CEI'SO '311cerrac1o no Se~1l.r:~o 2Lfroje-
A • • ) tos ~e Lei Ja =a~arR (A~exo n~ 2~ ~ 

10 c:)st?, S8S']20 le:lsbtivt\ (:S. 12, 105, 124, 127, 145, 
165, 170, 218, 220 c 250. 

lU. ele seSSÕeS lo' i -J.'.clvél.oõ 2.n1:;er:.ore3 (,''-s. 271/531 52/63; 
47, 81 e 323/64; 15Lr, 155, 152; 230) é.'76, 278, 314 e 329/65; ld66 • 

nº 66/65. 

A 

da C a. r,'1.a r a 

Ficou 

, 
Deliberou o Plenario sob,:est,::r o CLCrso c~e 1 Pro.ieto C'e Lei 
(I~nexo n ç 23): 

_; º Ementa l"L:'_dliclac1.e da sobrestada 
--~--- ----------_ .. - -~,-~----_ .. -~-------- - --- ~ 

120/63 ·ltr·~' - re-'~,~o -lo -rt '170 "O ... - ~_~.L~~ c~ U\~_,C-L cu.. C , v. 

C6diBO de Processo Civil, perwitin·. 
do ciue o prepc:.ro de rE'C1T SO} ori~ i .. 
,. d d' - 1 n~rlO -2 COD2rca lvcrS2 aaque a em 

que Est!, situada. a sWlcrior inst~.n.· 
Cid, sejd Efetuado no'pr6prio Juizo 
ou Tri bUl1cü "2.d ql1Gm". 

~cuarda. o estudo do 
C3di<o de Processo 
Civil. 
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F.2.2. 3. -F.:.R)_J;_T.:-~? pE .LE.J;. p-,~ ~~;nh. .Q,ITE PERi'1t,,~i~Cp'h EM 

EM Jj:§_TypO ~W SEilcDO 

Permanecem em estudo no ~enado 83 Projetos de lei da C~­
mara (hnexo n Q 25), 

35 desta sess§o lecislativa (ns. 78 79, 106 116, 125, 
155, 168, 169, 173, 184, 185, 187, 190, 192, 211, 215, 216, 217,221, 
247,262,263,261-+,269,270,271,272,273, 27Ü, 275, 276, 277,278, 
279 e 280l. 

62, 133 e 33~55~~ f4~~Õ3!h7~~si/~ta39o'~t~4~/55~ ~g6'/§~~~~l;27i~7, 
65 82, 135, 168 e 212/58; 1, 74, 132 e 168/59; 87? 161 e 176/61;67/62; 
2~1 102 e 120/63, 8, 19, 33, 53, 130 e 174/64; 2,4,6, 106, 121, 185, 
24L, 247, 293, 322 e 330/65, 15/66. 

F. 2.2.L,L - ;E1!E;m,,:, DO pK:.&Q .,PJlrCL"\p~S FEL,. C;'/fi,R11. 

'leve a Câmilril 8.05 JJe~mtoldos ollortunidade de se llronunciar 
sôbre e;aenclBs do Senado a 37 Projetos dac[U.elil Casa (Anexo nº 27). 

Os resu1t"dos forécn: 

NQ de projetos emendados 
Nº de emenCccls do Senado 

r<Jrovadas 
Re jei téldéls 

DestciJLS'..S_s}.o P_~_§...~sões @....:: 
teriores 

22 15 

59 27 
52 21 

7 6 

F. 2.2.5 - ~;,ill::D~S. DO §E;'rlDO ç DE 11.~D"R"pAi'; PRONU:LCL'i.jvIENTO 

D" Ç~}1rJ'\" 

Ae;uardam pronunció.mel".to da C3.mctra. elos Deput"c'cDS sôbre emell 
das do Senado 113 Projetos de Lei daquela Casa (dnexo 26): 

18 devolvidos nestél sessão le[:islativa (ns. 142/54í 94,139, 
150, 157, 231, 269, 299/65, 2, 33, 88, 89, 152, 229, 233, 236, 253 e 
266/66l. 

95 devolvidos eo sessÕes le~is1~tivas anteriores (ns. 229 
e 258/47 1 315~ 343Á 356~ 465 e 489/4C, 83, 124, 270, 476/49; 8, lOl13 , 
16, 26, 401 5b, 1501 23b~ 245~ 360/50; 262, 289/51, 4, 37, 107, 1)7, 
263/52; 26~/53í 20h4; 4u, 18u/55, 83, 122, 134, 310, 338, 385,399/5b; 
18, 31J 631 239/57; 1", 21, 86, 115, 194/58~ 3, lu2, 160, 167~ 175/59; 
40,120,129, 137A 13~/6~; 29,36; 47, 69, 7~,.86, 152, 186/02; 7,20, 
21, 35, 44, 46 , 4;.;, L~/ ~ 02, 71, 7'7, 81, 141/ 3, 12, 34, 39, 66, 109, 
124, 150, 152, 15<, 31b, 318/64; 127, 255, 257, 263/65. 
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TRABALHO LEGISLATIVO SUBMETIDO A SANÇAO 

PROJETOS DE LEI 

Encaminhados à sanção 

Totalmente sancionados 

Totalmente vetados 

Sancionados e vetados em parte 
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, san<;Õ:o l1residencinl foro.m SUbl,lCti(os I peLeS duas Casas, 

248 Projetos ece Lei, sendo 

35 poL 
A 

C2JTl2.ra dos De~)v.t,-,dos e 

213 pelo Senado • 

Receberam a s2nç20 pl'esidencial 221 Projetos de Lei, 
dos qw:is 

22 encaminh2.dos "';818. 
A 

Ca1ilCr2. 

183 enc2.iiúnhudos pelo Senadc " 
:) e 

16 el1.cami~Jhado s pelo Con.,("~resso Naciollala 
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F.2.).1.2 - PROJETOS TOTLLM3NTE VETLDOS 

IncIdiu o veto tot~l sôbrc 25 Projetos de Lei 
, 

Numero Origem 
S.F. C.D. 

275/65 2 620-B/65 C.D. 

3./66 504-c/63 C.D. 

140/65 2 019-B/64 C.D. 

112/65 2 257-E/64 C.D. 

75/63 2 467··B/64 S.F. 

59/642 56L[/65 S.F. 

307/65 2 766-B/65 C.D. 

90/66 3 561-E/66 C.D. 

71/66 2 756-B/6l C.D. 

18/63 3 819-B/62 C.D • 

76/66 2 093-B/64 C.D. 

~20/65 2 519-C/65 C.D. 

157/66 3 744-../66 C.D. 

36/62 1 057-B/63 S.F. 

Ementa 

Modifica a Lei n. 4 502, de )0 de novembro 
de 1964, que dispõe sôbre o Imposto de Consu­
mo e reor~aniza a Diretoria de Rendas Internas. 

, Dispõe sôbre a ~plicação das verbas orçaL1en 
t~rias destinadas ~o desenvolvimento economico 
e social, ou n investimentos e das vinculadns 

.' • A • a ajustes bilater~ls e da outras proVldenclas • 
Prerr08a por dois anos o prazo fixado no 

art. lQ da Lei n. ~ 640) de 10 de outubro de 
1959, que dispõe sobre os exames de habilita­
çno pc;:ça os ;.uxili2.re s de Enferm2.gem e P2.rtei 
ras Pr,lticas. , 

:.utoriza o Poder Executivo cc doar Q 1.ssoci 
ilÇ20 Rural Pedro Leopoldo terreno sitUado na 
Fazenda Re[;iomü de Criação, Nunic1pio c.c Pe­
dro Leopoldo, Estado de Ninas Gerais. 

Lltera a redação do art. 35 do Decreto-lei 
n. 3 199, de 14 de abril de 1941, que estabe­
lece as b~ses dg organização dos desportos em 
todo o PalS e da outras provid~ncias. 

Reduz o prazo p,rn aquisição da nacionali­
dade brasileira a natural de país fronteiriço 

, • o 

o dn outras provldencias. 
Dispõe sôbre irrc;dic;ções em idioma estran­

geiroo 

Lltera 2. Lei n. 3 739, de 4 de,abri~ 
1960, que é1.utDrizc. ~, d02.ção de imovel a 
tura Nunicip,ü dG Corumb2., no Estade de 
('rosso. 

de 
Prefoi 
I1do-

i.utoriza e Congelho N2cional dc Pesquisas 
a ceder parte da areR do terreno intesrante do 
seu patrimônio. 

Cri", três Junt"s do Concilütção o Ju12:amen­
to néi 2.e. ftegi[(o d", JUStiÇ2, do Trabalho, com 
sedo n,:S Comé:rcc;S quo cspecifiCQ. 

Inclui a ~ssociaç~o dos Servidores do De­
p.::rtamento Federal de 9c;;;ur"nça PÚblic" entre 
.~s Gntidndes c8nsign~t2ri2S do que tr2.to. o 2.r J

: ~ 
5Q de. Lei n. 1 046, de 2 de ~c'tDeiro de 1950, 
que dispõe sôbre a consi:;n;lçac em fôlha de P2-
~runentc • 

Estgnde nos trnbalh2dores avulsos o direj­
to 2 feri2s. 

{.bre ,,0 Poder Legislcctivg :- Sen"do Feder21 
o Crun2ra dos Deputados - credltos suplementa­
res no t2tnl de Cr.0,900 ~OO 000, para refôrço 
de dot~çoos orç~montarios quo especifice. 

..utorizc; 2 entroS2, ~: Direter do Secrete­
fla do Sen,'ldo Fedor21, dc~s verbê,s destinad2s 
o mcsma Secretar1<::.. 



, 
Numero Origem 

S.F. C.D. 

131/62 3 714-D/53 C.D. 

135/64 1 226/63 C.D. 

67/66 3 466-;../66 C.D. 

150/66 3 649-B/66 C.D. 

- Ql' -
EmentQ ____________ __ 

Cria o Instituto Brasileiro de Turismo e 
dá outras providências. 

Isenta de impostos e taxas, por cince a­
nos, todos os produtgs de oriGem ~nimal e 
vq:;etal oriundo s da arca goo-economice. do 
Distrito Federal. 

Cria mais sete Juntas de Concilia~ão e 
JUlGamento, integrantes da jurisdiçao do 
Tribunal Regional do Tr2balho da 4a. Região. 

Di~põe sôbre a inscrição como solicitador­
aCademico na Ordem dos 1.dvo~ados do Brasil. 

• 159/66 3 745-;';66 C.D. Estende aos servidores das Secretarias dos 
Tribunais Regionais Eleitorais dispositivos 
da ~ei n. 4 863, de 29 de novembro de 1963 

• 

C.D. 

188/66 2 721-B/61 C.D. 

196/66 2 67~-B/61 C.D. 

92/64 3 000-B/61 C.D. 

212/66 3 231-B/65 C.D. 

136/65 50-E/63 C.D. 

e da outras providências. 
Lutoriza,o Poder Executivo a abrir1ao Po­

der Judici~rio - Tr~bunal Regional E eito·­
ral de Goias - o credito suplementar de ••• 
Cr.~ 116 946 200, ~ra refôrço das subconsi~ 
naçoes que menciona. 

_Revalida a transferência gratuita, à Funda­
çao Darcy Vargas, do terreno de acrescimo de 
marinha descrito no Decreto-lei n. 5 440, de 
30 de abril de 1943. 

I.utoriz2 o. Rêp.e Ferroviária Federal S. 1 .. 
a ceder terreno a Sociedade de Pediatria de 
P~rnambuco, sediadg em Re~ife, para constru­
çao de sua sede propria. 

• IV , ~ 

Reconhece a prof~ssao de Sociol080 e da 
outras prOVidências. 

I.ltera a d",nominaçno do Curso de Museus, 
do Museu Historico Nacional, po.ra Escola Na­
ciono.l de Musoologio. Gustavo Barroso. 

Dispõe sÔbre a ~rofissã9 de Nutricion1sta t 
regula o seu exerc~cio e da outras providên­
cias . 

NOTA: Dos projetos acima relacionados os de ns. 90/66 e 181/62 sao 
de iniciativo do Executivo emendados pelo Congresso. 
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F. 2.3.1. 3 - .?S:&.;c~.'LQ.S .. s;d.JE.l.9J'l,,~P_C1~ &!\ .r,.RTE 

~ .TI.T •• D.9l:! P;if, P •• ETE 

Parcialmente vetados foram 13 Projetos de Lei 
, 

Numero Ori"ofa _._~--~-~ 

S.F. C.D. 

137/65 1 64Z-E/64 C.D. 

87/66 3 500··c/66 C.D. 

111/66 3 613-B/66 C.D. 

103/66 3 580-B/66 C.D. 

19/60 2 083-B/66 s. F. 

238/65 2 259-E/60 C.D. 

156/66 2 82~-::J/61 C.D. 

138/66 3 634-B/66 C.D. 

148/66 3 663-D/66 C.D. 

2/G6 (CF) 

-YS6 (Ci) 

6/66 (Cr) 

7/66 CC) 

... "" .L" t DisDoc sobre ·0 na,'8'lenGC ele venClIDcn os o .. ,.. -
venta. .cns pc cunic..'.riCLs v_s SG2,ur ~~d: s ~ em scn~· 
tcnç2. ccnCG ~,si v ... ~_ de Elé.:'.nd::do do se~urC:.nç['., 

a servidor público ci vil. 
Introduz modificnç3es na lEBislaç20 perti­

nente 20 Plano Nacional de Hnbitaçao. 

Disp30 s&brc a produçEo e importnç~o de 
fertilizantes. 

Cria o FunÇ:' de FiscL'lizaç2o does TclecoID,\! 
nicaçocs o da eutras prcvidcnci~s. 

nc:.,uln o exercício dn Odontclo::;ic .. 

Institui o Códi::;o Nacional de Trânsito. 

Dispõe sôbre n nomeC\ç2o c G ~dmissr,o de 
servidores e cmpre~,ados da Uniz,o) d,·s ;.utcr 
qui~s e de outró's entid:,des) ;:; cb outras prQ 
vidoncil'.s. 

Concede isonç~g de tributos para aparelhos 
c equip:-cfilentos mcc1ieo·,hospi talnres. 

..utoriz2. o Peder Ex:-cutivo 2. instity.ir cc 

Fund8.çÍÍo uni vc3rsidnc'o de Né,ranh;::o c da ou-
tr~s providcnci2s. 

, Altar,~ ~ ~c:~c~7o "0 ~.:·tº fº e seu pcrfGr2fo 
\.':1~CO,~,· Loi nº Li 7'57, r"e' 15 ,,o ju1l;o (','31905 
(Co.~j.=o Elcitorr.l). 

i~J_tc!': ~. ~c~·~(~O ()OS 2rtso lS6 § 
r(2 !Ir ·",ou-l-;; e -17 5 ,"o u~c'o"~o~l"l' 'J -,C .. c''''~ ~ . ' .. ,...;1-, . .:., 

e'o .?5 C'" junho (;c AlC'I'5 e ,-: out 1'2.5 

ci~so (Lri dG F~10nciis) 

1 Q ,itC'm 11 
nº 7 6~1 , 
prOVi(:.2n .:. . 

Institui o (ucdro (c FGs~0~1 do Conse~ho Pa 
cion21 ~e T~12CO~~~icQc5ec (COYr~L) e ~~ ou = 
trrs rrovidenci2s o ' 

_ A A 

Dispoo sobre' o interccrbio cowerei21 co~ 
extoEior, cri! e Ço~sc1:~ r:clon~l do COFcr _ 
cio _':.:rtoriGr, ,~, c"'.- ol"!.tr;.:'s ~Jrc\Ti08ncj.é',So 

A 

Os projetos ~'s. Z(Cfi), 3(C::), 6 (cv) c 7 CCI:), (e iniciQ-
tl"'i'., ('.0 SO'T"'I'no, ·:·l".'~,r,~.ID tr"~l·t-c~O 't 'C \ - '-' t' ~ 'o:.-'!) ".' .:é t?rr co:rl.]un o n;:'.s n.U2.S l~SaS. 
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F.2.3.2 - PRmç_IPAIJi 11':1.3 Q.1'lI!;LDAS 

Merecem especic;l mençao as seguintes leis publicadas no deco~ 
rer desta sessao legislativa: 

4 936 

4944 

4 946 

5 000 

5 010 

5 019 

5 025 

5 026 

5 027 

5 067 

5 072 

5 081 

5 089 

5 106 

DATA 

17.3.66 

6.4.66 

6.4.66 

7.6.66 

10.6.66 

14.6.66 

14.6.66 

6.1.66 

12.8.66 

24.8.66 

30.8.66 

2.9.66 

EMENT,, __________ _ 

Çria o lIundo ~e Jropriedade Industrial (FPI) e 
da outras provldencias. 

. '" A..... ' Dlspoe sobre a proteçao aos artist~s lnterpre-
tes e executc',ntes, aos produtores de ,fonogramas 
e c;'i(s organismos de radiodifusão e d8. outr2.s pr.Q 
videncias. 

•• " N '" Fixa normas de Dlrelto Agrario, dispoe sobre o 
sistema de org,nização e funcionnmento do IBRA 
e da outras providênci2.s. 

Dispõe sôbre a conccssã9 do aval do l'esouro i~a 
cional em operação de credito no exterior. -

ürgani~a a Justiça Fe~eral de primeira inst~n­
cia e da outras providencias. 

Autoriza o Poder Executivo a ~nsUtui a Funda 
ção Ensino 3sl;1ecializado de Saude i-'ublica e da 
outras providencic;s. 

Dispõe sôbre o interc~mbio comercial com o ex-, 
terior, cr~d o Conselho Eij!cional do Comercio E1f 
terior e da outras providencias. 

bstabe18ce norma$ gerais pa~a a ~nstituição e 
execução das C2.mpémhas de Saude ,oublica exerci-, , , 
das ou promovidas pelo Ninj,sterio da Saude e da 
outras prOVidências. 

Dispõe sô ore o Código Sanit~rio do Distrito FQ 
0.81'0.1 • 

Dispõe sÔQre a pl'odução e importccção de ferti­
li,zantes. 

rteLuléê o inciso Ir e os §§ lQ e 2Q do certo 7Q 

da Emenda Con~titucional nQ 18, relativos à co 
brança do imposto de exportc;ção c sua aplicaçao. 

Regula o exercício da Odontologia, 

?r'i(fbe a i!)lpressão de revistas destinadas à 
infancia e a.juventude çue explorem temas basQ 
ados na violenci,a, no crime ou no terror. 

- . Dispoe sobre os incentivos fiscais concedidos 
a empreendimentos florestais. 



NC DATA 

5 107 13. 9.66 

5 108 21. 9.66 

5 122 28. 9.66 

• 5 139 14.10.66 

5142 20.10.66 

5 152 21.10.66 

5 173 27.10.66 

5 174 27.10.66 

EMENTA 

, Cria o "Fundo de Garantia do Tempo de Serviço" e 
da outras providên~1~s. 

Institui o Código Nacional de Trânsito. 
N A N , • 

Dis~oe sobre a transformaçao do Banco de Credlto 
da Amazonia S. A. em Banco da funazônia S. A • 

, 
Cria, na Universidade Federal de Goias, a Escola 

de Agronomia e Veterinária e dá outras providências. 

Dispõe sôbre,a isenção de tributos pé1Ta aparelhos 
e equipamentos medico-hospitalares • 

. Aut?riza o Poder E~ecuti~o a instituir ~ F~dação 
Unlversldade do Maranhao e da outras providenc1aS. 

Dispõe sôbre o Plano de Valorização Econômica da 
Amazónia, extineue a Superintendência do Plano de Va­
lorização Econômica da Amazônia (SPVEA)l cria a Supe­
r~ntendência d,? Res~nvolvimento da Amazonia (SUDAH) e 
da outras provldenclas. 

Dispõe sôbre a cQncessão de incentivos fiscais em 
favor da Região Amazonica e dá outras providências. 
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A olproximo,ç20 do fim deste:. le,).sLcturé. j em (lUe: os trc'.bdlhos 18 
, A _ 

;:;islativos sofr8rc:.m ··e be,:, o termo - o impcccto de p:.'oflli'1Ci.cc s a.lteraça::s 

0.ecorrentes dos Atos Institueionc:ts ns. 1 e 2j su::;ere 8. osta Prcsidên 

eia alGumécs consicicrc.ções sôbre o L1ss\.mto j tc.nto milis oportuno-.s C;uan­

to ao voto do ConGresso )'cicional vai ser submc: tido pro jc-co de reforma , 
consti tucionJ.+ j ela borel.do pelos juristas do ~xecutJ. vo, que, alem de - ,-incorpore'.r algumas d2.s j.nov2.çoes dac,ueles "tos, trara outl'2.S, no.o me-

nos profundas j sel·,1.'.nc~o tem sido di vul';J.do. 

• O i".tO Insti tuciono.l n. 1 i.ntroduziu, na 81a1)oração le;:;isLüiva, 

• 

ritos especiais, que o de n. 2 lt::;cirarnente modificou, para os froje­

tos c~e Lei c de .~mcnd<i à ~oCcsti tuição (e aucoi'ia elo Presidente da ne­

p~blica. 
~dra os Projetos de Lei de inictativd presi~enei21 estabelece­

ram-se três cateGorias: 
. t ·t - , ,. ,. 't' - os 0.0 raffi]. 2.Ça.O em SCpc3.r20.0, cru quurcn'C2" e Clnco ül~S \ rl,n 

ta pelo ~to n. 1), p"ra caeia Cosa; 

- os de Ç~P:lC ciação em conj1.mto, peLl Cdilldl'a e Senc:do, em trin­
ta diô.s, 

- e os aue o fresic1en~e da rlep~blica n:o cons'dere urgentes e 
entendil merecedoi'e S lle ú1éüor debd te, peld 8;C censão do texto 
sendo-lhes por isso asse~ur~do ~~10r pr~zo. 

'l'c~,,-to no primeiro CdSO como no seg\.mclo, os pré'ZOS s3:o f~ tais e 

os projetos se tr~nsíorm~8 es leis 

tac1os. 

A _ 

82, 2.0 fj.ill cl;.JIGS, nao est5.vc::..~em vQ 

l CâmarJ. dos Deput2.c~OS, pc.ré. 8.prccic.ção eles DmGnelas do:3Jnae~o, 

se fi}:al"~'.m dez di2.S, ao fii~ dos (~u\~j.s S&O tidz:.s como élprOV2..cLas. 

f.. oportunCJ consiGnar, CCClui j clua 03Dnc~do jal'l2.is puc'cu 1lJ'; pra­

zo e que, nos projetos r':; tr~,l:l;_t,,-çi\o em conjunto, so o ConGresso POl­

c.~U2.S vêzes os p8i'0.eU (GEl 1965), isso r8sul tou, ou 6." fê.l t,~ de .flll.Q.r}l1!!, 

por élJscenção da OPOSiÇ20, não cOl:lpenS2.Cl2. p'elo Fa.rtic:o majori t&rio, 

que tinha condi. ções pare;. superá-la, ou de adi2;'12nto r ~;c, u:crj.do pela L1 
, 1 ü' A ,A 'lt' t·· , t ccri.nça. co ~ov(jrno Ec:. vJ.ID2.1-'a. '} na. u 1m.:: opor lL"J.ICL,JOe e!Jl que se orn.E.-

, (1 """;1 ~ "1" ~ l' - , rl L . pOSSl vc a. vo ci.1.çao, C~2.ÚO c.i.uc 2. prOXJ.mlCl,?CC (:.~,-,S c G1ÇOCS 6c~r2lS c~~ 

t,-~va. 2. roclamar & prescnçe:. 0.0S Con0I'cs:.:iistas nos ~.~~t_~c~os~ pE.rJ. o CU!i1-, 
priL;ento dos devel'cs pêrt5.dé':i:ios. 

jo prineiro c~so, foi o ~uc ocorreu com o l'~ojeto ds Loi nº.oo 
11/56 (C.~".), (ue êJ.3punhd sôllrc~. cridç2:o do ~1.mdo de G.:.r"ntia do'IQ'li 

po de ,3erviço e, no sEgundo, COl]; o h'ojeto ele Lei nº Ui/66 (C.;-. ),C;uc , 
c:utorizava a. abertura 6.E: credj.to pccro~ 0' .. r2.S ele construçEo, p,~vimenta-

ção e rest2uraçdo de roc~.ovj.c.s, consL,ntes co FL-.no ;2.cional ée 'ILcçEo 

56 
.oII!.L .. , 

ô.e 19 • J::,sce lütL,m reCebei'é. sutJstitutivo (,U'2, provavé.lmento, seria 

:.prov~60 38 ~ votaç~o n~o r5sse ~6i~~~. 
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No que diz respeito aos Projetos de ~mcnda ~ Constituiç[o, os 

Atos Institucion2is determina~am ti~e5sem tr~mitaç[o em trinta dias, 

m2,s, feli,zmente, n8:o est2-bolecer0,m 52 considerassem <'provados pelo 

decurso do prazo, o que seria, de certo, aberr_nte, e a Resoluç[o nD 

1/64 do Con§,rosso Ikc1on:',l ~c,':~:)l11nl' (,-1'+ 5º, § 6º) quo, m:3sa hiP.Q 
A • 

tese, fossem consi.derados prejudicados, tal como se cl.eu duas vezes 

(Projetos de Emenda ~ Constit~~~~~ n~s. 4 e 6, de i964). 
O exame das normas que acabajiJ de ser c1 t.Elc.t,s mostra, claramcn 

te, que o le@,islador dos Atos Institucitna': p2-rtiu do pressuposto~ 

que seja lento o processo legislativo normal do Congresso. 

Em abono do Congresso racioDal cabem alsumas observações. 

A primeira é a de ~ue nos Regimentos Int.ernos, tanto da Câmam 

como do Senado, existem remédios para dar ~s proposições, quando a , 
maioria o entenda, curso muito mai,s rB-pido do q ue os estabelecidos 

nos Atos Institucionais. - , . 
questao esta em que se queita fazer uso desses recursos. 

, . , 
A esta altur,-\ convem consignar que o Executivo devia dar as S.lJ 

as Lideranças no Congresso assistência mui to í;uis 2ti va e constante, 

para maior rendimento do comando que lhes deve ca bei" n_L ela boração J&. 
gislativa. 

~ curioso notar (,ue quase todos os Hini,stérios (u.spõem dc "A.ê. 

sessores Parlamentécres", (lue jam,-,is frec,uentam o Congresso, limitctn-. . 
do-se a conta tos tcllefonlcos. ]:,m regra, desé:onhe cem por completo o 

processo legislativo e as autoridades d8,s duas CuS2>'. l'oderi2m, no , , 
entanto, torna.r-se uteis se estivessem em contato dL::rio, pelas suas 

pessoas flsicas, cera a Câm8.ra e o 3ens.do, especialií10ntc as Lideranças 

do Govêrno, inteirando-se do ande.m::mto das proposiçõos, levdndo 20S 

~rgios do Executivo os textos em estudo , para que pudessem ser por 
#lo '" "I J\, ,_ 

eles examinados e trazendo as·>iderdnça.s o pensamento desses orgaos . , , 
sobre as materias respectivs.s. Isso eie m2~neira cC1st2.nte, diaria, e 

mio epis~dica, a prop~si to de tôdas as proposições e ,não apenas do:s 
, 

de origem governamental. Isso com o espirito de sUSGrir e propor e 

nunca de impor, como ocorre com certos projetos - princi pc~lmente os 

de Dàtureza fiscal - no curso de cuja tr~nü tação sUl'gem os ch2í11ddos 

t~cnicos do Executivo, querendo substituir-se aos legisladores e aos 
, ... ~ ..... ... 
orgaos da Casa, ate para interferIr na red~çao do vencido, quando nao , 
para alt8r2. ... 1&~. 

, 
Impressiona, t~m'em, no ex~me d~ list2 dos slenentas de lig2-

çe.o dos ~rgãos elo bxe cuti vo com o Senado, public2 r1." em outra p;'rte -
A '. t.' A ~. deste rels.torlO, o escaSS1SSlmo numero deles) comprovanao, aInda ma.:ts, 

A 

o pouco interesse que tem h~vido, no ~xe~utivo, em colaborar com o 

LeGislativo. 
, -

ü ':'xecutivo, entretanto, e peça import,"nte na elaboraçao das 

leis. Cabe-lhe - nio (le a~orà, isto ~, dos Atos Institucionais, mas 

desde 2. Constituição de 1934 - o direito de ini.ci,ativa de leis, como 

lhe ca be o ato final, de sanção ou voto. lias, duro.nte a trami taç50 
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c~os projetos, sejaLl êstes Ce sUe. 2.utoria ou nao, a SUa colaboração 

pode ser muito mais atuante, por meio c~e sU0;estões e observações,e 

pela manifestação (os seus pontos ('e vista, Curante 2, f2se c~e est.1! 

t I, t ('.0 (~as ma erlas, pc'ra o aperfeiçoamento c~os proje os, ou pera es-

coimá-los e'.e defeitos c;ue possa!".; vlr "- i;:,;:;;:;irer vetos. 

Aliás j não se justifica Que, havendo Lic' er2.nças (o rcovêrno, 

haja tantos vetos. 
. ~ , ,., 

A celeridade que se quer lropor 2. elaboraçao le~;'islé\tiva tam 
, , 

bem merece reparos. Nem sempre a rapiCez no preparo Ca lei e re-

comenc1ável. I:rije-se ela era norma principaJ. no trs.balho le:;isla­

tivo e, inevit~velQente, decairá muito de nível e legislação. Te-
, ~. N , • 

remos L'1Uit2S leis, feita.s rapic',u[jente j mas nao serao, necessç'.rla-

mente, bOaS leis, que resistam ao tempo. 

O estuc~o em conjunto dos projetos) pelas o.uas Casas, tem si 

Co apontado, por al~:uns cOYl!entaclores da obra le::islativ2., como ex-
I 

periênc1'l brilhc.nte. é;ueill conheça, porem, na int:mic'2.de, o funci.º-

namento do Con:.:resso, n~o pocerá m2.nifestélr·-se c.esse forma. 
I 

O trabalho em sepré1(o e l..UTI: necessi(2Ce, sobretuc~o qUélndo 

uma e'as (;2.sas seja (e composição numerosa e, por 

influenclivel polI!. ª~iC".ção jJol{ tiCél, c;ue tira 2 

dispens~vel ao trabalho carecedor de mecatação. 

isso mesmo, mais 

tranquilie~Q.ç1e in 

A existência de ume. Casa com função prec.ominantemente de 

revisore., em c~ue os assuntos pOSS2.m ser (ebé,tiêos e estude.elos em 

ambiente (,e serenic'2(~e, eQ c;ue as vot8.çõe S não se j r,fi; pe rtur b2.da s 

pelos chOClues de correntes polltic2s, é uma necessidade. 

(;;uan(o as Ólc;S C2S2.S funcionarE em conjunto, o papel e'a re-
I , 

visora e quase ::mulaêo, i,:e Su10 que, corno se 2.('Otou entre nos, se c.o, 
N , 

lh2.Li sep2radarúente o s voto s. Noo ba sta, porem, vot2.rem sepi'.rc.G.a-
I I 

mente. ~:.,; necess2.rio que 2. Casa revisare. estuc~e sep;:.ruc:2l!lente as 

propOsições, no seu ambiente próprio, (entro (os seus métoêos c.e 

tre,balho, com os sel'.S elementos (,e consulta e 2.2sessoria. 

No sis'cem2 resultante (os Atos Institucion2is, (2(~a a an -
I 

[:;ustia c',os prazos fatais, os projetos ficE'.El sujeitos ao receoimen 
to c',e emenG.as em cinco (,ias. c,uanc' o s e trate ('e projetos exten -

so s e complexo s, cinco (i2 s não ba stef:l pc.re 8. colc. bor c.ção c'cos Con 

r:;ressistas no sentido co aprimoralilento c> s proposições,através de 
emende.s. 

, , . 
Convem record2.r 2. experlencia c~o 8en2c'.0 qUi1nc:o, em certa r.§! 

forma reCÍLlental, instituiu prazo Único pera recebimento ('ce emen­

(,2S, antes c,a remessa e~os projetos ~,s Comissões. N2:o tarc:ou muito 

e 2. inovaç20 teve çue ser c.oanc'.onac~i), porcue a experiênci2 mostrou 
N , 

n8.O ser rconselhevel res'crin~ir a tal ponto a fase (e apresentação 

de emenc,as, que podem ser SU2;eric'as até pelo próprio debe te c.o s 
I I 

materias em ?lcnario. Por outro 12(0, o 2celcra~8nto clemasi2.clo da 

elaborúção de's leis tolhe, completL"lIc1ente, a possibilic\?êe (e 6nv1 
C 

,., 
arem ao on . .:resso os seus subslc,ios, sobre as m2terias ev', cx&me,os 

, N 

estuêiosos,os or'aos c'cc classe,os especiúlist2s,2qu~les~ enfi~, 
que tel"é\o cc" lic.e.r com 
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28 lois OU sofn:r-lhes OS efci tOS. Cm outr,'.s p"c12.vr2.s, O pOVO. Numa 

damocrCLcia, o povo n50 pode ser excluído da elc.borCLç5o das leis a , 
C;UG se vai submuter • "Todo pod8r emana. do povo e em seu nOille sora 

exercido li
, inscreveu o Consti tuint3 da 19ü'S nil C2rté1. vi:;enta, l"CPlt 

tindo o que j~ dissera o da 1~3ü. , 
1,2.0 basta que o proj eto hé~ja S' do feito por toc:oicos, por m.§. 

A o'.' ~ li lhoecs que estes sajeem. icc1.omals, entra teemcos tc.mbem SecO fr8C; 8n-

tes as diverg~ncias. E t6cnicos t2illb6m existem fora dos Conselhos 

do J:xocutivo, tão bons c;uc~ntom; 11êstes.O Executivo enviou ao Con­

grosso o Código Civil, feito por tÉcnicos, e o retirou em face das 

crítitas suscit2dc.s. Críticas t~mb~m, e de t6cnicos, se. levantaram 

contra o Código de Trabalho. Os técnicos em ;;eral traoolham no iso-

12.mento dos gé,binetos, a que não chegam as milnifeste.ções do povo in 

teressc,c.o nas leis em olai}oração. J-;á necessidc.de dos movimentos de 

opinião, das m2.nifest'-1çõos de classes, da pé'lavra dos mestres, dos 

conselhos dos ontendidos, não participante dos gabinotes ministeri-
, 

ais. ~ e no ConGresso que o povo pode mun.i.fcsté\r-se com mais SGiSU-
. t ' d 1 it l' d . A. n • ranç&, so JC. c~ ro. vc s .os sous e e os, que, a em a V1 VeDCJ.d ne. I e1-

turil d2s leis, recebem dos seus mllfidill1tes, é,S Gíticê.s, os clamo­

res, as observações, os aplausos e a.s condoneçõos, sej& dirct~mont~ 

por meio de momoriais, representa.ções e sugestões. Ec1 necessidade 

enfim da. cola ~::oração das vozes oposicionistils, com ilS SUilS objeções 

e crÍticas. A exist;nciL. de oposiçõos, e o. sua P,21°tic5PilÇão na fei­

turél clc.s leis, 6 de? essêncL: da Demoeracio.. Na IngL. terra, berço dG. 

D • . N' h'd 11' N , ~ M' t d 11 8mocracla, e. OPOS1Ç2.0 e com SC2 2. como opoSlçao ele e;ua laJes a e 

e tom a devida reverênci2 .• 

Os projetos de 18i do Zxecutivo, em tT2mitaçii:o em conjunto, 

S2.0 estuc',ados por Comissõos Hist2.s, cujo pronuncL,:mento tom que se 

dar em ~imltc,do tempo. (;u2.se sempre e12s s,~o obrig,,:das a reunir-se 

~ noite, prosos çuc estão os seus membros, durente o dia, ~ ativi­

dade das Casas respectivas, quo contin1Ui.!4 f"LU1Cionando, inclusive 

pare'. 3.tcnc~or aos projetos do C:xccutivo em tr"."üt,:.ç.20 sepccr2.da, eom 
prazos t2.m~)é;ll f,::;.tais. F20 rc:·~ro 8.5 Comj.ssões C::.tri~VCSS2.m a notte no , 
c1ebélte e na votação das materias 8 o ame.nhccer ;:.indcc ccs encontra 

reunid&s. É bem de ver que a f&digo. tem cjue prcjuclicélr ~ obra. Por 

maior que seja c'. resistênci" física dos componentes das Comissõos, 
, ~ ~. N , 

ao fim do algum&s hor2.s ja nc~o se 2chc~m em COll.CllCOeS s:.tisfatorias 

de doli ')erL:r. 

Suando hajo. v~rios projetos em tr2.mH2çelO «:onjlmta, ~ inevá. 
, . 

- tera ~uo das1g-. ' 1 S d r d . ~ .] ., 'Gé\Ve c,ua oeni:'. O .- ,-,2Sd e composlç20 rGc.UZJ.Ctcê 

nar os mesmos 6enc-.dorcs para diversas Comissõ::s. .- .L-

~~ snLao, surgem 
,'S dif!.culdcf.cs n.lo só do estudo simult,2neo (o divcrsL.s propos:1çOO:, 

, .' - "'" corJO, a te, do COiTIIN.J.'2 Clmanto c.S rauniC)Gs d2.s COi]ÜSSOOS His·;_~.s, pe-
A 

le coincidcnci~. de hora. 
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E é assim qve se fazem as leis ce elacoração ripic'.2., le~:is-
,.., , . , 

laça0 abuncante que, sem (lvvlc'.a, tera que ser revistél. com mais me-
, 

c,i taç20 e tranquilic'ade, em fvturo proximo. 

A Emenda Constitucional n. 17 incorporou ao t8xtO (2 Carta 

Ma~na os ritos estabelecicos pelos Atos Institucionais ns. 1 e 2, 

para os Projetos c~e Lei de iniciativa (~O Poder Executivo e estip.)d 

lou que os Projetos sôbre o Distrito Fec'eral sejam examinados por 

Comissões hist~,s, embore. votz.c~os sep.-rJ.c.amente pelas ('v.as Casas. 

Na falt" (e C.isposiçÕ8S rer.inentais específicas. 2dotou-se, 

par2 os C2S0S ocorric,os êste ano) a ori8ntdção tr2çac'.a na Resolu­

Ç20 n. 1, ('.e 19M!., do Con:~resso N2cional, quanto à constituição 

dessas Comissões ;'list2.S, fixando-se-Ihes a cornposiçoo er" 11 Sena­

(ores e 11 Deput2(~OS, cor,] c'.ois relctorcs .- um pcora atuar na fase 

de tr8.Iilito.Ç20 D2. CJ.i11L~.r8. G outro p:.r2. o Senac10. 
, 

Cuidou a 2"JEl1(a COl1sti tucionJ.l n. 17, tambe:,], (;OS Projetos 

de Leis Complementares e c~os (~e Cóc'i::;o, ou (~e reforrJé'. de Cóc1iC,os, 

estatelecenclo c~ue rEcebam eLlencl2s perante ~~s Comissões e tenham a 

tramit2.çEo re::-ic~2 pelo.s (,.isposições re:;imentais (as duas Cas~.s. 
, A , , , 

Em outro capltulo (este I\elo.torio se vero. como, a proposi-, , , 
to (~O Coc.i;;o 'l'ributario, o Plenario (o Con::;resso se orientou,na in 

terpreto.çEo dessa norma, 
• A 

em c~e sacoI>c~O com o ponto (o viste; ca Pre-
• , A • Slce_-,c l2 .. 

Finalmen'e;e, ~ c'e in-corôsso 2ssinal,"r c:ue o. Emon(a Consti t.)d 

cional n. 17 resulou O voto parcial) estipulando quo deva abranGer 
, ..... . , ~ ., 

o texto c.e arti;:'lllJ, p2r~'[,r2IO, lnClSO, iteJJ, nlli18rO, ou IlLLnea por 

inteiro. 

Dessa mo.ncir2_ c~esa,2recerélm os vetos de pa18vr2.s que 7 em 

tantos casos, fm;.tileram textos leS2.is, yroduzL1C,0, 2S vezes, verc.:~ 
c'eirc',s toré!tol02;ié!s, CQD;O nê. elimin:ç20 (~o UL11 ('OS elecentos (o s,u. 

jeito composto r'.: OrE\(sRO, com IJen1cnência (o verbo no plUT2.1, 8 - , no. retirccc,a ('o .s..S!..I2Jl:t. (o arti:o c conserve.ç"o (os pare.:;rr,fos. 

S - b - . " . ~.... 1"1 ao essas as o servaçoes quo" eX;JerlenCli1. csssos GOlS u .. 
timos anos de trab2Jhél leSls10.tivo, feito forre (~_-S ;lOn.;CS tr,~,dic.i. 

on~is, nos su~ere. 
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Com o objetiv::> dG C::Lsciplinar 8. llpresontaçi'{e de emendas 

P . t d L l' O ç "1 nt 'ri n ~ c ] c67 o Pro sidente o.a República 2,0 rOJe o e e r a,.o cC a ,·CLe, . . ,' , 

houve por bem baixar ~ er,] 29 de julho, r· .. to Complomont2r n. 18 ,as sim 

formul"do : 
11 •. TO CCâL3l':::;IIT .. ,l; I!. 13 

, ~ 

O Presidente d,~ RepuiJlica, no uso dilS atribuiçoes 
a ~uo se roforo o art. 30 do ~to Institucional n. 2, 
de 27 de cutubr:; de ~965? e tendo em vista o disposto 
no I'.rt. 4Q o seu para.~I"E:fo úrJico, do mesmo i.to,resel­
ve baixar o se"uinto :.to Complefiient2r ; 

,.rt. lQ. Entre ns omendas c;ue nQo ser2:o 2.dmitid['s. 
pé r fôrça do par~Grcf('l Único dó at. 4Q do l. to Instit}i: 
eional n. 2, de 27 do outubro de 1965, incluem-se as 
que vi sem él diserimin:.r ou modific2.r, totQl ou parcial 
mente, o objetivo da despesa proposta. 

- , ,.rt. 2Q. Nno SOL: admitic~ll ao Projeto de Lei do 
Orçamento, em qu;:;lquer das C2S2S ê.o Concre sso Nacio­
nal, omonda que : 

1'.) aWilonto c~ot0Ç;;:c de qUi.üquer dos 2.nexos, 
subllnexes e or',ãos Qdministr:"'.tivos, nem 8.S 

as quo discriminom ou alterem dotaç5es do 
custeio ou as que se ~ostinom 2 projetos 
ou prosr~:m2s dGfinidos~ 

b) conceda dotação p~ra início de obres,sal­
vo qUémGO comprc,v::'.damonto, exista 7)roje 
to o orçamento 2prov;cdc pelo ór:;20'federal 
competente ou consto oxprCSS2li18nt8 de pro­
G,ras!lc:s e12l.:C,ralos polo Poder Executivo e 

N . I , • 

com 8xecuçao prçvls~2 p~r2 o excr~lclo a 
quo so re fero c;, Propos t:" Orçr,men tE.rin. 

~r~. 3Q • C Executivo e, nos casos próprios, o 
Juclicic,rio o o 10::;is12 ti vo 0, poder3o solici te. r 21 tora .... »,,-
ç~o di'. Propost,~ Orçcmont"rL', semente c.te Ü5 dias n-
PQs ,;. data-limite prr2. Sl.'é: dprosonteçJ:o, desde que 
nao hcjc. a~li1ento co q1..lêcntitativo, dostincdo a c2.(1a 
um dos Poderos. 

~ ;.rt. L~Q. ;'.s norm2.S do pro SOll te .. to ComplelJ)cntr.r 
sr.o 8stensivas aos Esti'des ' a Feder,· Ç20) nos tormos 
0.0 é:rt. 32 do :.to Insti tucion21 n. 2, de 27 de outu 
bro 0.8 1965, -

:.rt. 5º. ~st8 ,.to Complemel1kr entrQ 8111 vigor 
na dat2 g8. sue. publieaç20, revo::'2d2s 11S disposiçõos 
em contrc,rlo. 

A Bré:sÍlic., 29 de ,julho de 1966, 1~5º da Indepen-
dencia e 78Q da Republica. 

H. Costello Brcnco 
Cerlos Dedeiros Silva 
Ockvio Bulhões 
Roberto C~.dpOS". 
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Posteriormemto, o disposto m:quêle :.to f::i al torc:do pelo 

de n, 21, que dispunhe. ~ 

" J.TO C m';PLl':JCN'f.,i: N. 21 

O Presidente d2 República, no uso das atribuições 
a que se refere o 2.rt. 30 do ,.to Institucional n. 2, 
de 27 de outubro de 1965, resolve baixar o seguinte 
i.to Complem8ntar ~ 

:.rt. lQ .. O disposto na alinea l;a" do art. 20 do 
:.to COLlplemcmtcr n. 18, de 29 de .J·ulho de 1966, não 
. ~ ~ CA d :unpede 2. apre sen c2.çac e a aprovaç.:o, na an1al'R os 
Depu téldos e no Senado Fcdercü; de emendas que visem 
a discrimin2r ou destacar, sem modificar o montante, 
a naturez2. e (j objotivo da desposa, dotação glob"l de 
natureza variavel, que não tenha sido discrliüinada 
em projetos ou pro:ramas especificos na Proposta Or­
çalT,ent2riLt do Poder l':xecuti vo. 

, , , 
Par2[;rafo Ul1ico - Para os efeitos do dl.spoS to no 

1'9élputJ' dês!e artigo, são censiderçdos projetos esp.§. 
cl.ficos aqueles c;ue tenham sido p:çE)vi~ c pgrfeitcemen 
te caracterizados e orçados pelos orgaos tecnicos com. 
petentes. 

, .. ..... A 

.• rt. 20 - Cabera o. COilll.SSaO C:e OrçaL1ento à,2 Cama-
ra dos Deputados e 8 COIDisSQO de Finanç2.s do Sena40 
Federal aprovar Instruçoes regulando a aprosentaçao 
e a aceitação das emendas 2. que se refore o art. 10 
deste Ato CompleL1ent2r, inclusivo a Eercentacem da dQ 
tação ~lob21 pass{vel 00 discriminaçao ou destaque. 

Lrt. 3 0 - ftsto ~·.to Complement2r entra em vigor nl! 
dati;' ge SUé'. public2ÇZlO, revo.- adc.s as c;isposições em 
contrario. 

Brasilia, 9 de ~~8sto de 1966, 145 Q dD Indepen­
dência e 7GQ da Rcp1..1 blic2. 

H. Castello Branco 
Car~os Medeiros Silva 
OctQvio Bulhões 
Roberto Campos;' • 

[0'0 corrente 

mente dificultada por dois 

ano~a elaboraçgo 
A 

fatores: 

orçament~ria foi senstvel 

1) 2
A
proximidade.das eleições para renovação total da 

Camara e do terço do Senado, que exigiram a presen­
ça dos 3enac1orgs nos :2:stQdos, em o_tendimentos a.os 
deveres partidarios e 

2) o recesso do C9n~resso ~acional, decretado pelo Pre 
sidente da ~\epublica (Ato Complementar nº 23), de 
20 de outubro a 22 de novemiJro. 

iiS p",rtes em c~ue se subdivi.de o projeto chegaram ao::& 

nado entre 4 e 24 de outubro, algumas deltes enco ntre.ndo interrompidos 

os trabalhos da Casa em virtude elo recesso clecr(:cc:do. 

O ~uadro seguinte re~istra as datas de recebimento: 
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Anexe 

l 
2 

3 

SUbanexo 

2.01 

2.02 
2.03 
2.04 

3.01 
3.02 
3.03 
3.04 
3.05 
3.06 
3.07 

4.01 
4.02 
4.03 

4.04 
4.05 
4.06 
4.07 
4.08 
4.09 
4.10 

4.11 
4.12 

4.13 
4.14 
4.15 

4.16 

6rr- 5.0 --=------
Receita 

A 

Camara 
Sen2do federal 
Tribunal de Contas 
Conselho Nacional 
de Economia 
Supremo T. Federal 
Tribunc:l F. de Rec. 
Justiça HUi tar 
Justiça ;leitora1 
Justiça do Trabalho 
Justica Federal 
Justiç~ do D.F. e 
Territorios 
Presidência da Rep. 
EMFA 
Coordenação dos Orga­
nism.os li.egionais 

, 
M. Aeronautica 
H. Agricultura 
M. .,-, J .... L>o.ucaçao e Cultura 

M. Fazenda 
M. Guerra 
M. ' . Com. Inc1ustrIa e 
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24.10.66 
~l.10.66 

4. 10.66 
4.10.66 
4.10.66 

4.10.66 
4.10.66 
4.10.66 
4.10.66 
4.10.66 
4.10.66 
4.10.66 

5.10.66 
4. 10.66 

18.10.66 

4.10.66 
24.10.66 
24.10.66 
18.10.66 
4.10.66 
4.10.66 , 

M. Justiça e Ne~ocios 19.10.66 
Interiores 
M. Marinha 4.10.66 
H. llInc:s e ~nerGia 12.10.66 
M. ReI. Exteriores 5.10.66 , 
M. Saude 19.10.66 
11 1 Trabalhos e ?revi- 5.10.66 
dencia Social 
N~ 'fiação e O bras 
Publicas 

18.10.66 

Todo o projeto foi devolvido ~ câmara, com as emendas 
do Senado, em 28 de novembro. 

A , 

i'fiélrcado pela Presidencia o dia 12 de outubro Para ter-
mino do prazo para refebimento de emendas, de poucos di~s dispôs a A~ 
sessoria para o estudo e classificação delas e para os trabalhos pre­
liminares de preparo da matéri5. para aprecie.ção da Comj.ssão de Finan·­
ças. Interrompidos os trabalhos da Casa, pelo recesso decretado, deaD 
de outubro a 22 de novembro, em dois dias teve a Comissão que exami -
nar as 28 partes de que se compunha o projeto, com as centenas de e-

o , • "". "" • mendas recebidas. Flnalmente, o Plenarlo te.mbem so dISPOS de dOls di-, 
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dias p2.ra discuti-las 8 vot,:>,·-L1S, oorJ.g2.do par-l J.sso a realizar oito 
sessões no dia 25 de novembro. ,'2{0 fôra isso e o fals teria ficado 
sem Orçamento, prorro~ando-sc o 
.lamos da adm].nistração pÚl;lica , 
introduziria a balburdia. 

visentej que j nro atendendo aos 
dU '- '. '1 .8. nlaO no prOXlmo exerClC 0, 

re­
nela 

Votado o projeto pelo 301120.0, ainda havi& um penoso 
.I' " • ... •• Ao trabalho a fazer, ate que a materla vote.da fosse remetlda a Camara 

(preparo de redações finais, aut~~rafos, expediente de encaminhamen­
to etc), a fim de ac_ uela Casa ti vesse ~lgum tempo-insignific<J.nte em 
verdade- para a imensa tarefa de concluir a tramit~ção do projeto e 
enviá-lo à sanção até o dia 30 de novembro. Isso seria impossível de 
se rea+izar se n50 fôsse o espírito compreensivo dos Senadores e dos 
órgãos auxili~res do Senado, que mais uma vez mostraram çuanto : po~ 
s!vel fazer c,uando os eSlorços são chc~mados a se conjugar para o bem 
comum. 
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PROJETOS DE RESOLUÇAO 

Apresentados 

Ultimados 

Retirados 

Remanescentes 

Prejudicados 
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G - TAREF1. F.QIlh!,TtYJi .~ 'pELI:Q.L:r;;"T I51 •. r,:~.l.ENTE AO PR.ÓPRIO 
.i3~Jt·Dº 

C·.l - J:.B.QJ];:TOEi P..f-:. RESOLUgJ .. 9 
: .1.1 - .ER.O . .;rJ?J~Çl§. .li]; f\E12..Q.t.v-ºl,-º ;.J'.BJ:J3~NT:'DOS 

Somarm' 72 os Projetos de ResC'lução 2.presente.c.os (;'.ne­

xo n. 30), ece ns. 9 a 30 

Procederei" 

5 da iniciativa individual de Sen2.dores, 

67 de Conissões. 

Os de 

1 

1 

1 

1 
1 

Os de 

iniciativé. individual de Senadores foram 

do Sr. Sen::tdor Ec1jnundo Levi (n. 28/66); 

do Sr. Senador filinto Müller (n. 13166) j 

elo Sr. Sen2.dor Jefferson de ~'_Gui2r (n. 29/66); 
, 
~ ,. 

(n. 26/66). do Sr. Senador Jose l!.rnJlrlO 
do ISr. Sem::'.dor Att1lio F'ont,ma (n. 79/66), 

Comissões tiveralil origem ~ 

na Comis são ,Diretora .. ' . (ns, 9, 
ll, 1~, 1~~, 15; 16, 18, 19, 23, 24, ;52'- 33, 
35,3.6,37!.?91..4.0) 4.1, 4.2, L!-3, 44., 48, Li.9, 50, 
55, 5D, 51, )8, 59, 61 a 78 e 80; 

13 na COiuissão de Constituição e Justiça (ns. 17, 20, 
21, 22, 25; 27, 3C, 38, 46, l.a, 60, 75 e 76; 

5 no. Comissão C.e Finanço.s (ns. 31, 45, 51, 52, 53 

, 
ijUanto a finalidé1de, disserc.o re spei to 

13 ~ sus0ensão de leis inconstitucionais (ns. 17, 20, 
21,22, 25, 27, 30, 33, M, 47, 60, 75 e 76, 

5 :, concessão ele autorização pé,!'a erupréstioos exter­
nos (ns. 31, Lr5, 51, 52, 53) 

3 a altero.ções no EesülCnto (ns. 26, 23, 29) 

2 à prorro::;ação p~·r2. vi~,ência de concurso (n.32, 57 

1 

6 
1 

25 

5 

1 

1 

1 

à criação de car::;os (n. 13 ); 

~. nomeação_de funcion~!'~os (n. 1.r8, 62 a 66)· 
p re2.dmissao de funciom:rigs (n. 16), . 
a apos~~t2.clorin de func~onarios (ns. 15, 18, 19, 

24., :J/'1 40, L!I, ~2, ~ . .'), Lrir, 50, 5L!, 58,59 67 a 
78 e tiO)' , 

, k ,. ( L ::t exoneraçao de funcion~r:..os ns. 9, 10, 1 h 33, 
34, 35, 36 l 37): , 

~ 2utorizaç~0 po.ra prestcção de serviços a ~r~~os 
estr2.1'1hos 0.0 Sen2.do (n8. 11, 12, L!.9, 55, 56 

'1' -. 1 . , '1 . a a ~erac~o ~os va ores u08 SlillOO os QOS cargos 
e funç5es especiais do ~essoal da Secretaria do 
Senéll\o (ns. 23), 
_, A 

a fixaçao de alicuo·c2.s do imDosto sobre circula­
ç~o de ~e!'c2doiies (n. 79)~ 

a eltera~ilo do Regulamento de Secretaria (n, 61). 
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G.l.2 .. illOJETü_~ DE R:":SOLUCKo ULTIM;,DOS 

G,1.2,l - PI1Q..[ETOS DE RESOkUQ.ÃÚ "~pnOV},DOS 

82 

Rece bere.m apro vação do Senado 66 Pro j etos de Reso­

lução (Anexo 31), sendo: 

62 desta sessão legislativa e 
4 de sessões le6islativas anteriores • 

G ,L 2.2 - PROJliIOS DE .!lL30LUCi:O REJi.:;ITADOS 

Teve o curso encerrado pela rejeição 1 Projeto de 
rie sol ução (Anexo 32), de nQ 12/j 5. 

Ficaram prejudicados 3 Projetos de Resolução (A­
nexo nQ 33), de ns. 23/65, 53/55 e 6/66. 

EM ESTUDO 

Permanecem era estudo 33 Pl"ojetos de ;:tesolução (A­

nexo nO 35), de ns. 

5/59, 15/61, 5-6~7-14-16-21-23-32-M-44163, 16-44 
e 86 de 1964, 5'·35-45-75-88-96 e 103 de 1965, 4-26-
28-29-32-38-60-75-76-79 e 80/66 • 
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G.2 - RESOLU(Ô-r,;S PROí'IULGAJJAS 

68 Resoluções foram promulgadas (Anexo n. 37). 
, , 

Disseram respeito as seguintes materias: 

1 ao Regimento Interno (alterações) - n. 29 

13 
, 
a suspensão de leis e atos inconstitucionais (ns. 

15 j 16, 17, 18, 19, 23, 24. 27, 28, 31, 36, 54,55 
, - , 

5 a autorizaçao para emprestimos externos (ns. 30, 
44, 48, 49, 50 -
,~ ~ 

1 a alteraçao dos v~lores dos simbolos de vencimen 
tos dos funcionarios (n. 20)j 

6 à nomeação de funcionários (n. 46~; 60, 61, 62, 63 e 
64) j 

1 à readmissão de funcionários (n. 13)j 

26 à aposentadorias de funcionários (ns. 11, 12, 21, 
22, 25, 26, 37, 38, 39, 41, 42 j 43, 45., 51, 57,58 

, 65, 66, 6}, 68 j 69, 70;; 71, 72, 73 e 71n i 
8 a exoneraçao de funcionarios (ns. 7, 8, 14, 32 , 

33, 34, 35, 40 

5 à autorização para prestação de serviços a órgãos 
estranhos ao Senado (ns. 9, 10, 47 j 52, 53 

1 à yrorr00ação ~ara vigência de concurso (n. 56 
1 ao Regulamento da Secretaria (n. 58) • 
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Pela Resolução n. 29/66, resultante do Projeto de Resolu­
ção n. 13/66, de autoria do Sr. Senador Filinto MÜller, foi cria­
do o car;:;o de 2Q Vice-Pre sidente do Senado. 

, N A 

Assim dispos a Resoluçao em apreço : 
" Faço saber que o Senado Feder~l aprovou e eu, liuro 
Moura Andrade, Presidente, nos termos do art. 47,n.l6, 
do Regimento Interno, promulgo a seGuinte 

RESOLUÇÃO N. 29, DE 1966 

Cria o carGo de 22 Vice-Presidente do 
Senado Federal e d~ outras providênci. 
aS. 

Art. la - ~ criado o carGo de za Vice-Presidente do 
Senado Federal. 

Art. 2Q - O atual Cargo de Vice-Presidente passa a 
ser de lQ Vice-Presidente. 

Lrt. 3Q - Compete ao za Vice-Presidente : 
a) - substituir o Presidente, nas suas faltas 

ou impedimentos, na ausência do lQ Vice-Pr~ 
sidentei 

b) - exercer as atribuiçõ~s estabelecidas no § 
4a do art. 70 e no para grafo único do art. 
z08 da Constituição Federe.l, quando não as 
tenha exercido o Presidente dentro de 48 ho­
ras ou o la Vice-Presidente dentro de 96 ho­
raSi 

c) - designar e dispensar o pessoal de seu Gabi 
nete, obedecidas as norm~s aprovadas pelo Se 
nado. 

Art. 4a - No ano em cur~o o provimento do cargo de 
za Vice-Presidente far-se-a p~r meio de eleição,dentro 
dasN48 horas que se seguirem a publiceção desta Reso­
luçao. 

Senado Federal, 22 de junho de 1966 

Auro Moura Andrade 
Presidente do Senado Federal". 
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A Resoluc~o ~º 5S/56 deu ao lilCiso I do crt. 294 da Resolu­
rao nQ 6, ~e 1960 (~e~ ula:rento 6a Secrc-::.!.l-"iaj a se~uinte re(~_a~::o ~ 

"1 1:jl-,')''---:-'''0 'Cc:::. '-'o "--'~"''''' -1P efp~·lvo e'"~rcl(cio o nue te'1"a s],' , - ~,~c,"_lCc~--vv C _" CeL)'_ lo" ... c.. o,," -- -l, ,.:: 
do :J:;'''o S t.:.c~.o, i~1_i-.!.':~,erruDta \::1:. c',)"c1_secl...~ti va:-c.ente, a U~li2.o e 

~" ~ ~ "" ~ ~.., '" d . t a9s JS'c, - :'~OS, ~los seus Or[!20S (l.e a\_,c_;·1_1L.)_lS·I~r(l.çao '--lrc a ou qg 
t,=\rcp.~ic2., ()ll (_e eC").;::o~~1ia 7".:ist(l., P";l'..r8.(~O a vista de re[;.is­
tros (,e .fJ.~ec~t.\ê!.1cL~, fol~12.s c~e lJ').::- a"l113iTCO ou Je elem8:1tos ~ 
c' U1J.l~~·-e 1SG ave:::- <1' .. '.')$ ·~o [' sse~Y~ 'I Y:1 o i.1t o i;~dividual c.~o fllil.cio . . -
·"2.;J.r~_oil .. 

,. . .... 
~'-.ssou c. co~:.stltuirDi:re~oI'ia, CO"Ti :.S se~t'.íntes 8.·:,I'lbl:.~çoes~ 

I 
. , 

Or" ?nizar e E13.:rY'.>31' a;:ualiza.clos fic;lé~.rios e 0.oc"Lunel1ta-
~.' ~ ""o~h~e o s~,'·")···o"" ("' ' .. ;. ":"C' ra .,.., r é:> l~~,o"'" '::0 1 .. 10..;> ..;J _J. n. 01..'. __ l,.. ,:J _'.e l.:.1.·0_ ..... .J..;>~ ~'--' •• L a e ( .. ~ .J.a ... ~ e 
~isla~iva, 8snc-ialmente: -

a) -·propo.si~ões e:J ClJ..r so ~1.a C~li1<:-'.ra dos 
b)··le c islar,ão'2, U"'i.20, 3.08 Ssta'~os e 
c)·-le~isJ.a0~o eS'~~aD&8ir~; 
d) .·'0C-'·...,··-os r10 7-- o Cl'.'-l·VO ~.t" ~ 'e1'al" 

D " ~-_ .... 
e}.J1_~·cac..os e no ::.eL~ 

do Distrito ;;'ederal; 

to - .•• ~, J. .. "-, "__ • .:.J.'.ç ... 1.... c.... J. 
e)-4uris~~u~~~ci dos rribw1~is buueriores da Uni~o; 
-O) .... i"-~ i c;"'UCi~~'lC1' ~ ("0 DO.....,,')I-·:-,~'Ilp·.,.l-O ~r;Tlli~"li st-",..,i'l'VO ('0 Se~-1. ..... . _':':>:".J1., ..... ' •• ~_ _ ~!.J •.• 'J~_ •• ~ •• _v .. J..U_.__ __ "'- <..-..U l .L 

viro PubJ.ico; A 

f~)~c.1i.scl.l.rsos ~'Jl-of,?ri,_':oS .~10 0e-.12do, :.1.J. ::.J.:11Qra e Sr.l ses-
s5es c~~iuQt~s do Con~re5so~ , 

h)·~p:l":;.~ece:ccs (~O CO"':"l§ultor-C~eral c.~a Republica; elo Procl1r.§b 
:·~·'7r~C~2r.:-!.1 r..~a R.epu'')lica; (~O 3ubpI'ocu:re.·;:.~or-GerD..l da Re­
rn.lblica.? r:..~2. Procur,::.!~.oria (~.a Faz8: .. 1c1éj :-Tacio~1é1.1; dos Con 
S" l'Cores c~os :~L'.j.,sterios e outros orf'ãos cuie_ conve'ü 
~~cia seja jul~~i~a pele fir~~~o fo S~rviço;' .. 

i)-·al'Gicos 0 trc1balhos r:.outrinarios p"''J' icados em livres, 
~s~o~~~fias, revistas e jOT~ais; 

j)-2":;tep"-oie~0'3 e 1_,,9012(_'.05 ')e1.o 3xecutivo, por CO'"SeUlOS 
~ec'~icos e e.1ti~~~8S ~e classe; 

1r)_ -Q~' -.., o. r' ,. .... p ~ rCl~ J 'r'" /'0. C .. ...,· r ..... o. C . F!'"\ '" ..... ...ri .... .. l-....L\....rg,--n'_La o_.s v _,-;,:)O.~.~.oes , __ ,"-" ~ .. 1_.l ..... SS0S, 0'l .. ,-,reJ..ll .. ~· ... S, 
S · . ~. . -" . t 1",1)0510S e "e:'ü1'lar10S s'-'ore assv.'.l'COS oue 'Jossam 111 e 
l'eSS2.r à ta.rcfa lecisl::tiva c1a Uni2:o) - I. -

1.)-su·~st5es snviedas ao Senado para el~borac~o le[isla-
tiva~ ~ . 

::;:)-CC;1cnt.él:-j05 i' ';1:,e1"..52. espec.l2.1izad;J, ou llão SÔ9re 0. 
·~·a.rcf.? le:~ i:JJ ... ciVrf . r2ali::R.3~~. pelo CO~l' ~~·esso Jacio;.1al. 

II - ....... ' -, 
_!-:r~}I,:.r2.r e fo:el1ecer ;-lOS Se:.1C'.doI'es, ~.s Comissoes, a A.2. 
S3SS01'i~ Le~islltiva, ~o Arcuivo e a Bi~lio~aca, emen 
t :·· i .o S '. e s~ 1·,0''''' S .!.,. i, c 'h':;l c1u . IV t:\ ,..:l P . .., . .'.' r. r:J . _.-c.c .. , ,. c._ .". , c"p.·." (O J _ _ .l C;Oc.s_c. c.r ,1",OS .,e ln-
t8~'f~~·')e ~:::l::t,:.' ''::. Gl:.'_~,or;'.0ê:o 18~ isl::t'~iva da U~lião e -para 
osc,-o"I::cl:lOS rlo Co:'!sresso :"a.cio11al, publica0.os elll jor: 
l~isG I9Vis·t~34 ~o,orr~fi~s e livros: 

I ,~ J 
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IV·· 

'[ .. is?s ,S l€-V:~1~".li101'1tOS 

as C0~iss5es e da 

.- 86 -

2 pe~_:ico 
~;ssessc-

VI- .~c,)~pan~ar, pelos meios adeqcados, a tarefa 
1~s Casas Le'isl~tivRs est~~n~airas, fazen­
do os :rec iseros e dOC\)IJlo':lt,,,rios d.os aSSUI1-
tos ~:le]_2.s t)~··.êC:".OS, ere possan interessar 10 
cO!J.~.!.ec tme!l.to do Sell2.cLo. 

DisDõe 2.L1~a a ::18501,-1.(;,10 nQ 59/(9 quanto à -.lOva Diretoria: 

_c_r'~ic:,o 2Q - A Dirc'coria c~.e Infor'ilacão Lerisle.ti­
va ~cr~ lo~ar~o fixa~a )G'.R Co~issão Dir~tora, compre-
e:1C~8:1(~O ~ 

a) -

b) -

,. ""' 'f' >-, • , f 'GIV~caCo.e S ln.G 3CJBCl lC2.S, a'Ce',luc,~S por u;q 
cion"rios;ç c-.r:;os e can-eÜ'B.s '.12.0 privatl 
vos; 
ativi ~des es~ec{fic2S, ?tendidas por: 

- pssorisadores 8 
_ .L ... ..., '-~uto''''c S t.,..l ' .. '..-.. _....... 

, , 
~~'a:;.~a:'Z'2.fo u~:-d.co - Os s2rvlcol."'CS (as ati:icle .. des. e.§. 

, '" • '. .... ~.... õ 

õl8clllcn.S :12.0 ·)oc.cJ;ao S8r, po::- l!lOtl vo algum, (,esJ.gl18. -
(os para ter eX2:,:cic los e~~1 ou'::ros ôr~' ãos. 

Arti~o 3D - As ~tivid~d9S esnec{ficas Ca Direto­
ria de I~for~ç~o Lefi31~tiva ser~~ atendid.s por pes­
so8.1 OC":...::rJFL~1te c.os seC'J·i-}t;es CD.:.:gOS: 

1 Diretor ....... ; .•• 7L-l 
2 Hecl.:.'!,tor •••••• "" •• FL-2 

15 OI' i8~.1-Lé1_(~~or c.e re so;tá 
S3.S Lefisl.'Civ'ls •• PE-4 (aprovsi-ci! 

c~os os ~:_·;:v.êI.is F8SQ1.1isac.o-­
re s c~o 8':;rvic;o ô.e Inforl!'~ 
cao Legisla~iva) 

Ar-cifg ü Q ~'To :)Ti~e:3iro p:t'ovir:o'.y;::o (-,,O C;?r[!o de 
Dir: tor se:ra ap,-~oveita(o o atual Chefe do 'Se!'viço.·" d~ 
Informação Lezislativu. . 

Em virtude ela Ter crido. Resolu("3.0 nº 5S'/~6, ore: ime jUdlU c o 
c~o })essoal do Ssrvi,?o Gr8.fico, s~.lvo ?S EOCC -Õ0S eSD3cificadas, pas -
sou a ser ° .la CO·.lsoli "'lcão 'as Leis d) T. l" "_02. '.:10 , assim esk.belecido: 

Ar;cit:o 5~ - O :re[i'o jud,êico do pesso".l do Ser­
viço Gré'.fico e "a Usina CeLi.clora elO Se:1aéto FeC.er8.l,não 
cOM?ree~~ido ~a rel~~3.o co'sta~te elo crt. 50 da Resolu 

N n - - , 1°,(-'" ~ C 1 ." .... :'l -çao n~, )1-" c.e .10), pJ.ssa a ser o ela 0:1S0._.l·.'.2.r:ao elas 
Leis da rrabalho, ~?rovQdo. pelo Decreto-lei n Q 5 452 , 



• 
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de lQ de oaio ~e 1~45. 

Artico 6º - CO~~9tC ~ Comi3s5o Dlr0~ora, qunn­
to ao Servlgo Gr~fico: 

)
' 1'~ -' ~ 

a orca~l~~~ o quadro ~?s serv~~0~es"alsera,7 
lo S8r:tE1Ctü ,:l,S -:lCCessl:~.8.:1es co :jerVlçO, CS'Cl 

LJ "" ... 1'."'" 

;!u}.e.r ,,?-S cO~1(li""oes (~8 i:_1~,r8sso e os salaIios~ 

b) ,',e s i ,:;1 ar ~ , 
1) - fU;lCi_o~12.r io p,".ra assLlar a.s ca!te~r as 

profissio"lo.is e expedir avisos-'~Jrevios 
e J.'cos I.:e c~isp8nsa; 

) 

L • ( 2 - prepos·co p2.ra comparecer em JU~zo, nos 
dissídios tra~alhistasl 

c) constitlür, mediante as condições Que ~sti­
pular, advoG.o.do p2.ra acompanhar, em juizo, 
os f8i tos trR9al:'isto.s, que di2am respei t o 
ao.Serviço Grafico, com pod8res para fazer 
acordos; 

d) svprir, por meio de Portarias ou or(~ens ':1.e 
serviço, as emiss3es da le~islaç~o vigente, 
com base ,10 Re[ulamento da Secret,qria ou em 
outras Resoluçoes do Senado. 

-Artigo 7º - .li Comissão Il:il:etoril.é aromzada: a bar' 
tÔdas as providências ·'lecessárias a execucão ao dispos­
to no art. 5º, 

fico, 
dente 

, 
Arti[o 00 - O carso do Supervisor do Serviço~ 

PL-3, passa R,ter a 0_e:10minasão de I'Superinten­
do Serviço Grafico" com o mesmo padrão. 

§ la : Ao ocu;J?nte do caego assim tré\ilSfor;:nado , ~,. t .. dA , '" c2.bera a aC~:"1~.11S rac'2.0 .esse oI'[.ao. 

§ 2º - Ve.~a!1(o o car~o,csJ,mr:3es e. êle cor -
resp01cle:.1tes 38r1'.O p:;:-ovin.as r'E) a.corclo C0':1 o dispos t o 
no?rt. 5Q • 

Artigo 9º .. I\essa.lv1'.llo o (~isposto i10 1J.rClgO a_n 
N N , 

terior 83.0 eztinto8 e serao 8uprimiccos, a medida q1J.e 
Se vararem, os cargos corres~ondentes ao Serviço Gra­
fico, constantes do ,".rt. 5º ela Resolução nQ 33;& 1<:63. 
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2/66 

• 
3/66 

5/66 

• 

Autor 
l L-

Bezerra 
Neto 

, 
J.urelio 
Vianna 

• Lurelio 
V1é1rrr1.~'t 

-, . .., 

Comissão 
Parlamcljtal' 
de Incueri­
to t'eferçJ:il­
te à lnd,,['li;­
t~i~8,?tcm9. 
b~1~st~c2. 

.. 4 • 
1..U.VJ;.ç#\~i1,~ 

, ~ 

Suge:çe a Com1ssao~D1retora~s~ 
necess~rl0 (lO)'ll c;estoell ... Junto a 
Com.l.ssao Diretora da Ca)llaf.a 40:; 
De~utadol3, seja hasteado Ç! F.avi 
lhao Nae,içnaj, em,tod,o:$ f:i.$ Ill.a§ :; 
tros ex;i:;tente.$ a f Tente d.Q edi 
:rfcio do Congresso Nacional naili 
datas que enumera. 

SUGere que a Comissão Direto-
h , 

1'a aprese~te, com w;gencd.a, li. 
deliberaçao do Plenario, Proje­
to de ReBollllçi3.o no s~ntido de 
conlfeder aos f);.1r,c1onar10.s doSft 
nado o aWilerl!to ·de vencime.ntos õu . A _ 

torClJdo pela Camars aos seus 
servidores • 

Indica que c: Comissão de Gons 
tituição e Justiça se '!I1"oErmci'é 
-b . - . so 1'e a pertinencJ.2. de 'Se pe:r -

guntar aO Diplom2ta_que com]llar~ 
ça perarlte 2. Comlssao de réGIa -
ções Exteriores, qual 'Seria a 
SU3 mardfeskç.~o se in<!!l.ajaào, 
no ex~erior" :sobre.a jlIoll.tica 
eco .P2.J.s" 

Inc'icô. ['ue" Comissão ,.Gló :ln-. '-... 
rlustriD € Comercio estude aS 
cO~ldiçõçs eC0110LlÍCD.S, financei­
ras e tecr.cicQs do comple~o irl­
du?trialp:roa:utor. no poJ.:S" ,de 
iléJ.culo:s automotores e d~ :seu.:s 
c2mponeEt,?~$ ~om vistas a fix;a-
çao do ar<!. terl.o.'$ de me ta~ .q ll.Q 
deveri:sxt. ~ er 2aot~d.a$ ~;;'.'!r8. 'o 
pleno atcnclime.rrto do itltGr.êssec 
,d.a economia brasileira. 

-88-

20.4.1966 

30.11.1~.6 
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I-REr;,UEHIHEHTOji 

Os 316 requeriElentos formulados versaralil sóbre os seguintes 

14 adiamento de discussão de projeto; 
2 adialJento de votação de proj eto i 
6 audiência de comissão; 
Z autorização para o exercício de missões previstas no 

art. 49 da Constituição; 
2 constituição de_Comissão Especial para representar o S~ 

nado em solenidade; 
4 convocação de autoridade; 
8 destaque para rej eição de erre ndas; 
9 destaque para votação em separado; 
6 dispensa de interstlcioj 

47 dispensa de publicação para r edação final i 
29 Diversos; 

12 homenagem de pesar; 
2 inclusão de Projeto em Ordem do Dia; 

146 informações; 
13 licença de Senadores; 

3 retirada de projeto da Ordem do Dia; 
7 transcrição nos anais do Senado; 

4 . . urgencJ.a • 
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ESCOLHA DE AUTORIDADES 

• 
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J - TB..(.3L1l'O K.2·::K:CI:T~~ LQ _C1J'PO DL COLFST~!lTCIA 

.!:Ia}!: TIV.A .JQ S:;UJ . .DQ 

J.l -

A Em 35 C2-80S (Anexo n. 1!2) tcV€ o 8cnêdo çnsejo de SE: pronuD 
cio.r sobn: nOlTCS Escolhidos pçlo Presir>,ntç: de. Rcpl,]üice. p8or2. cargos 
eujo provimento depenc1.e de previ2. <:lcquieseencia do 8eno.c~0 no toc8onte 
i'.OS ti tul2.res 2. S6 rem nOÜ·Ci:c1.oS. 

22 

1 

1 
1 
2 

2 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

Tratav2.-se de 

Chefes de }fi ssões Diplorr~ti C80S j 

Ninistro do Suprerno Tribunal Feder8ol; 

Ministro do Tribunal Federal de Recursos; 

Hembro do Conselho Nacio:lal de Economiai , 
Membros do Conselho Honetario Nacional; 

l1embros do Conselho Delibero.tivo da Case. da Moeda; 

Presidente do Banco Nacional de Habitação; 

Membro do Conselho do Banco Nacional de Habitação; 

Diretor do Banco Nacional de H~bitação; 

Diretor-Superintendente do Banco Nacional c1.e Habitação; , 
Diretor do Instituto Br2sileiro de Reforma Agr80riaj 

• Diretor-Geral do Depc.rtamento Federal de Segurança Pública. 

Nota: Pendem de pronunciamento do SenD.co Nensagens, r8cebj. , 
das nos ultimos di2.s da SOSSRO le,~islativa, rE:ferentes aos seguintes 

casos: 

M8nsagem nQ::c..... __ 

01:... Origem 

415/66 746/66 

416/66 747/66 

Ü17/66 731/66 

431/66 7fJ2I66 

João Augusto de Ar2.újo Castro 

Nir;~el P<:lulo Jos~ NorÍ1'. da 811 
va 8oranhos do Rio Branco. 

Firmino Maia de Hendonça 

A 

Dr. Ibere Gilson 

Dr. Vitor do Ameral Freire 

Embaixa.dor Extr. e 
Plen.junto ao Gov • 
do Peru. 
Embaixador Extr. é 
Plen.junto a6 G,ov. 
da Guatemala. 

Embé'.ixador E(Ct:t. e 
Pleno junto a lndia 
e junto 8.0 Ceilão. 

Hinistro do Tribu­
nal dé Conté'.s da 
União. 

Hinistro do Tribu­
nal de Contas da 
Uni~o. 
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3di1ta 
Catclrina 

Pernambuco 

Prefeitura 
- o Belo Ho 
rizonte -

Guanabara 

s':í() Paulo 

30/66 

1.)4/66 

40/66 

49/66 

50/66 

[.utorizc.t o :CstélelO ele S,m- 24.6.66 
t~l C2.t<-!.ril1..l J. 2.ssumir, como 
COtltrLlt __ l.;.1tc, COfJprOTaisso com 
él finJa i:cdicor) COill sede em 
Bud;'.;Jê st, i,O vê·.lor de US ••• 
Hun: 331 452, p.,r2, :c(;':isi -
-:;cio cJ.e eQui)c.~~-18i1tos 111él..lico-
hos-oi tal,.res destincldos ao 
Hos~ital dos Servidores P~-
blicos e outros hospitais 
no Estado. 

autoriza o 0ov~r~o do Es- 26.5.66 
téldo ele Pernambuco a contra 
ir eElpréstimo com él Siemens 
Reiniser Werke hG,com sede 
em Erlan~en, aleElanhd no 
montante ele DN 1 431 190,00 
destinado ~ aquisiç50 de e­
quipamento hospitalar. 
~utoriza a Prefeitura de 30.9.66 

Belo Horizonte, dtr2v0s do 
Dep..:rto.me;:"to de j~c,uas e Es-
~otosl a contrair'emprésti-
mo de US:; 15 000 000 com o 
Banco Interdmeric~lo de De~ 
senvolvimento; destinado a 
exccur::'lo do "OVO si s te·me:. dG 
ab~st~cimento de ~:~a d2 ci 
ddde de Belo Horizonte. 

hutariza o Cov~rno do Es- 30.9.66 
ta.do ela Cuanabara d contra-
. , t· d lr empre s lli10, eri1 ,',ome a 
Companhia Estadual de ~2uas 
da (uune. bdr a (CED"C') e da 
Superintendência de Urbdni.· 
z~çâo e Saneamento (8DRSrlN), 
com os Estcldos U~idos dél A-
'. t' d h. merlca, a r,.ves a "':,encla 

pélra o Desenvolvimento In­
ternacional ("ID), p,~rd re­
alizacão de PrM.rama de E­
'}uiparnento de 1.,.inut2ação de 
A~ua e Es~oto no Estéldo. 

hutorizd o Covêrno do Es- 30.9.66 
tado de são Paulo a contra-
ir empréstimo, da importân-
cia de US~) 20 000 000) com 
o Cov5rno elos Estados Uni-
, d ." t' 1 aos d Amerlca, d raves ca 
il.;:ência pare: o Desenvolvi -
mento Internélcional (nID) 
destinado ao financiamenfo 
do Plano de Equipamento pa­
r a m~nu tenç ão de rodovias do 
EstL~do. 

- 91 _ 

Publicacüo "-'---' .. -
25.6.66 

27.8.66 

1.10.66 

1.10.66 

1.10.66 
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'::'eve o Senado ensejo de suspender totalmente 4 leis 
e parcialmente 9 ,por motivo de inconstitucionalid2de decl~r2d2 
pelo SUprerl!O Tribunal FeO,8J:"1. 

Tratava-s8 das se::uintes . 

Lei I;esoluc2.o ,.- ~ ..... - -~ .. ~._. __ . 

União 352~,de 3011.59 31/66 

i1aranh~0 2177, 0_e 26.12.61 'iotalicL:,de 28/66 

{ PiaUl 

Bahia 

S.Paulo 

, 
f'arana 

R.::i.Sul 

~ünas 

, .' 
(To~as 

, 
Pr.rei bc. 

~--61 2-~~ 2-dl 2-'''5 T t 1 - - , c.:> ,".)0".), :JÜL!_, .)0, o éLlú_aCce 19/66 
2366,de 5.12.1962 

Constituiçao 

~to das Dispos~ç~es 
Consto Transitorias 

L!., de 11.2 o 1960 

Decreto-lei n.311, 
de 31.12.19hz 

Lei Consto n. 13, 
de 23.3.1965 

Lei 1039,(e 12.12.53 

Lei TLJJ, c'c lL:. 1. 65 
Constituiçao 

2rt.6Q~ 
o ~Q dó art. 16; 
81in62 "I" do art.21") - , 
21lnea "d ll do arto 43) 
J único do art. Lll~J 
J ~Q do art. L!5, 
8.1lneus "2';, "b ii G "d" do 

art. 65, 
art. 66· 
J 1 Q c~o' ar t. 77) 
2rt. C5~ 
ar~. 87; 
J unico do arL H!_63 

n. I do art. 3º (p~rte)l 
ar~. 28; 
allnea "f" do art. 30 

Tot,-~liêade 

..rts. 183 e Hl9 

... rt. 3Q 

P2_I'te Gl~l q.ue 
de Jece,-,ba 
Lrtº 74 

cria o Lunic1;Jio 

36/66 

18/66 

lú/66 

27/66 

23/66 

17/66 

5LI/66 
;.rt. 20,n.;~VI, alineas ;;a" e "b" 3 1~/66 
iuto 21, n. IX; 
,_rt. 102, ns. X e XI 

Lei n. : __ n~.2, C18 22.:5. 61! Tot<'.lidc.de 

15/66 

55/66 

A , 

Intcrcss;-' cOPSi~,T·é·~_r~ (-'c~lli$ o cuc se l:;o.ssou COli" l'cferei1ci2, (. 
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, 
i}[utic'o o rrojeto pelo Conf;rcsso, apos V0tO presid2:2cia1, o 

:F-rr:si6Cl1tc c'o ;:'(" ('O rrcry.l~oL; r' 1<:i ~r, 22 clr ,')ril, visto nc:o O he.ver 
f""ito O Prssic'.entc ô.;- Rcpublic2 no p:C2.Z0 constitucion:Ü. 

, 
G ;:Ji2riO ClieL.l ,',- .,) c'e jU'lho, ::nt~"t:énto, publicou o sec:;u:ii\ 

tc tolCJgr2ll'é'-·circu12r (o Lirüstre ':::xtr:oorc'in:'do )F.r:· Lssu'1"tos e,o G2~Ji 
netc Civil: 

Senhor Pr,;s·idcnce R-:pú.l.Jlic[ v:: consi(eranco ema e. 1ei n. 
L,. 9:'iO-L, V", .. rOr'ul,2d2 Pr si,'cnts Soncô.o Gll' 22 de 2:Jril de 
1966 TiÍé:rio Ofi1::!d do 29-·L<j6 v~: dter:. F2.drões 19: .. ::-.1s Vi -
Gentes Rerruner2cao Profissionais En:;enh:ér1él v[!;õulD'1ca vg 
A[;riculturo. vg Ár~ronol1'io. r:t Veterina.ri2 ve; incluind.o dife -
rentes rUélnti to.ti ves vei ct considcro.ndo n, ces sic.ade hélrmo -
nia toxto lC[21 rccernpr2rulc2do aos preceitos constitucio -
no.is i sonon:i r, rercun,rrccp.o rt iniciE.tive. ProJ'etostei Que v1-. , . 
sn, e.uféé'nt2.r vencir,cntos ou despesc: publica vg houve por 
be,m determinar proibiçQo qU2isr,ucr p2[':2.lDontos ,ve CO"' b9se. 
1ei n Q L' .950-. vC"c-tch cue '!.uf'~rior 6r~,2.0 JurirliC9 Republi­
c,~ se pronuneiEj s2brc Cc n,tc~ir. v,: d€finindo criterio a ser 
'ido~2.do -coO.OS Oré;~2s FOGcr PU!2lico pt Assim rccol:'endo aos 
ürgê,QS ,Arirrinistrr_'(;A.O de aue n;:-~o (~2VCr2h ser cfctu2.C2. rual .... 

..... .. A - A 

',uer c.ltercçao nc.s fol11."5 C:C ppC;2~entos_crr decorrencia dE:I!i. 
feridi'. 1ei I, .<;'50-;",. pt Atrnçiosas s2uc1i'.çoes vp; -Luiz VianaFJ.. 
lho VE; Linistro E}:tr20rdinclrio Pér". J.s8untos GE'.bil1Gte Civil" 

, 
B<.seou-so o ato rcçornondatorio do dsseurrprirncnto 

PcrecerE._ (nQ IGÜ-E) ,'i'. lJroposi:t;o co outrc. liei(n~ ül.!9ü, r'e 
dç lT2io do 1965), (o Consultor~or~l da Rcpublica, err cuji' 
1e: 

di? 1ei 
lo6l.!)-c1e 
2Elenta 

em 
7 

se 

"Inconsti tucion,·li(c.c':). C2.bc c,o Poc:sr Zxccuti vo o cUrei to de 
n2:o executar lei que julSé'.r inconstitucional e 20S particu·" 
lEres :r;>rejudicccc1.os C2J!1 2 n20 cxecuçGO, o de pleit8c.rem, 1:.0 
Judici2.rio, o. proteçco ':Ue lhes 2.dviria da lei nQo execut2-
d8" • 

, - -Lte entB.o <. sus~ onsc·.o (18, lei ou c'e docrcto ineonsti tudo' -
nc,is cri'. dl'. competcnci2 00 Srnccoo,' vist,~ do quo c'ispunh2 o 2.rt.64 do. 
Cons t itui ç 2:0 : 

"b.rt. -Incufi'bc 20 Scm:do Fec1.er;:ü suspender I'. exocuç;2.0, no 
todo ou em p2.rtc, de lei ~u decreto dccli'.redos iQ 
constitucioneis pOr dccisBO definitiva do Supremo 
Tri bunal Fcdcr2.1". 

Pelo visto, novo rr:or'o "o se: ~uspcl1CLrom leis suspeitas deiQ 
constitucion21id2Ge, <~ntes ,;\lC B 8T@:uiç2'O sc,ie., sCQuer, lev2.d2 2.0 Su -
preIto Tribunal F,d;:rc.l <o, portrcnto, S,D' C'UC este se pronun~ic: o de tQ 
lcc;r2.r;·~2.-circul2.r c:Q Chefe elo G{"bin·-, te: Civil, r:;COl"2oncl.and.o 2.5 2.utorid2-
1es o desrespeito I'. lei. 
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K - JJ.I!J3,~LHO i.DMIlIISTE:.T IVq 

K.l - .. DNINISTR..C7:0 INTERNJ~ 

Transcorreu com absoluta re::;ularid2.de a administra­

ção interna, ~endo como instância mais aI b 2. Comissão Diretora e e­

xecutor o Diretor-Geral da Secretaria, Dr. Evandro Mendes Vianna,sob 
, 

a supervisão do Primeiro Secretario, Sr. Senador Dinarte Mariz. 

Ao ilustre, probo e devotado Diretor-Geral, como ªo 
seu brilhante corpo de colaboradores, constituido pelos Vice-Direto­
res-Gerais e Diretores de Serviço são devidos os mais frªncos apla~ 

sos pela sua atuação nesta sessão legislativa. 
N , , .., 

Nao e de se eSQuecer, tambem, a distinta atuaçao do 
pessoal do Quadro Anexo, pela assistência que presta aos Senadores 
quando presentes na cidade do Rio de Janeiro • 
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( , . 1 . N 

Neste C;';Jl. culo hE. cjue aSSlna ar a expedlçao dos 

,)·-,' ... ;uintes ates 

K.2. 1 - .d-.o. .S.eJlao,g CItesolucões) 

," , 1.1: - J!..Ql!1§~1Ç.õe s 

. ,o:rÚiaPacheco de SOU22) 
"llson .Iander Lopes ( 
l~Li~ G. Pereira Nacim Q ) 

• 
~;'0se li.raujo Filho ( 
-",cc1a do Nascimento 
'umb0rto Jorge da Rocha ~ 
:'-'~ ~o ~.e Castro Filho ) 
,: .1úeVlno Fco. Souco ( 

11vo Seque ira Batista ) 
.. luisio Rodri~ues Lobatc 
,',crculano R. Vaz Carnº 

'. aulo F. ;;.. Figueiredo 
.. ~ir Ce.rdoso 
,ildo: Leal Coste. 
~~riCl 'J'cresCl F. de Andr. 

? o' ,2 - Readmissão 
.• J:QJlle_. 

>Yl"ches Nogueira. 

1\, 2.1.~3 - ;tposentadoria 
.... _lI.9Jll!L. _____ _ 

l';:'-~10cl Lnc.rade Houra , 
.. eIson Lima Davel 
.,~cides de Oliveira 
r~l~ '~C,lilaZ Pompeu i .. ccioly 

Borges 
,'larice Sobral Ribeiro 

Gonealves 
';11 Ribeiro dos 

• Santos 
1.1',:>1do Moreira 
~co o Hod. Soare s Perª 
:',manuel Novaes 
~:"ri2 de };2racajá Daltro 
~ieonor2 Duse Vilasboas 

de Noronha 
Paulo ',;eGuelin Delpech 

• ''lO Leão Gonela 
j9s~ Celestino Pessoa 
K rÜ;l HarCjues da Costa 
~rcpercio Xavier da S. 
:c~o Aureliano Fº 
P2dro F. C. Lacerda 
:iz2ro de Freitas 
i 'Juro :"idral Í'Íansur 
.;é.r;~o l1artins l'eto 
~lplclio 'liana 

1J c~'a ]';oreira ::;ri c s son 
Elêna Simas 

... , .. C.2..r.:.,..0~ ... _.... Padrão Resol. Data PubI. 
Aux. Legislativo . 'PL-10-' ~bíb6 29.9.66 30:9 

'iiee··Diretor Ge"'al 
Diretor 
Diretor 
Diretor 
DirGtor 

Ca..r.E;..o 

TaCi_ de Debates 

, 
Controlador 0rafico 
Notorist2 
üj o de Porteiro 

PL 
PL-l 
PL-l 
PL-l 
a-l 

Padrno 

2L-4 

PL .. 6 
PL-10 
PL- 7 

~ssessor LeGisl. PL-2 

Vice-Dir.Geral Les. PL-O 

Diretor PL-l 
Diretor P1··1 
Diretor PL-l 
Luxo Le::;islativo PL-9 
Of. LeG. PL-5 

, 
Of. Bibliotecario PL-3 
Conservador de 

Docucnentos PL-6 
i.uxi1iar ôe Pork.ria PL-'9 
Ch. do Sev. de TranspoPL·6 
Oficial da Ata PL-3 
21etricista PL-7 
Chefe da Portari~ PL-3 
Guarda de Sego 1'L-9 
"uxiliar dê Port. ;OL-8 
.~uxiliar de Port. P1-8 
Porteiro PL-6 
Aj, de ~ort~iro P1-7 
Diretora PL-l 
Diretora P1-1 

60/66 30.11 1.12 
61/66 30.11 1.12 
62/66 30.11 1.12 
63/66 30.11 1.12 
64/65 30.11 1.12 

Reso·l. ~ Publ • 

13/66 24.3 25.3 

Lesol. Dgta Publ. 

11/66 24.3. 25.3 
12/66 24.3. 25·3 
21/66 29.4 30.4 

22/66 15.5. 17.5 

25/66 18.5. 19.5 

26/66 27.5. 28.~ 
37/66 11.8. 12.0 
38/66 11.8. 12.8 
39/66 11.8. 12.8 
51/66 5.10 6.10 

41/66 2L! .• 8 26. 8 

~2/66 26. 8 1.9 
43/6626. 8.27.8 

t~~gg 36:11 f:±2 
66/66 " " 
67/66 " " 
68/66 " " 
69/66 " " 
70/66 " 11 

71/66 " " 
72Y66 " " 
73/66 
74/66 

" 
" 

" 



~-201.4 - Exoneraç5o 

Bea.triz Erovm C:ta tl Of. Le"islativo 
"elso de Freitas Cav o .~uxiliar Lecislativo 
':;:vandro de ;.lm. HD.uro :~1L"'{iliar LeGisla ti vo 
Itu Pery de Lauro Faria •. uxiliar Le~islativo 
-'{dio Corr~8 de Darros ~u2rda de 8e3. 
Jali be. Lui z Nota Teix ••• uxiliar Le islati vo 

Il~ri2 Le~ina Coelho 
Teixeir2 , 

Jose Guyer Sales 
;.uxilic.r Lesisla ti vo 
Of. Tombamento 

PL··6 
PL-7 
PL-IO 
PL· 9 
PL- 9 
PL-·IO 
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7/66 16.3. 17.3. 
8/66 16.3 17.3. 

14/66 24.3 25.3 
32/66 29.6 30.6 
~?/66 20.6. 29.6 
:;Lt/66 2~.6 29.6 

35/66 2(..6 
41/66 24.& 

29.6 
?5 (' '- • u 

Leonel Lmaro de 
Medeiros 

Jaime Teixeira Neto 
Jm. C. Oliveirs. 

,.ndrs.de 
,.ntônio de Pins. 

Locutor, PL-·lO SUDENE 9/66 

10/66 

47/66 

52/66 

16. 3 17. 3. 

Nilson Roberto 
Novues Campelo 

-' .• Cargo 

Diretor (1) 
Redator (2) 
Tradutor (2) 
rtssistente de 3.§. 

c:retário Jera1 
da F'residêacia 

Operador de Há -
(1) 

quinas Heprodu-
toras de texto (1) 

.2.1.7 - T~ú~SFúRHA~1í.O 

Cargo 

Orientador de 
Pesquisas Le-
gislativas (15) 

Lj •• _lmoxarife, PL-7 

Taqui~;rL'fo, PL-3 
Open:dor de 

Som Subst. FT 6 

B.N.H. 

IBRL 

Goiás 

,.ux. Leg. PL-5 Pernamb. 53/66 

P !irt • ___ 8_ !àP __ __ K.e_solucão • Da, ta 

PL-l 59 30.11 
PL-2 59 30.11 
PL-4 59 30.11 

PL-3 59 30.ll 

P1-7 59 30.11 

D:3 CXi1GO 
Pª-d.Lã9_ I;esol_~_Q._ Data 

PL·4 59 30.ll 

16. 3 17. 3. 

29. 9.30. 9. 

5.10 6.10. 

5.10 6.10. 

Publ • 

1,12 
1.12 
1.12 

1.12 

1.12 

__Lubl. 

1.12 
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K. 2.2.1 - .f'.P.RTiJill .. ê , 
H,,- c;ue consi::,no.r 2.S se::'l;intes 

n.l/66, de 26.5.66 - Torno. extensivo 2. Usini'. Cer2dor2. o disposto 
Port2.ri2. n. 2/65. 

n~ 
L. 

n.2/56, de 10.6.66 - ~isp5e s3bre o afast2.mento do pessoal do Serviço 
~Tafico e c.a Usin2 Gerador2 dur2nte o expediente. 

K.2.2.2 - p_SSP;~~IOS 

10taçãQ 9.e (}abinet_e-2 : 
18.3.66 - Determin(l o retorno de tOCIOS os funcion;rios lote.dos nos 

::,abinetes as respectiv2s Diretorias, para relotaç50. 

18.3.66 - Toma e.onc'leciJ]lento das indicuç5es feitc's, pelos titulc.res, 
pare os seEuintes ~abinetes 

•. do 
.' do 
.. do 
- do 

PresiCentej 
3 12 Secret~rio) 
4Q Secret2.rio' 

, A .. 

Llder do (;'overno) 
- do Presidente da Comiss~o 

, . 
de Serviço Publ~co Civil. 

25.3.66 - Toma conhecimento de indicações para os Gabinetes ~ 

- do lQ Secret&rio. 
- do Presidente de'Comissão de Educação e Cultura i 

23.3.66 - Toma conhecililento das inc1icações p2,ra. os ?·abinetes:. 
- do Vice-Presidente; , , 
- do lQ Suplente de Secretario' 
- dos Presidentes c12S Comissõe~ 

de Projetos do Executivo, 
do Distrito Federal! 
de !ün2.s e EnerGia) 
de Le::,~slaçã~ 80C1a13 
do Pol~~ono Q2S Secasi 
de t::,ricultur&! 
de E r; o 110ü1ia ~ 
do Radio 'do'ConGresso] 
de Redc.ção. 

24.3.66 - Toma conhecimento das indicações para os Gabinetes " , 
- do 2~ Secretc.rioi 
- do Lider do. Minari2) 
- do 3º Suple,1te 1 
- do Vice-Lider de, arena; 
- da Comissão de Se~'urança Nacion2l) 

29.3.66 - TOLI2- conc'lecililento d2S indicações para os (;abinetes dos 
Presidentes das Comissões : 
- de Finança.s) 
- de Constituiç20 e Justiça, 
- de Ind~s!ria e Com~rcioi 
- de ~e12çoes ~xteriores. 
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'promoções 

16.6.66 
_~_ .. _ •.... __ N.9Jl~e_ .. ~~ •. ___ ._ .. _,.._._. 

Vicente de Oliveira Lera de 
=.ezenG.e 

IS2~el M.::c;.,~lh2es :v~n~elist['. 
I<Í2rlli2. :i3rício Drolher da Sil Vi::. 

H2ria Luiz::,. Soares d2 Castro 
Narcelo 2.ar.lboni 
Luiz C"rIos Homem da Cost,:: 
Maria Delith Caldas Pereira 
:,rn21do ~'ouvêa C2stelo Branco 
PEJdro C idrctl Kmsur (Eead2.pt2çÔ:o) 
Nar ia lvlende s ele. b i 1 v 2. 

J.mphrisio dos Santos 
JO:'jG .'o.shin::;ton Ch2ves 
Odelio .. lves 

, , 
harlo h2rtins Neto 

Jor:. e Pinto de :.1 vilrenga 
Sebasti~o Mi~uel da Silve 
Eoil~S J~lio Pereiril 
i.ntqnio :'l}::;usto de ".ndrac'e 
Jose Eoises liaiQ 
M2.noel Edu2rdo e Silv2. 

Hermes FeçQru12 ='OIles 
~eor::;ino ~velino da Costa 
Olívio Jacinto dos S2.ntos 
i.leixo R"mirez '}omaiÇez 
Lntônio c'decino te. Silva (Rc,cd.) 

Justino Lir~ Mendes 
Darcy l;iartins ela 8il va 
Helena Llro,m ;;c~djinicolaou 
Dalhl2r Geraldo Lacerda Guimar~es 
Nilson Roberto de Novaes Car-

neiro Cam;)elo , -
Claudio Carlos Rodrigues Costa 
hrtemira Sampaio Castelar 
IV2.n d'Apremont Lima 
M~rio Nelson Duarte 
l!:lza José !';uniz de HelIo 
Luzia Jeanne Narie Lisboa Ro-

bichez 
Luiz Carlos Le,,1Os ele Abreu 
Suzy Cunha e Cruz 
Fró.ncisco Goncéüves de ArQuJo 
Paulo Irineu Portes 
l~ey Madeira 
Newton da Silva Marques 

" Durval dos Santos 
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Of. LecQ PL-6 
:.ux. Lege PL-~ 
.. ." ... UX. LeGQ PL-u 
! .. u.x, Lec;Q PL·-7 
.L.uxo LeCQ PL-~ 
_ ... ux. Lec;Q PL-0 
.. '-... UJe. Le~JQ PL-9 

.• J • ece Porteiro PL-7 
i.j • de Porteiro PL-8 
l.j.de Porteiro PL-7 
:_ux. Porto.rio. PL-8 
.. · .. wc. Portz-:ri:::. PL-9 
.. "_ux. ForL:ria PUO 
Porteiro PL-6 

Jlj.do Porteiro PL-7 
,; .. ux. Porté:rié: PL-8 
..:' .. ux. Portari2. PL-9 
:_ux. Port2.ria PL-IO 
;·,-ux. Port2rié: PL- 9 
!:"UJ:. Porte.ri" PL-IO 

i.j .de Porteiro PL- 7 
: .. ux. Porto.ria PL- 8 
,rloUX. Port2.rin PL- 9 
1.'_ux. Portaria PL-IO 
..: ... u:c. Port2.rio. PL- 8 
Motorist2. PL- 8 
Motorista PL .. 9 
Of. LegO PL-I$ 
Aux. LegO PL-7 

Aux. LegO PL-8 
Aux. LegO PL-9 
Aux. LegO PL-~ Aux. Leg Q PL-
A1L"< • Leg Q PL-9 
Of. LegO PL-3 

Of. LegO PL-4 
Of. legO PL-5 
Of. Leg Q PL-6 
Aux. LegO PL-~ 
Aux. LegO PL-
Aux. LegO PL-9 
Motorista PL-9 
Motorista PL-9 



• 

16.6.66 

12.8.66 -

18.8.66 -
18.8.66 -

10.6.66 

10.6.66 

10.6.66 -
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de Joco Ferreirn ('cC: Silva) Pintor) FT-7; 

de Edmir Simões Lopes COl1ceiç~o ~ :.uxili2T de Encader-
:1'QOr, FT"5; .. 

de ]!~lio Chaves, Auxiliur de Secretdriô. .3UJstituto,IT-5!, 
de V::'cente Cd'los LiiJa, flotoristd 3u0stitUto, FT-6 

.• tualiZel 2S :jratificações c~e repr(jsent.:;ç20 (o Diretor;,:·'e·· 
ra1 da Secretaria, do Secretario-~er21 ta Presiden­
cic:, c.os Vice-Diretores ~erais e dos Diretores de 
Serviço. 

;.tribui ~ratificação de nível unive~si t~rio é'0 Diretor­
::·era1 d.a Secret2Tié') 0.0 Secretc.rio··'era1 da Prcsl­
d~ncia, aos Vice-Diretores e aos Diretores de Ser­
viço portc:0.orGs de dip10i:12. de Curso Superior. 

~ltGrc: ~ratificações anteriormente patas ~ base de 
Cr.~ 1 500 e Cr.C 2 500. 

•••• 

10.6.66 - Fix~ novos v~lores pera os símbolos das Funções G-rntifici'.­
do.s ~ G-1, FG··;) e FG-4. 



• 
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K. 3 - P-ISTINÇÕES CONFERID.-S 

, "".. 
~ sumamente a:,radavel a Presidenc1.2 regl.str<:.r as se:;uin-

tes distinções conferidas a servidores do Senado : 

.Medalha "'Mérito Santos Dumont" (Decretos de 11 de julho) i 

a Edith Balassini - Diretora das Comissões) 

a José Soares de Oliveir2. Filho (Oficial LeZisl2.tivo,PL-3) o 

O Diretor-Cer2.l do. SecretarÍ2, Dr. Ev:mdro Mendes Vian-, 
na e os "ssessores Legislativos Drs. Jose Pedro Carneiro de Lacerda e Pedro 

CavalCanti realiz2ram, por determinaçi:o da Comiss2o Diretora, viagens de e~! 

tudos na Europa. 

, 
K. 5 - :.P:C:RFEICOIJ>j:c;NTO pE FUNCIONLPcIOS 

:.utorizada pela Comissão Diretora, a Pesquisadora,PL-6, 

do Serviço de Informação Lezislativa, D. Leda Maria Crrdoso Naud, realizou, 

na Europa, os seGuintes cursos de aperfeiçoamento ~ 
A 

- Curso sobre ",.rte J-lispanoar"erican"H, na Faculd2de de Filosofia da 

Universidade de Madrid; 

.. Curso sôbre "RasQ:os =ssenciales del f.rte Hispanoamericana", no In.§. 

tituto de Cultura J-lispanica de N2dridi 

Curse de Verão do. Faculdade de Letras do. Universid2de de Lisbêao 

= 
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K. 6 .. .9J3lL.s. 

, -fim C:e atender: necessiclildes de arGilas d2. Cesa? faréun le-

vadas e efeito as se::;uintes obrEs ; 

- instalaç~o de novos "abinetes para 
A 

2- Presidenciaj 
" A a LiderançE do Governo; 

as Licer.'.nças G.êlS Parti(os Politicos' 

as Vice-Lideranças dos mesmos Partidosl 

- =pli~.ç2G de' 5ecrete.rie -Ceral d8. Pre sidêncie) 

- inst212ção de nova Sa12 da Imprense., no antiGO C'abinete da 

PreSidência, 

ampliaç~o do Serviço M~dico? cem a crieçEo de salas para fi­

sioterapia e pequenc. cirur::;L'.) 

- instalação do Serviço de Telex. 

Na se ssão lo ~,isL, ti Va que se encerra foram fei tas as se tuintc s 

aquisiçõe s de m<Íquin.:o.s e equipamento s paré. complc mentar:; âo do Serviço C:r,á 

fico: 

- 1 estereot{pia completa 

- 1 i:ld~uind de func~.ir entrelinhas "E1rod" 

- 1 c1icori3. cor.lp1ctil 

- 1 aparelho Je reprodu~~o vertical 

- 1 mJ.ql'lnd de costuTilr livros 

- 8 r:ldqtcincts C:;c lLlOtipo c,odr10 "1·kteor" 

-17 jo:,as e 5 000 11k,trizes aVli1s.ls pó.L: linotipo 

- 1 frez,1dura 3T1. - HI [aru - File 

- 5 micrômctros 
- 1 dabr::kécira snp1cmcntClr p.Wct rotativa ( formato tabIa'ide) 
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3m 10 de m2.rço de 1961 receoeLlos, e.través de eleicão pa.ri' o car­
:'0 de Vice-Pr:::sideúte do Sene.do (e.O ~UéÜ c8.bia 2. ?re sidÊncia 'da COiJissão Di 
retora), a direçção administrativo. da Casa. Nela ViúlOS sendo conf~rmo.do 10 
ninterruptamente (em 1961 ainda con:o Vice-Presidente e de 1962 ate a',o;r:a 
como Pre sidente, carGo cri8.do em n·· ~j!:recia (~a En'enda Constitucional n.4, 
de ,2. de setembtode 1961,pela. Resoluçao n. 76/61, de H!. de cCesembro dêsse 
ano. 

são, pois, seis anos de awünistr2ção que se completail1 • 

.1)0 iniciá-L:., sentimos 2. conveniÊncia c~e introduzir na or§aniz,g 
çao e nos metodos de trabalho c~o Senado r.locaficaçõe s e ól.:)(;rfeiçQamen"os 
cuja necessiC:ade se estav2 fazendo sentir. 

TRAIl S POLTES t ._~--..,_. ----
A mud2nça põ-ra LlrasJ.lia trouxe ao Senado problemas novos e o a-

:;r2.VaLlento de probleúlas antiL;os. As dificuldades de transportes tornaram 
imperativ2 a reor:anização e a ampliação dos ser.c.;iços d,~ ~.:·r2=;em, de, mot,o 
r. se asse::ourar aos membros da Case., que não disponham de condução proj2ria, 
facilidade de locomoção numa cid2.de em que os t~ansportes coletivos sao ~~ 
cassos e destitui~·Os ele conforto e em que os veJ.culos de pra<;;a t81ilbem nao 
che::,am p2.ra. as necessic~e.des. E a~2ra:.·em passou a sonstituir o .9_'ê}'yico de 
J'ransportes, dotado de frot& , materi<:'.l de IDémutençao, oficinas e pessoal 
ac'equados. 

Tr,msplantado para o Planalto Central, sem c:ue houvesse nêste 
condições que asse ,.urassem ao., Con:~re sso Ha!2ional 90nvcnien e di vul 2.ç8:o de 
seus trab~lhos, encontrou-se ele en situa~ao precaria para tornar conheci­
dos do PaJ.s as suas ativid2.cl.es. A Presic~enciª do Senado e LO Con~;resso 
sentiu a nece ssi02de de adot8.r al;;umas proviC'.enc:j.as c2.pa zes de evi ter Que 
o L~~islativo se vi~se : -ejudicado no conceito publico po~ falta de divul­
!:açao das seus trabalhos. Z, assim, nessa ordem de ideias, foram tomadas 
como objeto de é.elíbe~aç20 as se;~uintes realiz2.ções· _ 

1) - o e.:)arep.aL1e;-ltg (o .S.e.z:v:i_ç.o. .c~. naii.Qc1.,U.\.ULaQ ,C& B_~r~4.ç:'Q; 
2) - a cri.::lr,a.o d~ llftcJ.o. ,(o . . 9.9F,rf!..S_s..9..; 
3) - a organJ.zaçao do .9.e.ryiS:.<? ,U& ,Im,lLrensª do .S_es,ado • 

. Sli;.F~VJÇO pZ I~!illIOD:rx..USÃO 
Foi o Serviço de f.adioc'ifusão dotacêo de estudio e demais insta­

laçõe s apropriadas, ~nclusi ve e sto~ue eêe peças <"e substituição, funcionan­
do em todo Q 16Q pavJ.meúto do Anexo. 

(~raças a isso, passou 9 Senad.o 2. cont2T com re;mlaridade nr. di .. 
vul:,ação radiofônica do seu Plenario e d.e.s suas Comissoes. 

Foi instalada linhéc diret2. para o Palácio Nonroe, destiIl2da a le 
var ~s dependências do Sens.cêo qú.e ali funcionalil a transmissão do som das -
sessoes realizadas em Bras{lia • 

Convêl}io foi levado e efeito com a n/dio,Nacional pa.ra irl:/tg,1Q­
ç~o dos_nnoticiarioss cC: Casa, no Eio de Janeiro (as 6.30) e em Drasilia 
(as 22. -,O hoI'E.s). 

Diàriamente " 2S 19 horas e 30 minutos, em se:;uida à dVOZ do =ra 
, N 

sil", o nosso Serviço c~e Rv.diodifusao lan-,a no ar o resumo elos tr"balhos 
do dia. 

.SZRV!l;Q Jlâ IMPP.ENSP. 

Um núcleo de funcion2rios c"pazes, jornalistas,prcfissionais, 
foi constituielÇ!, sob, a direção do Assessor Le:;islativo Fabio [(andes, para 
nrcstar assistencia a B~ncad2 c:e Imprensa; fornecerldo-lhe elementos que 
fo.cilitem 2, elaboração dos registros. ;', inicio.tiva tem dado os resul!ados 
esperados; f\.\ncion2nc~0 o Serviço se Ir,);Jrens2. com rec;uI2ric~2de e eficienciê j 

que se refletiu n3. maio:r d.i vul ac;ao; ultimamente vetificacJ.i", C2 a ti vid2de 
da CRsa. DÁDICl pC ,ÇOW,P.2Ss..0 

D, or::;anizRC;ão e imp12.ntação dó' Rfc~io co Con' resso foram incum­
bidos o Sr. Scúador Pessoa de :ueiroz e o Sr. Deput2.G.o Oscar Correia j os 
quais vêm dan0.0 cr.bal (eseli1pen:~o ~ missão; realizar,C:.o estuc:os ~ projetos; 
est.:lbeleccn<',o convÊrlÍos com os proc\.,tore~ ce equip2.,}wnt\;' radiofonico, no 
pc.ls e no estrc1n.eiro, tom2.rldo j enfira, tOC.ê.S 2.S providcr,ci2s p2r.' que em 
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breve poss;;: o con~resso 1J2cional contai' coru uma possante estaçãq emissora) 
instalac12. e';i ediflcio pro~Jrio, cUj2,S ondô.s cubram tgceo o ter:ci torio naciQ 
nal, lev2ndo 2.0S mpis c'isc2ntes confins o rel2to c~icrio do que se fez nas 
C~U2S C.~S2..s. , 

SEHVICO~n.,FICO ·C ~;~_ ~ __ ~ • ~ _________ ~_~ __ 

A falta de re:,1(.12ric~.2c1e n8S pJ,l.blicaçõcs necess~rias aos tral;ialhos 
do Sen2do levou 2. Presidenci" " propor [' C~S2 2 cri.ação c~o Ser~iço C'·rafico. 

C . "" .." omeçou ocuEanc.o-se d2 UtipreSfOao eOi.: ".vulsos, raças,' cu2,1 )2oc'e 
o Plcn~ri07 eesde.entao, ter sempre os textos ind!spens~veis ~ instruçao 
d§ suas deliberaçocs, c1istr b\Jidos antes ,c'~:s sessoes, em m2~,!}ificas im;JrG.§. 
socs. Depois, passou ao preparo dos "uto:r2fos d2S proposiçoes, de Dodo 
a.que os resp~ctivos textos :fic2sscm livres c~os ir,convenientes da reprod~ 
çao dacti~0:r0f;ca, nao raro sujeita a eEros e.delo~ a~. D~pois) ~indap 
passol1 a lúljlrlllllr a "Revista c~e Inform2fjllQ Le~:lslatlva", CUJa felçao . ra·· 
fica e c~as melhores. Ultimêú18nte , começou a impr~mir os ii;·~n~is e~o 8eú.-(10", 
de ~apresentaç20 limito superior ao tr,3~Jalho elas :,rrficas cye anteriormente 
os editav<:\m, oficiais e p2.rticuL:res. l-i2.is,rccen e,nente, prssou J. suprir 
o ;~lmoxarifa00 de toclos os impressos necessc.l'ios 2.05 Serviços C'c" C2.sc (fl. 
c11;:,s, formulurios, material de expediente, etc.), 

SUE oficina ele encadernaç20 assumiy. 8. ..... reSlJOús2.bilicl?de ele e':lca­
dernar os livros d," Biblioteca e dos demais or:,<:\os c~o Sen,~'c~o • 

.'l. e stat{stic2 dê' produc&o ,do Serviço "r2fico l public2.cL2 ne ste F'i'. 
l2tório, referen·ce ao a,w cle 19L!.b, e bem expressiva: 

Duickdcs impress2s - 2 611 
Unid2dc s er.l.Cc.dern2(2 S 250 
Unidades dobr<:\d2s .. 96 053 
Unidades.grampesdas .. 96 053 
Un;l.dade s"expedidas ··5Lr.7 393 
Linhas compostas 3 509 560 
Lin112.S reviS2.C'.CS 951 ::,;62 
Fôlhas im;Jre s sas .. 12 061 062 
Pá:.inJs impressi·.s 35 027 191 , 

O Serviço ~'-r2 flCO tornou-se o ~2ior fornecec'or (o Almoxr.rif2do, 
no tocante a,material c:e eX;Jec~iente e o unico em trab2·lhos impressos (fi­
chas, formularios, etc.). Isso representa, no ,mínimo, 1.U11C'. e.conomi2. de 
50,: nos ~;2.stos (o 8tEnf.c~o ei'n relação 2. eS,'::é1 matcriélo 

No decorrer ~cêste ~no o Serjado 2.tencleu '" apêlo do Tribunal SUP.Q 
rio:r 31ei tora~, feito i:, vistc. Gê:. an:l..1.stL:: do pre.zo de que Gi.spunha p,~r, 
fazer che~ar as mesas eleitorcis Ge todo o Brrsil as i9stru;oes p2ra aS e­
leições de 15 de lO:!ovenbro. Imprimiu no seu Serviço :·rafico ess·~s instru­
çõe s, em dois mod"los 1 um com 30, 000 exerapl,:,re s, outro com 200 Oi. O. 

, , 
~~c11i}-se o Seõ'viçQ :.·r2fi90.in~talado em pr~(io eS;Jeci21,; ~olid" .. 

mente construlC'co, com Uül2. are2. ~glf~caGa.:.de 2 090u7u metros r',uaC,r2c.os,n20 
C0L.1pUt2..C~2S as obras éxternc~s, cerno r2L1p2.S, esp81ho d~:_,l1a e muro (~e ,:rrirao. 

A É dotado cc refriGeração cEmtral c c.e 1.'-"1 sistem2. c.e ;Jroteção COll 
tr2 incendio (sp""irL1<;:lers) • 

A O equipameúto c3.o Serviço r2fico, que reune o que 11á c.e melhor 
no canero, compreenc'e 

uma rO·~2tiv2. "~:-OSSil? s;om quatro unid2GeSi 
nove maC'\ün2s impressoras ";'Ieidelber:,"? sendo 

Quatro parét p2.pel (ce 56 X 77 centimetros) 
quatro para papel de 26 X 35 ce9timet:ros~ 
um2. pare p~pel talllaEho duplo OflCio: 
c:ua tor ze mar:t'ina s c~e compor ;; Ioinotypo", sen0.0 

três c.o mo(ôlo "Elektron Ir (o "'2is 8.;Jerfeiçoa­
c'o oue existo), 

qua tro dÔ modêlo 31 :"L!J90' 
sete do moc'.êlo ;;Hcteol,il ~. 

Uli18. fUEdiclora li LUCU01;ói p2.ri:'. ti tulos) 
duas fl'ndic~oras HElroc1" 'Jarr entrelin!12s ~ , . , 
U"l prelo de prov2s ;;EickholI" l 
Uilla dobr2.c~eirc. iiDD.x 1i ~ 
uma ·;uilhotina <:a,toElatici:'.j moc~êlo A··132-Pro:;r2.tilati(' 

IV;. 2.1 em3. ) 
C.U2.S r"2.c:uin2s c.e costura, SGEC.O 1-uni:'. ~J2.r2" livros e 

J~oc:1Urc.s c outrn ~)2r8. 2VL1..1sos \ 
Ui:J2. L12.c:uin2 (o cnv8rni~ar C2)2.S (e 'livro) 
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tY.:~2. L::[ CEln:. (c rc:.cvo seco: 
'. lt" ., 1'" l't· lli12. i:.:eClJ.ln2. c G rCtllCo. (,C rC'.ZCl- C~_lC_: __ ~c'S CF!. p_2.5 j.CO. 

Pnr2. C:1G,r;2r GSt20 

uma clic;'.crÍi: COGiJlctê.) ê tr.ço: 
Ut'TID. estercotipiél~ 

UJn2 dobr2c~eir<' "Dux", , 
Complet"cJ.o c~ue se j (' o cCl1.'ipa!!lGnto 7 ~er2, o >581',::(1.0 2dquirido auto­

sufici~ncia no quo (iz respeito a trab21hos ·r~ficos. 
63=:~VI ',:0 :03 II"~FCRLAr~:::c. ~.~ ·::IS1L~IV.b . . . . ---~- -- . -- _._--_.~- . - --------

tincJ.2 com o objotivo de cJ.~r ao Son2Go novos instrumentos de es­
tv_co e trab,ll1C, fei criê'c~o o Serviço ,c~e_Info:;:illé1ç20 L8: islo.tiv2, dest~nac~o 
<1 coli'1r e fornecer cos Senc,dores e or:;;aos tecnicos (k C;:cso. (ocuj;:cntc:rios, 
C'2(OS ~lu~ielê'tivgs. e elclúentos elo interesse p ra 2. cJ.2.bor;:cçc.o 10.::;isl;:c'civ2 
e astuQO C2S ffi~terlas em tracitaç30 no Son260 e no Con~'r8SS0. 

:;. Lesoluc,;õo n. 59/66 o.c2b2 c~e trémsform~,·lo em Diretcria. 

As.§im justifico\l 11 Corüssão DirGtori\ o ?rojcto oue se converteu 
nessa Rcsc1uçao : 

li D d .,. 1 . 1 ' - ~ t ' f e s e o lrúClo ao SU2 lmp 2n-co::çe.g 1 can o o &TVlÇO c.e In or·· 
ill2Ç:'0 Lc:isL'tive. como o Servico ro::f~co vêm (esenvolve::,co ati­
viC2de intens~ G prf{cua. 

O SeiViÇO c'.c Inforü18'ião Le::;islo::tiv2. j el"!C['L!<~n~o or~Jni~" _. com 
o asc2ssissimo pessoel cs que foi (oto{o - os seus ficharias e 
c c~rquivos ~ obec~ecelldo L"'. p12~no CUi(~20.osz:.mGE·:~o Gl[':bcr2.c~o, v€m rg. 
o.li z;:tnc~o e di vu1:_aü(0 p8s(!uis2S c trQba1:10s ele :ceaI v2.10r. 

, A 

V"rios tr2;)c:l:10s tem sielo pUb1icac:os af.l vo1mae, conD os iTlt~­
tu1.::c:os "Jorn2.1is~10-·!;e:>isl, çeo" j "Dir()~to (o :'-rCVC_1 "Le~ás1aç20 
"i'l~l·.'or.....,ltl ;;U'SOCO-)l'oO,i e i!T'Cl~O"""",l" "rarl· .... í1 
J.;J G v ""-_ , 1... J; 0:.. .L t .L L u .i1.,_, c ç,.. 

:':;S')Pci2l ií:enc~o lllerccc ü IIRevist2. c~e IEforma.cão Lo'":is12.tiva'i~, 
... , J ~ ...., 

que ~ j2. em seu nono Eu.!1ero~ te:u si(o acolhi(2. .nos meios cu~tu~~ 
rcüs (o P2.ís com ::;ro.nd8 er,tusio.smg J pelo me.~;úifico re posi torio 
que consti tl.1.Í j ~e .::rti:.os c.outrinc:rios e ele trc.be.l:10s c~e l)e squ.:k 
S2 e ê.OCU1l18Et2Ç20 ~ ('.8 lCliturél frec1..1.entel"!1cntc 2.conselhé?c~2. n<:~.s C;,~ 
tG(r<'.s C1é:S F,,-c'L'.lc1aelGs LC Dir8itc. 

Vc:.1e menCl0112r, 
. t-C.OCU!í-:.cn açaO 

ac~\ü, c,l~uns 

P_E!..-S..9l:J.....ê..2, 
Anüstj a. -- . _. , 
O voto (o 2no.lf2.~eto f2ce 2S Constituiç5es Repub1ice.nas (o 

Eró,siL 
O 21.1JC{~io C~2 Uni;o 2.0S 2st.sdos nos C,,:",,SOS de c2.1amidade 

f>ublic2.. 
Cineillç;, !T2.cion2-1. , 
!~ InC:ustri2, CineElato' ro.ficC'. brcsiloire> e c, conquista c.o me,! 

cç.clo interno. 
Con(omlnlo. 
Coopcr:t~ViSlilO .- Form~s ele Cooper;-.tivi_sr1o rure>l em Israel. 
Convoc2çeo ~xtr~or(in~ri0 do Con:resso P~cion21. 
COOpGr2t~ vismo n", IU;josl2.vi2.. 
DGle~2.çio lG~is1~tiv2. . 
De1e~,c.çco c~e POc~Cl'CS (;üstorico co Progoto (~e Lei n.lll/,65. 
Dir2ito ~o autor. 
Direito Sleitoral no Jap~o. 
Est2.c1o C~ e s1 tlO, 
Inelo~ibili(2de. 
Ii.l'Lcn i C:,c c_e s p2 r J.C'LlcntCrE; s • 
I -. ' , ntervGnç2.o Feúcrc.l nos NC~:'OC10S ~~e~y.lic.r€s 2.0S Est8.c:os. 
Intcrven~Eo Fede~~l no Estido ~e ~Ol~S. 
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Jo'os ce Portun2 e AZ2r. 
O Poee r Ie-is1"~ivo ~" ~r"r0" ~- ... ..i-.), (.,'V J.~ ....... 1:>(..0 , • 

~cforrj~c. .... _:.:rz:ri2 nz. C~1.irL:-'1 gm Cub2. ~ no Ir.::.n c n2.. It8..11a. 
TeútL'.-ci v<.-:. s de IntervCTlç30 !lOS Est~-'_dos··LcIJb::::os. 
=';st2.C'.o (8 sitio. 
O Ne~ro e os Dircitos Civis nos Est2dos UniQos. 
O n2tur21iz2co c DS rcstriç5es. 
A PLrticip2~Eo co Lesislctivo nos Tr2taCos In~ernacion2is. 
L pocer Le c is12tivo n2S Constituic6es dDS Eeoublic2s de 

~r~~·colambi2~ Venezue12~ Co18~bi2 c 2~u~~gr. 
O Poccr Le2islc.tivo n2S Constituições el2S Republicas do 

Pr,:'. ta. 
be:·.uro c ,'.ciêce:--,tes c10 Trabalho. 
SeDc~c~o Feder21 - Competência (j,rt. 6L!. ele ConsU tuiçEo Fe-

der;".l) • 
Territorios 'ecer2is. 
V soCc.IJic.o • 
USUL- • 
Veto. 

P.9_c.WlJ.e rt"t2.çÃQ. 
Ato Institucional .. Art. 4Q - Inaplic2bi1iC2ele aos :stac1o,s. 
ColôniêS I-lisp2.úo"'--"Ar!lcric2.nC's. Consic~er2.cõ2s s~~)rG a or~2ni, ... 

N ~ f • A~. • 

Z2C20 e fOrj~lC.C2.0 pol1tlca C~2.S colon12s hisp'::J:I0~~Q.~üerlC.~.-· 

nas c G.ê.S rec~úçÕGS S~C8:tl'.Ot.:_is c~o sul. 
O Diroito (o Autor. 
, indissolubili(a(e (o CCS2ITlCnto n2.S Constituições Br~si­

leiras. 
O Direito (e Greve. 

I -, - - P 1 't ' 'B 'I A i:lp:i."'ens2. nc. ~VOJ.UÇ2.0 o l leVo 0.0 r. Sl • 
SeÍl2.C~O Fs(er2.1 - Con1pGtê.úcia. Inter)rct.::ç2o (o c.rt. 33 d2 

Constituiç:o Federal. , 
3scr2vê.tl'.r2. - Trc.tJ.o celebr2.c'.0 c:-1-cre o Imoerio bré'.si­

leiro ~ Suco M~jcst~dG Zrit~~ic~ s3brG ~ aboliç~o 
(o comercio C2 escravaturc. 

S - T_ . 1 ' / 5 - "-o te 23820 ~uperl2_ cc 0. o~0LG • 

. Lll.::..t!?.l2. ç ã o 
Alu:ucis ~ T~belal,lciltO. 
Co;-,selho (o Dcfcs2. (os Direitos ::uTIC'.nos. 
Desnpropri2~~o d2S Rcfin2ri2Se _ o , 

El:J.borc~~ao Orç2,ú~en t2I' ic~. 
- 'b . A e1eiçao (o Presiden~e e (o Vice-Prcsicente (2. Repu 11C2 

pelo ConGresso Nacional. 
Jornalis~2 ~rofission21. 
Imp3sto ~G ~end0s G consi3naç5es. 
'"' ' , , 'b1 ' rI'O~lm8;-l·co C~8 co..r~os lJU __ lCOS • 

8a12rio-feill11iJ. do trccbalhC'.c.or. 
~ " , , 

Ao fim ('e tros ~nos de funcional18nCOj ji'. o r,8cess2.rio der ao Ser 
viço de Inforrneç;o Le~islC'.tiva, coco inicietiva vitoriosa que ~, e feição -
defini ti va, que eleve ser 2. e~o Dirotori2.. iI 

C .;! c . -"'f" N rlUQO o uervlço :-~r2' ~co, V1U-SC c c.lreç2o (c: CQS2,em f~CG do 
blema decorrente (;: s frcCju:JI"ltes iúterrupç6es (.~ corTe,-,te clctric2, r.'-lO :Ja-· 
Y'ülizava o tro.b2.1ho c.2..S ofici~~lC.S vC'_ri2.s hoI'2.s 1)01 (~i2? 2.8 VGzes qunn(o se 
execute.vêli, trabclhos ur,entes • 

. - . , 
A Da eX)OSl~.O fel ~ cm 11 ele fevereiro pelo Secretcrio-nercl de 

Presileencia, recc111c,,;os os sesuintes trec;-.os\ C01,10 cXylicc'icO e:o qUê o Se­
nado foi lcv2.c~o 2 executé'r no setor e:a eJ.etricie.,c'e; 

11 
, , 

Co,.~ o _~\lúcioECWOf!tO do SC::'viçorafico sur-:iu (i2nte (c nos 
o problemn (c olet~ici(_~e. Neste setor ele r~cs{lia frlt2 c 
Co~rG~tc dur~ntc v~r~2s ho~ns) ÇUQSC Cieri2Q6nte, ~S~vczos 
qU2.nc:o v,ei ,;l~.is intenso o tn:b2.1ho no prepcro c,e materies ur­
:,cútcs. 
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11 .i~o levar ao Si'. Presie.ente Hour~ Al}crac1e su~.estão (,o. compra 
ce um ::;rupo 2:er2.clOr pcril o Serviço C.·re.fico, encontramos Sua ,:'::x·· 
celêncio. ')reOCU1)2C~O COi;] o problgLJ2 em ro12ç[;0 ". toc~o o ed1f~cio 
do Sen2.c'0~ preo~upaç2:o Clt'(; 5 2.1ü:S j vin:1a (~csc'e c. f2se ta 1nsta­
lo.ção o.a ci(ade. 

t oportuno leír!br2I o que se pi::SS<:>V~ c'os(e a f~,so de constru­
ção di:: cié.aé.e. :.0 receber, c~e rOFesent2.n~e do NOVAC~P5 as :)Ti 
;:.~oirQs ::>12nt~s (o ecif{cio <lo Con:;rosso, jo. em exq:uç<:>o 5 ~i:: das 
primeirE~s in(2.~açõEs que nos suscitara foi Çju2nto G existeúcü:, 
ou n2.o" entre as pr-uvisõe s, (8 ume. inst21cS,-no Ce:t2.0.ors (10, ene:r­
~;ic. eletric2. pri V2. ti v,-~ c'.c Cbn~:r€ sso. Infon:gou-l'lOS nesa ti V2lil€l-.te 
o represent,oúte (2. NOVi,CAP, D.cresccntanc~o n"o ho.vgr necessidaode 
cl.~ provicl.ênci2. sU::;8rié.2., umo. vez que 2. cner;,i2. elctrica en1 Brn­
s1112. serio. c.ur2.nte mui tos "-nos bem superior 0.0 possÍvel conSu­
mo, n~o havEn(o motivos p2.ra se recear viesse o ConGr~sso a ter 
interrompiC'os os trc.bé'.lhos pOI f21 t2. de corrente:. :.. e sse tempo 

, , A 

i'.1nC~2. i:~nOr2.V2i;lOS que os ?len2.rios Cc2.S C'U2.S C"s,s fossem absolu­
temente de sprovic1os G.e luz né!. turr.l. Entret2.nto, ponder 2.:'10S 2.0 
r,osso 1nterlocuto:ç" H Pode ocorrer c;ue mãos cri;l1inl;ls2S interroQ! 
par1 a corr,mte eletrica qu:::nc~9 o Con:::;resso esteje, a noite, re:!,! 
nic:o pera d.eliber2.r sôbre mc.terü: ::;;so.ve p2rz, 2. se'. ur2n9a e_p2.ra 
ú soboranic. n2cion~1, como decl8.rl~çao de ,;uerr2., ,ilutor~Z2.ço.o Pl; 
r~ 2. passa:;eL1 de forças estr2.n~:eiras pelo territorio nac10rléll, 
convulsão intestinz., e o1)trc:s equiv2.1entes. f. irlterrupçÕ:o poc:e 
ser é'.e resul'cndos c'e;üorê.veis p2.r2. o P2{S;;. Surpreenc'ciclo COLl 2. 
hipótese, ninde, n~o 2vento.d,") o reprcljer/c2r,tç c~r. NOVP.C;\P tomou 
not2. c~o assunto 5 pera atendimento. V2.rias vezes, c:e;:>ois,inc'.a­
é;Ç'JllO s do resu.l t2.d.O do. nos sa o bscrvaç20 e ti vef:1O s rcspos te tra,l"! 
quiliz['c'or2.. Entretanto, ao 2.tin:.ir o ec1if{cio 2. fe.se de cor,­
clusão, 2.qui che:_anCi.o po.re. 2. in2.ucuração (2. Ce.pi t2.1, qU1S~lliOS 
ver 2. usir'2 -:,crGCcOr21 tendo a d.ecepção ele verific2.r çue n.::o hL 
vii:: sido incluidr. no projeto. 

Os féltos vieram 2. mostre:: 2. r2.z2o de ser te UU1['. inst2.1aç~o 
desse natureza, pois nos prir,leiros tempos fO.lteva freQUente[;lep 
te e el~tricic'2de, com interrt!pção ('OS tr2.o2.lhos d2.s C:UC.S C2- -
ses, 2.le"l é'ce inconvenientes c:c outra nc. turc ze, COi'ao retenç2:o 
dos Concressist2s e flJncion~rios "os clevi.'(orcs. 

Em 1960, senC'o o Sr. ~resic'fjr,te II(?ur3 J.nLr2.(G L{der da NaiQ 
ria, chamou, por nosso ll'ltermedio, " SU2. p:i'esençE'. rejJrcsent:::n 
te c2tec;oriz2.c:o de NOVACAP e lhe c~eu instruções no sentic:o de 
que provider ... cinsse 5 com ur~~ênci2., p2r2. 3. inst.s.laç2o (e grupos 
~eradores cep2.zes de 2.sse:;urar o suprimento re~u12r de eletri­
ci('.2.de ao SenE:C~o, quané'co faltasse 2. corrente d~ cidade e apre­
sent2sse cont~ dC':s C~G spesas p2ra. ~)2.~D.ú]Cnto • 

,"uatro anos se esco2.ram j SC[.1 c;ue o assunto fosse rcsclviClo. 
" '. A Carnar, procurou atender, por sua propria iniciativa, as suas 

necessie2des mais prementes. 
fT1 .~ ~ ,., • N 

~r!?_z~cco ce novo 2S co:;~t2.çoes o problema, hOlJ.ve por bem o Sr. 
Presic~erlte incumbir-nos de proceder 20S estu:os 'JroliülL"1 o rcs 
1 ' S ~ 1" . - ~ '-, (;VaT1aO a U2. .J!rxcc cnC~2 as conclusoes. 

O resul t<.c~o foi a criaçGo (e 1.W1a Usina Dicsel-S:létric2, com 
que.tro ~:rupos s'jrc~c~orGs c..e bai:{~ rot2.,:;ão, ,procGc~ontcs C:e. 'DinD. .... 
f:12.l'C2. - o q1.fe he. de melhor no y,eEcro -'0 sendo um de 480 XyA e 
tres de 25~ KU~! COnGtaDte~,do m~t~r~s'Ddose~ de 4 ~empos, 'fA 
bricados pelo. I lrIDé'. Burnme~~ter c: ;mln, de: D~namarC'a li::;2dos 
8. ::;era(,ores TOIDC.S B Thri:;e, (e 1:;u8l procedência. ' 

• Com esses é'qLCisi~õcs fieou o Senac~o (isponc:o ce uma usina 
a produçeo total de 1 230 KVf!., cuje correntc ['ssim se cUstr1bui : 

- ,ao SC~Vi(;O '.r~fico n de U[; eos ',or,-,t'orcs de 250 '10U,., pro­
cutor ce correntc de baixa terls~Ol 



• 

• 

- ~o e(1f{cio ~rinci)21 
,0.1 k tens~o l . 

(Plcrl~rio) , .. (c 
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c'.o i s (cC: 250 ;~v J.. ele 

"''''GVO o C~0 II,'C I'-1JT" "-~'-")G"l ['e ~lt" t-JTs;:o - <:;.0 .. _11- ... \. .c ,_.L- \. ~.~ Lc..,ILf -ü ~- L:. t:. L::.Ll c .• 
, . -

P2,r2 L. usin:::: :Loi cons"trUl(O ViU i)rC(:LO C1.:~8? Gúl coút:L..:ln.1~ç20 2.0 (~O 
~ , .. - A A. 

Serviço ~'rélfico, (~CVi2 2. i21 i:.,c:r t;':'.:.lbelll ,c.J . .: V.E12.S l~o.S c~c ~G[l(uú<;iz. s ceIe 5 CUJ 2-
tr2nsfcre~ci2 do c(if{cio 9rincip~1 j2 se torn~v~ 2conscl~2vcl. 

DISi'RL~UI '::0 :::rZTRICi. , ...... ~._._ .. "'.~ ....•... _._'''-'._.' 

i li~;2çEo {~ Usine :'cr2Cor~ 203 c~if{cios (o SCil2~O - principel 
c ~~ncxo - trou..iCc .. ·nos proolGiJ.:c:s I'clevoj-.to s, CJ.EE: c~~i,- eül soluçno imec.lê!.t2.. 

P2r.:: 2. bOé' COül;)reCnS20 c:o qUG foi fcito inpõc"sE: li:,cir-:,. c'cscrA 
... ~ l' ço.o (:.0 que {l2.Vl~"'.. 

A , A 

~ ccrre~te eo Dep~rt~'oDto {e Forc2 e Luz dcstin~~~ 2. C2illcrc c 
"f" • C'~ -20 Ser.L2.c:o C~lcr':'~V2 2.0 OCl leIO (1.0 on~rcsso~ e~tl COú1LU'~l, em c.ltc. tG~~.Ls['.o. A 

subest2ç~o tr~nsrorwadorc e8t~v2 iilst~18~E no subsolo do eCif{cio princi~~ • 
;,{ l tT2úsf9rm2cCé: Cc 2 L!.cO volts !'lC.f" :;JJc (rêlÇec"'.) G 22C (luz), er2.Ji· <1(',;:: 2. 

um qU<1c~ro unico p_"'.r.:: c~istribuiç20 C'S c'.u: s CC's.:.S. A Ten(~.o 2.cesso 2. eS2equ.; 
dro t2nto os eletricist.:S (1.0 Senc.Co CO]]O os C~2 C2.LE:rQ, o c:-uc se verific8Vo. 

, 1 t' -,," t '. 1 . - , 1- " . .L '1 ore. um 2.080 U o C:.GSr(3s.;J8..i...-CO 2. CCrllcc.~ n2S _l-- C.Ç02~ lJor 8 __ CS rCll..:'s, ce saI. 
te que 2. chélves (lua corresponcli,::;m 2. circuitos ccc Có'.wC'r::. est2v;'ill li:.:::Cos ci.r:. 
cuic'.os ('co SGrI2.('co e vicG""versi'. Umc.s cstC'vaJ SObrGCTrc:.(;s ;Jeri:,os.:'1llente, 
enquanto outres se 2p~GScnt2v2rr com c2r~.2 insi~nific~ntco 

~G rcl.;t~3:·io :_·_uc c:iri~.iu, ~{~1 li~ c.~c sGtcinbr-o (-::; 196L!., 2.. este: Pr.c. 
siô_~nci2. ~ o Secr~t~".rio·· -.:Ol' ,-:1 c\--: /r3Sl(~enci:-:. ~ incumbiCo (8 '=:COj'lli)L-_l'-lh2_r .:: exc 

~ .,,, ., " IV" • ,." f . _,"';. ..~ 
CUÇ2.0 t~OS tr::.02,J_:10S ('_6 l:~l·ccrll .. ~'::;;20 C.OS G(~lrlC10S Cú1Jl ,~. USlnc: 'Gr2.C~OTa,te .. 
ve ensejo de ~r2t~r ~o ~ssunto nos se uintcs trechos 

li COl-lformc tive oDortU!li(,:.--:C.c C.c expor "1)6 S S02.1r..:8Y"1·Cc "'\ Vc S 3.:' :XCC" 

I A. t .. n , .- '1 - 1 cnCl2. í os CS "L-.COS IGlCOS p~-:rc_ 8532.5 ll-lSC2. .. 2ÇOCS 1"",05 _8V2.r2.1i1 2 cn 
trç;~. Cú ~ intir.!i\.\:.0.C do sistC~:·.l~_ (~G (istribu.iç.~õ (c c;lctricic.'.~.c~G c~o-· 
)rCClO co &eT".L.J.c~o e (~.o LnGxo. 

O c~uc nos foi c~ .:.(~O ;: ~JlJ.r2.r 1 com ~. 2.ssistêr.Lcic. (os enLcl.u1ciros 
d~ firm2 unC2~re-2d2 (os trcb~lbos (c int9rli~-20=O~ ~Eo s~ ~?S 
enche c~c ~Jrcocul)2.CÕCS con !'CJ.2ÇJ.O ~-'.OS )Crl:_·o::.~ C~UL corTei") 2.3 lúS..-· 
t~1~c5cs ~o Scr~e6 {~C- sitv~c;o v-~-C'~~~~-~-0~~. C-CL~C~ r--

(~~_~~ ~c -2.~~1~. NO· ç~;(~o '1-C.~_~~2 sC-:·VC·'-"~~ clue. ~- C~- S~.~: l. ~~~j~~l.-l1C L: r·~~u~tG ~1~~ 
ú':_ COúV~C~2.0~ Ci1}8 S6L':pre t~-JG c ;2J0. qU:.l r:1'::' b:'.-~i tG::12zmentG (11 

r-2.11tc ['. construcao? (c (UU C cc :.OSOJ.Eto i~-lcoÚvelLicnto ê. oricrl~~ 
tc.ç2o Clue ss Sc~uiu, (~.c -f.:~zcr cr.2 COr:.ll}lll ccrt2.s i:~.Ls-~:.-J.2.ç.ões. ='J..:-. 
quc12 OC~S~20 n20 lacrei scr 2te~Cic'o, {~{o o cS)1rito i~tolcr2~ 
te C~t!.C .:)rG si(~i,:. c: construç2o. 

D t - t f . , .. n / • •• 1 t·' .:. c oS' 2.Ç20 -r2ns ormi.:'.~_o:r:(: C:.o CúlllClO pr~~!c:...pC'._ 2. cOrI C~.L G? j r'. 
tr2:.'".Lsf0ri!18.c"'.2.. eTc. tr2.1iS::::l tlC2. 2.0 subsolo do LT1CXO, on(G 8XlS tl2. 
um E: s1.J.bostc·.ç~o (istribuicor2. ::-.ré! c:S c:uC'.s C2.S2S, co:" r;1.J.2c'.ro Gn 
COr.lu.r.1, no çl..1..,""'.l se vcr~fic2v2.t;] os 1"1CS(;~OS ii"lCor.cvcEi.:.:r;-ccs c '::S L:.'2rS_ 

{112S irrc'::;1...'.leriG.~.c:cs j,~. Y(:l"-,t':-~l-J_as (~~.J.,:'.rlto c-o {·_o cr~iflcio l)r-j_TICip,< ... 
:-, ,.:. '1 ~ --, T":" " • ..., .- .. (~--,-,~,..,.-, .." .... ,..:.<:">.' -·'r .i-2r:. 2. ..'..J. L.Ç .... O cc.. LJSln:.._ ,c ... cl.c ..... ·T,_ < __ CS l;CJ..-L_'.C_. S 

príncipe,l C ...... nG~:::c ~ torrJ.ou~,sc i::1~:Gr<:.'.t:' vo SC~~).:· ~ ,--' .': 
UI.12. ec.S':'. c:Q que c~c. (~C OUt!2 .• 

Os Gstuc~os feitos corilprccncl_i.=-~.L:'l tU2~S C-GC)2_S. 

sisti<=! GI" 

(o iS(Jtl.=-'(O 
o C~l,-C 8:"'2 

e) - C~GS·~:.Çi:;-, nos cU2c~ros C'.istribuic'.orel' c,.) COiTIl.'.TJ j tC.;-lto 
no eCificio pri~cip21 CCGO no ~nGxo, o rru ore (c C2(~ 
CC. S::: ; 

b) .. tr~zer 2 corrc~tc c'OS ~:r~{c!CS ~t~ 0S cCifícios c'o S: 
n~<o (prirlci pc.1 c L."ICXO); .' 

) ~ .. , ~ 

c - no 8c::viço ·: ... r 2f .lCO, inst212.:r.- ume. c S·C2Ç:-'O trE.ns for~:"'-2_C~O" 
r2.. • 
. t' t" L • t" '--.' , 
~ e 8~ 20 2 cor~cnl.~ c.cs ln~(_~ 20 ocrVlCo r~~lCO crc r=-

ré 0i(':-~ o tr.J.::_ sfcrr'l2.('-'- for c. l.o c~i ficio, cn trc.nsfOl"'Dlc.-,c5.or c:G ']00 
l);VJ.·:"~ portcIjcGntc :~O D C];.:'.rtL':LlCl'"_to c.~c. fOI'SC. c J..1-~Z, ~rc.~J.sfO~El.: (Sr 
csse ç1.J.C jc se torn~vc insuficiGn~c )cr~ cs ncccSS1~2eGS C'.~0U~'· 
lc Serviço. ~ 
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i.. SCC;L"~n(2. Gt~.),_'- obj,:~tiv_?,V2 obr2S (UC scr:'.o (oscrit,~s 11121s 

0.c1i~"'..:-.LJ;:'G • 

L.utdrizZ'J.-.os )0::': VOSSc~ :::cc13tJ.ci,=,- J os tI' O:.:Ul0S const,~ntc3 c: 2. 
• • _', _" r"' J_.." _..... ..;! '" . 'o ...... -',., -, .", 
~Jrl;l1\:,;..LJ..L"'" 0L".)L_ v''::' S'C t':ColC'o_l1 CC1:CJ_ ..... ·._Lf,QSo 

P2SS:'_LOS 

c) .... rJ...c .. S.~P.C .... ~t2Ç2.o. _(Q .9_c\i":fJ.c_i~o. ));~~_r.:..ç.~~O_s.-1. ~ 
, 1..'..:.2 CCn~v.nto tr3.:-1sf8Tl-:!,~.C:-.OI' p.o::- 0

0 2 cor::cntc (OS gdr2.c~or€S 
(C: Usino.. (cO SCy"':',:·.C~C J CCEst2:rd~c (C dois t rO.nsforü.:'.c:orc s c~c 
3C O Ii.Vi, ~ 

~ UE corljuúto (istribui,~or, de cC:2ci(~c~0 ;Ji'ri'. 500 KV,.,c;.uc 
rOCG~C c (istribui tanto 2 cor~c~tc {o DFL como 2 d2 Usin2 
(~o Se;'".!.,?<'.O l COGprGcnc~cú(o c~ois qU2.dros ~ nos c~u2.is for-C'i."1,.in..§. 
t,:'.lé'.(:.~ s tC(2, S 2. s c h(:'.V0 S re f·:... 1 ~r/cG s c. circui tos c~o e(ificio 
princip21 do Scna(o (luz e r6rça); 

t,) -.. no ._.I.:.8Y..O? lU~l,~ suba St0Ç~0 cOl"G.)rGcr-l(crlc~o ~ 
b.l .- c~cT.!.j_Wl:.to. t.r_2.Il_S.f~?}"jil::;'.5~.9}".) c~uc recebe:; 

• cc-r'c-~~ ?, ross- Us'-' G " --("'z -
eúl "I te' tcns2.o? 
vol til.',ClJ utili·· c.,. ..l. ·J.1L...,;; "':' ... ,~.l c. .J...':'L.' L. J.\..- l'---. (... 

S2VC], (2 tL~nsfo"n1ilLOrCS (o 3( O EV·.) , 
b.2 -- CO.fl1Ull..'t.Q .(~oi.s_tr)..:e.~~9:.Q.t í ~1).e COi~11)::-CGi-ll~C 

b.2.1 " inst,üaçocs (lstribui(ori'.s )c:rc: 500 ;(V: .. , (luc 
re cc beü! ~ 

.. , c-"·rcr.t~ ('O n'i'T "-""sfor"'c'- -., sl.b-s+-ç:::o Co V.J.. J. \.;õ • .!.J.L _J, \"'.1. ' .... J. .,~c.,.... 11<...0 . C Vl.. <..~ 

(O o(if!cio principal, dcstinrd2 20~ clrcuitos. 
c.e luz é.c tc(o o : .. nexo c j rl1cis~ 2 fc.rCL l-lGCCSS:­
-ri' ~ Y:-1c"f:-lw"'·-lt.., ~ -~. ,- l"c ·lrJ.,.<",~ "V'·,s~ ~ .. 
_ ..... (..0 Il~ 'v : \.01: lI.-.çc..O ( __ L '--_0 >.:I ~'_"-':'L.~.OJ.._ ~~ ._ . 

- corr- .. ·t-· (·0 - "r"( o~ c'·· I,. ,r "V· (.' USlr,~ "-·S·· c. \..-.-!. lU . ...)G L • ..l. ."V '-,''- __ ~ ___ ... J.JC. _.1,... 

J(;iY"12.C2_ Z.Cl ;'~-.!.GJ:O j t:r~~.r.i.sfcrm .. ('.a. T1.0 p270pl"iO L.nexo 
(b.')j 

b.2.2 - Ch2VCS (c Gistrijuiç;o (2 corrc? o (o DFL 
tr8.ús~·':'or~~l.:.d._'_ n2. subcst ..... ç2:o (o cc~.iflCio "")rir .. ci·· 
:J,~l c n~o li~;,-'.((o ,--;0 (is)os~-ci vo (istri~)ü::J~or :C~ 
fl.r::'(o :-10 i tcu 2.ntcriOJ:. 

o conjl.1y,to c'.istribui(or ;;;c:-,cior,2"C ::-,0 i'~cm b.2.1 cO(,,)rC6,!c~C 

(ois c:u2.c.ros) c;.'_or::. inste,L tos? (c C2)2.C:CC: (8 dc 250 1'~V;_ C' ('c. 

:t oport1..!Tlo CXjÜiC2r Que no ~l2.nej,',:·'c:-:,to c'.o siStcr.12 foi os'c;·bf. 
lccic.o i )or :o!~otivo (o orC~CiJ1 t2cúic(-:J:I r~-;,.c o conjuI/co (~_str-ibui(or 
G.ê co::rqte, (o DFL il C or,lI! 2. rJ:c2. r ir. o FO::<:'J.12,{ptO péS2. ~ SU1?~i! 
r::.c:'-lto G]_ct;. ... :LCO c.c ecH~r: c. r.:. c 1';1. (·_:cr~.c~orcs). ,:,lorc. ,-~_SS2.Ll .:~o cc.lf..L~' 
cio )riúci:)~·.l, C~;', C.:.1J.C c:-,.c:,·'. c~ue.~ro 2.tcr.Le.C1:~ ~. C2.Y' ',~ c:':=iJ:~1~ C.C 250 
KV_< foi C.SSiF: !:~O .. ~~lCXO, (;1~2 C:l~C, sc::.':_c.:) c:c ÜC.C ~V~·_. é~. potsLciD. c.o 
~_:cr2(or corra s[>on(o:'"J.tc:I o conjunto (i stribui(o::- foi previste, 
"~co-to '-'r' . rorr···'t- ,'. Cl','"('" corlO .,,-.- c'o r"'l'-c'cr '-OSS" ,-,,~ . .c_ ~J~. c-. ~.... ·v_1,;... u._. \.c, "\.,.: r 1-'-- _' . .:... c:. . _,l.. 0:.., ~ 7.c.t. . c- • 

bc,sc. Os rUé~c:.rOS céistl'i0u:Jorcs (2 de 2:;0 ;:VL) rC1..'.iÜr,~i;l circui 
"'0° 'Ur:1 .,)t::.,::,-",~, -'1 ~ -::, J_ :--1 (-I--~)~;:- - 1 r_ ~~~ .,=,p..,..,...,--, -. ~··.t -G ..J . ~ .t. ..... -L.LL..zcJ .. 'VSS'V l..O ........ __ v,,-c.~. '-o __ uz '--' ') '_.\.. 1..1. :.:c,., . ),--_r c 
correspon(enc ~0cn~s 2. Cois clcv~~o:rcs). C CU8 p~Ss~v~ (o 50C 
..---,- "'0; ~ ..;---" ~ T\,.,-·t'"' -" '" ~""C'"1 r.~-,,", ~ .. ,.-, ..... t~,......,"" l' - - .'" .... .• .-".v .. I ..J.. l.c ....... _._,c..O ~ l ......... T '"':; v.l cnc.\""u ... S0J.'jrl L-,(~.l.::> L . .tCe .... __ ~ ~l._.S r_o 

c~~(ros CSpCCl2~S, cuja inst212ç~D ficcr~~ cGn~icio~~~t_. 2 cxis·· 
tC:::1cic. (~C i:l:,is U1".1 cu ('.[-:':"'8 úOVOS :·C:-C2c:orGS. 

I 'tr.-' --:l -"1 --- ,- '-1 J -, to "" __ 1 " - -. - _ "'l' r :"ll 1--.,.~ , ,... ,..... 1- ..., • -':'1 vrcss,-.c,--. L~ .. C~:..,:r é1 .::..C .. _-.:.',,2.0 ~C .: .... CwSOL. __ l,; .... SC'-J S,-,...:.lorL..S, ~.d,S-

pir2.dÇ.~s nos CY_Si:"-l2.;·lC::.:.tOS C~2. Cii...ECi2. C c.:. tccnic:.' o 3JT:::"·,:",C',-~-,..:0_C.2. CCtl OS )~"o~­
bIc.rnas q.l.:c fr-CCcL~G~-Ú~C':':C:C1t:C sU!'~~Gr.:, ::ntrc os s8I'vi':~oorcs, c::i::i~l(O 2.Ssj_stcr~·· 

, . 1 ' ~'C ' 1~ rL . C~2. SOClL". í ,: c~re~. -:-.0 c.2. s,~ )ro~)os 7 GE1 ~ ....... ~., G o SCLr2CC: .~ )rovou ~ c Pro~· 

jcto (c ~~cS(.:luç~o n. 59/6ü, (EC veio ::. t!'L-~:-~SfOl~L'lc:.r··se 1-:<-'0 l:.C_~Soll1. 2.0 J_. 66/ t-

6L!., )(;J.2 -':cc.l rei ori2l~o o SG~viço {c >SCJ.OÇ!D (~C PcssOé'.l 2 ":sist~,,ci2 SQ 
cl21 í cem ,--', SG ~,uin ~8 fln,::' .. ~_i,-.2.(~C: ~ 
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z) - fornecer ~c Diretcr-0eral d~ SeCrGt2~~a ~ndicaç5es, bBsea­
dgs nos result"àos dos eXr:LleS Iõfsh,ad~s, sobre aS cilrBcte­
risticas c trilços da personalidade dos selecionaàos,visando 
a sua conveniente lctBçl:o e ao seu L1E2.hoI' c.proveitamento; 

3) - proceder, quando solicitado pelo Diretor-Geral, pelo Ser­
viço Hédico ou pelos pr~prios interes s2,dos, a eXD.l!le s psico­
técnicos e culturais Gill servidores do Sen~do, come bese pa-

N - d re re:::daptaçao, rG~otBç:::O oU
A 

trBtD.l!lG1ito, fornecen o aO re-
quisitilnte, em çarater sigiloso ou 1)-1'.0, ccnfc.rme o cnso,es­
clar'ecirner.tos sobre os res1.üt"dos desses eXOJnes; 

4) - realizar exames pSicotGcnicos en familÍécrEs de funcioná­
rios, pc.rc. 2,pUraçQo de aptidõe 5; i"aptiçlõe s e pendore s vo­
cacianais, de utilidGde PQrn ~ orient8çco educ~cion21,Gsco­
Ler ou profissional e ajust2111en'G(j :30-:;1<:.1 dos examinados; 

5) - prestar, aos funcion~rios e S3US fwnil1aI5s, quando soli­
ci te do , assister.cia sccial, por mE:::J e'E er.trevistes e co.n 
sElhos, com o finalidadE de SO],11ciono~ s\tuações confliti­
vos, prOblemas dE ajustamento e :),:-ientccÇ:ao familiar, esco­
lilr, funcional ou social" o 

Confiado ~ competente direçQo de D. G16~ia Fernandinil Quinte­
l.s\ (sem pre juizo do de se~lpenho d2s fllilçõe s norrJa: ~ do seu cnr[;o, de Di­
retora do. Diretoria de Publicaç5Gs)" dotildo dE )lr:csoal espGcializado 
cOL1petent~ c do m.:::terio.l o.dequado, vem o novo érGC:,; ]:" c,stemdo excelente 
colaboro.çao 0.0 Senado. 

-ºlIBTgRI/., DO. F.AT)U,MÔr~I.O 

N<: €struturo. dos serviços do Seüo.do f.~lt"'il Ld érgão eS12ecial 
que cuidasse do piltrimGnio do Senado e se enc~~.~~n:30 da! aquisiçoes de 
material pErmaEcnte e de consumo, atribuições f!l1e aL entac se 8,chavam 
incluidas no campo de c.tivjdades da D1rGtC'r',:' ,_~ CuE'cc,'Di'~idade, sobrecar­
regando a sua direçQo com problel1le-s por demilis a:'corver.te::;. 

E <:.§sim, por propost" da Comissão Direter<:,~raduzid2. no pr.s 
jeto dc Resoluçao n. 72/65, quc se transfonnou na Resoluçao n. 69/65, de 
9 de julhS de 1965, foi cr-iéllia a DIR!2T.:Q.Iilt:. 12.0. PA'r)1Hr.Ôll!..I9, com as seguin·· 
te1. ràlQuiçoe s: 

Seção de Contrôl-G !i Jor,lbé1J1lento de ~ : 

a
b

) - manter cildastro dos bens ,.patrimoniais d::- SellCld:J) 
) - reCllizar tombiJlilento periodico dos bens do Ser,ndo; 

c) - inform2.r processos reliltivos a assuntos dre Di:::,etoria do Patri-
A • 

mon10i 
d) - processar)e 6Ecaminh:lr ao Diretor do Pé}trimônio qualquer requel'i 

mento, recurso ou consul~a dos fw'.cjonarios lo::;ados rl[\ Diretcriai 
e) - organizar e manter f!charios de nrrOl,~j;lentos de bens; 
f) - manter, em colc.boraçao com o f.lr.10X2rL'Cldo, registro de estoqUE. 

d6 materinli , , 
g) - prcParar os demais ,~.tos administrativos neCEssar10S ao funcio­

n2@ento da Diretoria do Patrimônio. 
Seção de !~quisiçno de Materia.! : 

fiscilliznr e organiz~r os processos de aquis' ,no de material, 
nos termos de unstruçao do COI'lÍS SQO Dire tora i 

Administração do Edif1cio 

a) - prol1101er a cC'nservação G a limpezc de tôd2.s reS dependências 
do edif1?io, seus moveis, objetos e obras de arte; 

b) -,f~scal~zar,c csnserlar ~s serviços de telefone, elevedorcs,re-
10:;105, 11um1naçao, ::;as, 2,GUa e Esr"otos: 

) f
' , r U , 

C - 1sca11znr a entrada c ~ sa1d~ de objetos) 
d) - cooperar na fiscalização de obrils E rcpc.ros no edif1cio do 

Senado i 
<õ) - eXGcutnr outros serviços que lhe s<õjc.m dEt€rl'lin2d:cs; 
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i.lIiloxcrifado : 

a) - receber G c;::;-SGrir t:cdo '=' liJatericü de c,)nSWJO 2dquirid.:c pelo 
SGrlQ.do) 

b) - Iilanter eIil pGrfGito est~do dc consGrv~ç50 o Datcri21 süb sua 
GU0rd~, classificandi-o c providenciando cco presteza o SGU su­
pr U!len to l 

c) - 6X6TC6r o corltrêle do üla terLü de c stoqUG, [jantcndo p2ra is so 
a escrituraç50 cOIilpetent6} 

d) - atend6r j li16d~8l1t6 rGCibo, aos pGdidos de m2terie.l feitos por 
Gscri to pelos orsilos do SGrli:.dC; 

G) - prestar inforT.laç86S ao DirctC'r do Patrimônio sôbre os assuntos 
atin6nt6s ao nat6rial. 

_ ~ _ , A 

A direçao do novo arGao fei confiad2 a D. Aurea de Barros Rego, 
c~ja atuaçcç, em outros setorGs, especialmente a Biblioteca c o Arquivo, 
j2. D. havia COES '.grado COTilO Grande funciorJ.friD,. c o;rnndG orientadGT2. 

GABUiETES 

Viu-ge a dirG~50 da Casa na impcri~sa necessidade de fazer nu­
li16rOSaS í3d:;ptaçoçs no iJr-edio, p,:ra permitir 2 criaç;:;o de i;2.binetes ~ é! lQ 
calizaç50 de serviços ~ue deviam funcionc:r nas proxil1idQdes do PIEnario. 

É assim que fcram ccnstruidos, no edif{cio principal, gabinc tes 
para os membros de. MEsa, ~rlclusive os suplent6s, )22ra as lid6ranças do GQ 
vêrno, do Partido )ilU.jé;ritario (AREHi.) e da oposiçao (MDB) 1 paro. os PrEsi­
dEnt6s das CCüJissncs P6riil;::nentes e 9,~ra a Uni5ç Interpêrlarücntar. 

Na l.r,GXO foréClil prep2r2d9s iústal::\çõés p.'r~ G Diretor-C·cral,qu€ 
élfltes tinha o seu Gabinete no ediflcio principal, e j)2.ro. os Vice-Diretores 
G€rais ~dministrativo c Legislativo. 

Ccr.tral 
AGÊncia 

Aindo. ;-,é', :.Eexa fOriêr.1 2lilpliada s e melhorado. s aS ins ta~8.çõe s da 
Telef~nicliê, dg ?crviço do rcgistro de ponto dos funcionarios 6 da 
Postal-tE Egraflc2 .• 

SERVIÇ,Q !:IÉDICO 

o Serviço }i~dieo foi dotadQ de inst212çõc s condignas 7 qu€. vem 
jEngo sucessiVaLlGnt6 2Llpliado.s, de accrc1c COfil o desenvclvir.1er,to aue esse 
orgao tEm tido. Llém dos consultérios, disp3e o SErviço Hédico, 'hoje, de 
salas pêra p6quena cir1).rgia, esteriliz:.ção, curativos, fisioterapiQ, l1aS­
So.gCES c repouse. Esto. c1:~lt2.do de equipcll1Gnto ccnvErJ.icl.te, p2rc. 2t rco.li-
Z2-ç3:o dc..s SU~S 8.1 tc~s fi7"121idé'.dGs. P2r.:; [" s visi t2.~ c1crJlicilic.rcs € o tr8.~l._~ 
porte de enferr;,os, possui duo. s o onforto.vc is ambu12."cias. 

, 
PLZN!JUO 

no Plennrio abriu-se porta de cnw;;mi~açElo da tribuna nobr€ pa­
ra o saguão lo.teral, a f~n dE S6 Evitar o tronslto daS pessocs o.ela dos­
tin"das ,p610 reciútc d2.s SGssEcs. Constituiram-sc cabin€s telefor.icas 
nonfort2v€is e sale d€ 6st:.r poro. os Scn~dcrcs, onde po~em despachar o 
expediEmt6, e.tendEr ~ corre spondência, G, qU2ndo ne cc ssario, realizo.r re­
uniões de Comissões. 

Junto e. W:JQ c1c.s portas de acesso ao 
de audiências, ond6 os Scn::\dores pcd€fD at€nder 
SEm se dist2nciar do recinto d::\s s€ss~es. 

Plen2rio foi criada sala , 
as pcsscas que os prOCUr€ID 

J~ col:.Jcação inicial das b<::.ncadns se re ssontia dn fo.l ta de cs­
p::\ço suficicnte çntre elo.s, PQrQ a pas s::\genl dos Sen2.c1orc s. O inconveni­
ente foi corrigido, o.Ul!lcncé'.ndo-se o intervalo entr€ 2 s b2ncadas, p:,.ra o 
qU€ houv6 nec€esido.~e de se Qlterar 2. disposic50 da fipção dos s€rviços 
de sem c votaça::: 016 trio o. . 

foi 

FinC\lrKntc, for2.L1 totalr.lG;-,te substi tuidc:, s os f:1icrofone s, tnnto 
Nc 52. como d2.S bc.ncQd2 s, p,~rl..~ abtcnç80 de maior funcioEc.lidac1G. 

. O cqui12a11cúto c~c votaç&o e16tric.~, trazido do Eio de Jo.nGiro, 
lnstC\lado € posto o. fUEcion"L. V€lTI prcstc r ,c1c os j.lclhon:s serviços. 
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• A , 

RelilodElndn e dct2.dc de Dnlor conferte j,:1 30.1Q do GafE passou 
a SEr privativ2. clJS 3en2(L.:-rGS, cei:iunicnr,c1e-se diretQr,·cnte com o P1En~rio • 

. $/.11. D.. UíPREN3I, 

.: .. OS jorn2.1istc.s se proporci,")n2T"D.lTI novC)s €,..c.')j~ldiGllc)S loc2.is dG 
tr2.b8,.lhc, Elil du8.S salas do 2,.nti[;c C'nbinG tG da PrE sidcLcl2., prcvidc.s dE: lnQ 

. 't '. bilic.rio convEniente e elE E\E'ErO suflclEn E: de L'nquln2s de EscrEVEr. 

'. ' ProxlElo 2. 

zou- S6 ,~ M~r~€E~rie. 5 

xecutnr os mOVElS de 
Carecer de reparos. 

MLRCENi,RIA 

saragSQ, Gm Gnlp;~ GspecinlmG~t6 ccnstruido~ or~~ni­
dispondo dG modernos mc.quinismos, em condiçoes de e­
(lue o Sen"do ncce s si te e rGCUpGL'.r 'êS (!UG venhan a 

Igualm<:nte pcra eXG CUÇQO e recuperGção dE: móveis e stcfados, CO!! 
fecção e reparos de cortinas e tnpetes, criou-se eficinG de estofEldor,q,ue 
vem trnbnlhnndo <1tivc.mente. 

TE1EX 

Lo cheGElr 2. Eras1lia, o SEnQdo Encentrou Grnnde dificuldade 
• N dA. 1" M !lc:r0 ª~ sUGS c omunlc<;ç:::.<: s com 2. SUa .ependel",Cl<1 no Pn c.ClC onrOE e com 

os orgaos do PodEr Publico 10c<1lizados fora d2. neva capital, 

Fez-se ii:iperntivo instalny <1pnrelhos de telex cc Br2.s1lia E 
na a~ti~n sede de 8Gnedc no Rio de J~n6irc. 

• Os aparelhos ndquiridos s~o detedos dos mais lilOeErnos rEcuisi-
+~s tEcnicos, const'.::"d~ dE li1Gquincs t;;16~iDpJ;esscrns, 2)J2.rElhos tele-co­
l'1Emd2.d.ores, picot;::dorcs c trcnsmissores ~utcmoticos. 

Foro.n r.lc~horo.d2.S 2S il,st:..-:2.~çõcs de dG!lcndêücin que o Senado 
conSGrva no and~r terrec dO.Pdlacic }~nroE, 2. fj~ de se proporcionar 
f"lc.icr Acomodidadc x.os fu;-,cioEarios ~11 em exercicio e <,.:lS Sen2.d(lres qUE j 

em triCnsi to no Rio dc Janeiro, te::J1atl nccessicl2.('E de rGc::;rrer a anti:;a 
sede diC Co.sa piCriC o recebimento, despacho G red2ç~c diC correspond~ncin, 
ou trabnlhos de Entur€Z2. urgcnte. . , 

O Po.L;;cio l'icnroe, COG10 e do corJ1eCil:leEto e'os SCEo.dores l foi 
c8dic,c, por empre stinJO, E:1i1 suo. filaior pi.'.rtG, 2.0 Esto.do MiCior des Forças 
:.rf.1adcs, qU8 o devera de socupo.r em breve. 

O S€r,edo ali Ocupa apen2.S parte do andar tÉrreo. 

. ' S 'A -Jc.ssocleu-sE o 'cn:cdo a C::uil,cr2. dos Dcputc0.CS, no. Gxecuçao da 
pr?j~to 8labcra0.0 por iniciativa d~ dir6ç50 dnq~elo. Ca9n, de licaç50 des 
do~s Anexos, no tE:rr2ç:l; por i'leio de pontc met,lica movel, p2ra aSSG­
,;urQr a po.Ssn=:c;J de UE1,~. Casa )J,.'ra outra, Gl.: C2.S0 G.e incêndio. 
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IHPERJvlEi,BILIZL\,,IO DQ ESPÊLHO D' ;.GUi, 

T21IIbÉm Eor iúicií<-tivec 0.2 Cemc.rLl fei feito prCJjeto de rEmOVaç80 
do. impermeé'.bilizaçé'.o do E;sp5lho 0.' ç::;uc. qU5 circul1dLl, os _~nexos das dué'.s C,'­
sas, trabalho que se fez indispeDsQve I e.ur::;ente, a visto. d~ infiltrAç5es 
notadas ngs mesmos .. nexos c cUj,.s consGquGr,cias, no tocé'.nte ;-: estrutura 
d6sses imoveis, s~o imprevis{-,Teis • 

. 
Como se VG, mui to houve ClUC f;:czer. 

No tocante ::_ insté'.lações, é oportuno lembro.r que o e dificio­
sede do Seriado, eI,l,Brc.s{lic., foi projctndo c exccuté'.do sem a audiencia da 
direçao d2, Casa, so cor-.vidad2 a,t8m8r conhecimento do que est8ve. destina­
dg ao 8e"2.do que.ndo o projeto ja se 2.chav~. em c.dio.nto.da execução, insusce­
tivel, nssim, de reccb~r modificações substnnci~is. 

Dessa Dccncira, em!:!ora merecedor de apl,~usos do pOlJto de vista 
0.2 arquiteture.-escultur21, nao ficou funcioncclmentc sntisfntorio. 

Depois de ocup~do, tornou-se imp rntivo 2.dntá-lo às rG2.is ne­
cessidades do Sen2.doo no que 2. direç80 0.2. Casa precurcu fazdr o melhor po.§. t A I A 

slvel, posto que reconhecendo que nera sempre o mGlhor que se pode fazer 
coiricio.iu cora o melhor Que se dGVÜt desejnr • 
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As múltiplcs ativi(ô,cees ein qv.G L: Cliroção dn"Cnsc:teve,'que se 
rel;?::.rtir e G ir,teüsiCcc,e dos tE~'.'Jalhos le~ islo.tivos nos dois últimos 2nos~ 
21em CG outrlls cificul(a(es, üo.o lhe ;Jon:itirc-m a execução de toc,o o seu 
proGr~2 c~e rcaliz2.ções. 

, . 
O tcrm~üo L2. lC2,islatur:o acoEselho. c. que deixE: consi:.;r"J.C',os ne..ê. 

to:: prcstc:çno é.G coüt.:s os iteüs .~ rGé~liz2r ou ~, compL";tc.r. 

, 
c s ti..-:ra 
::;resso 

Com QS 
• N 

e 1;1 cond~çoG s 
1-12 c ion2.1, na 

DIVW' -'; DOS m"·n· n '.' . ___ L ",=k'~Q ___ J.=.L'phL10S p-,,, .Ç.:.&.', 
, . t-' 8' -' f . b r.l2.CV_lr.:.c~ S c1uc G S ['.0 2. CrlC, 2.r o erVlCQ ·.,.-r,'" 1'10 om reve 

c,a crdrC'i'('2r o ;JTobleLlo. eco. public2.ç~0 (o Di2rio (o CO]l 
parte rGfGrc~te 20 3eD2do. 

" J' .... ~ ~ _ _' • 

.... o orc;'~o c12 C2.S~ cevara ser (~2.c12. 2.prcscnto..çe.o ;:,r2.flCI2 CUE:l f2.­
cili te 2. lei turo.. ~ pcns.:lJ."":lc.L'.:.to ('.0. di:. ... eçi2o (2. Cc:.SD. :'.lliúent::.r substélr.l.cic.lülon 
tG é\ tir2::;em c. fim (c ciue c: (i 9tribuiç2.0 sc fcçc. co e sc212. ,mui to naior qúc 
atuillmemte, atin:;iü(o, se poss.ivel, to(c-s 2S bibliotGc,~S publicas, Univcr­
sic~.o.(es\ ,Tribunais, associaçõ::s elC cL'.ssc e ór:,ãos c:ue possam ter interês­
SG em o or_50 oficial (o Scüa(o. 

Entrc 2;> medié~i:!s em estuc:o fi:uré\ o lémç2.illento tie publicaçE:o 
noticios;::, que leve r:. intimi(;::dG e-:'os Hunic1pios, sem<lE<ll ou quinzenalmeEte, 
2. r 0 serJ:1C. (:0 que se fi ze:ç, no S GTlc.do ~ re SUlEOS (o S pronurlci2lilentos c.os EJona­
~orGs em PleDcrio, euenturio (cs uroDosicoGs aDrusen-t2~2S c votet:s e ~2S 
leis public<lC:~s, textos (2S priEclpals e' gutro~ n;:,istros cuja ê:ivul:c,çê:~ 
sej2. 2conselh2.vcl, pcr<l conhccimeEto Co publico. 

Ser-á um<l lJubli ceçE:o clue leve Q iEtirai(2.(e dos !1unic1pios (Pr_e.. 
fcitos j Cs..iTIc.ro.~ Hunicip8..i 1'i Juizes e outros QEtoric.c.des c pcsso~s 2. ClUG 
ccnVe7Ü1<l remete-la) 2. not~ci.J. (o que se pr:SS<l EO Se;'2(:o, Co trc.b.J.lho c,os 
seus membros e (2S suas Cooissões. 

;;:Ll ou~ras palc:.vr<ls, seri UL12. projeç2.o é'.o 8en2.(~0 nc. intimic.ac:e 
(:0 povo, p.~rc: que este, s2.bC:;-lcLO o que f;;zell) r: CC'S<l e os seuê merabros, te­
'Jh<l na c'ev.icLo cont2. o_f"LlrlcioEc.ú1ento 0.0 or::,C:o (E: rep es~ncaç2.o 1]0puL:r que 
e o Senac'o e os cicl<ll~20S çuc Ee12 o represcn~am. Ser~', sem Guvic'2.,j. 11..; : 1 

meio ,(e interess2.r o povo brélsileiro no funcioncüiCnto d2.s instituiçoes (:e­
mOCr2.tlcr:s • 

De h~ muito vem a ,ireç~o (o 8en8(0 co~it2n(0 (2. cria~50 de 
"rquivos e'o c'iscos e~fit(ls mngnetic::.:s com (iscursos ('os Senn(oI~s €i c;rava­
Ç20 e:c solenic'2.cce s, foto:;rQfiCts e c.ocument~r ios c ineme:: to:,r':fico s. 

Dificulc:a(es nUIúG:i:'OSas têm rob.r('ac:o 2. iupl2.Etaç50 c~êsses ser ,. , ,-
viços. Toc:avic., provic~sESiG.s jn foram tÇ!m~~c."\.~s pc. r é'. ç;u.e Y"lOS proximos dias 
soja iniciac2 a or...:aniZi'.ç20 c'os documentarios em apreço. 

l'i!Q.!iCJf}Jl;"JJ:1:1 
Ao inst2.12r o Serviço c'r~fico foram pIevisto.s inst2.1ações e 

equipamento inicial pQr2. um serviço c~o micIofil(j2Çiem j c~estinc_c~o 2, 2.teljc',er 
2.0 Serviço C:8 Inform2.ç;::o Lec;islc.tiv,,: r,[: or~'aniz2ç2,0 (os seus (ocumentarios 
e <l alivi2.r 2. Direc.ori2 do ir(1uivo <le uma ~obrcc2r 2 inutil de papeis 
cuje conscrvc.ç~o em ori~inal seja ~esnecess~riaG 

. t ' . f , L b" RestCl complete.r o ec;u~pamen o o Cal' lTüClO ao ·eIc. 'LI10. 

::::1.E'tIitC)));JJj! 
Do roL.,tório 2.present2(.0 l)olo funcion~rio incurabic:o c1 e supel'­

visioúr:;.r c. instc.lc.çco C~2 Usin2 ~~·Gr2(~Orct X os tr2.o2.1hos (~estinc_dos E!. sep,ª 
r2.r o sistema clct:;:ico do 80n2['.2 [:0 (o. C2,üc.rc. julc;o convcnic~te rOPI9c:u­
zir os susuintos topicos 1 que dao cont2 (o que resta fazer neste capltulo: 
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" 1.0 fiR (o tr2.b21ho lcvL"~o ;:: Gfé3i to 

, . 
ch~~ou O Scn~~o ~ seSUln­
clctric~ {os seus ~.cr~~o·~ t ·t ~ t' '" L G 81 uo.ç2.0, no ocall'CC 2.o ... SU)rlü1C:::l·CO ce correrll,C 

ros p2r2 os C2S0S (o officr:cnciQ 

em CasoS de 

'.1- ' :l lScO e j c.o 
('.0 consur:~o 

- no,cdif{ciJ ~Ti~cip~15~f21tnndo 2 COTr8Lto do DFL~ n~2 h2-
vcrec oU2lqucr )q:·tt~l'~JaçL~o) :Jorc'ue os (~ois ~;cr,~(ol"eS 2 ele 
li~,ctos 2ten(eo ~s nccessi~_2CCS G 2i~(2 oferecem b02 ID2r­
c.em (e folJô , , 

- no Lnexo 5 )DrG,-~l? 8rú tz-:i s cvcl.:.tuc:li(2l~c S 80 1.Joc1eriQillOS con 
t '1' - t " 0..1' COLl 2. l __ lJ..ml:tl.~~2.0 c j no -OC2.ntc L. fçrçc., com o fur.1cior~s 
fl1Snto c~e Cois CL1.CV:-~CO~CQSD .. · ... 3 ÍlGCGssic".("'~~os .. 2.tu2.is GO ... ~·_nGxo 
sobem é', 100e. ~,~V ____ c o r Gr~c~or 0U8 serve L-"C'ucle sctOI' 8 de 
4r r ""v -.. 

IC '-,,1 .1.. ..' ~ 

TcmQs, )ois, nGccssi2~(c~ p:r2 O tO'~21 su~ri~cnto (o Lne::0 9 
~m~r'c-Cl'" ('ooc s ~?n ~V' \.:;õ v i...,-ll C'/ _ ........ __ ,_~""" )L\.-.!.>- .... o 

, 
No c:uc c'.iz rçs~JQit:: é: COT:i.-en-Ce (o DC")2.rt2J,:G:-lto (e ~:;'orca G J-.lUZ, 

sU;Jrimcnto no 1';,'2 1· c> ciéc,é'.c, o Se,1c,c~0 iêtL<iu o ül,:xiúlO possível 
pc:r.L:~i tic'.o peJo siStC.!2 L'.li{j~erlt?:(c)r o 

• t· , . 
~ .. corrCTi € que C.L~C~ a 2.0 P:: lC.ClO (o Con::resso~ lJ.-:'.rc. 28 C.U2.S 

C ( "f" .,. .. )' -, .. t - , 
r'Sél§ GCl lCllJs .... prlTJ.cl)2.lS G ..:.ll8;508 j~:'. né. .... o e SUflC:U3Tl e c r.t.2.O h~~ cono 2.U~ 

r:entn-lc sem rcforco {2S inst21~cocs (o 21t~ tensno. . . . 

("L"'.,;.n-co 2.0 .. ":..n.a:l;::o ',' 2.inc12 h~~ Uiilé'. si tU8.Ç20 (lU8 ChC:~i:'~. 2.. ser 2.12r 
~ ~ -~ 

hl2ntG: {os dois c2bos 21iill3nt.,~ores coloc2Cos cuando se c9fistruiu o P~l(:cio 
, C" . . " li'" Y' o G stO":;c Lr"r sforn "ôro ('O ec' i·olCio Drir: cip"J "OS c.o on., . .:.:rcsso, )"1"<....;. _ úc. '-o -, ':':-:.5,--,- L ~J. !Q\...C '-' _ • 1 ~ 1 c..;._ L. 

,'..rlGXOS, um foi (,--:rlificC'.l~O rla inst(:,l2.çélo c 9 outro, c;uc ~assou ;..~. ter Q :;:,es~ 
vor.ls2.bili(~2.(e intG ~'r21 (:. tr.:-.T.ls~:.:iss,'3:o 1 cst2. com c. C':p2cl(c.c~e cs:;otc.c.;:.· ~. nGTll 
l~l~o.is U1TI é. .... lJc:Yelho üiétrico po(e ser li 0.(:.0 sem :cisco (~€ se qucim2~r 2(}uêle 
c2.bo., 

E, no entnnt95 hf q~G )enS2r na refri-9rcç505 total, ou p~r-
cicl, (o Anexo (que exi:il'c" rw [;lnimo) 250 KVA). Eõ;, ci!,0.2 , Cj.ue lembro.r 

. t' . t 1 ~ " t-' , , t" 'R"' , C a proJc C.C':: lns ç. 3.ç2.0.2. rlOS lL_)'l~:lOS C~Y-ls..2.res, LOS os uelOS C2. .2.elO c.o cn-
:;resso (que ncccssi te.reo, tc;:,'oc",) (8 CGrCL~ 0.8 25G ICVA). 

Nem poc~ei.':-loS receoer SUpr~ijlcútcs 2..c1icicn2is (:2. luz CeGo ciê.2.c:e 
nem c~c ';8r2.(~OrG s selE GC (i(2 S QUG (~GVGr20 constituir 2. .S_CL.llJJ5~~ SLt..2..2 .. Q, n2. 
Cil.'..t'.l se comprecJ:1c1er2.o os sc~uir:.tEJ s i tens ~ 

, 
2) 

b) 

c) 
O 

e) 

":J ·'-~ ... ,..,-'-rcr~· '-c C'('~ l'" c·cA·ss"s .I. c.sso 2. l<J. '-, l<\....J. '-o '--•• L. ~. '-' itGns (~C pGr si • 
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Serão nccess:~yio.s, i:lici2.1r.~cútc ~ çl~l.tro tr2.:'-lsfQr(:~2c'.orcs (',e 
300 KVLo os correspÚllc'o,-l-ces c;u,-(ros, SCE(O trcs :i:re:: forçe:: o um põ:-
r luz l\~e' sses ,u~ 'r~s r·,·,,~r-lC'::;- c'~r cn'ioc"C"S -5 C-,ov~s c't-e for ..... ··~ -8, $ l~ ~. C.!. >-,C. 'J. ,.C"l~_.~., ...... 1.,..;. '--_ ~ •• c-. '_.' "-'J' IV i. _ c.,l,~ 

c1ei:~2..(D.s for.::: (.cs (ois crL:.'~I'8C, i::-~st:..~l .... ·'_(os i:-.l.icic.ll!lGr~tc. 

CO'''plr'''c''-c r~' c" l'si--· 'rreCor" • ,LL~-.'-".;:;.._.~~. ~::...~~ ....-:..~_ .. " __ l~ ;;-:~K ~ ..... .;.. ;..;'..._~ 

DCVC=lOS 
( . co'_it::r l'_C l'",C: (ispo;:üoi1ié:(c ,-,c'_icioT,21 c',e 1 000 

no nllnl1110 o 

1 100 
c'c fir·· 
DOrCl1.G • -- ? 
l~·!2.S 8.~ 

::) .~ ii~i.?8rt2.C2C (:.cs rl'.00S ~crlc~ores c rcs~cctivos quc.(r"'s; 
b) - obr2s C~ constr~ç~~ ci~il, ~2r~ ins~~lcç2o ~os ~rupos 

(prcpõ:ro (~S b:scs). 
~ , 
~ cbvio cuc {cve~ ser ~refGri(cs :rupos ~cr~Ccrcs {a ~csm2 

, J. ... 

marca 60S j2 €xistc~teso 

.~i':""2.;-•. ri.'J" S~2..s. r~O_}:E:..~. uJ~i_(~(.c_s" .~sm f.: .sy.bc.§tc&?:..Q. 
.~c.r"a..r~s.(c.rp~2.(9X.J; .. 

("u8.n(o fere,,: co_1_oul',cs os Cutos ;,:lL'r': os cabos soncutores Çf;; 

cor.rell~e :~_~_~~2.!l~&iS~lC~~~~~~:(~~ ~?,::L~_ ~ ~ .. ~lC~~' c:.~ s~rl=~.?~ j~ foi .fcits, 
pr8vi~êo )~iL, Cc evc,lCu". ____ c.c.O_" cup1J.c.çc.o c., Slscc",k~ c.e sorte aue 
n~o h: cue ~cnsa.r L,E1 flOVOS (~utoso :_~Jcn~ s c~ever3:o ser G:-1COmGnC~2dõs e 
coloc:.c~~s os c,---:bos iX:'-Y ~ ~ l:~<;c'.'~;C" (. ~J 're:. o cc:r~'l2,T.:.c1o 2 (ist2.!lCi2.o· 

- ~ ( 

,S_eJl.il.r_c.,ç,eD. j ,::-~2. su.b..c.S.t.L,(",~O (o. _t.(i.:[).cl.CJ. .DJ'jncjJ?.al ~ .c'o _s..1d-
lJ_r~~l:l.eJ! L;_Q. (,;. ~ç_:~r.r_~ ___ ::-lJ~2. s"_c. é .. l.J~ .. S r:tSf!J3_~:.Q. .P:L.c~ 9. S en2 S~. 

, ~l~Q {o c2bo 21imG2t~(or oS)Gci21 p2r~: o SefiC{o, sor~o ne-
ce ssc.I'ios (:: i s tr<..--::-:sfr;r~:'l,:.I~c_o:-tc:: (".8 500 I~V_'_o 

L rlj,2..1izc.~~c c~os trc.b2.1hos ~)revistos ~),-.Tc: c; sesun(~a et8.pa 
nos pcrLlitir2 SGj).:-r2.r Dê.is D':':'l (os sCl-vi~.os feitos cÚl",conjuntg p2.l'2. 2.3 
c"~U2S C2.S2.S ~ .0. !~-_.2.~S .. b.9)J1b~-:: .. ~ .\-:;.':-:._Ui .• ",Du~~_::--,-tG .:- .... co::.:.struç2G (-.0 iElc;vcl mBito 
oe b2ti por CSS2 SCp~~2Ç~O, Dl~S D20 lo-'rei cxito porçue a orient~ç~o 
(:e:: :JCI!, __ Ci.? ficou irrortl'tl v81" 3ntrot2!'!to 7 em c;:ücrJimcr,to s com o en-

, A 

.=.,onhciro I'espolls,:'.vGl (~- fiL~12_ CC:-l~,trut,:-)l"2., (:.c18 obtive 8 pr01TI8SSa (8 
que 2 i~st21Rc;0 scri~ fei-~~ em con[iç5cs/~G pcroitir 2 seU2raç~~ fu-- -" - ,......" 
tur": í c1,uc? SG .. ~url(o o stou i~~lfo:r.i'J1S.C.~O pC.lo Glc-cricistc_? :-J.2.0 oferecere.. 
c~ificul(~I~G • 

L3V2.(OS",~~ efeito os ~r2.b'l.lhos êcscritoc', ~)C:--12~ rest2.rá"em , 
corJ.junto com 2. C~r9~'r:. UIJ scrVlCO - o c'c rJfri2,er2.S'.:'.,o. ~ssc, )OTGm, e 
i:"u2.1~·Jerlte suscctlvel ele 5G_: r~ Ç;2:J. 11. 

1966 X,re' a 
iflclui(á3 flO 

T:téltC.-SC (~G Qbrc~s C.:.PC 1'!2.0 po(elil c1ei:'::2.r (8 ser lev2c~2.s 2. efei .... 
to SCili (Glon~]o.s. 
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neste ::: cCT!.si(~Cr2,r 

2. ~ .J. SGl)C_rL~ç,?:c; (() COE~C):-~(O (:. r2fri,~;cri.:ç~o (.0 c(ificio prin 
cip21 (PIGn2r!0); 

b ~ 8 rcfri.-:,,::,.r.:::,.c;<---:O l~O Lncxc • 
. t'" , . I' ~ ~,ué:n o 2. :OTlLClT2<, c )YCClSO U:'lDrJ.Y (11).8-, LQ lJYO-'r0.i',1r.lÇ:lO e cans 

truçê:o (~O eC:~fício, fOYG.l.: ~:l~r)t~~C:2S s:.:lui.õ8s em COm"L"'!i~l com ~. C2Iú;i~~:. ~os De:)u~" 
tc;(os pC.r;:: vnrios sistGG S Cc C2m.~r:(0, entre os qU2is OS C~2 olGtricicê2c:e '.' 
c d2 refri~or2ç~c. 

f _ ' ,.. -', • • ,.,,, 
.i._ GX)Crlc"-~cl:' E:.as·crClJ. C~U8 CC:-.cVl:-ú:; SC~J~'.ré::i.- <; C~l.,lC I asse Ce ~[.C~2. 

Casa. Isso foi fG~tC5 co~fQrme fiSGU visto )&;i~cs 2tr2s~ no toc2n'~e 2,8·' 
12trici~8f8. CcnveID que ~ S8)2r2çPC se f2ç2t~Qbem no quo (iz respeito 2 

f ' ~, "f" .. 1 . 
r:J rl~~CI'2.Ç20 co Gl.l lClO )Tll1Cl!J2. • 

, , 
Do rcferi(_o r81:.tcrio, ~~ <)1 C scüto.c:.O ~)cl0 fl.U-1Ciotl2.rio (ll~8 super,' 

visionou 
, ," ~ 

c. p2rtc clot:ricê~5 c:;:::tr~'i~110S os SC~ uirltcs trechos ~ 

c.:C lTI[:ior 
c_ t2tr(e? 
iJreseEt2 

Or ç c.Iilcn to 
ur:.onte. 

,. ~". t .. ~ f' ...... .J 

... __ lnc2 G OPO:L- ErlO z-.C:l1.l Ct;.ESl:·_:ú2.r (lue 112_0 -~l lClca 2, selJ2_~' 

r2.çi;'O ('_"s (l~:,S C.:"'.S_'?: qrt: ;.~':.torié: (~C rcfric..:crL-.r;a.OC O sistemc. 
cxi ste"tc foi Cé"."sGrlcic.o cm comum, com c!U2c~ro e SD2 ci2.1. lJos 

N .I. -, 

estl'LoS rccliz2(cSJ2.L 2. SC·Lr2C2.0 c'.rs sistot1l;:'s cletricos, 
êSE,C setor n,~o f,~i ll-lclui(~c.~ ~._ SG)~,r2ç2o~ I"lêle? cr~volv~ )r.9~ 
blclü2,S ,;,2is c"m:;.'.cc,:cs, c;ue n"o pcrr.litiriam ;JTOnt8. scluç,'o. 

, ~ 

l .. ssii:1?, ccr.:.t:Ll-1U:·j:'L~ 2. rcfri - cl~c.Çf;0 ::. rcccbcJ? UIlic(:.'.rnente c~ 
lctricic'.ac.c forncc~(~ oel0 DFL. N~o or~ jDOSS1Vol li.cr ;::0 - '~ .. 
sisteu2 ~ crrrcnt0 ~,os ~crRC~rcs (o SOD2[O }~'r~ ntcndcr 50 ~ 

8st~'. CL'.SC'~D 

rGscl~i~~~o scpé'.r2.r~sc t2.mbeD 2 refri~e .. · 
il:.vcr~ ['UC fc.zcr UI,l c:u2C.ro c.c (istri·· 
(01":_S;1 D , 

CClnVCD exc·-

CGTC,--c::.O (o Vlc'.:r')S Cl':l (U2S (1. 0 S1.'_,~S C:U2tro f2.cCS (jUSt2JlCT.Ltc ~.5 
superfIcie, SGm 23 c0n(iç~~s (c vc~t{l~ç~c? ~cccben~o o sol tOG2 

"f'·' 'c· t " '1 t r O CC~~ lC10 ~_LC:~Ç C-C GCQCC_O COLS l~Ul vcrC_2C.e~!: OS U~~~ CUS rc-
vup] leio lJL~r~'. os CiUG :-'!'c_'_c tr(~'o21h('.Fi_~ 

~ ~..;, C'l·C C'r: ir,1~)c""rJ i'-ct"" "~- :~,êl', Uc'll sistcú~c~_ c:e rcfri~·crc--:,·-~ rnCC...J..c.2 _i.' ~'-' J.l __ ,'-.,; lL.:.> ..... __ '-._ __ ._1".; _ 

.Llém (2. rcfri"Cl-~lÇ~C ( o ~·.nG~':o? fl'i )rcvisto lJIú SiStCúl2 c:c h,,·,· 
LlÍl:ificc.cQO (os ;)C.Vi;10;,ks :JCl';)'céos )cL 3ibliotccc~) CUJOS J,ivros - e hc~ 
entre êlcs )rGciosiC:L.l~CS _. c.'~t7 c SC'.L-l(~" (co.ni/icc:.(os ..leI:=-: sccurc. c:c 2.r ,que 
torne qucbraCiçc o p~pcl. 

o (8 s8l",vcl vi;,](.ü to c".éC s scrvi (,O S (~O SGrl,-.~o tc,r::-wu insufici8n'cc 
~ mcs~ telGf6nic2 i~st212(2 :0 tc~p~ ç~ iD2U;UT2Ç2C {2 C2,i~al. ~S~O~2r. 
C> rl~ su'''' ('_"»)2.ci(2.(~c" Cl'.l11;)I'C sl-..bstitui u 12 ':Jor lU"] 2. instc:Jc.cno 8.Ut0U12.tlc2 

_L- L, Co. '1,-, ~ J'" ~ .;, 

ê8 Elaior úUúlCrc l.O r,vü2.is (P •. 3;~). 
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Feitos 0S in(ispe;lS~':f6lS estu0.oS, o pl'ojeto está em conciições de 

ser executacio j para o sue haver~ verba suficiente no Orçamento de 1 967. 
rJ05_Q ML~;,Q 

Conforme jf ficou acentu10a noutro passo diste trabalho, o edi­
f!cio destin.1('0 :'.0 Seindo - e I) m(]smo OCOll-eu CO,,1 2. Camara - n[\ nova Capi 
tal da ~ep~blica não ~ funciJnnl. 

Foi impeTioso subEleté·-lc " .~(ê.l)taçõçs, feitas sempre com a pre -
ocupação de não o (eforma.I'. '""9 2.6.apto.(.'.õcs, )orem'} nem seI!~lJre resolveram de 
maneira inteiramente satisfatoTi~ os Jlo~lem&s rue as reclamaram. 

A vid,'. de cc'\d ,. (l]. 'c):'l mos'crado - além ('o desconfôrto de algu -
mas salas e g9binetes - os L'CoflV8ilÍentes (las dist,3.nciil5 \,ue separam do Pl.§ 
n~rio certos orB~os da Casa. 

A soluç2o defini ti va :xnece estar ,1:'. constru~i'o ele um novo Ane­
xo, como f9i feito na C~mar~ no estacionamento (8 2utomoveis privativo do 
Senado, proximo a Cooper~.U.vê'. (0 COl';resso. 

Nêle seriam reunü:os os serviços c ór:;iios (,ue trabalham em fun 
ção do Plenário, a saber, 

a AssessoTia Lesislativa; 
a DiretoTia dilS Coooiss5esi 
a AtL1.) 

a Diretoria ele Informaç~o Le~islatival 
salas de reuniões das Comissoes) 
os Gabinetes Cos Presidentes das Comissões. 

Poder-sE-ia, i:;uo.lL1ente, 10c8.1iza1' e.l! um auditório, C'ue está 
faltando ao Sen~do. Na fase de ecnstruç50 j foi 2anifestada a necessidade, 
mas na.o foi tOlilad-} era consiô.ej,- .J.r 20 llClo s ,).r~; ui teto s 11 

Para um novo Aaexo tar,<i~ii1 foi fTlémd,'Ído ele.borar um élnteprojeto. 

DEP6sITO 0::;; Pí.P::;L PAHA O S;C;itVICO l}i1!cFICO __ ._. _______ ._ "_-__ ' •• r_'~ __ __ .,. ____ •• ___ ~ _____ ~' .... _. __ ._ 

, , 
Ao Sel'vico Ciro.fico falta um deposito D".ra o m?terial de seu con 

sumo, especialmente" pél.pcl, QU(; lhe :Jermi ta. tê-lo' el'1 condições 0e imediata-­
utilizaçao, segui1do c S :1ecessid~.cies r"ue se apresentem e evite delongas no 
seu recebimento e, siüc!.?, éiCS"8S2.S onerOSõlS C.8 . rmo.zeni"\mento em trapiches 
pê.rticulares. 

Até llltj.m~.;1B;lte o p<;pel estêve estoc2.c.o :lOS armê.zé:Js da firma 
fornecedora. Vindo ~sses ermazens a necessitar c.e obras urGentes, houve ne 

." . ' 1 "'1 . .' I 1 - , .--ceSSH,ê,c-.e úe transpoTta-"o pc:r2. brasL.l2., o ,Su2.:-ca- o er:l ga pao provisorlo 
de madeira ';;,onstruic~o Ill'Oxil'10'.0 Serviço Gr2.fj.co. 

'" indisjJe;ls~vel, e;1treta.nto, uma construção definitiva, C[ue ofe­
reça a deviúa Ser;UrC1.nça... 

Feito o )rojeto, fei, eEl 15 de setembro (e 1 965 (Odcio SP-IL!.5) 
soliei tada a cess2:o (o te:i'reno. Desc~e el1ti'o o problema perma.nece em suspen-
so, sem w;ila soluçâ:o (o Pi-efeito, COl'1 prejuizo para os interêsses do S.§ 
nado. 

, ~ 

Urso slJ.0sti tuil~ o l)iso elo J.ndc.~ do Plenario. Os tapetes e~tão 
Gastos e 2. cX;Jeriêilei2. dcsacol1sclhél. ~. colocar:âo de outros. Eelhor sera e.2 
colher. outro gênero cie )150, ';ue poderia ser"~ranito.ou o material adotado 
pela Camara C'uando tonou j Tece,',temente, ic;ual provide'lcia. 

CR~CHE 
Teve a direc5:o clã-cás-i e::': estuêeo o. c::içl.ção ele uma creche para 

• '. J filhos de fU:1clonél.rlê'.s. , 
Consul t.~. fei ta as servidoras li? C,'.sa l'1ostrou ser uma necessida­

de, ~té lJJ.ra a re:;u12.rilié'.ó.e dos serv1sos c~o Sena(o, livrando as funcion2. -
rias-mães de preocupar;õcs (:no? OEl muitos c: SjS,:.s tra;::em em àesassossÊ.:;' 
i~pedindo ('ue se c.ec'ü:uc, inteirê'.mente 20 trabalho e deem a produr;2:o de que 
sao c8_paze s. 

Estudos f 01"3.111 leva(,os :-! efeito sôbrc Q 2.ssunto e ,,-nteprojeto de 
construção foi elaborato. 

- " A fal ta c~e (Oto.Ç,1<J orçament2.rié'. n8.0 permitiu fosse a execução EID 
frentada em 1 966. 
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SALZo NOBHE 

No plano do edif1cio não houve, inicialmente, previsão d~ um 
Salão Nobr€, cuja €;istGncia, entretanto, numa Casa como o Senado, e absQ 
lutam€nte indispensavel. 

, Por ocasião da mudança,_tentou-se uma ~olução para c prOblema, 
a custa de uma parte do vasto so.guao de comunicaçao entre as duas Casas. 

1. experiÊncia, todavia, logo mostrou o im'.dequado da medida, 
pois n2:o houve cor,lO evitar se transformas se o salão criado e11 passagem, 
a falta de outro local de comunicação entre Senado e CâL1Qra, no PQvimento 
superior • 

Em consequÊncia, a ~rea,foi aproveitada para dois noves gabi­
netes, um dos quais foi o.tribuido a PresidÊncia e o outro à Liderança do 
GovÊrno, deixado ó indispensável espaço pnra D. circulnção entre QS duas 
Casas. 

Mandou a PresidÊncia, ao mesmo tempo, estudar a instalação do 
Salão Nobre no vasto saguão que servia de ante-sa~a ao antigo Gabinete da 
PresidÊncia, lOCal que oferece as ccndiçõ~s desejaveis para essa finali­
dade, das quais uma das principaiS, sem duvida, G a de não ser passagem. 

Resta executar o projete • 



• 

AÇAO FISCALIZADORA DO SENADO 

• 



• 

REQUERIMENTOS DE INFORMAÇAO 

• 
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L !>.ç)i.S' sL~.;I~I~J,.DORA )Q S::;;;~ADO 

L.l ~, ;::;:;.:y'::HIli :Sl cr O.2 .212. I!'.[omA.cCl):.$. 

l ' .1.1,. - ,,~nU~DII""'"''O''' "'C' I""i'cr;'AC·I'<7S FOru,,]]·, 1ADOS - - .::l,>~~; __ .~_i.~ ~,.-'~ ./~ .~_L.':'_k'·_-"\!. .,v~ 

For2.E 8.pre~ f:fl1:a.cJ.OS 148 l~eGuerimentos c_e InfoIT"e..ções, dJ , 
.ri~~ido::, Z?:S seguintes autol'ic'_8J'.es ~ , 

')vii n],2 t.&J'::i&ê 
, 

da Aeronautica 2 
Ca Ae~ ri cul turo. 2 
da Ec~ucacão e Cultura 7 
l~,é'~ Fé'~Z en~,a - 40 
da Gue;ra, 1 
r',a Industrié' e CO:Qerci,o 8 
da Justiça 3 
r12.S Hinas e Ene r[ ;, 9~ 9 
das R~lEç5es Ext~ricres 6 
da Saude A 4 
do Tr2~~Ji:;lho e Fr2vié,enci8~ Social - 12 
.'e V' ceao e OhT~' FU'Jll' cas - 22 ,,'.Ci. .c.;; ......... c...~ .) 

""':I • ' • ' __ ':Ic . .:..:,dlnarlos ~ 

~ arél a CoordenaCEG de:3 Or[;anismos Regionais - 1 
P2i'a o Planejamento 6 

Chefe do G2binete Civil 14 
3HFA 1 

Dentre os cr8z,,:inhados ao Chefe do G8binete Civil, figll 
!'C~Vç,IL Reoyerimentos refelentes : 

tos: 

.. ao DASP 
- 20 Grupo de 
.~ 00 Prefeito 
- 0 NOVACAP 
- a SUlIAB 

Trabalho de BrasÜia -
do Distrito Federal 

5 
1 
2 
1 
1 

, A 

,tuanto 2~ 2~t'toria, assim se G~iscriminam esses Requerlme,n 

Senadores 
Aarão Steinbruch 
Aclo:j,pho Franco 
Aurelio ViEmn8~ 
Bezerra Heto 
Catteto Pinheiro 
Dil ",on Costa 
Edm1,!ndo 12Vi 
EUGenio Barros 
Eurico Rezenrie 
G2Y da FO;lseca 
Gil berto '·larinho 
João Abra:1ão 
Jos~,phíl-t líarinho 
Josfil C2n~icJo 
Jos9 Enü:-io 
Jose Gl.l.iC'rrard 

24 
1 
1 

16 
4 
2 
2 
1 
1 
1 

14 
1 
2 
1 

27 
1 
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Lopes da CostE:. 6 
Oscar P~ssos 1 

Sicefredo Pacheco 1 , 
Silvestre Periclcs 1 

Vasconcello s Torre s - 32 
Vivaldo Lima 2 

Wilson Gonçalves 2 

D~sses recueri~entos 131 forafi eesDachados pelo Presiden­
te, de acôrdo com o Re:;irMmto e 16 SUbli18tidos· ao P1en5rio j em obedi·· 
ência ao § 4Q do art. 38 da Lei n. 4 595, de 31 de dezembro de 1 96L~, 
visto deverem as info:r;mações ser prestadas por estabelecimentos de cr.E?. 
dito, conforme se vera da relação ab~ixo 

-~ 
3/66 

30/66 

31/66 

32/66 

103/66 

106/66 

113/66 

;.utor. 

José Erm:!:zio 

J
' ,. ose :!:rml.rl.o 

__ J:Jl1.ent1!., ___ .•. ____ . ___ ._.,_'. f ~ _..blrr0vaçgo 

Solicita informações ao Hinistro 
da Fazenda sôbre o~erE:.ções tipo -
ôi S\~apsii, au~orizade.s pGlo Be.nco Cell 
tral da Eepublicil do BrC'sil. 

801ici k. ij}-formaçõe s 2.0 hinistro 
da F:, zend2 sobre reilie ssa e pa[;eJúento 
de "royalties" em 1965, indicando os 
cinco raraos inccustriais que fiseram 
as maiores rCLlessas e e. quanto mont.5!. 
ramo 

3. 3.66 

G. 3.66 

V.?sc. Torres Solicite'. ao BjID~ inforuações sôbre 8. 3.66 
ave.is fornecidos as firtil;S brasilei-
ras p.ra contrairem emprestimos no 
exterior, nos 2nos de 1964 u 1965. 

Vasc.Torres Solicit2. ao :anco elo T;r2sil S. j" 8.3.66 
informações sôbre os financia~ontos 
efe~u~60s pele Carteira de Credito 
~crl.cola e Industrial no Estado do 
Rio de Janeiro. 

José Erm!rio Solicita 20 l';inistro da Fazenda in 22. 6.66 
forma<;ões sôbre 2, percento.::,em exis-·· 

J ' ,. OSG :2rml.rl.o 

'.,.." 1'. Joso e:.rml.rlO 

tOúlte, de cepi tais e strangeiros no 
i;r ... "'.sil .. 

. 801ici ta inforLlaçõcs do l'linistro 
~, , . 

de. Fc'zonda SOGro os emprestul10s ou 
financiaLlci1tos feitos pelo m:DE nos 
unos do 196:; 2. 19G5, a efJprosas na-
cionais e ostranGeiras, estatais ou 
pri v,_ de.s, di scri.rJ.in2.d2.~lCl1te. 

Solicite. informaçõo s do Hinistro A _ 

d2. Fazond", sobre as ré~zoes q1)e 10-
V2ram o Banco Central da. TIepublicn 
do BrJ.sil 'l n20 autorizar o redes-
conto ba.nc",rio destinado ao forne 
ci~ento de rocursos financeiros ~2-
ra comercialização da safra de al-
::;or'20 inici2.dc. em fevereiro do 1966. 

22. 6.66 

24. 3.66 
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NQ ---Autor _~_2ll!el.lt.L_~._. ______ Aprovação 

167/66 Bezerra Neto Solicita ~nformações do Poder,Execu- 5. 5.66 
tivo, atraves do Conselho Monetario N~ 
cional, sffibre as instituições financei 
ras que se integram no sistema da Lei 
n. 4 595, de 31.12.1964. 

168/66 Bezerra Neto Solicita ao Poder Executivo informe) 11. 5.66 
através do Banco Central da República 
do Brasil, se as instituições financei 
ras reguladas nos arts. 17 e 18 da LeI 

• n. 4 595, de 31.12.1964, têm comunica-
do a nomeação ou a ,el~ição de diretores 
e membros de seus orgaos consultivos no 
prazo de 15 dias. 

313/66 Vasco T~rres Solicita informações a sere~ presta- 22. 9.66 
das pelo Banco Central da Republica do 
Brasil s8bre "royalties" enviados a di 
versos países pela indústria brasilei~ 
ra. 

315/66 Vasco T8rres Solicita informações a serem presta- 22. 9.66 
das pela Caixa Econ8mica Federal do Rio 
de Janeiro s8bre o montante de emprés-
timos feitos pelas suas Carteiras d~ 
Consignações, de Hipotecas e de Autom2 
veis. 

320/66 Vasco Tôrres Solicita informaç5es a serem presta- 29. 9.66 
das pelo Banco Central da República do 
Brasil sôbre reservas cambiais em dis-
poni bilidade. 

322/66 Vasco Tôrres Solicita informações a serem presta w Retirado em 
das pelo Banco Central da República do 29. 9.66 
Brasil s8bre a aQoção da nova unidade 
monetária (Cruzeiro Novo). 

328/66 Vasco T8rres Solicita informaaões a serem presta- 29. 9.66 
das ~elo Ministro a Fazenda e relati-
vas a Caixa Econ8mica Federal do Rio 

• 
de Janeiro s8bre empréstimos efetuados 
pela Carteira de Consignações, de Hipo-
tecas e de Autom6veis • 

333/66 • Solicita informações a serem presta- 29. 9.66 Vasco Torres 
das pelo Ministério da Fazenda e refe-
rentes à Cai;~a Econ8mica Federal de Era 

I 1\ ~ -sllia, sobre emprestimos efetuados pe-
la Carteira de,Consignações, de Hipot~ 
cas e de Automoveis. 

361/66 Vasco T8rres Solicita inform8.cões do Poder Execu- 24.ll.66 
tivo, através do Bánco do Brasil - Car 
teira de Crédito Exterior - CACEX - s~ 
bre montante das transações efetuadas-
coma exportação e importação de prod~ 
tos. 



• 

• 

- 116 -

L,l,2 - REQUERIMENTOS ~ INFORMAÇ~ES RESPONDIDOS 

171 Requerimentos de Informações foram respondidos (Anexo 
na 26), sendo: 

-desta sessao legislativa e 104 
67 de sessões legislativas anteriores 

, 
Quanto as autoridades informantes, podem ser assim classl 

ficadas: 

Autoridades Requerimentos 

Ministério~ 
Desta sessão De sessões 

anteriores 
- da Aeronautica 
- da i~gricul tura 
- da Educação e Cultura 
- da Fazenda 
- da GueJ;ra 
- da Industria e do Comércio 
- da Justiça e Neg6cios Interiores 
- das Minas e ~nergia 
- das R~lações Exteriores 
- da Saude A 

- do Trab!lho e Previ~encia Social 
- de Via9a9 e Obras Publicas 
Extraordlnarios 
- da Coordenação de Org, Regionais 
- do Planejamento , 
Gabinete Civil da Preso da Repu9lica 

com referência aos seguintes orgãos: 
Chefe do Gabinete Civil da Preso 
DASP 
GTB 
Ii3RA 
Prefeitura 
NOVACAP 

1 
6 
5 

37 

4 
g 
1 
4 
5 

13 

1 
5 

6 
3 
1 
1 
1 
1 

6 

19 
2 
5 
2 

1 

~ 
16 

1 
2 

2 
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Perlllil.necem sem resposta do Senado (Anexo nQ 40) , 
de 1947 a 1966, 298 requerimentos, sendo: 

1947 • • • · " • • · • • • • 1 • 1948 3 • • • • • • • · • • • 

1949 • • • • • • • 1 

1950 • • • 5 

1951 • • • • • • • 6 

1952 • • · • • • • • 7 

1953 • • • 8 

1954 • • • • • • • 9 

1955 • • • • • 8 

1956 • • 10 

1957 • • • • • • 13 

1958 • • • • • • • • 15 

1959 • • • 19 

1960 • • • • · • • • 11 

1961 • • • • • • 22 

• 1962 • • • • • • • • • • • • • 30 

1963 • · • • · • • 45 

1954 • • • • • 8 

1965 • · • • • • • • 39 

1966 • • • · · • • .~ 

," 
TOT.·\1 298 
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, . ~ 

Per~nte o Plennrlo comparecerem? atendendo a convoceçoes do 

Senado, os Ministros de Estado 
, . 

Industr12 e do Comércio, Dr. Paulo ESldio Martins l no 

dia 12 de 2.bril, 

.. das MinL~s e :nergia, Dr. h~rio Tibau, no dia 26 do mesmo 
-mcs, 

a fim de serem ouvidos sôbre o aproveito.monto dos resíduos piritosos d8.s 

minas de carvão do Pc.ls pure. Co extraçãc de enxofre (convoc~ção feita em 

virtude co Requerimento n. 3ü/66, do Sr. Senador José Ermlrio, aprovc.do 

na sessão de 9 de março. 

Perante 2. Comissão Especial para o estudo e coorden~ção das 

fJcdid2s tendentes ao contr;'le (10s preços de exporté~çEío d2.s metérii::s-pri .. 
, 

mas alÍneréCis e produtcs E'.gro··pecuc.rios nacionais, cOúlPcreceu o Ministro 

das Fcelilçõe s Exteriorc s, Sr. Juracy 118:;3.1hães, a tendendo a convocação 0" 

iniciativ2 da mesma Comissão (Hequeriülento n. 156/56, ~prov2.do em 26 de 

"bril), 2. fim do prestar escL.:redimentos s.3bre o ccntr2bando ele prodt'tos 

miner2iso 

Cumpre assinalar que o Ninistro das !ünas e =nerg:.a, Sr. Na),! 

ro Thibau, desatendeu a uma convocaç20 do SenadO feita por iniciativa da 

Comiss~o Especial destinada ao estudo e coordenaç~o das mcdielas tenden -

tes ao contrôle de preços da expo~·taçiío de matérias priruas, minerais e 

produtos hgropecuários n~cionais. 

fi convocação resultante c~e Requerimento n Q 160, de 19ó6'''i'~~ 

vado em 28 de abril, fo i-lhe transmitida pelo ofício nº 1 0~.8) de 5 dell)-:J. 

• o. 
Lm res;Josta, pelo ~viso ;'1,1 l39/66, do II de 

lência comunicou ao ,,,e nado que compareceri.l 110 decorrer 

que deixou de fazer sem qualquer explicação. 

a.=;ôsto, Sua 8xcg 
A 

do lli8smo mes, O 

Incidiu, assim, no disposto no art. 13, n Q 3, da Lei nQ 10"19 

de 10 de abril de 1950, çue defino os crimes de responsabilidade e regu-

la o respectivo Ju1ta;nento, verbis: 

"./l.It. 13 ~ são crimes de responsabilidade rJo~ 
hinistros de ~stado: 

."""o"o~oo"aQooooooo,, .. o .. oooooooooooooao 

3 - a falta de compcilecimcnto sem Justifica ~ 
ção

i 
perante a Cimara dos Deputados ou Senado Federal, ou 

qua quer das suas comissões, cJuando uma ou outra Casa do Con. 
greso os convocàr para, pessoalmente, prestarem informações 
acêrca de assunto previamente determinado," 



• 

M - o SENADO E O PODER JUDICIÁRIO 

• 



M - .'.J:Q§ pO JUIHCI:.RIO Cm~UNlc..DOS ~ 'pRESID~NCIL 
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h.l - 'pEONill;CIlJ.ffiNTO p_º S1lPFill.J10 .TRIBUN:.L FED:i!:E.L 
g,BRE '" lGSOW.«,::O .N • .9.JLt2.5. DO SEILDO 
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Em 22 de maio o Supremo Tribunal Federal, jul:;ando a Re-
• c12.m<:lção n. 691? de Sao Pau!o, em que er2.m reclamantes. E:r::;enharia Souza e 

Barker Ltda. e outros, de Sao Paulo, e relator o Sr. H~nBtro C~rlos Me­
deiros Silva, houve por bem conhecer do pedido como Representaçao,jul~an­
dO-2 procedente p2r2 anular 2. Resolução n. 93/65 do Senado Federal. 

É oportuno lembrar o que se passou. 
Em 21 de 'l::;ôsto de 1962 o lünistro Pres~dente do Supremo 

. Tribun2.1 Feder21, com o Of~cio 621-P, env~ou ao Senado copias autenticadas 
do :.córdão relativo ao Recurso Lxtré'ordinario n. 38 53G, julgado a 16 de 
j~nho de 1961, qL~ decl~r2.r2 incons~itucional a cobr2.nça, pelo Estado de 
Sao Paulo, do imposto sobre transaçoes. 

• 

, -
i. ementa do i.cordao era 2. se6uinte; "Inconsti tucional 

a cobrarl.$a do impôsto sÔbre tJ;onsações feita. pela Fazenda de são Paulo, 
com base na le:;;islação tributaria est~dual, ~endo por fo.to ~erador a ren­
de:. auferida em virtude de contr"tos de 10caç2o de serviços profissionais". 

, 
.. vista do e:épediente recebido, o Senado votou o seguinte 

" RESOLUÇ:C N. 32, DE 1965 

Suspeúde a execuç20 da ~l!nea "b" do 
art. lQ do Livro II do Codigo de Impos 
tos e T~xas do Estado de são Paulo,por 
infringencia dos artiGos 15, inciso IV 
e 21 da Constituiç~o Federal. 

~rt. 10 - É suspensa, nos t~rmos da decisão defini­
tiva proferida pelo SupreD1e Tribunal Federal''1m sessão 
de 16 de junho de 1961~ no Recurso Extraordinari9 nQ 
38 538, do Estado de Sao Paulo, 2. execução da al~nea 
"b" do art. lQ do Livro II do Có\ti:jO de Impostos e Ta­
XaS do mesmo Estado, por infrin~encia dos artiGos 15, 
inciso IV e 21 da Constituiç~o Federal. 

:.rt. 20 - Est2 resoluçQo entrará em vi:;or na dat~ 
de sua publici'.çÊio, revo: ad2.s as disponçõe s em contra­
rio. 

Sene.do Feder~ü, em 25 êeo D1.:crço de 1965. 
Cami~lo NOGueira da Gama, Vice-Presidente,no 
exerc~cio da Pre sidência. " 

~ 15 de lietembro do mesmo ano, o Governador do Estado de 
são Paulo oficiou a Presidenci2 do Senado, solicitando provid~ncias adequa 
das a fim d.e CJ.ue fosse esclé'rec!da ou mgdific;?da a Resoluç2o n. 32/65, de­
fc,rma a amoldao·la, com a precisa0 desej2vel, aquilo que, a respeito, fôra 
decidido pelo Supremo Tribune1 Fedel'2.1. 
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Se',undo o Ché,fe 0.0 Executivo pémlis-c:::c ,", r;escluc:?o n.32/ .... ". ~ , . 
65 d].v8. a impress2.o de ter ,ido alGlil c:.o que: c1.Gci(~ir ~-. o Su~)re{.1ç:' Trj. btll1s.1 F.~. 
dero.l) podendo lcvo.r o inter-;lJ.'cto 2 e~ten(ler (1..(" c~ =~celsé!. Corte houvera 
jul~.2:.do incoJ.1stituclon[~is tod,::.s c:s divers2s d~sp::;siç:QCS const~.ntGs d2 re·~ 
f8rj.d.~ c.lí~leél iib;~ do Drt .... l Q do I.ivrc II .... CÁc, CC(ji:~0 C.c *lJ~postos e T2.x2.s, {. 
quo.l çontemp12 vo.rio.s hip~t8S8S do incido~cic, qucse tndc.s independentes 
e aut~noD2S entro si. 

soliei t2.do 
-' ~_ t" 1"r •. ,,"::--- .. ,.,,... Jél., ô.n 85, '" .... ::.SOClc....Ç,"' •.. .- ('.'«"':> 

• n 
esc12rCcl~entos sobre c ~lc2nce [~-

~· .. (~VO -2clO$ 

Tc,fericl.:: 
de sil,) P2ulc 
E~esclFc·2o • 

h2via 

,.. Ex:··rl~iD2r .. c;_o é15 ~~1onder2.çõcs do Cover-n~'d::'T de s3c Pz:ulo, 2 
ComiSS2.0 o.e Constituiç,eo e .T1..'stiçé"c (;0 2e:"lé"ct,:) prof8riu o see uinte Parecer 
(n. 1 131, de 1965) 

o Supren:o 'l'riLlliV.l Fode:::2.l, em scs:.:~o ele 16 de 
jtmho. de 19(,1) Jul:.,c.:ndC' o i18Cllrso Extr20rdL1é'.rio 11 •••• 
35 " :/ . d ' - P 1 ., . t . t . 1 )...JG'j C i~~""O Ao êcU __ C" A CC'::lSlcerCIU ll1C,],i.1S l UC1Cno. Z'. CO·-

brc.nca do i\ imposto sob:: ~~ tr~·_ns2..cõcs" í fei t2 pela F2.zenó.c: 
N " .... , 

de Sé!.O P~ul07 com b~se na le~islaç~o tributcria est2du-
2.1, tO{i6.o por l\-'.-co ;:;er ~clcr :"1. ronl:2. 2uferid2 em virtude 
de contr!,t03 (8 10c2ç~o de serviços p~'fissionaiso 

COlilL,niccu o Preteri,. :::;};celso ac Senado 2c cleci-
520 C~ refer~nciGI por r§rça e 0~r2 8feito do disposto 
no 2rt. 64 d:. COústi tuiç,:e FedereI. 

o 8eIl~do j tomano.c cC'nhccirilen!o do ju~.~,ado, 2·· 
provou í",c soluç,:,:, suspendendg e. execuçc~.D de: c,ll.ne.:: ub" 
do art. lQ do Livro 11 do Codi o de Impostos e Taxes do 
Est2ele de s20 P~ulo) por infr1.~~&~ci2 20S .::rti:os i5, 
inciso IV e 21, d~ Ccnstituiç~o FeCer21, sendo 2 mesma 
promul~2~~ 2 25 de março ~c corrente 2ilOo 

2. Eill 211 de E1Qio de 19G5, ,'cr,:vés do Odeio n.I-I29/ 
65~, él .,,, .. SSOCi2.Ç20 (o S .",-l~,vC'-·2-clr.; S r,-:' C 020 l\:.ulo, Dolo seu 

Pr8 sicle~1te ~ s81ici teu ~~ VI':::.' ~::Ld.ênci2. (l-:: se.'-'1o.do"1 j; I)OT f2.1-, 
tcc de elementos eluc-i(l"tives", ;'," fincz,' de mandar forne 
cer ir:fl'r~.~ü.çõ,~sil sêbl':~ é-l. s~1[>:t",-'ci'L c:~. Ecs::.:l-v.çec. -" 

3. Pos teriormf:ntc, '_ Scnhc:,r .~. ovc:rr..-:,c~oJ:' do E ~·t2.do 
de silo jJp.ulo) éli: CfÍCle de 1:; de sete.·)Jro de 1965, üU2,1 
m ~nte , ..... ~(""e''"' "',. '") r .. ..:,--'-" t" ~"'C'-f-" Cr-,r., -·'1' 't· .... _ . . ~ ~nc_~r S~.Q~ dO ~r_~.LJ6~ ~ (.G~L'C, c")~.7 S~ lCL LU, 
d"'S'-o ji i" (1 ... f'e,...·~, 10(' . -1.'~ lr,~ (-'-1.' r' -- J __ , ....... ",co.., .',... ":" .J,.. ..... V~~ L .... , _':-_, . .:l ... C .. I , ..•.• .;. _:.lL.. mo..,) lnL-G-L8 ... S8S LI... ,:...J~I.J3. 

do 11 uJ.3terlí,in·" sse 11.:'.3 ':''11 ovi(:ê:~cír:::S 2.d8qlJ.(-~c1c.s '.l no ssntic10 
de (,ug; V8rÜ1L'. ,~ S0!' escl .. ::r,~ cidn, ou m()c~ific('d8., 3. f...8sclu-

... ., 7..//"5.1 " 1...:J R " l' . n . • ç;;c numero .J-- .~.: vO lJC.1CJ,·'.D \j.:::' lePra lC(:.? dG rnri7!e. 2. Qrúcl 
d2~1.:~'.l ~~[~1 ~: pI'cCis20 G.(:S8j,_"~-elí cc~uilo q.U.~? <.;. :ces:?eito~ 
f 01 o.eC1Ctldo pelo SUPI'ç::!:iO Trlbun21 Fc:dc:r21 ii , 

, 
Do r8e~~~J8 2tcnto d~s ~ot;s t:.qui~.r;tj·ic2S rue 

vier:Áft} t'.comp2.~j'1211(O o vcnc..r&ndc ... '_c:~r(,~G ("1_0 '"'Su'~;r8úlo Tri .. 
bun::J. Fedor.21,t verlfic,".J:1cs r:,.uc l' 5 :;:·:C)~·(~3(;n.tc:(.ÕOS do Go~ 
vern.o.G.or de SilO F,··1.:1c c (lo rlcsic~cr.:.tG d.:. ~.ssõci2.ç[.) G.os 
.LJlv~=>_-c..d.os do r~c SdO :;;St,')C~0 sao )rc'ciJdG~r)cc s? pois o. Ee so­
l UÇé1.o n. 32 d,_:, 1'(. a1í:"'.,;;r; I E:nse j o 2. inhr ;)l'aL, cõe 3-:1 t:- o, 

monte dGsf~vor~vcis c ccon0mi: p~ulist2. ' 
. , 

~ .. 1~2 S ? 

ti vo. de s ta Có' Sil 

, 
~ ~sscssr'rid L~r,isl~­
'"·ovêr .. '1.o c~.c 82:: ?D.l.ll0 ~ 
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esclarecem que sobem a c&rca de quinhentos.milh~es de cruzeiros 
mensais os prejuizos quo ,vem sofrendo o ererio paulistc,cm vir­
t1..1..0.e C.L"\. moneirc. co!.i10 esto.. sendo ontendi(c.1. J Gil! determinados setE~. 
rGs, 2 Resoluç~o n. 320 

5. ..nte 
confus20 no 
,:;uinte 

J I' " • t. o expos LO; e cora o prOpOSl'GO (lC eVl L'r con lnue 
C2S0 reinante, esta Comissâo oferece 20 8enado o sc-

L. 

, r 
~rt. lQ .. = suspensa 2 execuçco do arti~o lQ, all-

no" 1;01i j do Decreto n. 22 C22, de 31 ele janeiro de 1953, 
do Estc.'.CtO de são Paulo, (lua 2.utoriZ2.V2 2. cobrança do i1.1 

pôsto sêbre tr"nsações, ton(lO por fato ~2redor 8 rond,,­
auferid.c om virtudo de contratos de locaç~o do serviços 
;Jrofi SSiOllc}Í s, consi cecr2.(a in~ons ti tuc::'onal pelo Supre·· 
mo Tl'ibuna1 Fec1era.~, OEl (lecisao definitivi.', prolat2dc no 
Recurso Extraordinario n. 38 53u. 

~rt.2Q - Fica revo:2c1a 2 Resoluç50 n.32,de 1965. 

~rt.3Q - Esta Eesoluç~o entre em vi:or n2 data de 
sua publicaç~o. 

S212 de.s Co,'üssões, eiE 13 de outubro ccc 1965". 

O nôvo projGto foi 2provad.o c sc transformou na TIesolu­
n. 93, de 1965. 

Inconform2.d2s CO!i2 ;:~ nov& ~8 solução, .. 2.1: Unl2.5 fi;m2s inte­
ressadé-S ine,resse.re",: eEl juizo, coo o objetivo de <:Il1ul3. .. 13., atravcs dos se­
:uintes feitos 

-- ?~cc12G2_ç20 ll.. 691, (~e lsão Po.ulo ~ tCl1C~O C01l10 1teclamantG S 
En~~'e:1.h2_ri2. 80UZ2 c :cJarl(er Ltd2.. 8 outros J 

"'lI[ - " , 8 ~ h2.l1(~&c..o ü_e e[:,urançe. n. 
ri,' Sanzé. 2 B2rker Ltc~.uo 

16 512, rec;uerido por EnEenha­
e outros, 

- 1,2n~2(o de SG~ur~nça n. 15 519~ i~potr2do por Cali~ 
FlZr Construções Ltae. e outros. 

Sôore o faso eS·C2 Presidêncic. teve c:1sejo ele prest.s.l" c?1Il­
iJl2S infolo G1O.ções, e.;, .::tcnç20 a po(ie10s do Supreúlo Tr.'.bunal Federal, pelos 
efícios ns. 5? L!Z, L!.3 o 0l~, de 9 ele üJ2.rço c~o 2.110 cu 8urso. 

_ ;.,dccis20, nos é'tois primeiros feitos citcedos, foi profe-
rida em seSS2.0 plenaria do 5upre;110 Tribul"l2.l Fec'.eral ele 25 de li12.io deste 
ano, sendo considGrc~da nu12. a Resoluç20 n. 93/65 c~o Senado, centra os ~o­
tos elos 81'S. lünistros •. liorú2.r 13.1eeiro c He~lilCS Lima. Entendeu o Esre::;io 
Tribu~é'.l, seC:,uindo o P?nto:.;Qe-vist~ ~o Relator, Sr. lÜl"lis~ro C2rl,?s hede,i 
ros S~lv2., quo 20 ScnClC,o n2.0 era l~c~to reforw::r a Resoluçao 2nterlor, (lUe 
lho )2arec8ra def~i tUOS2.ü18D te fornulz.d2., porCjlcc isso import2cva invadir atr];; 
bui9ao daQuela Corto, qu.::l a de interprct.::r os seus jul~ados. 

No terceiro feito cit2.o.o, a decis20, tomada em 20 de ju­
nho, sendo ne1ator o 5l". Ninistro Luiz '-'2.llotti, foi no mesmo sentido c:a 
2.nterior. 



• 

• 

- 121 -
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;.0. LEIS ps. 1.1 lill.49 c~e .l4 .. 9 .• l221!7 1.1 .2.5..Q-:" pS 2s ·,4·1266 

~ .2 ID9., .Dl< 2.9.,.9. • .l9.QQ 
, 

Eu 5 ~~ ~aio Co ccrrcnte 2no c Pr~cur2(cr-GorQl (~ RGpublic~, 
Prcfe sscr .. lcino ':.8 Paulo. S~Iê.zar, forr.:ulou, peTé:nte o SupreLio Tribunal 
Fo~eral, representaç50 no sentido de ser decl2.rada o. inconstitucionillida­
ó: e'.o. Lei rh 4 40L!., c~e lL~ c~e scteiJbrc e,e 196:, quo c.ispõo sêbrc n no.cion,Ç. 
lic'..~de ('e Llenor e strangeirc • 

E[1 20 e~c se tm,bro nova reprosentJ.çã~ f"i pele Cnefe e'o Hinisté­
rio PÚblico d2. Urüão fOrLiulo.e'a, ost2. centrE'. a Lei r .. 4 950-:., de 22 de 2·· 
bril de 1966, que ('ispôe sêbre 2. rOI.:uncraçE:o e~c s .lr'. fissic-ft2.is diplQ[j2.(~oS 
0[1 Engent.nri2., l;uinic2.9 :.rquitetura, :.:,ronoL".ia e Vot8rinnrL?. 

FinaL:e!',tc, cn 17 C:c outubro lli.:a tcrceir2. rcprcsontaçã'J c'.av[\ en 
tra(k no Supreiao Tribunal Fec1or2.1, Se;lQO cncar.linhacl2. 2..) Scnc.c'o pelo Rclo.­
tor, Ministro OS1valc1o Trigueir~, arguinço a inconstitucien2.1ic'CcC~e c',o par­
tos me.ntic1as pele:- Cong:c.osso Nilcionill ap,'s vete' presi(o!'lci(ü e proDul!S3c1cs 
polo Presie;ont8 do Senac'c Fel~eral, e'o Projeto que se transf~ri:1ou na Loi 
feclC'ral n. ::2 049, ('O 29 ('.0 junho Cc.:' fJCSL,O 2.no, que introccuz rJoc~ificaçõcs 
~a la~islaçao (o Plano N~cic,nnl ~e H~bitaç~o. 

,,· ... 8 c.:isp~'SiçõGS il:1puGn2.C~as Or2JJ 28 sGGuintes ~ 

" i.rt. 2Q. Cs §§ lQ e 3 Q d2. Loi n. h 3[0, c'e 21 (o a~.Qsto ('e 
196~., passara a vi~~orar C::f.l a sEGuinte rcc~aç~G 

§ lQ. Os Institutos e'e Lposcnta(cria c PQJr,sõcs\ 2.S Lub.r­
quias eL &,e:r.3.1 j as FPnCé}çõc S G 2.S S0cie(~,?:(~c. s (~C ZCCJE2f.:i2. Hi.§. 
t2., in~lusivo a Pct;obras S. L. e o B2.nco :0 Br2.sil S. L.,e­
fetu2rao no preza Q2xioo (6 12 ((ozo) DCSOS'A2 VG~(2 Ce seus 
conjuntos G Ul11l:2(CS rcsic1orlciQ.ls ~ GE: conscn,'?!,üci[' C)i:l o 81s­
t082 Financcirc d~ HabitGç~~? (o que tr2t~ cst~ iai,de ac~r­
(.0 C~~'Ll 2.8 ..l.nS"l.~ruç'Ícs oxpe(i(J.s~ no prJ.zo (~C 90 (noventa) di~s, 
ccn~·.'''cta~~cnte, pelo Bancc, Nacior'2l e'e Habi t2c2C ~ Dcp2rt2.~.lér, 
te Nacional do Prcvid3ncir Social. • -
"_ 'N . § A • 
~ ~Q. OS or~acs rofcrldcs no 10 Custo 2rtl~~7 qUG possu-

ar: l...:t.nic.e.(cs rcsi(oncie.is cu Brc.síli2.~ c,:nju:".l.t2.LIC';'-ltc Cel"l! _o. 
C ~ix~ l"cc,roh'ic~ Fn('~'Y'~l e'o ~:r~sJ.fll' n s"b"·ntcr;··· ~ ~pr··'v"c"." u C .• _ .1.1 _00 -=.. '- ""'7'.:' ' .... o. {.., 'l .. o>"'; '-._ c. CA. l (..s<....-
e'o Prcs::' 'ente da Rcpublico., por intcr,::cclio (~O Ministro e~o 
PlanejaDcnto e Cacrc1eno.ç~o Ec:n6~ico, no pr~zo do 90 (novcn­
te.) (~i2.S '} suge stõo S o E -:rCé: s, ar: const':n~i"lciQ CCG o Sistona 

. . bO '" 'I. N Fln2ncolro da H~ lt~çar;'} rcfGrantes a sua 21icn~çnc • 

:.rt. 30 •••• 

§ 3 Q• O 2.rt. 30 ela Lei n. 4 864, (o 29 do novo[1brQ ele 
1965, p2.SSQ 8. Vi[;OTE:.r C0Ei C' seguinte r8C~[ç2'::' 

"'· ... rt. 30 ••• 
S 3 Q • 1.s unic'.2.c'CS hobit2ciccnais cJ<ljos oCljpantcs hnja1:1 op­

ta(o pala SU2. C:;"Epr<:1 ou venha):! <:1 fé' z~-lC' c.te 90 (noventa) 
fias ~2 ~~t2 Cu public~ç5o ctest2 lei? s~~ isunt2s ~a corrc­
ç2.0 Llonct2.ria :::cf€ric~<;; neste D.rti:;.:-~ c~cs(.c Que tcúh2.~:1 .... 2S cus 
Lias sofric'o roov2.1i2.ç2.c) no proç·) c'o custo ['..c. censtruçac". 

h t N • • 1 t Ls tres represon a~oes perucneceo ~guard2nl_o JU_G2r~on ~. 
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, 
Z inLeressante re,"is-:rar, aqui~ que, tanto: pr!me1ro caso 

c2lílO no se;:oundo, o P)Zocuracor-:-era1 dao Repub1ica "ecluere~ fosse ouv:c~o, 
sobre as suas ale~açoes, tend~ntes a promover a declaraç~o da inconsti­
tucion&lidac~e lioê' S lei s em apreço, o Pre siCente (o SenaLo, como Pre SiC:81} 
te do Congresso, com func'amento e no prazO estabelecido 11& Lei n. 4337-
de 1Q de junho de 1964, ' 

H~'hnessa !niciativé', duas inovações inteirac18nte descabic'as, 
que esta Presidencia nao poderia &CcitEr . 

- p de se pretencer que o Congresso, pelo seu Presidente,jus­
tifique as leis que elabora como poder autônc;no; 

- a e'e se invocar, como funcamento c~es~d iniciativa,a Lei n • 
L, 337, de lQ de junho de 196ü, que re::;ula a (~eclarc,ção e~a in 
constitucionalic'ade c.e atos r~us poc.eres estac'lpis infrin:o (,_-o 
tes do ~rt. 7Q , n. VII, da ConsUotuiÇ20 Federal (casos de :c:. 
tervençao feceral nos Estados. 

No oficio a baixo transcrito e sts. Pre si(ênci.a acr8dita lla'/'2" 
e~ei;:ae,o perfeitamente definida a SU& pos ição em L:.ce da .1 s'o:;,'anha i '1ic:', 
tiV2 . 

11 SP,150 

Senhor Ministro Relator. 

Tenho a honra de acusar o :;:eccbL ento do 'fi cio v .• :-:j~ 
R, de 11 do corrente, em que VCSS& 3xc<?]oência J a fiijl ele ;V.,; 
trui~ Q julé,amento da TIepre sentação n. 716, de Eras~l L, (',., 
que e Representante o Procurac1ol'"Geral c~a l~ep{;blic& e F2P:O-.') 
sentado o Presidente e~o Con'i::esso Nacional, solicite ;r:.for .. 
mações, nos t~rmos do ôrt. ~.2Q (1.8 Lei n. 4 337? c'oe ]oQ '~'l j .. )o 
nho c.e 1964, sobre as ale"G.çoes con3talLo~eS ('O pec1Lo:) L'o2:~· 
aI, cuja copia enviou pnex:J, 

2. A Lei n. 4 337, ocnforme nela está expres' Cc, e cons-f;i 
tui a sue. ementa, "re:::;ula; a ('eCLlrc:ção de ir,sr:mstituci2!'O' i 
da(~e pÇ~ra os efeitos ('O art. 7Q , n. VII, c',a COl1sti'cuiçac -;~ 
deral. 

, .' 3. Diz ela, assim respeito exclusiva~ente as h~potese~ ~2 
intervenção federal nos Escae:os) clas~ificad2os nas letl'c~s 
Il{\l' e "[i" dJ referi"., item VI':'. 

-- ---------------------------------
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;I 4. o ilrt. 3º )revê qc'e c nolc.br design2.do ouça, ,,.,, ,. l' , em trint2. dic.s~ os or:;2c~ que ü2Jaill e ilDoraCiO ou pr2.-
tic2do o c. to 2crcuido dG inconsti tucion~lid2,de, nos co.-
50S de intervonçc.o f8cler~-.1 bócse2.da nos prins{pios en.\! 
meraclos nilqu&lG 2rti:;o o item d2. ConstituiçDO. 

5. No C2.S0 prGsento, 2. lei arc;uick ge incon2tit},! 
ciono.licl2.do pelo Procur2.dor-~crcl do. Rapublica nao sc 
refere c 2.to dos pod&ros esto.duDis quo infrinja qual­
quer dos princ{pios ost:ctuidos no 2.rt. 7º, itom VIII 
do. Constituiçc.o Foderé:l krt. 10 de. LGi n. 4 337, da 
lQ do junho d0 1964) • 

6. Na verdade, 2 lei contra cujo. c09stituciona­
lido.de rC)2res\(nt2. o Cl)efe d9 Hinisterio Publico da U­
nião dispoo sobre salario mlnimo dos diplolll2.dos em culZ 
sos sUP':lriore s de ane;enh<.:ria, arqui teturo., aGronomia e 
vaterin2rü~ • 
7. ..ssim sendo; não cO.be a inVCC2.ç20 da Lei n.4337 , 
de lQ de j'tnho de 1964, nem me SElO por anal~:;i2., consti­
tuindo equ~ voco do Procur2.dor.<'el'al da Republic;:., QUo 
não 6 praticado pela primeira vez, representar contra 
o Presidente do Concresso Nacionc.l BC ar[?;uir dG inconE. 
titucionalidade lei federal. 

8. Não se justifica considercr o Presidente do 
Con~resso N~cional parte, ainda ~ue como representado, 
em arguiç5es de inconstitucion~lidads de leis perante 
o Supremo Tribun~l F6der~1. Nesses c[eses, um,,'1 vez elQ. 
borada 2. lei, a apreCi2.çClO Ç,2 SUB. consti tucion2.1ié~2.de, 
pelo Supremo Tribunal Feder21, n~o tem p2-rticipação do 
Poder Le;o;islativo, se nã:z .?, p.9.~Lt.eriori, per" os efeitos 
do art. 6L!. dCl Constituiç2.o Feder;:.l, que 2.tribui 2.0 '-e­
nado Federal o suspender é'. execução, no tôdo ou em palZ 
~e, de lEJi ou decreto dec12rados inconstitucionnis por 
8SS8 Egrec;io Tribumü. 

9. são estas.l. Excelendssimo Senhor lünistro Re­
l~tor, as inform~çoes que me cabe prestar a Vossa Exc.§. 
lencia, em ,tençao 20 oficio inicialm8nto citado. 

A .. proveito a oportunidade p2ra renovar~ VOSS2 
Excelencia os protestos do minha d te. 8stima e ID2is 
distinta consider2ção. 

;.uro Houra "·.ndro.de, 
Presid8ntc do Con:.TsssO Naciono.l". 
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~m oficio do 10 cie a~,ôsto c~o correntoAC'no o Sr. Terceiro 
Procurador da Ropublica deu conhecimento a esta F~Qsidcnciaj com pedido 
de informações, de ação popular propostr, perante (' Juiz de Qireito da VIl 
ra Privativa dos Feitos da Fazenda Nacional da Capita2. de Sao Paylo,pelo 
advogado Ln~Gnio Carlos O~oni Soares ~ pelos.Deputados ~ ~ssembleia Le3i~ 
lativa dúquele Este.do Jose Lurtz Sabia e Jose ,.lfredo :.mo.ral curc;e1. 

., ação, que ctin::,ia timbem o áeé: 1.ente e o Vice;.;Presiden 
t'j ?a l~epública, tinho. por objetivo tornar L~su.~l~istento o. correçao mone­
tar1a dos subsidias dos Con=ressistas e daqueles dois tituleres do Execu­
tivo, institu1da pelos Decretos Le2:islé,tivos ns. l8/6L~ e 40/64. 

,. tendendo ao selici tado pelo Terceiro Procurador da Re­
pública, esta Pr8 sidência pr'e stou as seguintes informaçõe:..; sêbre ° C2,50 : 

"1. 1. ação popular p:t;opostv. por :t:1tÓl1io .Ce.rlos Otoni SO.a 
res j advo::é'do j e Jose T,urt: ~e.bia e J'9se i.lfr!:ldo .:.mar:::l 
Gurcel 1 deputados ostélduais a l.sser.,b'eia de Sao PaulojpQ. 
rante o Juiz de Direito da V2 [a Priv~tiv2 dos Feitos da 
Fazenda Nacionéll de. r.apital desse Estado, invocando alei 
Feder'.l n. Ü 717 j de 29 de junho rie 1955, intenta ver dQ. 
clarndos nulos o lesivos ao patrimônio da União os DecrQ. 
tos LeGislativos de ns. 18 e 40, de 1964. 
2. O primeiro dêsses Decretos Lc~islGtivos, como trans­
crito na inicieI, disp6e 0ue 

" O subsidio e a ajUde, 1e custo dos Parlamentares,de 
que tro.ta o Decreto LeGü.2.tivo n. 19, de 196Z,fix,ª 
dos na forme', do .. rti~" ~.7, } § lQ S 2Q d2. Constitui­
c50 FedereI. s50 ~~ntcdns'co~ . Bplicac50 dos corre 
t1vos de desva.'élrizac5c do, [loed::: e elevaçi:o do cus:: 
to d~ v!da, de acGrd6 cem os indicas fornecidos pe­
los 'Jr.?,20~ r]f~ ci.~i <:: cowpe"l.cn-',es ii o 

O secundo Decreto T,egislQtivo, igualnlGr.te transcrito na 
inicial, preserevo nos dGis Blti::;os p~incipC'is : 

" :.rt. lQ., O subsidio e a re;Jre sentação do Pre siden 
te da Republica, de queo,'c.to, .) Decreto LeGiSlativo 
n. 19, de 15 do dezembro de 1961, firmado na forma 
d~ Cons~i tui,,:::) Fede"21, sãe mantidos com a aplica­
çac, R.te o terrüno do seu lilandQtú, dos cerretivos 
de desvBlorizac~o da moeda e elevac5e do custo de 

• 1\. t .OI , 

vld2., de 2cordo com os lndices fcrnec::'.dos nelas or-
~ •.• l 

gaos of~clnls cGmpatentes. 

L::t. 2 Q
.) fi~fad<?, p2.ra o Vice-?residente ~B. Repú­

b11c2, ate o ~cnllno do seu mandato, o subs1dio men 
sal corresponoentc a 80~1, do valor do atribuido 8,0 
Presidente r1a RepúbliCa, n, forma do é'.rt. lll". 

( , :.ssim,.::: o.ção pTetende a declé\ro.ção de nuL.dJ.de, com os 
efei to s ce.b~ vels, de dOlS ~e?retos Legisla ti vos que, .mo,ntendo fixação aI! 
t~riorj apllc2~am,20s subsld10s do Presldente da RepubliC2, do Vice-Pre­
s1dente da R~llub11ca e dos membros d' Con::;resso N2ciona~. ;ocorretivos de 
d'7svalor1zaç~0 da moodê...e ~lev,~ção do custo c' e vj.dc:, de acôrdo com os in­
d1ces fornec1do5 pelos orc;a:.s oficiais competentes". 
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3. Prc1iminc~rú18nte, 2. açao, (\ett,. venL', foi requcrid,'. per2.n·· 
te juizo incompetente. 

,. Constituiç2.o preceituCl, no art. lO~, I, i, que.!'P .8..lliJl'S .. :: 
!llQ Tribun.".l Feder.:'.l .eomj2cte lli'cc;,.esss.t 2 . ..i\lJ' .oI .ori· inc'riçDl\llI.j;e, ".Q.§ I)l.and.;­
j.Oll de .s_er;urcmça .contr2 .ato .de 'pr~siLEi.nt'2. .sii! I'c8J2.1l_b_US,L, fl.c, n~s-,'. d,~ Cc.rfirrc; 
.Q.la dQ. Sen2.doe do Presidente do proprio 3":0:'8:::0 Tribum:l Fed8r~t1;;. i. Zmen­
da Constitucional n. 16, de 1965, ~revendo o j1)l:,amento em Tribunal Pleno 
e por turméls, não 2.1 terou J:. .com1JetencJi': ,9ri,o;inaria, Em seu ar~. 50, que a­
cresce paragrafcs ao art. 101 d~ Constituiçao, fixou [' comaetencia do Tri­
bunal Pleno, a que atribuiu o julC:2.ffiento, entre outr8.s ffiD,teri2.s, 

11 dns C2.US2.3 c:e c:)mpetêncie. ori: in~ri2. ~e que trato. o incl. 
so I, com exceç2.o c1.:·.s previstas 1~'l alln82. "b", Q fileno.§. 
Q.llç, .2.8. tr;;lte de jll8d}cl2. Lt?gue_rLch'~ ,f9ntr2, .sJ& .f10APresiden­
_t~ Q,2 RQllilblic[', .9-_~ ]iinistros de ES~.Cldo, d2. Camar:g, dos 
peput,c.à."s, §o .SenadQ Fectcn.l. e .ç,o propriQ. pupremo Jrib~­
nD.l Federôll C.rt. 5Q , '""§'" 10, ",). 

Como se vê, 2, Emend2. o.mpliou g competência origin~rie. do 
.' -' '" Suprer;lO, poiS J2. nao a limitou a ato d2. NEC;. dn Ccmar,. ou do Sen2.de,con-

forme A o texto primi ti vo, ante s 2. e s tendeu a E"Dlv;. RE(~Wr TD,. con tr2 a to 
"Di. C . .M:.R ... DOS DEPGT,.DOS, DO SEILDO FEDEFc"L ••• ". 

lk di sciplina de açÔ:o popu12r, quanto 2. competência, as .. 
sim como no m."nd,2.do de s€::;urança, .PLE!.yclece IA que em-ªlli,' d; ,Constituição. 

L Lei n. Li. 717; C~G ~9 de junho de 1965 j C;1)G ro::;ula a se; -o 
populo.r, ccnfirm,::nc1o o que o.cima estc\ dito, exclui, ela propria, a hipote .. 
je de submeter L.S C,~scs d.o Congresso 2. jurisdição de Juiz sin::;ulcr. l.ssim 
e que o l.rt. 5 Q dessa lei estipula que 

" cenfOr,'18 a ori;.;em do "to ~mpuGn"-do, ~ competente p,c.ra 
conhecer da aç.ao, process2,-la. e jU~~;2-J.2., o juiz que, 
de acôrdo com o. orr:8.niz2.cão ~udici['.ri['_ de c2d2. ESt2G..o, 

A .-.:> '" N 

o for pe.ra 3.3 C2.US8.S que intercssST!1 2. Uni2.0, 20 Distri-
to Federc-.l, 20 :C:::stc.do ou co Munici;;io". 

4 ' N A • E evidente que a expreSsa0 "ori::;em do ato" prove umê. di-,.,.... ,..,. 
ferenciaçao, liGada a aut:ria e vinculada a praticc dele a lu::;nr. 

, 
Orirjem d,9. gltQ diz 2. lei. Ou seje., ô.e on<le provem, de 

que e s CiÜi}, na hier2.rqui8. cmns ti tuc iOD2.1, onde fc i reo.li zade, qucl a sede 
da sua pra.tica • 

....; , . ' . . 
~lao e neeossar10 estender i'. 2n2,11S0 seb:;:e es.,g orloem, 

umE' vez que cs pr,~,prios requerentL's a identificcram nos orsãos supremos 
do 'Estado, vol tando-se em su<). açe.o contra [; UniElo Federal, o Con[:,resso Na­
cional, o Presidente da Republico. e o Vice-Presidente ~a Rep~blica. 

5. Temos, ent;o, que o juízo escolhido ~ de tcdo incompgt8n 
te. Se se admitis se, 2pCnCS ,pcrc 2l'c,Uúlencar, c;ue o Pre sidente da Republi 
ca, o Vice-frcsidente d2 hepublica e o Con3resso Nacional, ~udessem se~ 
submetidos a jurisdiç2.o cIe Juiz sinGUlar, não sorie. 2 de JUlZO de S~o P8.U 
lo, mas ~ do Juiz do Distrito Feder:'.l, sede d~s TrGs Pod~res da Republic7. 

N -'. 19i esel.,rec8 que COfllpet8nte é o Juiz que de e.côrdo com 
a or~aniz~ç~o judici2ria de cad~ 3St2do, o f8r p2r~ 25 c~usas que intercA 
s~m a Unino, 0.0 Distrito Fe2eral, 2.0,Estcedo ou Q.C Huniclpio. ;.dverte,po­
rem, n lei, que eSSQ cc.rüpctencia este. suborc:.inCl<ice ~ .. Q.rir,~ .do .",-to. 

A N' 
.. "Oro.? Q8 2.?L:tdo CO;!"l 2. org2nizo..ç2.~ judicic..riE) de c2da ~9tl~ 

cio; nenhum JUlZ e ccmpetenc8 p~rc. conhecer de 2.Ç2C, proccssa .. 12, e jul~2.­
la, sendo a medide. p~ei teadc. c~ntr2 2 to do Pre siden'Ce dL. Hep~blic2., do Vi­
ce-;Pr~sidente (,0. Repub1icc., ('O Sen;::do Fcder8.1, d2. C2ft,'r[' dos Deput:::dos,do 
pro;Jrlo Supremo Tribun:cl Fodcr21 e d.os Jvlinistros de Zstcdo. 
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6. .. inecmpetôneicc do Juizo cscouüci.c 6 mo.nifestc:H) porque 
t2.1 compe tôneia 6 do SU;:Jremo Tri bunQ~ I~ud..: r,~l j Dor de cL::yaç:lo e;cpre SS2. da 
Consti tuiçno" 2 Q ) porçu', cc lei ~r6in, rÍic n[;o )20de Cceterminc:r outre, compe, 
tôncia, cGntr~ ou Givors~ (o çu: C~nstltuiÇC:2 decl~rou' 3Q ) porçue ete 
mesmo (;uc,ndo por 2bsurdo se 2cJr.1itissc ;~ c':rcpetencia do Juizo s:..n~,ul[r,an­
tcs viri2. :' do Juiz do Distrito Feder.:J., on0.e fU.l1eion" o Poc~cr LGgislati-

• " ,.L' ~ ~ ~. ''- -.c> t 
. . .... lnclc.~ ECr?i:~, c~~.o 9ss,~: LlOl.Jl~-:,ÇX,. C~O cLlrc*\,,'). c ele .12. -':~ 

~:,o crlasse de Sl e de tao lrreolss~vel m2ne~ra a lncompctencla do Juiz 
c', sEo P;}ulo, caberia, comr e,~be, atoütar noutr:, particulc.ricé.dc. 

7. ~ .. ação pretende, sc;_,unc~o :expresso pedi~o d2 inicial, qt!C 
."sejam declarc:dos nulos c lesivos ac pdtriraônio" Cco. l.ini2c os decl~etos le·· 

gisl;}tivos n. 18/64 e 40/64. Em gonsequ~9cia? que~ fvl~in.r os decretos 
legislativos em tese~ n~ sua eficuciu cenerica. Nao 8 esse, entretanto,o 
leG2.1 objetivo da açao p02ulur, cujo fim u lei determina om sou ~rt. lº 
"<;_anulaçã~ cu. a declc~raçao ele nuli~(de Cco ~,tos .19s~vOS '? p2trimo~ic da. U·, 
n1ao, do Dlstrlto Fcderi:l, dos E[·t,cc.:;s, elos HU.l1lClplOS, QO ontldaaes e.ut2..I. 
quicas, "ou do certos serviços, socicd2.dos, instituições e fundações". 

-, . 
ato lesivo do 

o. DXC~8tO lcg~~l:'.tivo, .f'J.9. .nClrmêltivo? naO c por Sl mesmo 
pé:. trlmonlo di..' Unl2.o. 

Or:::, p:.:rd c~oclar".r, em te se? 2. "inconsti tucionalide.de de 
lei ou ato c.c n1'.tureza norLlativa fode:rul ou estegu2.l'T, 2. Emend3 Constitu­
cional n. 16, amplic!.l1do o alc,::llce da reprcsentnçro, aVrgou, por i:,uc.l, 2. 
c2mpet~ncia privativ2. do SuprelliU Tribunal Feder2.1 lart. 2 Q , K, com remis­
sc.o ao art. 101, I? ca Constituiç50), 

1st:'] pôsto, ress21tél~ c~c todos os 8.n:sulos;i G. incompGtôn­
eia do Juízo 10c['1 de silo Pe.ulo. 

8. 
ola~o (' dispostc; 
Republica. 

1
, . 

•. em C.O mi:l s i. 
no o.rt. L~7, 9 

improcede c. açõ o popul"r porque nEo foi vi 
2 Q , nem ~ art. 66, IX, (2Constituiç~0 da -

Nos deis decretos leGislativos arguidos de inconstituci­
onalidade, o Con:,resso Nacional m"nteve os subs{~ios anteriormente fixados 
par" os Prrli."J.:cntc::.res e pc ra o Presi<ientc ela Republic::" c Jr;, os "corretivos 
de desva16rizaç?J de,moeda 6 elovuç5c do custo ele vid~··. 86 quanto aO Vi­
ce-Presidente da Republica, por se trut2~ de c~r~o novo, ~ Decreto Le~is-
11'. ti vo n. ~_O fixou subsfdi n • - , 9. correç::'.s lilonc!2ric: foi 2dctc:d2 pel,'s leis vi~.ontes,be-

.r.e:,"ician(,o o Tesouro r:.::cion2cl, nEla em seu preju~zc.'j tendo em vist2. 2. ccn­
junturc: ecol)ômico-fin:,nceira que 2. traves S8. o Pals. Os "umen tos concedidos 
8.9 S funcion rios público s; civis e [.:ili tn'e s e 2S lilC".j c,raçõe s Ce salerio 
m~n:y,l,? aufC?r~do. pelos trab2111e:dores, com e: llatur~l eX2.spereç20 do valor do 
sal~rlo proflsslonal, ti vcrc:m por fU11(';;'11en to, 8.plaudido por todos j a ele­
vc:ç2.~ do C\lSto d? vida no, surt~ iJ:!fl~cicn~rio e.incJ.ê n[:" ccntidc, correspo.!} 
dendo, a rl2:or Closolutc:, é. correçe:'. úlonetc:r.la. 

. Ela n?s; acresce t:ctribuiçQc" i1L'S vis2. rcst?ul'c:r,aind2. quo 
parclalmente, a expr,3ssc'.a dos volorcs C"ri~·.ine:rioii1ente fLmdr·s. 

~l:j .0.ESmiQ 

1) .> É inccmpetente o Ju{zo 20 qU,'l se c:pres€ntarnm os 
t d ' - 1 requeren es eS"CC' C:ÇCl popu :or, 

, . 2) - O Presi~C?ntG d2. Rep~blic2., o Vice-Presidente de: Re-
publ~cn, 0 Senadc: FEJd8re:l, 2. CC12r2. dos Deput ;.c~rs, o Supremo Tribun"l Fede 
r2.1 e os Ministros de Est,do t2m r&ro esi2bc.lC?cido ne tonstituiç~Ol -
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18 
os 

4) - O Con~rcss0 Nocion21, 
e 40, l.e 196L~, nãc é\1.lü'cntc·u subsíc;ios (; 

com os Decretos Logis12tivos 
2Judn de c~sto~ illnS lilnnteve 

seus valores reais; 

5) - Os Decretos Le:;isLüivos ns. 18 c 40 Sc.o c.tos le62.is 
normativosj 

6) 
f

. " . I • e lC~Cl~ ~enerlc2~ 
- .. ssiml 2)Jencs pOderi"m ser fulmin~doé' om_tesojem su.". 
o (:llO n~·.o constitui C' lC':;2.1 objc 'sivo di'. O.ÇClO populcT' 

7) - De f2 te j c. 2.ç.rr p\<pulrr ViSél ~ 2nulétç20 ou declorccçE.o 
c:e nulid2de de .2.102 le~ivos 00 pc·trimonio do Ul)iS,', do Distrito FOder8.1, 
dos 3s-cc·.dos, dos hunic1pios c de entidCldcs ccl:t2rquic2s, cu 0.3 outros ser­
V~ÇOSj sogied·des, etc., n2:o dos ";.t..Q.§ .19.:...c.is ILQ1'!1h1.t.i-.YQ1!, ou sej2, 0.2. .íêfi .. 
. c.c.:. c i 2. E,.ellê.ti...c.:. do ~ 1 e i,.2 , (' u .d.9. .i?.1d.C' ,tn.º-c_l'l.. s..t i. tu_cJS)'!,2J.i.. ê ... ~.d.. e. .'2.m 19..§.El 3 

8) - inc::.nsti tuciono.1icLldc do loi c·u c'.c ccto d.c n2.turE'z.2. 
normativo federc.l ou ost:::duc:;l - o to.is sEo 2.S exprcssCcs pc.12.vréls d 2. Emen .. 
(k Cc nst:Ltuciono1 n. 17 -, o clC'. cowpctÊ:nci2 pri Vél ti VCC do .=uproii1o Tribunol 
Fco.eral. 

. - . - d t 1 Com CSS2S lnf9rm~ç:cs, 8 ~uc se Junt2r20 OSN cu GS Sup C-o 
mentos dél Procuradcrio do Republico c 2 criteriosa oproci2920 do ilustre 
Juiz d2 V::.rc. Privc.tiv,:·. 6.os Feitos de. F2ZGl1dz-, NC.cional c1.c S8.'~: Paulo, ::- Con 
:;res90 N2cional cs)crc. r,:llG scj2 rçccnheciê2 ); ':'ncompctêncic:_QO Ju{zo, o, 
It9. !pJ.=!Li tQ~ se decl,orc; .:::. improceclcnci,: 6::. C'.ÇtlO í Cí r.l 2S s2nçoes devid2.~;1 o 

.... açãc 3.in(2 n3.c. foi jul(;'nQo. 

, '/ 
:: oportuno lcmbre.r quo, en; rC1,,;·li.;·o ruCtlizad2. em 1.:0 de? ju· 

n~o, as Meses 928 duos Cesas h2viem deliber2do n=o apli82r corrcç&c mone 
terie 20S SUbS1dios e 2jud2 de custo (os Bcncêorcs o DC,UtOlrS, conscante 
atQ essim rcdiGi~2 ~ 

" ......... t2. d,-i neuni20 Con,;unt2. eles LG32.S c.o Een;:'l.do FedeI'c.1 
c Cnmcr~ dcs Cc~ut2dos, realizcdr 08 16.6o~6 . 

.. os 16 di2s do mês c1.o jU)"ho, c~c 19660 ~s 21 h.30 m., 
retU1cn ... se n,"" S21~'_ d~". C8Tj.1isS30 ~o Fin.:.nçe-.s do Scn8G.0 5 é~S 
hes2.s [,2 3en;,do Fcde?rc~l o de. Cmn':-.r~-. C'.os DoputéCdcs. Prcsen 
tus 03 ,Sonhares ]loura .. nc~rL:dc; No.::;ucüc. dE; :"afila, Cilbe"t'ô 
]·lé'.rinh:. 7 Berros Cc rV2.1110, C2t'\;ote Pinheiro, J02.quim P:;rc!l 
te, Cuido i'icndim, Seb2sti20 _. LC]ler j R-'ü C'iuber'ci, ros­
pect?:vo..iJent..J?Prcsidente., VicG-Prcsidentc~ 2º, 3~ e 4º Sc-· 
cret2Tlos (] lQ, 2Q 7 3Q () 4 Q Sup.l.entcs dc Sccret2r~os do 
Sen2d:;. Feder.:Ll (] o~ Senhore s .~.,~ucto C2rcc s,?, Jose Bonif,á 
ClO:. J'llo Coelho, ,wnrlque de L2. ROCC],lce, "JllZ B2dr:· e .. ry 
._lc",ntarél, ro s pecti Véllnen tc) Pre si (tente, 2Q Vic8-Pre sié:en­
to, lQ, 2 Q , 3º e 4º Secretorios de eSmere dos Deputados • 
•. usente s, por motivo jl1stificêldo, e s 2enhoro s Sene.dor Di· 
narte j~riz, lº Secretario do Senado e Dcput.:tdo Ba0tist~ 
R",mos) lº Vice-Presidente da C;m2r2 dos Deput.:Ld9s.' Pre­
sentes t2.mbem os Senadores D,'nicl Krie:::;e?r e ;.ureliCl Vi,,"­
rcsjJectiVQúlen c L{deres de l{oicri2. o FincrL.~ cio Ser. -.0.0 e G 

Deput~ (~Cl ...... bel H2.phé'el. Com C· lJeL'.vr2. o P"'csiclente Eouúc 
Lndr2dG.solicit~ çue o DCPUt2do ~dé'ucto Cardoso, Prosiden 
te d2 .CD.;J1ar~: J 2S~lUj2. o. direç~0 0.,:::;8 tri."lball1cs, o (lua é .::.ce.! 
te. O Se:nl1'?f Prc s~dGnte declor" Clle? se enccntra om P2ut2 Pll. 
ra ,'o rcunl,~O conJunt2 d,~s Ne?S2S o OX2.íílO dê) oportunid2do e 
dê: convenienci~ cL :iP liCélçQo. do disposto no ];ocreto 1e[;i3. 
l",tlvo n. lc, cc 1904. Depols do lon~2ii1ente debatido o 
8.ssunto,,,,z:8 dUt:s ,.Ec Se:. S o.~)ci~l0i~~1, 1.1 __ 1'l'-... .J:lim~111cntG~ n2C aPl~cc.r 
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li '" t' , b t". .,,, t' a correç20 mono ar12. :~os SU 810.103 (] 2.. JUO.2. 0.8 cus o nos 
Senadores e DC9ut~dos, por haverem consider2do qU8) 8stcr 
do e GSLot~r-se ~ atueI L0~isl~tura, o ~ssunto sere Qei~ 
~propria~o e com meior oportunid~do tratado por ocasi~o 
d~ fi;:.lÇ;::9 dos sUbs{cUos c "jude dG custe: quo devom vi:,!~. 
:r2r no. proxim2 Le[;islcl tur:: o N.:-.da i1:.2.is hC.V8;:1do r. tI'2.t2.T~, 
,:s 2:; h.30 ffi. j o Senhor PrGsic~Gnte d.ecl:T2 eacerr2do. c 
pro sente r9uni~o, c eu, Po.ulo ~ffonso Mortins de Oliva i . 
re., S8crcterio..r'cr21 d~ PrE;sidcnci;: dE'. Comere ('os Deput., 
tos, lo.vrei a presente eta. (22) ~uro Moura ~ndr2de, 
PresldoJ,:.lto do SennGo F8del~alo ,,· ... dcucto Cprdoso~ FrcsidGF 
te d2 CélnJ,·r2. eLs De~mtE,dos. " 
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Correspondência 

Elementos de ligação 

Jornalistas credenciados 

Convites 

Visitantes 
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Neste capítulo os dados a assinalar são os seguintes: 

C ORRSSP I)NDÊ~õC IA RZCE.uIDA EXPSDIDA 

• l1ensagens Ü12 377 
Avisos 
Oficios 1768 950 
Cartas 200 6ü 
Telegramas 593 1129 
Memoriais 179 

No tocante às entidades a que se referiu) a correspondência ,'do 
~j~D pode ser assim classificada: 

Mensalj:ens 
Rec. Exp. 

lrosigonte d& Ü12 377 
Ek:llublic~\ 

C:ic':;1,: dos 
Dellutados 

",'.'''1' :,:0 Tri bu 
ll~l Feder:ll-
Presidente 
Ministros 

l{~nistros de 
Estado 

• Aeronáutica 
'qricultura 
.l:!;o_L..~açao e 
Cultura 
Fazenda 
Guerra 

, 
Ind'istria e 
Comercio 
Ninas e 
Energia 
Relações 
Exteriores 

, 
Saude 
Trabalho 

V~a,"ão e Obras 
Publicas 

AVisos Ofícios Cartas Telegramas Memopais 
Rec.Expo ~ m Rec. Exp. B.e.Q... ~ ~ m.... 

360 486 

14 

2 
23 
22 

93 
2 

21 

8 

10 

9 
24 
66 

11 
1 

5 
21 
19 

82 
5 

17 

13 

54 

8 
24 
46 
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~8Ji.-ell:'? 
Rec. J.xp. 

"visos .Of{cios 
11cc .:;xp. Hec .~:::xP. 

, 
Extraordinario 
Gabine%~ Civil 
Planejamento 
Coordenação 
Justiça 
S!jnado -
Ll&.epeEi 
Co~.üss::o de Justiça 
Tri bunal '3up. 
do J: r._ c ... :lho 
'iribuc.l do Contas 
C::ll"lselho l'~ac. 
de i:.conomi.a 
l':in, PÚbl. da. União 
3D Proc. <ia nep, 

Est'.dos 
Gov;.rn:..dorcs 

• ,·,s semble12.s 
'i' r i. bUJ.'1ai s de 
Justiça 
Prefeito do D.F, 
M.T.P.S. 
Diretor do Sede Doc, 
\ô s to, .-iJ,f~n0.e&~rio 
Ü.e ~rc.s{lla 

Conselho <ie Po11tica 
... :._c'_uc:.na irE:. 

;,rc" ui. vo F .:.ciolli'.l 
Danco Centrs.l d2. Repl. 
~anco do ,~rasil 

Com. de Financiamento 
da }--roduç~o 

Lonselho Penit. do D,F. 
EHFA 
-"st~ H2.10r das FÔI'çc:.s Arm, 
Inst. hist, e Geogr •. I'2.S, 
Jornc.l do Jro.sil 
Pc,rlameLtó Latino-Amar, 
Presidente da A~G:~l';A 

União Intorparlamentar 

Diretor-Geral do U.~.S.P. 
Tribunal do Júri 

34 
8 

8 10 

2 
1 

1 

35 44-
I 

1 

21 

8 
1 

7 

1 

1 

6 

1 

1 

6 
1 

1 

1 

1 
1 
2 

1 
1 
2 

1 

~t.as 'Iªlear,_n.ill.ê, 
Rec .::';xp .~{cc o ~xp. 
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Hemoriciis 
ii.8C. .-:JXp. 



• 

~ 

çao 

• 

- 131 -

:. tua r i.'Jfi como clenlcútr .. s de lic;açEio junto c.o Senado -

- do !'1J}1AsJ;.ç.:r.~.Q (Q ,~..r_op.~uti_ç_<;\? 
o Hajor :.viador :.lV8.TO Luiz de SOUZ8. C'omes, 

, 
.- do t~il1j. steJ'j,..Q .eis J'&:lLinhc? , 

o C2pit50-de-Corvet~ Carlos HorDcio dos Santos! 

elo M~Jü~té)'io i? :t:t~12.8.Jl1Q .§. l'revidêncio .Social, os 
Srs. 

Sully Llves de SOUZ2., 

~ilson Carrezino, 

:·u8.racy :.lves de Oliveirc. e 

·,Jilson Teixeira 3 

- do ln.sj;i tuto d.e, ;.posentc~clori..? .§. Pen"põ~ Q.Q..2 Indus-, 
.Q.id~.t.riª-l'ios, o Sr. !Iilton Nariz da Silva; 

- do 'p~!).c9.. .º,e.nt.raJ. .cl~ .n~l?ública do Brasil, o 
Sr. Orlando Vannier, 

A • 

.. do I;)aIlf,Q. liEl.9.J.9nal .do. De scny.ol yj.pen tQ Econom~co, 

os Srs. Henato de Barros Pimentel e 

Henrique Dittman Filho. 

Funcionou 8. L2.nc2,c.2 c~e Imprens2 com a seGuinte cOfaposi-

P 9JJ1J: .. t.é. 

]lí;lrcos (e Feria (O :-lobo) - Pre si(ente • 
Fernanc:o L8.ré (O Est,',c'o ce S2.0 Pculo) - Vice-Presi­

c~ente • 

Wilson (ueir6s 'creia (A',~ncia Mericion81). 
~,yrton Pi!Jheiro /e Ali'18isa (Ul tiL12 I-Ior2)? ' 
:?é!s\?n Lobeo (Dh:rio ,Ce SilO Pe1.Uo), 
.i"..n~or ~O Pr2XCc.es C~2(.io-C-lobo), 
Lu~s ~ezerr2 Torres (Jornal c'o Comércio). 
L.ry Clcero (~e Norc1is Hibeiro (rL~(~io El(o{"ndo). 



• 

• 

- 132 -

V I T ~ S -- - .-~ 

.. 0 Senc:do che::,Dr::cm os se::;uint8s ; .. , 
- e,o :~::..oY.fL19. ,Clü.IlQ..ê., por incermcdio do seu Emb1:'.iX2.C'Or, 

Sr. Sl1o.o-Ché'.n[; ~Isuí pl.:r<.l. visit2.rCIa Formos2, os SrsoSc~ 
, . 

n2o.01'eS Din2.rte i·;::criz, Jose Ci1ndic'.o, Herib"ldo Vieirc:. 

c :.urélio Vianni1) , 
- do .Ei.8.,Ç.:r.?tê.rio-;;.er:.o ..... J. 9.Q E.c1TJeJlimto 1"tino-:.I'!..úrican_Q, 

Sr. Lndres TOl-lDsend I;scurra, p2ra o Senado se fazer 

rcprcsontêr ni. 11 Lsscmbléi2 Ordin~ria, de 8 2. 15 dn 

julho, em Buenos :.ires, elo meSElO P2rl2.i:wnto (;.ssem­

bl~ia Que deixou de se realizar); 

" do l'JlLki-xador Q.Q .1sr2,01 (OfÍcio de 23 de junho), p.,: 

o Presidente de- Sen2,do [.ssistir à inau::;urc:ção do n',',· 

edifÍcio do Per li1mento dac;.uêle Pnls. 

E!2 5 cle seceúlÍJro estiveréUl' em visita 20 Senedo os Nc~°':lj 0:; 

do ,S},':P_E2.r.i..9.I. T.r.ibYPJ1J, lü)J.t..8r. 
;2;,,1 26 de setembro visitou o Senado D.Q.1.&::.2<;i.Q {o S,eundo 

J§J~".o.nê!?, COr.lpostc: c~os Srs. 
Sen2.dor NcbGru Saito, lfdJr do Partido Democrata,·Libcr2.1,C~cfn 

Qê De1c:::cçao G nepresentente do Presiden­

te do ~enL~o Japon3s: 
Scn::cdor IS20 Icc:tsud::cib2, membro co P2rtido LiberEI, ex-Prcsi-

" t t'"l- --'.L.' ccn-CG ao DC9G.r é~j!len -o cc .I.le aço3s ~::I_,er~-

ores do ~arti(o DGmocr~tc··1ib8Tal; 
Senr...'.dor 1',--~d:~tc~!,~2_ :Sc.c~r,;~ J Elcú1bro do Pr.rtido Soci2_1ista. 8 d.o Dep2 . .::'. 

tc"JuGnto de 1.81,:: ÇÕG s :.!xtc riorc s do me SI11.:..1 

P2rcie.o 1 

kiyasal~a~ Dir8to~~ Gr21 &0 5en~'(o Japon&si 
Eishimurcc, Chefe c'c De per taiClonto e,c Scur2nça do Senado .To 

• neso 
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A Conissâo Diletora baixou, em 2) de março, o seguinte 

""to n Q 1, ele 1966 

Não há tributos ou cobrança de im".Jostos da Uni 
ão aos seus pr6)rios 6rgãos ou serviços, aos quais são atrib~ 
ídos crécUto!l autorizados por lci, 1(ara a sua manutenção e a·­
tonc1.1Llento das funções de cada um deles ••• (Const. rcrt. 65-I 
e VI e 73) • 

A ju:rispruelência dominante nos Tribunais do f'-ª. 
ís e o recente ",to do Presidente do dup.remo Tribunal Federal 
(Portaria n Q 34; of. n Q 42-64··P-3.c, Diário da Justiça, 7 de 
março de 1966, pago 596) afirmam a ilIlRossibilidade constitu -
cional de cobrança pela união) de imposto a seus próprios ór­
Gãos Joder ::::xecutivo, Pod8r l.eLóislativo, foder Judiciário , 
que sao uma mesma pessoa jurídica de direito interno, 

~,s aquisiçõe s feitas pelo .30nado Federal~ Câmil. 
ra dos Deputados, au"",remo Tribunal :.fedor aI são aguisições fei 
tas pola própria União Federal para ela própria, aC:lando-se , 
pois, sob a imw1idade tributária. 

Tem o .3enad.o imunid",de fiscal, que pode ser iA 
vocada ~rga ~~~, e deve ser respeitada por todos, indistin­
t&~ente, com apoio e em d.ecorr~nci~ dos preceitos constituciQ 
nais referidos. 

O Diretor c,eral impugnará, de ofício, a inclu­
são, pelos vendedores, de quaisquer parcolas ou quantias, de 
origem fiscal ou tributária, nas faturas de forl".ecimei1to ,~' de 
mercadorias e bens de conswno ao óenado li'ederal. 

dos. 
Publique-se, para conhocimNlto dos interessa -

Cum1)ra-se 
Bra~í1ia, 23 de março de 1966, 
óenador Auro houra .".ndrade 
Presidente do Senado ~ederal. 

Comunicado o ato ,em 15 de abril (Ofício 800) ,ao Ministério da 

.' ?~nr;a, êste, em 19 de setembro, informou achar-se aquêle Hinistério im 
~jossibilitado de cumpri-lo, à vista de fêirecel' (n Q 362-;'" de 14 de julho, 

do Consultor-Geral da :':epública") jJedindo fôsse rtV ista a deliberação da 
Comissão DiretOra do acnado. 

,o. Comissão Diretora, entretaúto, examül",ndo as razões do par,Sl, 

cor, resolveu ,nanter o seu ato, uma vez que nêle se eneontra o reconheci­

mento da imunidade tributária do dGnado, não valendo afirmar-se que o im­

;Jôsto de consumo é paGo pelos fabl~icantes, l;1':,nS'lem ~ igD.oranda,áLlomais(~ .:e 

em tôdas as faturas comerciais êle 6 acrescido ao valor dos bens adquiri­

dos, recaindo, assim, afinal, sôbre o comprador. 



• 

ASSUNTOS PERTINENTES AOS SENADORES 

• 



• 

• 

- 134 -

:1. c;rato à insidêLcia re::,istrar a participação que d§. 
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0.2 - MISs15ESEX1.lj;,illJ:.S 

0.2..1 - DESIGN;.Ç:".O P"·.RI • . L:..COMPLNHLR llli C!J<l:.RJ~ .Q 
BSTUDO DE ENEND,.8 DO SENliDO 

Houve as seguintes designações : 

Senadores 

1.dalberto 
Sena 

__ Pro.j e to s 

PLC 33/66 

Eme.ntas De signação 

Cria uma Junta de Conc~liação e 16. 5.66 
Jule:;~mento em sru;to l:,ndre, E sta\t0 
de Sao P<,'.ulo e c~a outras providen-
cias. 

1.dolpho Franco PLC 235/66 Orçamento para 1967 
4.02 - EMF •. 

25.11.66 

A 

l.ntonio Carlos 

:.rgemiro de 
Figueiredo 

• l.urelio Vianrla 

Bezerre. Neto 

PLC 57/66 

PLC 311/65 

PLC 110/66 

- , 
PLC 2.66/66 

4.07 - Ministério da Fazenda 

i.utorizo. o Poc.er Executivo a ins­
tituir a F~daç~c ~nsino ~specio.li­
zado de Saude Pub1lca e da outras 
previdôncias. 

Dá neva :"edação ao § 20 do art.3Q 

da Lei n. 3 860,de 24.12.1960 

16. 5.66 

17. 3.66 

Regula o inciso 11 e os §§ 10 e 17. 6.66 
2Q c~o art. 7 Q do. Emend{l- Constituci-
onal n. 18, relativos a cobre.nça do 
i'.!)pê'sto de exportação e SUa aplica-
çao. 

Dispõe sêbrG o Estatuto da Pesca 25.11.66 

PLC 167/66 :.utoriza o Pocier Executiv.o a a- 25. 8.66 , 

PLC 111/66 

br~r, ao Mi~istcyi~ da F2zún~a) Ó 
croC'.ito especial de ...... 0 •••• 0 ••• 

~r.:.:; 6 994 800 000, pare. at?nder 
as despese.s decorrentes de. lnstala 
ção e custeio dos Serviços do Dg­
p2.rtamen to Federal de Se :,urança P:!d 
blica, eie:: que traté1 a Lei n.4 483, 
de:: 16.11.1964. 

• _ A ~ 

DlspoG sobre a produçao e impor­
tação cc ferti] izantes • 

PDL 38/65 Determina o registro, pelo Trib~ 

PLC 16/66 

PLC 157/66 

n2.l de Contas, cio contra to-e scri t~ 
ra ce compra e vaneie., celebrado A em 
2.3.11.1949, entre a Superintenden­
cia do.s Emprêsas Incorporadcs ao 
Pc. trimônio Nacional 8 Barth 1.nnoni 
& Cié'.. Ltda. 

Concede isenção de tributos para 
importação de bens c.e prociução dc.§ 
tine.Ccos [Co r p equip2Iaento e moderni 

- . ~ t . ( 1 zaçao do. lrJClus rle. cc velCU os 2.U-
tomotor8s e de autopeças. 

D~ nova recação aos §§ 1Q o 2Q 
do art. 9Q ca Loi n. 4 070,de 15 
e~o junho co 1962. 

15. 6.66 

18. 3.66 

13. 4.66 

16. 5.66 

---- - --------



Pr o ,j c t'2fL-

Bezerro. Net,:) PLC 86/66 

PLC 92/66 

PDL 21/66 

• 
PLC 236/66 

PLC 150/65 

PDL 30/66 

PDL 10/65 

Domicio Goncim PLC 235/66 

• Eugênio Bnrros PLC 231/65 

PLC 2/66 

PLC 142/64 

PLC 152/66 
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E"Jenta s'--_~ _________ _ 

r.ctifice'.j SOli1 ônus, e'. Loi ;-:..L~900, 27. 5.66 
do 10.12.1965, aue estime'. e Reoeito. 
e fi,>1.'. c, De spc SL~ (::: Uni::o pClre o e-
xcrclcio financeiro (o 1966. 

Mo(ific2 tispesitivos (3 Lei 
2 180, do 5.2.1959,quc disp~D 
bre o Tribunal M,:r1 tino e do. 
t 

.,A. 
res prOV1GCnClas. 

n • 
• so .. 

ou-

27. 5.66 

ConceÇo cnisti2 cos c1eit~rcs 15. 9.66 
re spons2vois per, infr,~,ç3c s previ.s, 
tcs no c.rt. 209 co. LOl n. 4 737,do 
15.6.1965. 

Est~ndc ao matcri21 ~üs~in2&o n 
UL1e. f2.bI'ic2. (le leito em po 2. iscn 
ç2;e previsto. no. Lei n. L~ 265, ele 
3.10.1966. 

. , I. 
F1X2 0 Gr~u illlnlmc 

ç~o ~c candie2tcs ~o 
blico feêcral. 

l')Z'.ro. c. nrovn-
~ ., 
serviço pu -

4.10.66 

5.10.66 

Disp5e sôbre 2 fix2Ç5o Cos sub- 24.11.66 
t~. ~.'. . ,:'] t SlC.10S, c.1cr1oS e o.JUc.c CG cus o 

(os Qcmbr~s (e Con~resso Nacional, 
par2 o pariado lesIslativo de 1967 
c. 1971. 

, 
Hc.ntem c ilto (O ':Lribua1.'.l (o Con 26.11.66 

to.S C~J. UniElo que c:cúC[·::u ro~istro 
ao ccntratc do cOillpr~ c vcn(2~CG-
l c'o"~c" c'rtre ~ S'lD"rl'r' "-e'~"ci ~ -- J.. c.. .• ~ ;.. ....... \,. 1 ...., l L ....... 1 ,-,ll u 

C~S E2prCS2S IncorpoI2(2S ao Pc.­
tria3niQ N2cioL21 c Finho ~ Tcr~~s 
Lt(é' .• 

Orç2.ElCEto paro 1,967 , 
ü.09 - HL:üstcrio c> Ine',tcS-

t ' c'· rl~ c CdcrClO ~ 

!.plico cs tcl.cfnlÜstL'S 9 Cispo.§. 
to no crt. 277 c seus pcrL'~r2fos 
t2 Consoli(2ç5o ~2S L~is d2 Trn­
b2.1he: • 

25.11.65 

30. 5.66 

12. 8.66 

Institui o sc~uro obri~2t~rio 23.11.66 
contr~ ccident~s C9ill,Pé'S~L'~8iros 
de vc lculc s rocOV1,::-: r 10 S C~2 trc.ú.§. 
portes cc1ctivos. 

.;J:1plié: o QU2.c:ro (~O ?c s s0~.1 C.~2_ 25 11 66 
Jus~1ço (o Trubn1hç (c. Cc. Rc~i~o •• 
e d~ outr:'s provi(~nci2Sg 
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Scnç,dores Pro.jet0:t,.. 

Eurico Rezende PLC 321/66 

PLC 89/66 

PLC 233/66 

Eacnto.s -----"="""-'''''_..:::. _.~----------
- Ab 1" (. Dispc'c 50 rc Q 52. L':rlQ-mlD.lli.10 c~os 

, • A • 

Denores e d~ outras provldenclas. 
. - . '.' Concede aopla lsençao trlbutarla e 

COCE~ - Companhi~ Central de ~baste­
C i i'Ll C nto • 

N ,. ,... " 

Dispoe sobre a "roteçao ,:), f"une. e , t .:'1"'. da ou ras prOVl~GnClas. 
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27. 5.66 

21. 9.66 

2ü.11.66 

PLC 261/66 Estima a Receite e fixa a Despe~e 25.11.66 
40 Distrito Federnl"paru o exerclcAo 
:Cinanc~iro de 1967 ... 

G~y da Fonseca PLC 88/66 

Guido Mondin 

Hdribalc.o 
Vieira 

Jefferson de 
Lguia.r 

PDL 42/65 

PLC 139/65 

PLC 7/66 

PLC 10/66 

PDL 8/66 

?LC 87/66 

PDL 2.6/66 

I.utoriza o ?odgr Executivo ~. nbrir, 6. 6.66 
ao Poc,er Jucliei~rio - Justicl'. d,: Tré'. 
balho - Tri burleI Ro;:;ic;-'a:j. elo Trabo..--
lho da la. ReGiEo - o credito suple 
ii1cntar c~e Cr.::, 16 ü56 000, êestina:: 
do 2. 2.t2nder ;: C~CSpCSélS COúl o pC'.~c.~ 
facnto .. (o s2.1frio-fam!li2. a (~U0 fo..-
zon jus os juizes c funcionarias do 
referido TriburJal, durante o corren , -tG Gxerclcio. 

Dispõe sôbrc o hasteaillGnto c~.as ban 8. 8.66 
deir~s {os ESt2~OS pelo Con~rcsso 
No..cioné'.l. 

Inclui n:" T()gi~o ela Fronteira Su- 21. 3.66 
c~aesto do P~"{Sl~S NUIiiclpios c'.e 
h:::rcelino R21iJOS, ]Vbxir.ülic.no c'o ':"1 
rJeic~a, P~ i1;1 Fill10 e H2Ch2.c'ir,ho. 

.. _utoriz~ o PoCl'.3r ,Exocutivo o. 2..- 14. 3.66 
lienar, oor interGc{io (o Serviço 
('o Patr1l:1ônio (~é' UniQo, c im6vol si 
tU2CO 2 TIun Conselheiro Crispinia-
nc n. 78, em S~o Pru10. , 

~lterc o qU2~ro (aSecrctaria (o 21. 3.66 
SuprCDC TriJunal Fcdc~21, criaêo • 
pGl~ Lei L~ 4 279 j {c 4.11.63 G da 
outr~s ~:Jr~~ vi(~;-.(oCic.3. 

, -
'j''''-'-~'" "'CJ' S o c'~ Trl'bur 1 " Coy · .. :;.,~l t",\,,;LJ~ \ ,c .. -;:;. '.l. J.2._ C.I..,.. .;1 

tas ~Cnc.eéltcrio. (o reGistre (~G c'Jr~ 
cessa0 ~c reforda 3 2xpGCito Flor~ 
c21cule(2 ~o nosto (o Tcnc~tc-Coro 
l.t€l.· -

I~tro~uz uodificaçEüs 
ç;o prrtl'-~Y~e _r Dl---1..:,', L. .il',,;.d.!.v·· L.0 .r L"l.~V 

de H2.bit2.ç~o. 

YJ.2. lG0isl~ 
N2.ci:)ne..l 

Hantém o c.to ('Ç Tribunal c'.o Con­
tas, ~e lQ (~ fevereiro de 1966, 
de registro sob reserva te c~nCGS - , -52.0 ('.C rcf::r.:.-!~·. p:: .. StU~J2 CO C::,.pitc.c, ... 
TCú2rlte .;!.U2·"ust-:.:' Hcúri(~uc (o. Silv2:. 
Olivcir "o 

2. 5.66 

30. 5.66 

23.11.6G 
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SenaGores Projetos 
Josaphat V~rinho PLC 92/64 

, , 
Jose Erfiurio PLC 1/66 

PLC 235/66 

José Guiomard PLC 253/66 

, 
Jose Leite PLC 235/66 

Manoel Vi11aça I'LC 103/66 

PLC 235/66 

• Men de Sa PLC 138/66 

PLC 175/66 

PLC 148/66 

PLC 2)5/66 

PLC 229/66 
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Er,lEmtos Desi:;nação 
Reconhece 2 profissQO de So 23. 5.66 ", ,.. -ciolo[;o e da outras providen-

cio..s. 
Fixa normaS referentes ~ in 21. 3.66 

corporaç20 c'.3,Escoln Nacional 
de Florest~s a Universidade do 
P , 't .,'" nrana. c Cc. ou ro.s preVl(,CnC1D.S. 

OrçaElOnto po.ra 1967 25.11.66 
2 - Poder LeGislativo 
4.05 - Ninistério da i.c;ri­

eul tur2.. 

Dispõe sêbre a Pol{tica Eco- 25.11.66 , 
nomiC2. (~3 Borrc.ch2., re~ ulo. a 

N , 

sua execuç20 e c_a outras pro-
i ,. -v Ccenelas. 

OrçaDento para 1967 
4.01 - Preso ~cpública 25.11.66 
4.12 - Ministerio das 

l'finas c Energia 

Cria c Fundo de Fiscaliu'_- 30. 5.66 - . ~ , çao <"-as TelccoLlurllcaçeGS e da 
outras provid~nci2S. 

Orçarilento para ~967 
4.06 - Ministerio da 

N 

E(~UCé1920,C Cultura 
4.14 - ~inlsterio da 

Saude 

ConceGe isenç;c de tribu­
tos para a~arelhos e equi­
pa~entDs Dedico-hospitala­
res. 

C 1 ·, 1· - , onva lCo. z:. 2p lCCçD.C,att 
31.12.1964, cas taxas adici 
anais instituidas pelo De­
creto-lei n. 7 632, de 12 
de jurlho c:e 1945? e ceá ou­
trcs prcvi~~ncias. 

25 .H.66 

10. [.66 

25. 8.66 

~utoriza O Poder Executi- 25 8 66 • • 
vo a instituir a Furlde.çÊio .lI 
n~ versü~2.de c:o Ní.lr2-nh~o c 
da outras prOVidencias. 

OrçaDento para 1967 25.H.66 
Lnexo 4.13 - M!nist~rio 

das Rc12-çoes Exte-
riores. 

:.nexc 1 - R0cei ta 
Cri2). sob 8_ f:'rnc. C~EJ 

Furldaço.o) c Centre Brn 
sileir~ ce TV Educcti-
vc ... 

25.11.66 
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.J?enacorcs 

Oscar Passos 

- 1M -
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'yrojetos De s:i:.L.n~ç5.o 

PLC 113/66 Isento. e'.o i:"Jpôsto cc iuportc.çQc e- 17. 6.66 

PLC 9W65 

quipo:",wnto i:::portClé'o pola Mo,eleC]uir.l1 
C2. S. ! .. Lx,ustri2, c',e Mae,eiré1s TerlJo­
Est8.biliz::lc~.iJ.S, COD SGc.~(' cn Pôrto LIQ 
c;re, E stacco do Rio GrrcncLe elo Sul 

, - Ab ,N D1SpOC so ra a Crlc.çé10 de cargos no 
Quc.c~ro ('O Pesso2.l (o 11inistprio da 
0uerro ~ara ~elhor atcncer 2.S or~ani _..., , u ~ 

zaçoes elo saué:.e elo Exerc~to 

22. 8.66 

PLC 235/66 EstLa 2. Receite, e fixe. a Despesa 25.11.66 
, U ,N (, f' . 

(co. nlc.o pL.Te. c exerC1ClO lnancE11ro 
ce 1967 - Subnnexo 4.08 - Ministerio 
C~2. C~UGrr2. • 

Padre Calazans PLC 239/65 Cric. o "PrGi.lio Nacional J.driano da 30 5 66 , .' . 
SiGefroelo 

Pacheco 

Victorino 
Freire 

Vi vale'o Lina 

i-iilson 
Gonçalves 

", ,·rr1'l.s c'.c 
i.ssunç:3:o 

PLC 95/66 

PLC 255/66 

PLC 235/66 

PLC 320/65 

PLC 100/66 

Costa Ra,.]alho" c ela outras providen­
Ci2.S .. 

Disp5a sôbre a prcfiss~o ele Nutri­
cionist2., regula o seu exercícic e , ' t . A , co. ou r2S provldenCl2.s .. 

28. 3.66 

l.utoriz2. () POc',er Execütivo a abrir) 3. 6.66 
pelo Nir,i stário ela :.cron2utica, o cr.Q 
cito especial do Cr.G 1 500 000 000, 
per2. otcneleT a despesas CC3 a lJanuten N ' • _ 

ça~ cE1 sGrvi~os efetos 2. sugUT2.nça 
co trafego 2.crao. 

~utcriza Q Po~er EXGc~tivo ~ abrir, 
a ('.iversos HinistérLos, Cl éC'itos e.2 
peciais no aontante de .o.ao ••••••• 

Cr.C 3 ~83 309 328, p2.ra os fins que 
espcclflC8.. 

Orç2.dc;',to p2.ra 1967 _ 
.. ~ncxC) L! .• 03 - C0::r(~Gné!ç2.o de 

Or~>:,.ru S':CjOS Rogionais 

~stende:::os tra.ba1he,dorc3 avulsos , . 
o tircito 8. ferlns. 

,,' ... ltcrc.., SGI1 2.U;."!HJTltO (~U (~ospcSD.,clis 
tribuição ~e Gotdrões cOlisi8n~dcs nu 
Lei n. 4 900, de 10.12.65. 

24.11.66 

25.11.66 

16. 5.66 

3. 6.66 

PLC 267/66 Retific2., Sei] ônus p."r8. 8. UniÊio,n 29.11.66 
Lei n. ~. 900, de 10.12.l965,que e.§. 
tinf1,. a Rccí:.!ita G f~XLl 2. Dospese (~2 
UrüZ;o p"ra o axerclcio ,~c 1966. 

PLC 235/66 Orça.'8nto p8.ro. 1 967 , 25.11.66 
l.nexo L!.lO - Hinistgrio (a Justi 

Çn E Ne~ocios Interi-
ores 

4.16 - lünistério c}n Via­
ç~o c; ObrE',s Publicas. 

PLC 132/64 Pr~:.10VC 1'.0 pêisk i:Kc'.io,to o n111- 23. 5.66 
tnr que a~ pleno serviço ativo vier 
~ f~lGccr 8 .. 1 c~nscqu2nci~ ~c ferioen 
tos roccbic~_as GU c2apnnho.. c'u nO. I1.::.nu - , -tey-.ç.:to (.2. orCe::l public~ j ou cu virt]d 
~o de ncie.G~te e~ serviço. 
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0.2.2 - I1IS1L('jE$. DE !W)"RESENT:.ÇJ:.Q 

Clli;J.pre registrar as seguintes : 

0.2.2.1 - DO EXECL~IVO 

Senador ______________________ ~M~issão~ ______________________________ __ 

Mello BraBo. 50a. Sessão da ConfGrência IntGrnaciona1 ~o Trabalho, ec 
Genebra, (e 1 fi 23 de junho. 

Lntônio Carlos 

Benedicto 
Valladares 

Daniel Krier;;er 
(COiJO observl:­
dores parlar.1G!1 
tares) 

Participar de visitas do Ministro das Relações Exteriores 

- ~ cidade de Foz do Iguaçu, para conferência com o Mi­
nistro elas Relações Exteriores do Paraguai (20 de ju­
nho) j 

... '. , - aS Ilepub11.cas •• rgentina, eco Chile, Boll.via e Uru:;ue.i:. 

... ". ~ as Republl.cas ria COl:;~lbia, Peru G Equador. 

XXI i.SSG:Jbléia-Geral dJ.s NaçõGs Unidas, realizada e!;l Novn 
York, a partir de 20 de setenbro. 

Bezerra Neto 
HelIo Bro.ga 

Participar da visita 
Sr. Juracy Me.galh2Gs, 
vi2. G Urue;ue.1. 

do Ministro das Re1açõGs Exteriores, , , I 
2. Republica 1.rgentina, Chile, Boll.-

':'ntênio C2.rlos 
1.dalberto Sena 

Filinto MÜller, 
Rui PelL1G ir Cl, 

f.fonso Lrinos, 
Lino ele Matos c 
Irineu Bornhausen 

0.2.2.2 - DO C91r:;J1G;SSQ NLCIONl.L 

Reuni3:o ~c Congresso elas Organizações de Turisr.1O dr. :.L"1é­
ric,,- Ll:tina (~l&rçO l~C 1966). 

ReuniQ.") <;0 Conselho da União Interparla:Jentar, eD CaLlber­
ro., i.ustr2.lia (abril). 

JoaquÍLl Parente Reuni3:o c.o. União Internac~.on'). dD urganisoos Oficiai<: n" 
Victorino Freire Turisl:10, Gil j,tGnas, de balO de junho • 

Rui PalDeira, 55a. i.sse~lbléin da União InterparlaDentnr, eil Teeran, 
Filinto Müller, Iran. 
Manoel Villaça, 
1.c1olpho Franco, 
Dix-Hui t Rose.do, 
Cnttote Pinheiro, 
Oscq,r Passos, 
i.urelio ViannD., 
Nogueira d.a GCll;la, 
Wilson Gonçalves, 
SiGefredo Pacheco e 
Rõ:ul Giuberti. 
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Sen2.dClreS 

Hilton Canpcs 
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0.2.2.3 - DQ SE1L.D0 

__ Nis sªº-' __ ~,_,_ 

Estudar a orc;ani zação de ParlxJcntos estrangeiros 
(junho). 

Eurico Rc zendc, I Encontro de Inve stidore s (:11 ;';;lQzôni2. 9 de 3 a 11 de 
Ednundo Lcvi 9 de ze~.1brc. 
C ttete Pinheiro e 
Osci',r Passo s 

Scnac:orcs 

Din~rt5( tklriz e 
Jose Cllnc'-ic,o 

i.arão Steir"bruch 

0.2.2.4 - CONVITES DE GO~PJ>lOS E PhRI,ANENTOS 

, 
Visita "'- China Nacionalistll (junho) 

Inauguraçi'!o (o nôvo ccificio elo Parlé'Jilento dc Israel 
(Cgôsto) • 



,. 

RENOVAÇÃO DO TÊRÇO DO SENADO 

• 



• 

-1L!4-

P - J:l~NO'y •. ç::o P_Q l'::::I'&Q po SEN .. DO 

I,e21izarar,1-sc em 15 de novcmbro eleições pc:r2 2. renovaçüo 

do terço <io Scn,.(o~ cO{llprocndendo os lu,2res ocupados pelos Srs. Sena­

dore s ~ 

.. d2lberto Sen2. 

Viv2ldo Lima 
Z2.c2.ri;:cs de .• ssumpção 

A • 
Eu::;enlo Barros 

Jo~quim Parente 

lvienezes Pimentel 

Dix-Huit lia saé',o 

Ruy C2.rnoiro 

. •• (vaC":: do Sr. 
Barros Carv2lho) 

, . 
Silvestre Perlcles 

Heribaldo Vieira 

•. loysio de Carvalho 

Jefferson de •. ::,uie.r 

Hi"uel Couto 

•. fonso •• rino s 

Padre CI1.1az2ns 

Nelson Jv;2culQn 

Irineu Bornhauson 

'~'uido Jviondin 

Hilton Campos 

Lopes dQ Costa 

João ,·.bre.hão 

(MDB)j 
•. . ( . ~~'I . ) elO _.J112.zonc.s .. ~ ... ~!\ ... ; 

do P2.rQ (AREN,.) 1 

do Haanhão (.,JGNi.); 

do Piauí C.iSN.".); 

do Ceará (,.HZN,.) i 

do R. C. Norte (;.P3IL), 

da Paraíba (j,r':iL); 

de Pernambuco, 

de ,.la,,02.s (EDE); 

de SerGipe (..P.LNL); 

d 10 h' (~~N') D. .úa ~2. ":_1w:., 1... ; 

do Espírito Santo (;,EEN:.); 

do Rio de JanQ (:.E}~N;.); 

(:_2- ;-·uan:J.bo.rc: (i_=-.EN .. '-J 5 

de S. Paulo (MDB); 

do PQraná (JvJUB); 

ele Sta. Catc;rina C.rGN;.), 

do R. (l.. Sul (:.REl'L), 

de Ninas Cer,üs C.::-GNi.); 

de Mato~'rosso CTillN.) j 

d .... , . ~ ( ) tel:Olas HDB. 

'J j " .ué.: V :." ~ a1.nú2., 1.11110. V2Sé: L .... preencher, n2. represente.ção do 

Cec.rá J decorrente do f8.1ecil'lonto do 
. , 

s . .?Uo.oso Senc.c1or ..:'-~ntonio JUca o 

Lo se encerr2.r 2. elaboração 

desconhecio.cs os result".dos do pleito. 

. . -deste Relataria alnca sao 
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III - O CONGRESSO NACIONAL 
NO TRABALHO EM CONJUNTO 

DE SUAS CASAS E NO 

DESEMPENHO DE SUAS 

ATRIBUIÇõES PRIVATIVAS 



• 

ATOS REALIZADOS EM CONJUNTO 



• 

SESSõES CONJUNTAS 

• 



• 

• 
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Reê,liz2.ram-so"90 sossoos eonjuntccs (Anexo nQ 47): 

- Uill2 p2.ra inst2.12çEo d2 sossao legislativa, a 
lQ do março; 

29 p2r2. apreciaçEo de vetos prosidenciaisJ 

"2 
, 
a Constitui-

-çe.o, 

- ~ par2. deli~ar2~5o sabro ?rojotos de Emenda 
~ Constituiç~o ~e iniciêtiv2 do Presidente 
de-, nepú"b11c2~ 

- 54 parQ deliberaç50 s~bre Projetos de Lei de , 
in]. eL, ti va elo Fre sic10nte da Republi co. ) 

- uma para oloic3c do Prosidente e do Vice-PrQ 
, , 4 

sichmte dê Ilepublic:a p2.r" o proximo c;uatrie-
nio; 

- uma parn Comemor&ção do 
da ~~talho. de Tuiuti. 

, 
Primeiro Centonario 



• 

• 

VISITANTES 

• 

--~ 



- lü6 -

Visitou o Con~rcsso Nncion~l, sendo recebido pelas duas Mesas) 

cu cO~l)nnhic. de memoros d:.s Liceransc's <) dc.s Conissões de Relnções 2x­

teriores cC2S dl'é'.s Ce.s,:s, Oi<1 29 do junho, o Principe e C~rão··Eesre d<'. 01: 

c1em 50 bero.na e Lili t2.r de l'12.1 to. ~ Fi~/ ... _l'J:':·ZLO DL 1103 . .",3 ... DI COL0<:I'L __ B~u"'~ 

dou-o; em nome do COD'resso Nsciono.l, o Sr. Senador Vivaldo L1m2. 

Zm 18 de julho, em sua visit2. 2.0 Br2.sil, esteve no Conr;resso 

• Ikcional Sue. Zxcelênci2. o Sr. Z,~L]';J.iT SILZ . ..R, Presidente do Eskdo de 

Isro.el. 

• 

~chnndc-se em recesso o Con:rcsso N:cionel, a visita foi rece­

bid2. por ume. Comissão Nisto., dcsie;nada lJel;:~ Presidêncié~ e consti tuid.a 

dos Srs. Senadores .. arão Steinbruch e Irineu Bornhausen e dos Srs. D~ 

putsdos Cunha Bueno, :'ltino 

"0 visite.nte foi feita pelo 

Comissão • 

H2cho.do e Smmanuel .. aismann. 
. H 

.u. saudaçao 

Sr. Deputado Cunh2. Bueno, Presidente da 



• 

PROPOSIÇÕES APRECIADAS EM CONJUNTO 

• 



• 

PROJETOS DE EMENDA A CONSTlTUIÇAO 

De iniciativa do Presidente da República 

• 



• 

• 
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q.3.l - ?ROJJTQ pz ?~~ND.~ 1 ~_ONSTITUIÇ~O 
•• PRs.GILDO 3}; .ÇONJUNTO PElI~S 

J2.!k§ C.:.S;.S 

=:ncaminhad.o pelo Presid.ente da Repúblicc. com a Nen­

si'.;::em n. 7/66 (nQ de ori:;em 200/66), de 2 de maio, recebeu o Conc;resso 

e aprovou com emenda 2.di ti V2. o 
Projeto de Emenda. 2. Constituição 

n rec;ulc.r a 2curflul8.ç~o c.e c2rGos no 

cleral. 

n. 1/66, destinado 
, . 

Serviço Publ~co F~ 

Transformou-se na El·Cl'!D:. CONSTITUCION:.L N. 20 (texto 

no Lnexo n. 49) • 



• 

PROJETOS DE LEI 

De iniciativa do Presidente da República 

• 



• 

• 
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Q. 3.2 c • .F.R.O.J;~.T.QS . .D.d; .:g;J P..;~ I)1IC ILT IV:. DQ .I1ESIDEN'l'8 

, 
D/, .ILEY.D)2.L).C_o, ~.J?~_ÇJ-, ... DO§ ;EJi yjlNJmlTQ 'p_~r..;.S 

PJJ..i_.8. L-L.$. 

, ~ 

ó:precieç20 pele:s 0U, s Ccs. s, eü: conjuntc) lJos tenJos do ó:rt. 
5 Q , § 3Q 1 do .".to IIlSti tuc i o i'l C' 1 n.2, o ?resi<icnte de: ~epublicn encc:,ilinhou 
22 Pro jetos de Lei, de llS. 1 ~'. 22 C.nex0 n. 50). 

Dessns proposiç~cs, ~ <ia n. 15/66 (que extin:uia os cDr~os de 
J:inistros de LssUJ.'ltos COEler~i,:cis de Prir.lCirc e Se~ unde ,Classes) foi reti­
rc:da pelo Presidente de: :.epublic2, pera reexnme de ~2tcrie:, sendo substi­
tuiclo. por pro j eto i:uJ.l, cnC;~'i.linl12c1o 2. C2.rn2.Y 2. d.o s Deput2dos p2.r:: tr2.mi t8_~ 

(V ~ ~ .... 

Ç20 em Sep~T~QO n2S nucs C2SeSo 

De:s dCDcis, fer~~ 2prüv~d2s nos mesmos ternos em que vieram os 
Projetos ns. 

C;/ó6 (C",.), c.l1e dtere .: Lei n. Ü L!l!3, de 20 de outubro de 
lsS4 (Lei 6e ?romoç~es c~os Oficiais do SX8rcito); 

16/66 (C.:';.), Slt'c 2Ftoriz2. o 'fribune:l Superior 31eitoral r. co.!} 
ceder e:vxllio 2S or~2nizcçªes, com e:tribuiç~cs de perti 
<ios Do1l tleos. c, cme se relero o ,.to COlilpleuent:.Y n. 4 9 

J. I, _ 
a e:berture <ie credito suplelilent,r de Cr.:, 2 OCO COO 000. 

17/66 (C.N.), qUEc crie:, n2. Univei,;sidnde ~ederal de Coiá~, c: Es­
coL. é.e .. :,ronoú1ÍC: e Veterine:rió: e de outres providenciCcs: 

21/66 (CoN.») ç~e ac:-cscent~ e 21ter2 dispositivos d2 Lei n. 
:.'. 32), (c 2') c:e outubro <;ie 1965 (que ro;. nle. o. pr:x,lOç;O de 
ofici3is 62 1'.:z.rinh2.) c d2. ~utro:~s ):':Jvidenci~'s. 

Doixr.rCL do s.::r votec;os, sendo eonsic1eT.'dos o.proveedos pelo tr2n..ê, 
curso ele pTi:ZO )Tcviste no erto 5º, § ;iº, do :.to Institucion,,). n. 2, os 
Pro jetcs il.S. 

10/66 (C $N.), qno c:cLc Q Fundo do :'CcT.'nti~. do TCiiJpO do Serviço 
e da ontres providencies (ton6o-se rocus~do a pCcrticip2r 
de: votcce:o a bcne~d~ do I:ovi~ent~ Deillocretico Brrsileirc, 
........ . I' "" 

1120 Sé. cS;tl1pletou o .ClllQ.r:.12fl nocesse.rio pnrcc ecs ~cliber2çoes 
nes scssoes ~~ que esteve c@ Ordem do Din, ate es:otó:r-se 
Clprezo): 

14lC,S (C.N.)" Que autorize. o poc.er ::::xccutivo 2. o.brir, Delo Hi-
,J • -.... , 1'-

nistcrio 6.2 ViCcçec o Obres PublicCcs, o credito especial 
de Cr.<: 65 Soe Dl O (',OC, Cf;; C-vor c'.o Depó:rte:w.ento Necional 
de :"strdi'.s ele ROc'Cci~82, pZ.Y, oi}res C0l1st2.ntes do Pro:;r2IDC: 
cc Construç2c: ~ Pc.vi!nent2ç~o G Re st2_ur::.ç2o de rcoc1ov1cs do 
Plc10 i'!.' cio112.1 cie ViC,Ç20 p'.rc 1966 (em virtude de ecdi2rúen­
to rec;uerido pelo Lider cio c,'ovêrno ne. C~m2r2. 0.os Deput2.dos, 
8r. H2.ir,llElC:Q P<:'.cülloa, deixou ae ser~ votado nu se ssü6 <}on7 ' 
juntc: ci~ 3 c'e 9\.'tubro, n20 s2 tendo tornc.do me:i~ possl.ve1) 
lJor rolo:; de numero, 2. votaç2.o ne:s deme:is sessoes em cuja 
Ordem do Dio. fi.:;urou), 

Os Projetos ns. 1 ,~ 8~ 10 2, 13, 19 c 20 e 22 fore.TIl objeto de subs­
titutivos) qu~ reUnir2El c D12!eric, dos )rojetos \! cLs emendó:s que 1;;erecer2.Jil 
jJ2recer fc'vor2vel d2S Comissoes, substitutivos esses c;ue for2ll1, ó:fine,l, 
2!J~:.-ovo.doso 
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t inte,,-e sS2n te consi;cn2r) :::qui j 2. colabor2ç2lo cL:::d:. pelos Srs. 
A • , 

Coné;ress~st,s a esses proJetos) ,'.tr,~ves de! emendics, com o objativo de 2.-
perfeiçoa-los. 

Projeto 

1 

2 

• 3 

4 

5 

6 

7 

10 

11 

• 12 

14 

:Zmentc: 

:2'1::,". ncTtlaS de Dil'eito __ : 1'(l-io, dispõe sôbre 
o sistem~ d.c or:,anizaS~Q c fl.111cion21,}ento do 
ILRf .. e dct outr,-. s ;lrovidemci,s. , 

e seu p8.rQ~r2fo 
- . 1 h ' 1 0 65 co J\.L10 ce 7 

.~tera ~ r0d.2~50 do art. Gº 
,. - L' I 7"'7 ' 15 u.J.!~co c.(~ e~ D. _!. ...I ~ cc 
(Cociso ~lcitoral). 

~lt8r~ ::: redaç~o dos arts. 156, § lºj itcm 11, 
172) "cc.;J\.'t;; e 17;; ê.o Decreto··lei n. 7 661,de 
2~. 6.19L~5 (Lei de F,:üênci:.s) e dG oueras provA 
dencie.s. 

Dispõe sôbre 2. concessã9 do aval do Tesouro N,t 
cional em operação de credito no exterior. 

Or:;2.ni~2. [ .. Justiçc. Fe~er2.1 d e Primeira Instân 
cin e d2 outras providencias. 

Insti tui o I,;u~dro do Pessoe.l d.o Con~elho NctciQ 
Dal d.e Telecoounic2cõe s (Co:r.rE!J) e da outn.s prQ 
vid;ncias. • 

Dispõe sôbre o intercNnbio coulerci2.1 c9n1 o ex­
terior, cr~2. o Consa1ho !kcional do Comercio Llf 
tcrior e de. outre.s provid.~ncias • 

• Jutoriza o Poder 3xecuti,?0 c. abrir, pelo Mini.2 
teria de. Vi<::Ç20 e Obl' s Publice.s j o crédito es­
peciel C\3 Cr. ;: 97 500 000 000, eLl L'vor do De­
P2.rt2L10nt.o Ngcioll.al de Estr2dc:.s de Hod2.:;eri1, p['rc.. 
obrc.s rodovie.ri2s conste.ntes do Pro~r2ma de Cons 
t ~ p' t W R..l .... ~n'l·­rUç2,Oj aVliJen ~.Ce.o c • e§c'uraç2o ce ",OQOVU\S 
do PLlllO ilacio.1cl c~e Viaç2.é' ),·r2. 1966. 

Çri2. o Fundo d.c '" (L2.r,::ütic. do ~~'GtilpO (1e Serviço e 
dct outr,:s providenci2s. 

Disp5e sôbre os incentivos fisceis concedidos a 
empreendimentos floresteis • 

• _ A _ , • 

Dl SpOG sobro 2. tr::nsf()rr"'2ço.O do 0.::nco de Credl to 
da :...0': zôniz. S. ':·Ra elil B231CO (~[, ":"..i.112 zônié'. S. 1 ... 

EI!.lenC.as e 
_~'qR.Q.msmd", s 

12 

66 

23 

10 

116 

17 

87 

109 

8 

39 

Dispõe sôbre o sistcma tribu'ôGrio n,'~iond e il15. 88 
ti tUi, norm2.S :;er2i s de Dire i tq Tributaria) aplica-
veis 2. Uni~c, :::s';;;'clos e hunicipios • 

.. utoriza o Po(~er ExeCl1tivo :l. ,'brir,Ji)Glo lünisté- 26 
rio de' Viaç2c e Obre' s Publicas I o credito e s;Jeci-
aI cc Cr. < 65 500 000 OCC j em f "vor do DcpcTtamen 
tc Nacional de Zstr2.das de [;odc,'Jem.t P2r" obr;:,s 
const:'.ntes gc Pro:rc.Ela ê.e Construç2.0, Pé'vimentaçê:o 
e Rest2.ur:.c2.o de ROQovias do Plano Nacional de Vir 
ç:2o p2r2 1-966. .. 



Projeto 

18 

19 

20 

• 
22 

• 

DispEe s&brc 2 concess~o (e ~nccntivos fiscais eu 
N . A. 't . dA . favor c.a f(8::;i2.0 ~ .. Elê.zonlCa e c,a ou ras jJrovl enClc.S 

D · N A, PI 'V 1 . N '" A. 'J l~poe soore o 2no Cte 2. orlz~'-ç20 .::!Jcon0l111Co. Q2. ~ 

li1;;:zonia, crie o Conso!ho de DesonvolvirJento da Lma­
zonia e ;:: Su')erintenc~cioci2. de DesenvolvblCnto d2. L-

J\'J.. A 

i~o.zc:nia e d2. outr;.:~s ~JrovidGncic..s. 

Institui o imp&stc sôore Ope~"c.cões Finó'nceir2s,re­
GuIe. D. rGspectiv~-: cobrC'.lJç2.~ Gist)õe sôbre &. aplic2. 
ç~o dçs reservc.".s monxt(.~riD.s oritmd2.s de::. SU2. recei­

t~ e d2 outr2s providcnci2s. 

'.lte r '". 2 Lc~ n. L! 505 A d.e 30 de noverübro de I96Lf' 
que dispõe sobre o I~posto de 8&10 • 
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Emend2.s e 
Jtu'p.§Dl9.,nd2.L 

21 

57 

G 

5 



- 151 -

Q. 3.2.2 ... T;::,,).T .. ~Ç;::.Q .P~ ,c.Ôpr?2R" IN'~'El~pr'::;l',.ço DO :.Br. 50, 
.§ .3 .. º.", .. D.Q:.)~ .. Q!I;.2:.cJJ.~C).QN; •. L I.'; ..•. . 2.". ~ 1 .. S.? .. .D .. _Q .;'JlT) .•• ~7. .,' C,-,o"T-1']'('-11: C (7,;,:,)-';", CC "T.e"T ',"'L T CIC"'I li 17 
.1J~:,,,; .\. .. .1 ,.i:J •.• ' __ .1 ...... ;~ .... -;.. ~ ... .,.,}.~..:.;,2:: __ ... ~ "'~~.~:-'~ .~-,-" .l-... i"-~' .. .J, ... -.; ~ .. ' o-__ L- • 

L ~JrOJ;lÓsitc c:o Proje~o cIc Lei n. 1:;/66 (C.N.), Ciue dispõe sôbJ;e 
o, 2istem'7 ~ri~ut0rio. BL'\cion.:l, G institu~ It0::Iil,-S ~crilis de Direito Tributé<­
rlo í 2.pl1.c(.-.vels ~-.,. Unl(~oí _~s·c~_c~os c I\,'lUnlcll)lQS~ o Sr. DeJutc.-:do .... Chz::;;2.S Ro ... 
drigues suscitou quest2:o de oH~e,,:, sustent,'.ndo (,ue L'\ Llz.tcriL'\ nC:,Q podi" ser 
~prec1ad" em conjunto pe12s du~s CilS~S, em tript2 di2s, por se tr2t2r de 
projeto de Códie;o, cujo estw~o c'evie:: obedecer, nor@: est2belecidz: no ~ Gil 
,~o art. 67 de: Consti tuiçQO I const,-.nte c'a ~úlend2 Consti tucionLJ. n. 17 «(Crt. 
6Q) • 

• 
;, Presic1êncü~, tE oc[',sico exercic, .. : pebo Sr. 2Q Vice-Pre sidente, 

r. Senador Vi vuldo til)1<l.~ solicitou que ,,:, Comis :,0.0 Nisté consti tuidél p~ra 
o estl:do do proj eto, opinasse sô bye c. impu::nação. 

Ehl seu P2recer l}relimin2..r, o Relc:tor do Coniss;::o, Sr. Deputado 
D~niel Farc.co, assim se manifestou 

• 

1I Sr. Presidente. 

N2. sessco conJunta d3.s dU2s Casas do ConGresso Nacional, 
reillizada n:o. ;'10 i 'I; e de 21 cle setembrc corrente, o Sr. Deputedo 
Cl'1a,,:as Lodri:;ues 1en,ntou questão de ordem sôbre Ec tramitação 
elo Projeto n. 13 (CN), ore objeto de estudos por esta Comiss80 
lüstz:. 

Na Presidênci2. da referic~,' sessão, o Sr. Senador Vivaldo 
LiLla entendeu n30 ser aquela 2 oportunid2de p2ra re sol ver a 
questão e decieliu encaminh2r o texto da mesma, pelo aiJanhE:.do 
taquisr~fico, ~ esta Comissão. 

IL""lvendo V D S:;:n. el1c2.minha0.o eSS2S not2.s t2.qui~',l'Qf1c[LS pc. 
r2 cue Qe pronLl.I1cie 1 a respeito, como He12,tor; passo a dcT m,! 
nh::: desvC\liosl:: opinl;::o. 

Tri't,:-,ndo-se c1e ('Festão de ordem reü\tivc. 2. in'ceira tre,mi 
tcç:::o do projeto no 60nros80 e não o.pen2S n2. Ü9rüssEo,en~en:: 
do que sàii;ent~ o. rresidencip, (''1 Con'resso poder8. sç:1uciona-la , 
eis que I:: materia vai muito c.lem d2s ~tribuiç6es deste 6rsio 
p2rLl[,;ent2r. 

No 11l~rito:t p2rece""'me 1 .à.:.2..:.t1;&.y'eJl~..,.<,;;1~ (';UG nc.o assiste razão 
20 nobre representé,nte do Pi2l11. 

, ' , 
Sustenta S. 3~2. que n20 se apllca, I:: especie, a re~ra 

do J 3º do rcrti ,o 50 ~o .. to Institl!cioncl n. 2, invocado pelo 
Sr. Pr8sidente d2. RepublicD,. :::m c.poio cl,e sua tese, o Sr. De­
puté'.do Cl1a:~as Roclri::;ues 2.r8'U!11ents. ~ 

I - aue a Emencll:: Constitucional n. 17 rovo~;ou, pelo si­
lencio I o § 3º do art. 5 Q, do L to Insti tuciona1 n.2, 

II - que, se êsse entendii;Jento n2:o prevo,lecer, e esteja 
em vi:,or o § 3º do art. 5º, elo •• to Imi tuciqn2l n. 2, 

n&o poderia o Sr. Presidente dE:. Repub1icainvoca-lo, por­
oue se tre,t;:, 0,e Códic,o) com tr21ui tação refulada pelo § 80 I 

citê'do no art. 6º d2 ED1enc'.'l Constitucioncl n. 17. 

Or2, 2, Elilenc1s. Consti tucion,ü n. 17, em seu 2rti~,0 6Q , ci­
tEdo pelo ilu.stre Deput.:tdo, o que fgz foi, cOZuO expres~amente 
o dec1iOra, Clc::r nOV2 red2ç2c DOS :,-Jar8[;r2.fos c~o c:rt. 67 c~a Con,§ 
tituiçl::o~ o qUill, por SU2. vez, rec,ula a tr2éüt2,ção comum dos 
projetos de lei. 
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Mas, o. po.rtir (o ~·.to InstitucionCll n. 1, possou <: existir, no 
\., Idirei to consti tucioaal erc silo iro, uma forr;lc~ eSiJeci,ü de trami­

to.ç50 de proJetos (c lei - a 6~ epreciaç50 (os ~esmos em sess~o 
conjunt2 do Con:.rcssg i1 ~.cional; nos c:.sos jul' ~.dos ursentes Ee-
~o Presidente d.Ce RejJublic c" :::;,:S2 form2 especi~ü de traruit2.ç1lo 
e perfei temente distinc;: ê.,~ f.:>l'4l2 COúltu:1 rocul::.d<: pelo 2rti;;0 67 
e pode coexis tiT com elJ. í con!o vem co e;;.:: i s tir'J.do de sde en t20 .. 

.. norm2. cus rcc;ulo. ~essD. trc~_'li to.Ç20 eS)8cio.~ 'j 2. p2:-ctir do Lto 
Insqtucion~Ll !3' 2, e Cc do § 3º~ do o.r~. 5º, do referido ",to, 
Que e reproc1uço.o litero.l c~o p2r2,';r"fo unico do o.rt. L!.º do i.to 
Institucion~l n. 1. 

NQO hf~incomp2 tibiUd: de entre o 2l' t. 67 do. Consti tuiç~o, com 
o. redé''Sr.o ("ne lhe c~eu c. 2mend<:. Constituciom:.l n. 17,~e o § 3Q , 

do arti2;0 5Q , elo :.to Insti tV.cional n. 2, assim couo n20 h2. vi 2. 
. , ~ ~. , t "7 'f'" t en'ere 2. r8Qo.çao cen~erlor eLO Eir • 0 e o :)<:>F~~:r, o unlco 00 ar • 

Üº, cio •. to Insti tucion21 n. 1. L trami tê.ÇOO comym se f"z nos 
t8rmos cio c,rti;:;o 67, m2.S, se o Presi(ente d.a Republica jul~21' 
ur~ente o. medido. e solicitar traffiitaç~o especiul, esta sera re­
Cidc pelo 0 3º do certo 5º, do ~to Institucional n. 2. 

.. • . I' ...., • 

Irrelevante e, nO. hlpotese, tratar--se ou naO de COdl:O ou de 
lei complement.r. N50 o seria, se o projoto n50 f8sse de ini­
ciativ,- c~o Prosidente d2 RopúüliC2' ou se êste nGo solicitasse 
tr21~i.ité~Ç3:0....,CSP8Ci2.1. Prev21eceriam') entno 9 '----'8 nOriJ12S que re~e.úl 
a trc:.Lli taçao comu.'ll, nOille2d2mente c, do ~ 8Q c:ue, entret2.nto ,nao 
se aplic2. 20 caso es)ecÍéll, reGido por ro.~:r,' t1lmbom especio.l. 

(1.10 a nonla especIfic.a do 0 3º, (o artico 5Q , elo :.to Insti tu­
cional n. 2, pode coexiêtir e coexiste co~ as normas Gerais do 
arti~o 67 da Constituiçao, oatendo-o o proprio ConGresso Nacio­
nal j que tem vct,:do rei tgr<.,C;,Úlente projetos c.e lei se:;uindo 8.­

c;sc12 norc,2.. Fê-lo, alias, e tMa vez mü.is precisamente na ses­
S20 e@ quc o nobre Depu-cacco Cha::o.s RodriGues suscitou a sua 
questao de orde~. . , ~ 

l;eu ;vreser; em cO:1ser,ueücic.; e no senti(o de cyc a c;ucstao 
c~o ordem nêlO prococ\:;, G.evendo o projeto n. 1::; (ClT) ser c.prefi,?; 
do dentro do sistema em vi~or no Conresso para 2S proposiçocs 
r~'id2s pelo 5 3º, do 2rt. 5º, do •• to Institucional n. 2 • 

COD'.resso Ibcion21, ('m 26 d.e sete",bro de 1966 

(2.) D2niel Faraco 
RelL: tor de. Comissz:o l\.~ist(,_n. 

F2. sess~o conjunt2. (e 28 de setciJlbro 2 Presidêncie., pelo seu 
titule.r, deu 2. C'uestcc de orden J. se2;uintc solu<;;20 

11 2m qU8st50 de ordem S1.'.sci t2dc. priúleirOF,ente perante a Câmêlr2 
dos Deptlt2.c1cs e é:.ejJois [Jerc.nte o Con:resso, em 21 do mês eIl cu]: 
so, o Sr. Deputado ChaGas Eodri[,ues sustentou que o Projetg 0e 
Lei n. 13, C;e 1966 (CN)? (;1.1.e dispõe sôbre o Sistem8.,Tribute.r'::) 
lJDciop21 e ~ insti tui norm,~s :.;erctis de Direi to Tribute.rio aplic.a 
veis 2. L'niceo, Estc!ô'os e líunidlJio~; n:;o poC:ia ~er o tratc.mento 
solicitado Jelo Presiô'ente ô,~ ~Gpublic2? isto 8, ser apreciedo 
el'1 conj1.1.i1to ;Je12s dUê.S Co.sc.s em trin'cé' dL~s. 
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Lssim entendi2c por dois motivos 

12 - porque 2c a~)reCi2.ç20 pC12cS dUê.s Cc.sas, OE, conjunto I 
em trint2 dias .. ost,~:Jo1ecidQ pelos !~tos Institucio­
n,:üs ns o 1 c,2 pfê.r~, os projetos de lei que o Presi -
dente de'. TIcpub1ice. repv.tasse de n2tureZ& urcente -foi 
2b01ic~", umo vez ÇU') 1120 constou (c' 2mendc. Constitu­
cion21 n' 17 1 Cll'.e so reprodl-ziu o., nor,;12 ClO !::rt. 5º éb 
:.to Ll.sti h-c~onal n. 2 l'efenmte 2. tr~1'1itQçco dos P:rq 
j eto s 0.0 bxecuti vo se P2I',:.." d:'lúen. te na Ca.;:12.ra e no 2el1O,· .. 
do, no pro.zo de 45 di2s 1),-r2. CGO.i'. C,:SCC J , 

20 - por se tr".te.r de CocU:,o j e, eonseC;l-.entenente 1 dever 
enquo.dr2cr-se n2c nOrLle. esL'oeleci(2c no § 82 do 2rt.67 
dê'. Consti tuiÇ20? constc'nte dc~ Emend2Consti tuciono.l n. 
17 (art. 6Q). 

Presidência do Con:;resso, ne OC2Si20 exercic'a pelo Sr. 
Senador Vivc.ldo Lima, não tendo no mOü1onto condições pi're. solucion2.r a 
questãoo solicitou que o. Comissilo Hist2 Que fôr2 constituid2 para emi 

I " A ;L ~ _ 

tir p2recer sobre o projeto opinDsse sobre 2 impU[;n2ço.o • 

.. Prasidêilciil nC2ba de receber o pronunci2mento do ilus­
tre Helator da Comiss2:o Jv'iS'c2., Sr. Deputac'o Daniel Farªco, sôbre 2. con 
sulta d2 Mesil, e o mandou ler no expediente dest~ sessao. 

SU2 ~~~c81ência ~ prelimln2.ri.'Jen-:. o ~ consiGna. que'J em se 
trc.tando (e ques!ão eIe ordem rel,;,tiya 2 ~nteire., tr2rü~aç~0. do projeto 
no Conç.resso e nao e:penas n2. Com~ss2.0j sorgente 2. Prcs~denc~2. cabç SO­
~uc~ona -la j ;Jo1'que é\ watéri2 vai mui to alem d2.S atribuiçãc s de:quele 
orSao. 

Tem raz20 o 3cnhol' Relcctor. ,'.s questões de ordeül sao 
de soluç[:o exclusiv<::. Cl2 Presiô.ênc~2. j tot<::.hlonte instransferlveis, e, 
enquanto n[:o SJ lucionadas, suspendem 2. tremi tação j se a e12 di sserem 
respeito. 

A 

No caso em 2preçOj o Presidente eventual dO.Due12 ses-
são, . S~nador Vi v&lso ~Ü,le:, soFcitou c'-udiênc~2 da Comissão Misto ,como 
prelulln.:r 2 dec~se:o Cc:::' cl1Jestao d ~ orde;;] e n,:,o por<:c (lue ala a resol­
vesse e processasse 2. file.teria,:. 30 c.ssim po(e ser compreendido o . es­
to do Presidente que ne: oC2siao d.iri~;i2 OSN trc,b2.l11OS do Con:resso, ou 
seja, o cesejo de conhecer, 2.ntes de. deSis20, o pensamento dos DeputQ 
dos e Sen2dores Que inte:r2vam a Comiss20 • 

'" '....,,, , . Isto posts, .:)2S80 ,_o S COl1SlÔeraçoe s sobre 2. i7,2terla Pi". 
re. afinal decidir r:. queste.o de orGem. 

O S~nhor re~lator ei)J seu parecer enunciou e: procedente 
prelimin;;er de que somente 2. Pro sidenci;: do Con:;re SSJ Cabe solucionar 
a questão de orderel j eis ciue a circunstancia ultre:p2ssa as atribuições 
daquela Comissâo M~sta. 

Em seguidJ 5 
tuci~nQl, o.ilustre Rel2.tor 
ou nno de Codi~o no projeto 

, . 
analis8.ndo 2 liiaterla sob o .c:speto consti--
considerou irrelev2.nte o fo. to c~e t.:.r-se 
em estlcdo. 

Não enf~entou, por isso, a questão de ser ou 
proj')to um Projeto de Codi:;o, uma vez c;ue no seu entender os 
tambem podem ser apreciados em conjunto peLos dU2.j C2.S2.S, em 
be:stando que assim o solicite o Presidente da HepubliC2 .• 

-né).O o 
CoeUgos 
30 dié'sj 
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11 Conhecido, pois, o ponto de viste do ilustre Rel2.tor, Deputado 
Dan!el,F'reco .. inchl.sive pelc. leitlli',-:: de seu P2.recer, Pesso 2 g,r S.Q 
luçao 2, quest,w de ordo:'", reconhecendo c;ue 2. mesme. envolve mc.teria . . tA. dE ma10l" 1mpor 3nC18.. 

, 
:·l2 ma3, preliminc"'r Que lJr8cis~--" .... :3cr csclé.".recic:.L1.o O Senhor Deput_~:. 

do CheGas Eodrigues, autor de. Questao do ordem, se en~2nou 20 susten­
ter cye " apreciação de Projetos de Lei eCo Presidente d2. r,epúblico. em 
conjunto, pelc.s ('U2,S C2.S~S co Con2Tesso, no pr<lZO ce 30 di2S, foi 2bQ 
liC'e&, por n2"o h<l ver ;. nanE sido 1'e p1'oduzid2. jJel2. 3-1anda Consti tucio·· ~ _ _ A 

n21 n. 17. ~ certo cue n20 houve ,c, reproduç20 I mes 2. norme. em 2-pre­
ço, c:ue consto. do § 3Q do art. 5Q , c'.o :.to Insti~ucional n. 2, foi il) 
corpol"2.d,. 2.0 te;:to consti tUCi01Vl C01:lO di spo siçO-o :}erme.nente, por f 0]2 
ça c~o art. 29 do '.:OS;l1O "to, (~1.;.0 estipulou: 

;; :.rt. 29 .. Incorpor2.-sc definiti Vé'mente 2 Consti tuiç2.o Fede­
r2.1 o c:.isposto nos c.rts. 2~ a 12 do pro sente ,.to". 

2scLrecic'2 este, p2.rte, C1L"Tlpre exc:min.'r 2. rcsté.nte impucn2ção, 
2 de que não cabie der ao Prqjeto 2 tramit2.ção pcd1dr, de 30 dias,em 
conj1.mto, por S8 trat2.r de CocUc;o, c12.o.o que existe, na Zmonda Constl 
tucion.::l n. l7~ norme especial p,'.r: o c:ssunto. 

O prcolemc. est[, 110. existênci2 de duo.s norm,Os Constitucion2.is . 
uma, a (~O ~ 3 Q ('O certo 5Q do __ to Institucioncl n. ,2, destin.::d,"c 20S 
Projetos de Lei em c; e ré'.l , qus o Presidente de. Republico. repute de nft 
turez2 ur.:;ente, os Clecais ter2.0 que ser c'precie(os eli1 conjunto polé'.s 
c~u:,s C, S2.S do Conecresso, em :;0 di2.s, sendo, ro fim (o pr2.zo, considQ 
l-rdos c.provo.dos se n20 houver pronUnCi2)l'Cmto do Con::r8sso N .. ::cional i 
outr,,-, ~ do § OQ do 2r t. 67 C;:l Consti tuiÇ20, eonst2nte C~2 ;:<:menda çon.ê. 
ti tuciomll n. 17, tel)do por fin&liG' (;C resul,er c. tr,-iÚ k.çilo dos CS;di­
~os d~ Reforma de C2di~os e de Leis CompleGcnt2res d2 Constituiç2.o. 
Nosfe ponto a Presido11cia l2uent2. discordo.r do nobre ~e12toE, pois, 
h::-vondo norma constituciono.1 os)ecL::l l'e::;ul::-nc~o 2. mntcri2,nC.O so pode 
entender que seja outro. normo., n50 express2, nom especial pcr2 o as-, 
sunto, que o resulo. 

Rêêzões prOJund2s deterúünaúl 2 existênci2. d:-. normo. eSjJeciQl,en­
tre élS c;u.:üs 2,VlÜt2i] as dr, n2turcz2 dos Qtos leQ,islotivos ;:c. sereLi pr~ 
tic;;dos, cye cYJvolvem c, nccessi6c:de de ostudos, apurações e consoli­
do.çoc s de princip!os espc-rsos, portento exi~,em L12.is demore,do trabalho, 
m2io~o~ vorificaçoos',tempo dcstin.do 2. pes .uis:s, ~up~e~s~o ~e c9117 
trad1çoes entre as le1s, mGtodolo~l~ IG~21 e pl-no Jur1d1co-f1losofl­
ca p2r2 o 21c~nce (,~ codific~ç~o~ 

, , 
,i.c2.1iz,----.r w~l Codi~..lo c Bui to ú1c.is COli1l)le::o C~0 que vot2.r Uli12 lei 

ordincrL-. conwn, po~s e;ü::,e 2. cOl:Jpiloç,~c de Leis, ê: coleç20 met~c1ic2 
d~'s mes1,2cs, 2. reunic.o c19s é.ispositivos reL·tivos :~ DEl 8ssunto es~eci-
2.1, impoe c~li~:ir princ1pios, 1-ecr,[;s, preceitos de Wi12 rleSenél m2teri2 
e c.-cribuir cC codific2ç20 o esp{ri to nortG2.0.or de ,umc poli tic2. e defi­
nidor de um seDC'.O jur1c!.ico universc.l pcr" ~.s L12terL's especiê.is coli­
Gid2So 

Por isso, 2, Constituição est,.belGce oe forme: expressa que o es­
tudo de t2.is li12.teri2s no Con~resso ~acion21 o~cdece 2. ritos especirls 
estabelecidos ros Recimentos de 2lllb2S as C2S2so 
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iI O § 8Q do art. 67 di? C9nstitui9i:o, Del.:-. introduzido pela 
EIJend::: Consti tueione.l n. 17, c o S8 C:.lunte : 

ii Os pl'ojetos c.e leis cOfl:pleílÍen~2.rcs d.:-. ConstituiçE:o e 
os de Cóc1i:,o ou de reforú:c' do Codi20S r~cebeT?o E;ltjn­
d2S pGr~ntc cs COillissOES e SU2 tra~itaç20 obedccer2 ~os 
pr2zos r uc fOl'OJ11 est:cbcleeidos nos [,e:,imei'ltos Internos 
ou Eesoluçõc;s ospeeiois;;. 

• , t . - ~ P .. C;nET,; C'.os D~:)ut2dos, p.'re.. reLl.J.lé:r 2. r~:rnt2ç2,0 c'.os r.Q 
jetos 0.ll CoêLic,o, dispoe de norúL:is regimentais COllEt.bétanciad2s 
n:. Ice sol uçê:o ,no '139, dll 30 de junho de 1965, qu~ foi aplie2dCc, eco 
P~ojeto de Codi~o Civil quo o Presidente d2 Republicn enviou o 
Co.tJv'.rC': c Qe~)ois rctirru lJ<.~.ra novos cstl~c1os. 

• I;stf Ç.lí, pois, iI!o.is um f~:to Cc rob1,)steccr o pronunciamento 
desta Pre§idencia, pois pode est; ilustra-lo com o p~eccdente do 
eto do prorpio Presidente da TIepublie2 qU2ndo, propondo 2. elabo­
r2.ç20 do Cóclico Civil, cumpriu riwro se.mente o pre ~eituado n2. 13-
mend2 Constitucional n. 17, envinnd2 2. E1,1 teria a C21112.r2 dos DePJd 
te.dos , póTO a sua tréCmi taç20 nos termos do R\(cimento Interno 
desta, e posteriorf<wnte pc~ra trcll"üi tr.ção nos terli10s do ne=~imento 
Interno do Sené\do, e não pc ró: trÓ:úJi t2Ç5:0 conjunto: no Con:::;res So 
Nó:cione.1j ,neL1 sob o prazo de ~O dÜ1S.!. porçue se tratavC'. de pro­
jeto de Codi~o e proJeto de Codiso n&o pode ter 2preciDç~0 con­
junte::. 

• 

O fato de elue r_Eme1}ta do Projeto do Códi~o Tribut~rio 
i'i.-:cioH:::l di[:ó: que dispoe sobre o :3istema 'fribut2rio lkcioncl ,0-
mitincio 2. pal2.vr2 C9di:;.o, nJ:e dosco:.racterizé', 1). n2.turoz-. verdade,! 
ra do projet9? que e Codi~c e po~ ser C6diGo e Sistemo e por ser 
Sistem2 n20 e que deix2. de sor Cod.i::o. 

O que se,deu, naturalmente, é que se rêZ.Wi1a tent2.tiva pf,. 
re. ver se "'- lúC'.teria pC'.sS2.!;ié'., se olhos r:rosso sobro elil se fize.§. 
sem? sob o rito dcs votc:.çoes d2s lois coun .. '.l1S, com o que se pre­
tenderi~ evitc,y que o Con::yesso pudesse demorc.r .. se no seu es­
tudo a e~e se ilplicC'.sse mais dodicadamento. 

M .., T" c f·" 1 ., C' , . as no supr~llllrem (Ia .uD1encê.1 2. re ercnCl':t 2. pa 2VT2 ' oa~ 

~(',"; esc;uesceram-so de suprilüí-lc:. em dispositivos do Projeto?cc:~ 
forme se ve nos que pilSSO a citc.T : 

ii .L~rt8 15:; 0 úIJico ~~ [1._ lei fixarn Obl-iC~2toriC'.n.1el1t8 o 
pr2zo do emprostim9 e 2S cçndições do seu res~:te,9b­
serv2nC',0, no ~ue f 01' 2.]') lic2.vel, .o O,i.SJl..o.s..t.o. A9.s_t.~ .C.o.­
cli~ Oíi .. 

:.rt. 75 .. ;'. Lei observiT6 ,o .c\i.s.D.o_~ ne.s;te. .Ç .. ó.<H.~ ••• ;; 
. .rt. 99 .. "O eontetldo c o illc2.nce elos Decretos restrin 

::;eIn--se c'os d,'.s Leis om funcão dos qU2.is scj2.U1 expedidos, 
dctcrrninc~dos eoo obse;v~nc!a d2S re~ras de interpret2ç~O 
~ .. s~t..n...b..0_Q.ç..td2.s ll.Q.s_te .COdJ~o.". 

J ' , .. rt. l,!_l - ;; O Credito Tribu-célr io re ':ul. rú\entc const1-
t i, t ,'~' t·' t . UlOO smiCn e se i"oülllcr. ou ex ln::, uo, ou em sua OXl-
;:;ibilids0.e suspensa, ou excluida, nos casos .Dr_exi.s_t.o .. ~ 
nE!_S . .:t.9. .Q. 9.. <ti ..:..9.;; • 
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~s cit2ç6es visro npenns 2. ressolter a circunst2ncie anterior­
mente nlJ,rrndé!, da lntenci9Ilrlideô8 c:ue ;o.pontei, pois 2. ince!'. clue ti ves­
sem supr~ltlio.o n 'p,;~aJ'_r.2.. Cr".d.:hLo. de toc,o c' t8;~to, ne!!l por isto d~ixaric 
de ser Codi:o, pois a D2teric se treta ne verdade da oetodizé!çeo de 
Leis e de dispositivos reL2tivos O. Ulll c,ss\.ento cspecial, colir'e prin-

, , ., ~ f' C'd' • t 
C~plOS~ rec~r2.s e prGC81"COS 2: s;~ L'.e lne como ,8 l:':;O, .~s~ç, g_~ ]1CO, es 2. 
pc.lavriJ.. 

, , , 
Ha i11o:is, entr8t,'nto. Est,,;r,lOs diante de ur.l2·Jé!terii~ n:e, 81e;;1 

de CócH;:;o, é Projeto de Lei Complemcnkr C~,2 Constituição, Ulll2 vez C;\.'8 
tem por fina1idc,g.c cor,'ple',lentclr a :2:1'lOnci2. Consti tuciNHÜ n. 1[;. ~,n8 
Constituiç20 este escrito, no crt. 67, § bº, que os Projetos de Leis 
Complementr,res cl;;: Constituiç&9 e os ,de Cóo.i:;.o 'Lei" c rito dos Re'>imen 
tos Internos, e este Projeto e (e Codi;:;o e e Complementer de Consti­
tuição, não podendo, l~orti'.nto" tr,iüter sob outro rito quc não seja 
o que se aplica 80S Codi~os e as Leis Compleoentares. 

Verifico, constranSidc, (jue 2, Douta Conissão lüste. prolé!tou 
Parecer e opresentou substitutivo, o que neste instante me vem go 
conhecimento, n50 obstcntc alertzeLê ;1elo Lelo.tor de c,Lle 2, Prcside,n. 
cia do Congresso teri~ de decidir c quest50 de ordem. 

O ff.to 6 constrc:n;:-;odor, e de minhc: p~:'te o 12.1,10nto e me exc~ 
so junto c: ilustre ComissEo, por ;JTOCis2.r, neste eX'1to momento, com 
os fundé!fl10ntos e.ue apresentei, reconhecer, no oxercJ.cio de minhas 
funções de Presídente do Con~resso, a proc0dência d2. questão de or­
dem e dec12r2r insubsistente, no C2S0, r trcmiteç50 iniciada e pro­
cesseda com b,se no J 3Q do art. 5º do ~to Institucioncl n. 2. 

E~ consequ2ncia. declara esta Presidência e~tint~ 2. Comiss~o 
lüstc, e as sUCts ~unçoes, e desta deliberaçé'9 di'r2. conhecimento ao 
Presidente da Eepublic2, que de tc1 Llodo ter2 oportunicl2de de refª 
zer sua iniciativc:: nos têr.'los do que preceitUe, 2 Emendo. Constituc,i 
onal n. 17. 

pou por decidi~;" 2. qUGsto.o (o ,,:rd8(J 7 c.~rC'.d.Jço 2.0 Senhor r~clg;. 
tor o 8 Dout,,,: Comi::lsao os esforços que fizeram c determino clue se 
prep2rcill os.necess2rios expedientes p2r~ uinha assinatura e remes­
Sé'. J. Prcsidenci2 dCt Hepúblic;::, o,l'cll!Ívo:nêo·,se o Projeto n. 13, de 
1966" • 

• do Governo 
vot8ção se 

Del decis20 (o Presidente o Sr. De;Juc,'CO Ik,imunclo P,di~;1D., Lider 
n~ C~m2ra dos Deput~dos, inte[p;s recurso p~r.) 9 Plenario, cuja 
tornou incfic2.z, nC.Qucl.:-' SCSsC'..o, por foltc:. de nu.mero. 

, Nc ~essõ.o conjunto, de 3 de outubro, 2.8 11.30 .. o recurso foi su ... i2 
Detido c docisao (',o Plenz:rio, tendo enc8Jünho.do o. votcçao o Sr. S)1nador J.Q 
sâphat ;l2.ri:;.lllO, c;ue S8 pronunciou a f.::vor do. oricntc'ç20 C,,,: Presidencia,nos 
seGuintes tOEt10S:, 

" O SR. JCS •• PH.:'.T L •• RUHO (:Z:.n,cP,Q1J.n.l12.[Q.eni;,o, .c~e, . • Y:9_t_Q.ç)tO, .ê.~1l .r.~-
.yisi;ío, dq, 9..r-ª..à",0.:r.:) ~ Sr. Presidente, Srs,:. Con:::,ressist;::s, o no­
bre Lio.er do Governo recorreu do. ôecisco do PLes1c:iente do Con 
;;resso, (lue determinou,o ,:rqc,ivc~mento cio projeto que disp6c-' 
sôbre o Sistelile, T:çibutilrio :Jéjciono.~ e institui normo.s ;:;era~s 
de Direi to Tri butDrio, cplicaveis _2 TJnião, ,Esté'dos e HunicJ.­
:Jio s, 901' entender que o. propo siç;:\o o UlTI coeU ~;o G, como tc1, 
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11 submGtid2. L~' rC:,ra ospccic.l c~c ~'~rt. 6Q? _~ CQ, d_~ 3111end{~ Consti­
tucion2.1 n. 17. ;:: 2crescentcu o Presidente do Con~,resso quo, 

• - A '. .- '1' 1 .... alnd2 que n.:;o fossc cc(l.l:o, e ;Jropos1çe:0 c e1 c::mp emenv'Cr o, 
. , " ~.~ . 1 ' 'f 1" o. SSlrü ~ -Cc.i:lccm comprCOnc.lü J. nc..l. ra: re':;. GSpOClf:. eL(j. emGDü2. re er G'-~. 

L · ,," , , . N f 1 O nq bro 1der úo ·ovornCl re CClrreu 02. úe C1 seo, seLl _une awen 
t~,çÕ:o. E_de Emtender-se~, ?ntrGtc:nto, C:tlO, por ccr~o, n"o o in_9. 
p1rou r2ZC'.0 de ordGm ;JOl1'C1Ce:; c:uer pele: neturez~. 0.0 2ssunte, 
quer pe12 ori:.em cL (,ecisilo, quer pelo objetivo e'ue nc:st2 so el1 
volve. 

Re21men-c8 j decidiu certo o Pro sic1ente Nourc: ;.l'l(Ü','.cle. N;o 
se h; d~ declc:r2r que o Gov3rno procedeu maliciosc~9nt8! dondo 
"o projGto 2. d?nom!nc:ç;::o siúlples o.G loi! 8 não de codi:j0í paro, 
frustrar a apl1ccçO.O de \.!L1J::'. I'GSI'2 const1 tucl0no.l e spec1flca. prft 
ferimos o.drü tir çue houve ° ('.ui vooo) no onc2lilÍnhe.L18nto d2 mensa­
~em. Por is~o mesmo, compete 29 Co~~rGsso corriGir o ~nG0no, 
para f2zer validn 2l norm2 ronstl tuclon21 o, efil consequenc1a j uma 
alta prerrosatiV2 do Poder LGsisletivo. 

De Códi~;o efetivo.lilen'CG SG tr2.té\. :. proljosiçQo encaminha­
di? 2.0 ConGresso dispõe sôbre o sisteLl,-, tributario n"cionaJ, e 
institui norm2S 3;er.::is cce direito tribut:frio? 2plic2.veis a UnJ 
ão, '10s.~"to.dos e cOS fi;u~ic(Jios. V21c di~er? o pr?jc~o. reune 
em Sl toc..::s c.s normc.s,_todc.s 2.S rG::;r'-~s, tOClOS os pr1nc~plOS que, 
fun~c,do2 n2 Constituiç20, disciplin2nl o s~s~er:l::: tributari,?, suo. 
apllcaçao na Uniao, nos Estados e nos NunlClplOS. Pode dlzer­
se, em sUln"., que, convertido êste projeto em lei 7 nenhlli9c. outré\ 
pode contraria-l~1 pois equiv2.1e, como emerce do seu p;op;io 
art. lQ; 2. uma lel eomplementé\r da Consti tuiç2:o. lIias e Codi:;o 
e~at~mente porque enCErra todo o compl~xo de normas e de prin­
c:!:pios determinantes do Sistcil12 tributé\rio, fixe.dorc\i di.'. compft 
teneia dél União, des entidedes feder2cL2s e dos municlpios. I O 
projeto eSGoto. todo o conjunto de re[r2S essenciais, atra~es 
das qunisG OriGnt2r~o o~ pod~rcs competentos p,~r2 2 fi~2Ç~O, a 
cobrançc:, a intcrpretélçi.'.O C,GS tributos em c;eral. Contem-sG,a.§. 
sim, o projGto IJo coneei to tradicionalDwnte firmc.do, secundo o 
qual um Códie;o G c coleção (10.S nOL>12S qu d2s lois c:ue discipll: 
no'f:] sistometizéldo'mente é!.otenJinéldc. E10.teri2.. 

, .', 
, H2. que se esclerGcer que o proprio concGito clc.ssi~o de 

Codir;o, que o re12.cionc.va 2;X)l1aS a complexos de nornc.s s~bre 
Ulll é!. 2. do r~IÚ,? c~o D~r';li to, se úlo(ificou cor~ :.S trc.r;tSfOrE12çOeS de 
ordem JurlC11ca. COdl~,O passou 2 ser t2mbeül o conJunto de reGras 
disciplinacloras de um,dado é\ssunto ou /l,specto c~e problema~ ju­
ddicos, se:;un?q critf;)r~o eskb3l-ecido. I;or is§o? hoje ho. um 
Codl,co do •. r, 112. um COdlGO d ç; Transl to? h, um COdl;;O de C2.ça e 
Pesca e tantos outrvs~ qUE] n",o reSUL18TIl oS normc:s sobre um dado 
raQO ~e Direito, m2.S contem, reduzem, 9istemc:~iz2m, todllS os 
princlpios cOl)cernGntes a UTü2 dc:d2 mr.terl:::. t; c, importancia j 
enfim, da ma teri, que pode deterEliné:r U11o. lei, por SUa densida-
de, ou por SUel Gxtens20, ;JO[ sUL rGpe:çcus são j enfim, n12 vida 
coletiva, tome a confi:;ur,"~2.o de um Codi:;\:;. Precisaü1Cnte o que 
se verific2. com c. proposiçé:O sra em votJ.Çf3o. Nem ao menos ~e 
tre.ta de inovação nE. ['prec1é'ç20 des't". mataric.. Desde que 2.pOS 
2. Cgnstituiçeo de 194b, se co:;itou de est2belecer o sistema tr;l 
butnr~o nL cion21, p:r2 dó'.r-,;lhe uniclade c uniformido.clc j CODO co­
diGO e que so tratou 2. ill2teria. 
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11 Ilustrcs P~rl~@Ent~rcs, cotrc Dcput~dcs ° Sopad~resj h20 
de cst~r lelilbr2dos fc (~UG t~i cssunto veio~ ori=in2ri~9€ntc~20 
P2.rl,';;lCnto po:" l.l.D~. );cns.-~8El ece 195L[j êc Prosidente '::ettLlio V2.r. 
2:2.s. Tomou o prc~2to no CcrLrc>sso lJ n. Li. G:.;L!.-.. ,·195L!.. élUC diz 
c. clHent2? O se~iuintc 

" 
, , 

Insti tui o Cocl.i:-.c 'Cri;~utClrlO ::8,cion0::1". 
I' I' ,A 

COBO Cooi:)("), reccocE )L'rCCCr de 'L-:.ú;, L~C.;.V ;rs~'Eic c~o . OVCr112 

cuc o enc2.r,1i:i.1hou (:"0 C~,·n"'rcss:..'. Pcr2ntc.::. COL:is[:2.C 0.8 Constitui 
:1._ I' •. ~ 

Ç2( C Justiçc..~ foi ~i.elL-.tcr (~. r.12.tcrlc. o nobre; Depu'C2.do .... liom~r 
D~leeiro, qUG~ depois de eX2minnr excu§tiv2~Gnte 2 proposiç20, 
concluiu o p~reccr 2.ssin21~ndo, o:: proposito ~a projeto -

" 
, 

O valioso o in8stim~vol sorviço co pro'rcsso do Di·· 
rc>ito Positivo Er2.silciro. consubst~ncicdo n, sU20S" 
t2() do C(;di ~~o ~I~ri but.~rio ?T:-.cir\nGl a _ o ii ' 

"'" " I' 1>12,3 se c.essQ c.preciaç2c . en81 ice'. se descer 2. [',na.lisG G.o 
projete 2. c~nclusco 2inda c _l1E:.is illCisiv,:.o C' contexto de.. i')rQ, 
POSiÇ20 flCfil1c~ .... re':::uJ-2. c dlsciplinG.; tt~dc ql:~l1t~ pOSS2. S8r pG!. 
tinonte ~ cri~ç20 a il ccbranç2. de tri~l.ltos, 2s§im C080 2. doli­
~it~ç~o d~ compet3nci~ entre o§ )od3rcs tribut2rioso l~~s n~o 
o SC~ O ;,rojeto defins c c;ue c tribl.l.to, define en c2.d2. C2.S0 o 
c;ue e ,contribuinte. No.o se es:;')t2 2i, e;,tret2!}to, ') pormenor, 
c.. L!inuci2. COúl que prccedG"y- c 2.ut8r d2. proposiço.o. Como no pr~~ 
jato é'nterior, ncst", tili!lbaD; so vê'i 2. aspectos e12. m2.ior delic2.­
doza e relcv2nci~ ni; a-g1ic.:cçê:c ele qU2.1quor lei, pois o. proposj 
ç~o cst2belecG_os critarios de interprato.ç5L do.s lc!s fisco::is 
e de compreGns2.o dos tributos estr.uclacidos. 112.S 112.0 se li,;11-
t2. o. esto.bclocer norco.s ~orais de intarp~8t2ç~0. O projeto 
jlorE18noriz2. d.c tcü ,serta CU8 ~iCé," 2.S hip~tcsos C).e int3ri'teta-
ç ~o litcT21 {2 Q~tcri2 tributcri2. ~uer dizer, na substancia 

A _ .... , 

deste i)roJoto se e:1COrr2.In à.is~)osic08S c1~stin2.dc..l..s .:::.te a rG~u12r 
os critérios d.o. exer,oso· rue nEo so l-eC_UZC:r1 c. instçnci2.s 20mi., 
nis tr2. ti V2.S? por(l}!c'- se ::mpliG;l c. i1)S t2.~lci:'. s Judie i2.ri2. 50 Or~",- ~ 
em f2CC ele todos esses .:.spcctOS:l V8"SC ~t-~c,~ por su[': fc,rr,lc' COl:JO 
por ... sue.. S1J.bst2.l1ci2., o ~r:~jsto envolvo 1J1'j.1 co~i2'(' ~ C' C;8di~o Tr .. ~ 
butario Uacion2.1 o, cOôO cnCi .. u, em COl1soçUOnc!~~ ~a de ter 
tr2 .. mitc.çô:o,no Ccn:.,l'esso !1,:.eion21, ne. ford2 C~() .] oQ d.o elot. 6Q 
d~ ~mendc Constitucion~l n. 17. 

,}~2.S~ ~indQ quo por sutilsz2 jur{ticc. ou p~r nm8r ~ con­
troversir., n20 se c,uisesse cC'.r 2. esto:. pr"posiç2.o 2. ccnfi~:ur2-
ç5.o GC có(i~o? nZ.o -hc:.veric'. cano rCCES ... --:r 2. fl~U1"2Ç2:0 eX2.tz.. dc 
10i complcDcntar. 

To.l TI20 poc~cri3. SGr ne.~:2.clo? ~Jor~ue 0 pI-ÓlJ;rio .s.rt e lQ 0.0 
;:lrojeto decl<:ra, explicitCJ.lente, (;UO este lei re~u1a, cor,' fun 
d2.Gento n<:: l'::i',oncl2. Constitucion21 ll.. 18, êc lº de dezembro de-

. I ~ , 11. 

1965, as norm~s ~erais de direito tributario 201ic2.veis 2. Uni-
ão, ;:os 1:;s';;<::dos e <::05 Hu.1"liCl;'lÍos. " 

, O proponente 62 med.id~, pois, fU2in~0 ~ crraeterizo.ç50 
c'e c06i~.o, incUInbiu··so d.e proc12ffiQr o e,::r ,tor de lei comple-. 
nlGnt2r do prcjuto. 

V21e a pena çssin2.1~r de p2ssa:om çue, emborg houvessç 
eliminc:c:o do princ~pio (; co fim do projet," 2. roferenc:ia 2. eo­
di::, o , o ,Podor lj::ocutivc se eSQuocou ele suprii.1{~12 ~os 2.rti:os 
15, p~'r;::::,:çafo unie~, 76, 99, 14l 8 196, r;uc t:c.os,eles se rc­
fereta o. c:J6.i~,o ou L-:S norü12.S cst2.Dclocic1.::s ~1CS'~~: codi;.:o. 
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, ,.....". 

,Insist2-sc, )orúm, F~: que, so codi:o n~D fosse, sor~~~pc-

l~. pr:-)ri2. c"nfiss2o oficL:l, projeto d e lei conplecwntor, e, 
sendo oss1;:1, incide por igu2.1 n2, norn2. especL'.l (1.:: LE18l1Ct: Conl! 
titucioncl n. 17. 

Em verdc:-~de ~ 2.nlli"1ciJ.-sG que UI112 in terprc t2 ç2:o seriQ d,:~.dc:. 
p'::'TO fu::,ir élO ri~,or C,O ,:c.n[lc':lO"lto c011sti tucio1121. Insinu2··se 
cyo o pr2jeto poccerL'. ter o curs~ c~ul' foi oC.ctc" do , eil] L'cc do 
preceito [lo •. to Institucionc.l n. 2, consubst~ncio~o 110 § 3Q 

c~o orti:;o 5Q , se@;uné'.o o qU2.~ ilo ?rcsidonte d.'. :s.cpubli~c.,se j~ 
',cr ur::;ente o nedidc 1 podere. solici t~r c;ue í'. e.preci"'çc.o do prQ 
joto so fe,ço ei',1 trin·c::,. di::-.s, or;, sess"o conjunt2. do Con~;rcsso N.", 
cionel, nc, fcr;·.1~ previst.'. nesto <:'.rti:"o". 

O 2.r,::;uiJOnto seric., COLlO scr;, se feito, 1r:.teir2.L]Cmtc; iD­
proced~nte. Zn primeir:J lu:.2r note-se que o proprio Presie.onte 
dn Republico, vir;ente o "to Institucion,21 n. 2, CSElO Cu vi::;or [', 
Eoendn Constitucional n. 17, respeitou n orient2.çco específice 
dest2 últiu.o., QU2ndc; Gncaminhcu aO Con2:r,:sso~ p,-~.r2- re:ime ospe­
ciol,o Projeto do C:-di::;o Civil. V:.lc dizer, portc.nto, c;uc o Po­
der Executivo, êle próprio, 2.ntecipô.dJ.rlGnte, rcconl}eceu que, a 
norr.1é! constcnte de: EC18l1da Constitucional excluiu tede: 2. ii12.terie 
de c2.r~ter ~s~ecial do imbito ~Qrnl do ~to Instituc;onnl n. 2. 
E procedtJu no C2S0 corrtJté!,.l€ntG :J PrcsidentG dé! Republic2.j ao 
c:ssLn reconhecer, pois, 2.0 eleborl1r o ,.ts; Institucionel n. 2, 
conhecio o trcb2.1ho prGli~ül1,'r dc~ Cor:,issc'~ Nist2. d~ Con~rcsso 
Nncio1121 c.ue j~ ent:::o ;Jropunh2 o nOrJú2. fin2.1 traduzi~2. nQ Zmen 
di'. COl1stitucion2.l n. 17. !12.S, e:indc: ,nc ::-.SS11:1 não fOSSO,2. in-
1;erpre t2Çi20 nQo poder i" se l' di ver S,', d2. quo o st2.J::o s sust~nt2.l1do. 
É aue c ,:,to Institucional n. 2 cncorra une nOrL12 de c2.rc:tor :;0-
ral_que h~ de ser aplic2.d2. consequenter:lCnto j seê:un~o interpre­
teçao elG;:,ent2.r e uni ver s2.LJen tc: 2.dote:dc:, eu obedienc ie: n :Jre­
cei tos e sp~ciEüs sôbrc ],;2. téric: pefin; ti vC'l,;edce re:;uledC'.. "no}2 
1:12 cere.l 50 poderir. é!plicar-se 2. hipotese, se no :.to Insti tucJ,. 
onill n. 2 houvesss sido ;, dispnsi ç:':o de t~ü modo terI?iM.nte _ 
qUtJ nenhwi12 exceç2.0 pudesse ser o.dotadêe. Tal, entrc'Lo.nto, n2,0 
ocorre. l,ntes, verific~··so pol:J conto::to eCo ".to ;rnstitucionel, 
quo o Presidente de Re;:mblic2. pretendeu submoter aqucle regime 
de Drazos liúll t2f~s 2:oJen~-:_s ::.'.3 leis LiJ.is comuns, de r:lenor com­
plexidade, QU nq1.'elas· o;:; quo _: ui'~,Gnci2. determil1é;.sse, SOE: pre­
juizo das 2tribuiç5es do Con~ressoj oleborQç~c rapidc , ec 30 
d1<:s. :, norüle: do ,. to Institucional! port2.nto, refere -se aos 
projetos qUe ,n~o envolver" a cor.1plexldadc c12.s leis conplement2.­
res ou dos codl::'os • 

Nem '7 circunstânci;:: de trctar-se_de ct:J eüen2.do de poder 
discricionerio lCGitiQ~ri2 intcr)rotcçec divcrS2. N;o le~iti­
f.1arin porque o .. : .. t.o Insti tuci;Jn2.1 ri. 2 n20 suprirJiu ::'. ordem ju·· 
r!C:ic2 estc..belecidc. pelo Con=~'resso ou D. qUG deve'. l"esultar d~ 
sua 2.tivid;::dc le~isletiva. Q ~to estabeleceu normas transito­
rias pare. si tU2.~C3 9 de eger::eilci2., entre as q uni~, 10:;ic& e 
correteGlente, 11&0 e pOSSl vel si tuc:r--se 2. e12.bo~é!ç2.0 de ~,a lei 
coraElei;iont2.r ele Consti tuiç[:o, ou Ciue tenhe CCT2.ter de codi:;o. 
E n2.0 e pos si vel 2.'10tc;r-sG irrterpret,::,.ç2.:) c~i ver S2. na que advo­
::'diJOS, pOl'que twnbeD e prinClpio univers2.1 de Direito que n8-
nhWJe. interpreteçQo pode ser orient[Cc~[ no sentido do nbsurdo. 

HUC1 siste11Cc le::;islativo I ,sobretudo 111m siste';!2. consti tu 
cionnl, nenhum2- interpretaç;:::l e le,_·ltir:1J. se torne inefic2.Z um 
preceito sobrrol1E:".'Gnte ost2.talecido. Or2. 1 o preceito d2. Emel! 
0.2. Consti tuci:Jn2.l eEi que se bi:.seou o Pre sldente elo Con~re sso 
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" N2.cion2.1 foi el2.00T2.C.p,') 1)ostcriori.~~Gnte 2.0 ~~to Institucion2.1 n.2, 
e n2.o sofreu ObjCÇ20 ;,.l~ u"·,,· neste' C2SC cu for," dele:. Isso si:,;~ 
nific& que fi tot21it.~(8 (8 Co~urcsso e Q Poder =xecutivo rcco­
nhccer2..ú1 c. lc:_.'itii~li{~·.c.c c~o prccc:.to CC'i1stitucional r8sultc.l~to 
d2.. eD€nc:2 .• 

" 

~~ hi~tcsc, CSt2 intcr~rct~~:o ~ t~nto 2218 cceit;VQ~ cu 
lecitim2, C11J,c.nto o prc~ctç') C~iS)C'l:(::; SG0r2 o sister::.c. tribute.rio 
ne:cionc.l, fC'.L~lo p.:-~r2 L-. )r(llJri-=-~ cstrutu~.:~ C.O rO~:'ilJe :LedcI'ctivo. 

~-_tent(;J:j cs nobres CeD' rGssist~~s "Jc-.Y2. L~ circunstE.nc:ia de 
que ~ste )rajeto~ disciJlin~n~o ç que n~ eseQd2 ccnstituçional_ 
f~Ji .. CS~2.1?~lCC1C~.O? pI'Gc~e~sr:i.~~i:J.:_ ~i:> C~l: é:j :~'::~lJGtcnci['. tl"ibl~t2.ri2 n2.0 
50 üé'.. Ul1l8.C C')~::O l'.OS :=:S"Cc:.úOS 8 L11nlClplOSo ~ .. brt.n~;e, pCJTt,?Jlto, 

:2specto lJolitiC2 0 instituciC1:~~.l o.;ui:-.io::c relcv2.nci2.~ o ~~: e 2ind.\.1 
mais corrobora 2. çu?lificaç?o Cc codi:a ou de lei coeplenentar • 

.... lÓl:1 do tudo isso ~ cu.::pre-ú1c 2.ssinL'.ld2.I' c~ue,2 r:,2.nutençc.o 
do ['to eCo Presiclente !':CO\Hê .• ~nê.r2c',e si::,nificc, tanbeii1, no C2.S0,::: 
p:çeservé:ç2o de lli12. ;JI8rro c c'.tiv." }lo Con=resso N2ci::mc:l. Não e.s.. 
te. eE1 discuSS20 interesse 1)2~ti(~o.ri(1 c:.c qU21Cltl..er o.2.S ccrrentes ..,... ~ .... 
ec.} que 58 (~j.vide este. Cc.sc. ;·::'.0 Gst,~ cu eCeoc~te UTel interesse do 
l;oder EJ~~ecuti vo o ç C~UG v2.i fi:~2.r ~ l12. .::preCio.ç2o 0.ê ste r::;curSi.J ') 
e 2 proprie: co~~etenciu do Con~r8sso NocioDal de disciplinar e 
orient2r os tr2boJ.l105 socuncL' 05 norr.;,.s constitucior!e:is c;ue prQ. 
nul, r"".! .• 

-, ..L.. • ' O Con:,rGsso Ne.cion21 noo h2, port2nLo, nun, hlp~tese co-
@o ~st~, de ~bdic~r,de 5ua 2utori(~d8 p~r~ ser tclercnte ou so­
lidario COd ur., proposi to c;ovc;rno.iJ(;nt:,l, 

O ~:.ov~rno e o Con.=;resso n~c- se prGsti~,:i8.Ll g,U2.~GO qU2.l­
ouer dos 12odores abdico de SUaS prerro:ntiv2s. 220 o constitu 

.J. " ~ E~ 

cione.l, nc.o o deli12crc,tico nenll\;l:;; l'e~:iúle em c,uo e poder consti-
tuido alienQ_prerro::ativ~s cue de si n~o pe~e 2fos~:r, pois que 
R Constituiçno se superp~e 20S nossos iqtercsses, 2S nossas di­
ver~~ncias, 20S nossos objetivos prrtid:rios. 

fae. _. 

re­
de 
de 

. , , 
O Hovii-:1Gnto De.t"Jocr2.tic,") DrC'.sileiro ~'~'lanter2, ~Jelo vqto elo 

. - , seus rcpr~seJ.1tD..ntes, 2. cecl§-o Qe V. EX2. Zn nenhUi.:l2. hipot€se~ 
conccrrcr~ p2rc desprcsti~i~-lo, dcsprcsti:i~ndo o Concresso 
Ho.ciOrl8.1. 

Usou (a,palav~a, a se~~ir, o Sr. ~eput~do Daniel Faraco 1 
relator c12. l.1,1terié'. il2 C Ot:.iSS20 Nistc. ~ 

.Q P..:t1 • .l2diI~J, E.,~Jh&Q (9CIl rcvi520 c.c or2.dor). Sr. Prcs.i. 
dgnte u. V0tc:.Ç2.0 0.0 ;Jrojeto nm·.ero 13 CcO Con,;resso i;1lc~0i1o.1 es­
te. sendo 2r..cios2.L1Gntc ZL[)uerd2.ct ..... lJelos Est2.dos c f.~UniClpios d@ 
todo ~"Bra~il,~P?rquoL2s~e Projc~o,eCe L~i.?e0 dar ex~?u~~O a 
reforme trlbuturl2 vOLad,. pelo C_n~ress~ ll.clcnal nwn~ oe suo.s 
:,rande s hor2 s, n,'. ::i:'end,; Constitucional n. 18. 

?eo.lDcntú, berl inspir2.G.s anO.ou (I Con- T8SS0 2.0 vot2.r a E-~ ~ • N 

l~lend2.. nV.mero lu} porquc" COi~,i <.~. SU2. ii~~plel~1ent2.ç3.o7 JlV2..1jlOS ter,2.~ 
final ~ instc'.urado Gil] nosso p,:tis LU,) siste;ló~ tributE.rio cn que, 
por excr9plo 1 o ['12.1fadado ir.lp3sto c:e vcn~.,'s c c:msi2l12ções, com o 
seu cê.ro.ter repetitivo) co;:; 2. SUB inoidonci2 811] cascot2, vai 
ced.Gr lUC,é~r C'. UJ~l tributo tlpitG l'.12.is r_'cio~1,?l 'I l:iuito :~2,is con .... 
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" conforme ~s l1.cccssiclo.cJ.cs c1(..- ccol1('.;JiC'. ('J j)c.::.1s;; clinin2l10.(\ ~:' ir!1C)~ 
so entrave cua ~ inci(~nci3 re)ititiv~ constitui p:ra as ~tivi·· ,. . t ~ 

c1,dcs é:cono,.1icos êo pOlS. E pc:rc: cs l~unicinios. Sr. Presic~.eatc .. 
"..... - 1;1 I .... • 

porque olos ter2o, fi~almentc5 ~uito que ate asorc: n~e tlvu~nm5 
eu sej~, ~ certeza n3

N
suc r~eoitC:"aquolc: ccrtez~ indispens2vc1 

:::. UIL1Cl. b02. acll:iinistr ... -:ç,: .. oo Os Nunicipios L' PC,Te. 80 ri811cioD2.r u!~ 
olc::1cnto c~r~ctcristic0 ~cst~ lc~islnç~o CUG ost&DOS votando -
que, de outra fDrma, psrticip~ri2m ceu epcnc:s 2GO ~ilh5es de 
cl;uzcCliros n:. Qrrecc1cJ.açc~::J c}os i;:Jj2ostos fecJ.erc.is, irao pé'.rticip,.T j 

ja no c.no que ve~, com 520 bilhoes de cruzeiros! vale dizer,te­
rE.;o ?).IO ~i1hcos de cruzeiros c, ;,:,".is 0.0 c:ue teriai;) se êste proJ.8. 
to n~o fosse votado. 

Ore, Sr. Pr8sidcnt8, e9ntr~ essé'. proposit)cc não se ouvi·· 
r'::f.i vozes, Q óiscu!ir-1hc o 1.:orito. ().\8 ~e 9stc 1cvent2.nde con 
tra el,~ nUú12 questo.o de ordeu? C;ue.ndo j2. fora rec8bido pelo 
Congresso i'Tilcional e encar.Jinh2.do o.entro do sisteL12. que reGe o 
•• ·~o Institucional n. 2, em S8U 2.rtif~o 5 Q , § 3º; quc.ndo Glilend2.s 
k tinha;] sidCJ nprcscn'c2.dô.s n:: Oo;;11ss2:o)' c:uilndo estava pc~r2 ser ,... , --
votéldo o pC.recer no orgilO tecnico 1evo.nt2.-se questao de ordem, 
n~ quc.l se sustent2.va que o proJeto não poderi.:: ter tal tr~mit.5i. 
çao. 

Invoc,:ra[;··se, n2c:uclo. oj(ol'tu.nic'c"de, CL fC'.vor de tese, 
dois er:;uElCntcs. O priEwiro cêeles era o de c:ue AO dispostc no 
•• to Institucional n. 2, el;l seu 2.rt. 5º, § 3º, forn revG[;2.do Pi3, 
la Sf)cndo. Constitucionnl n. 17; e o seçund.o, que a trerü tação 
de codi~o n2.o poderi,' ser re:~ic~c: pelo J 5º do art. 3º do I.ts 
Institucion~l n. 2 e, sim, pelo § 8º do art. 67 dél Constituiçc:c, 
com a redo.çao ciue lhe deu él ;:; cendc, Consti tucionê'.l n. 17. 

O prineÍl'e 2.rCW,iC;1to foi fulminé:do pelél decis20 de i1us·· 
tre Pre sic',enj;e do Con:;re sso ;kcio;1o.1, c.ue sustentou, c com in­
teira proced8ncia, que o :,to Institucional n. 2, em seu 2rt.5º, 
§ 3º, coexiste com J.S norr:las d2. 3Bend2. Consti tuciona1 n. 17. 
Nel;] :)odcri2. a::;ir 0.8 outra ElilnGirc. o ConGresso Necional, que vem 
votilndCl , reiteradamento e sef.l qualquer objeç20, dentro ,do re::;i·· 
r,le do a 3º do 2.rt. 5º do •. to Institucional n. 2, Uli12 serie de 
prc.jetos. 

O see;u.ndo er:CUfilCnto, entret,mto, foi ",colhid0.l. procede, 
scsundo êstc raciocinio: trett.::.ndo-se ô.e codi~o, naO c:tbe • 
tn'mitaçD.o pelo § 3º do 2.rt. 5º do HtO Institucione.1 n. 2 • 

• Ore., Sr. Prosidente, e preciso ter bela presente que l " 
pDrtir do •. to Institucion2.1 n. 2, instituiu··se,ei'] nosso Dlrei .. 
to Constitucional,umê' fCrElo. especi<:ü de trc.:·.:it2Ção de projetos 
de l~i. Ç;u2ndo de iniciativ2. do Presidente dó: Repú!?lic2., e por 
êlc e cOl]Sider2do urc;entG, o C[uêlndo inV0Cé'. eS':'~ ursoi1cia ,2. prQ 
posição e vot2.d2. secundo as ,norr,12s espec{f~c,~s do J 3'" (;.0 o.rt. 
5Q do i.to Institucion,ll. ;12 eSS2 troJi,it"cÇ2:-J especi2.1 introdu­
zido. - repito - pelo ~to In~titucioa2.1 n •• l, repetid2. pelo ~to 
Institucion2.1 n. 2, quo est2_ eLl pleno. Vi';8;lCÜ:. O nobre Pr\)s.!. 
dente do Con~resso Nncion21 teve o cuidado o.e ncentunr qu~ esse 
dispositivo do _.to Instituci',n;l n. 2 se L1clui entre 2.Cjueles 
defini ti vO.mente incorporildo s ,~o texto ccnsti tucion2.1. 

Existe, entret2.nt0, Uj;)2 outro. fOI'lilil de trnmit2ção. É a 
tr2.,ütação COBUnJ, normnl. E';1 Que C2.S0 se epliea esse. forma de 
trnmitaç~o? ~plice.-se nos casos dOê ~rojetos de nutorin de 
Senêldores) c.e ,Deput2.dos ou de Cozil1ssoes de OJ,jb:'s !)S Cc'sÇ\s e 
taL1beEl aos proprios jll"cjctcs c.o .,·residente ô:: ;,epublico, Ciuando 
êle n20 invoc,'. 2. ur;)cnci r1. (~11_€ lhe fC.CEltê'. o .... to Insti tuciôna1. 
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11 Tei,lOs, pOlcanto, dU2.~ sltU2.ÇÕ8S lX;l"f(;itcnente_c.istin~c:sj 
perfeit2.L!.entc c,~r2.C"~criz::~0.,-~.s. C2.d::~ tipc de tr c..lJ i t2.c.:.'J; 0.ispoe 
de SUaS norJ]2So .. _ tr;:'.;:~it(lÇ20 l1ord2.1 Ó rec;id..2. pGlo 2rti'"o 67 c_~~ 
Constitl...:.iç,?'o Fcd2rz:.l í cem 2 ..... rcc~a.ç2.0 Que; lho dou 2. ~.!~lEnd2 Const1 
tucionc:l n. 17. •. tl'2.lÜtC:Ç,;o ursentg c ree,idc: pelo § 3Q do Grt. 
5Q do ~tc Institucion~l n.? ieual e, portanto, r diferença en­
tre os projetos subuletidos ,~:s duas fc,rE1'~s de tL:ni te.çao em viGor 
no Pcrl.:,;lcnto Er2siloil"o? .. _ c2.r.:'.cteristicé', C' quo decide se um 
proje~o de lei deve so:;uir "s i1onJ~.s comuns ou ospociQis~ursen­
tes, e ê, inVllCGçnO, pelo Presidente di.~ nep~.b:Cic" dI) co.r.~teJ; "L1]: 
~entG da nedid2.. Isto aconteceu, por exemplo, no C2.§0 do Codi­
:':;0 Civil, de inici2.tivc~ do Chefe do Gxecutivo, que nac sSlicitou 
ur[;:GnCi2~ parD. 8. L2,J. tori2 • po; is 805 01<:::. ~2.i li n2. trc.illi te.çao nor~ 
no.l, CClúUf.lo N8stc: cnsc, pOl"8ll'l, ('I Presidente C,-",-st811o Branco , 
CO;:1O lhe fo.cul ta o ._ to Institucional n. 2" e C01]10 ve,] fc.zendo em , , 
varias proJetos q~e tGúl sic~o ~rc,nquilO,úlCnte vote.dos folo COljCIg? 
so, invo20u 2 ursenci2 d2 Qe.teria - e nine:;uoB pode por ec duvi­
da ~ ur~GnCi2 do projeto, pelo çunl 2nsios~@8ntc eSper2Q os Es­
te.dos G Eunic1;Jios orc.9ileiros. __ ssim co'r2.cterizcu 2 reGime e_3. 
1)eci21~ o rE:~i.lJe cspecifico~ C~UG deve rc,:;c!"" 2.3 vot~çocs no Can·· 
:;r8s30 n<~cion3.1 o , 

2r~ ?rcsio.cntc ~ trL~t,2 .. SC cio l:lC'.tcriL~, cujg. c12.rczc. se 1710 .2.. 
fi~ur~ sol~rJ 50 GG ~fi~urc illoridinn~. Du~s 520 as fermas rlc 
tr'-::~[Jito.Ç2C clos .. projGt-:·s· ~ :. f,:ri:l':- COJi1VI,j o :. f:)rE12. o~pecial e 
UI', ente ~ c sté!. uI tir.lo. invoc2 dI') lJclo Prcsic~cntc d['~ r:epublic[',;E pI'.9, 
vista no ~ 3º do art. 5º de ~to Institucion2.1 n. 2. 

N50 ~ 20ssivel, Sr. Presidente, ir,buscer noutro texto 
d2 Constituiço.o ~ re~r2. p rc o caso, cue c especial e CaDa tcl 
deve ser tretado. No.o se pode pretonder utilizar nc trcmiteçao 
c~e jJrojetos re2ic~os )or UúlC no r,,] ré especie:l LêS r~[;r2.s destinc.d8.s 
c..os PEojotos subr,letidos 2.0 pY:)cosso de tr2cit2.çoo ncrn.::l,de tr-ª. 
rúi taç8.o CC.,[,l1liJ. - , 

Sr. Pre sidcnte, t cl a clr.ro z~ do têxto, (lue n2.O 'çenho d}J, 
vide: c~e (jue o Con:T8sso ;,);;cion21; cn SU2. s::cbedcrii:'9 d2r2 prcvi­
,,;ento 2,0 reourso il)terposto pel;:; ilOiJre Lidcr H:ümungo Padilh2, 
o (jue poss~bili te.ra a inplçênt,:ç2.0 c'c_ rofc'hK. tribut2.ri2. ,inst~­
tuida por o ste 1;,13 sr,10 Con:.resso n,c ~fi10nQê. Consti tuciOl1al n. 10, 
a partir de lº Qe J~neir~ de 1967. 

DessE'. fOrLl2. 9 tI':~tand:")~so de projoto 2.C8i~O P2cificé'úlGnte 
por tcoc'.o (' Con~,ross:) ;T.·'Cic'll~.? nov,=,- V" c; c, sur~.-irf pO.ro. os Esté'.­
e'OS e p.~r," os MUnicrpios~ no que cüz rospcito "eS SU,"S receitrés, 
20S seus sistcD~.S tribut2rios. 

~rZ'. o QU."] tinhr. z. clizGr o " 

Fin~lnente, colhidos os voto~, obtpvo-se o seguinte rç­
sul to.do : lu f,:.vor~veis c 241 contrQrios" decis20 da Preside,n 
cic.. 

Prev,-eleceu, pois, c OI ier,t.:::çEo (e cue 9 eLlbor2. existe: no,", 
n2 constitucio1121 eZmcndc. COl)stitucionc.l n~ 17, crt. 6Q, § 8Q) 
ra~eu12dcr' dos projetos c:.e ,Codi:::,cs, P'idelJ estes! qUémdo envi:· 
dos pelo Presidente d2. Republic~, 58 esta o sollcitar, sel" es­
tude.dos cn conjun'~o polo.s du,_·.s Ccscs, no pr2.zo de trintc. dias, 
2.0 fim dos cJY2is, so n:::J ostivorcn VOt2clOS, S01:'20 considerao.os 
c.prov2.dos C,to Insti tucio:121 ú. 2, ,.re. 5º, § 3Q ). 
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Trinta vetos prGsi(~enci::'is pOn(~i2i.J dE: pronunciamento do Con­
.:.resso H2cional 20 tGl'em l;l:Lcio os trCcb21110s LGSt,: sess20 le:<islativa. 

No dGcorrer dela foram proferidos mais 40 
sendo 

, perfi'.zendo o tQ 

3~\ totais e 
3g parcieis, ~stes atin~inc::.o 119 disposiç5es. 

O pronUnCiaIclento (10 Con:.re s so Ne cion2.1 C.nexo n. 51.1) foi 

çuanto aos vetos totilis 

• 
, 

favoravel aos projetos vetados em 12 casos e 
contrário eül16; 

quanto aos vetos parcüüs 

feita 
:'L- Z o 

• 

f ' 1 8 ' d" . ~ ,~ evor~ve 2. Q2.S ·lSposlçoes VG'C2.o.as e 
contr2.rio a 24 • 

Da mat~Tia mant\da pelo Concresso Nacional a promul~aç;o foi 
pelo Presidente da Republica, salvo nos se~uintGs casos, em que a 
Presidente do Senado, nos térmos c.o art. 70, § 4 Q , da Constituição 

- Projeto dE: Lei n . .:; 209-·3/6[, no. CâmarCc c n. 257/65 no Sena-- . , 
do, qUE: dispoe sobre o I:st2.tuto do Ha[;isterio SuperiOr) 

- Projeto d8 Lei n. 4 950-:J66 na C;mar2 e n. 127/63 no Sene­
do, que disp5e sôbre a reillcUlGr2ção de profissionais diplome­
do s em En~enhari2 9 __ r\~ui tet"l~r2, e ~'~~'ronomia ~ 

- Projeto de Lei n. 3 l19-B/62 n2 C2.m2r<: c n.lZJ63 no Senado, 
qU8 cri:? três Juntas c~e Conciliação e Julcamento na 2a. Re­
[Sião da Justiça do Trubulho, com sede n8S COm"êrC2.S que espe­
cifica; 

- Projeto de Lei n. 3 500 .. C/66 na Cân2ar2. e n. [37/66 no Senado, 
que introduz modificuções na le:;islaçQo pertinente <:0 Plano 
Nacional de Hnbit~ç~o; 

.. Projeto de Lei ü. 3 7L!l!.·.j66 m C~miLL2 e n. 157/66 ne Sena­
do I c;ue abre ao Poger Lecisla ti vo - Senado Fed8ral e Cru;le:rá 
dos Deputados - creditos sXlp18menr.2.res !}O total do ) .... 0'0 

Cr.~ ?09 000 000, para reforço de dotaçoas orçamentarias Que 
espaclflc2, 

- Projeto de Lei n. 1 057-13/6] na C&lúc,r2. e n. 36/62 no Sena­
do, Que autorize: a entre~a, ng; Diretor2s-C,er2is 0.2.S Secreta .. 
rias do Senado {i'edGr2.1 e 0.C:: CE'iilUrU dos Deputacos, d2.5 ver­
bas destinnd2s as illGSmaS SocTGtari2s. 

Par2. apr8ciuç&0 na seSSElO l8:;isla.tiva se~;uinte fic.~ram 
VGtos~ 2. so.bcr 

- Projeto de Lei n. 2 08~-~/66 na C~mara e n. 19/60 no Sena­
do, que regula o exerclcio da Odontologia, 

- Projeto de Lei n. 3 070-1/65 na câmara e n. 141/66 no Senâ 
go, que autoriza o Poder '\xecutivo a abril; ao Poder Judiei 
ario - Tribunal F.egional Eleitoral de Goias - o crédito sg 
:obementar de Cr,1l6 946 200, para refôrço clBs Subconsie;na­
,;oes que menciona; 
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- 'ProJeto de Lei n. 2 721-:::;/61 !.ia C~mara e >1. 1$8/66 ní'_Se­
nado, que reva1icla a L':;'"-:Ls: :::::c:::cia gratuita, a l'Undaçao 
Darcy Vargas, do terreno de acres8imo de marinha descrito 
no Decreto-lei n. 5 4Lt0, de 30 de é'.b~il de 191+3, 

- Projeto de Lei n. 2 25~-E/60 na Câmara e n~ 238/65 no Se­
nado, ~ue institui o Codigo racional de Transitoi 

- Projeto de Lei n. 2 824-J/61 na Câmara e n. 156/66 no Se­
nado, c;ue dis:'Jõe sôbre ::! nomeação e a ad'1lis são de servidQ 
res e empreg0dos da Dniao, ~as AutarQuias e de outras en­
tidades, e da outras ',rovid8ncias; 

- Projeto de lei n. 2 676-~/61 na çâmara e ~. 196/66 no Se­
nado que, autoriza a Rede Ferroviaria Feé:eral S .A. a ceder 
terreno a Sociedaêce d§ Psdiatria de Per;na:Jbuco, sedia".a E!ll 

flecife, para constru~ao de sua sede 0ro')riaj 

- Projeto de Lei n. 3 OOO-li/61 na câmar~ e n. 92/94 no Sens 
do, çu~ reconnece a ,rofissao de 80cio1030, e da outras 
:Jrovidencias í 

- Projeto de Lei n. 3 231-B/65 na câmara e n. 212166 no Se-- , nado, qUEj c.l tera a c'.enominaçao do Curso de !'iuseus, do MU.l 
seu Historico ;)acional, 'Jara :<:scola racional de Museo] ogta 
Gust2.VO Barroso; 

- Projeto de Lc:d n. 50-E/63 na Câ;nara e n. 136/65 no Senado, 
que disc)õEj sÔbre ~ ')ro:Lissão de ~utricionista, regula o 
seu exercicio e da outras providencias; 

- Proj8to de L§i Dl 3 634!~6_na Gâmara Q n. 138/66 no Sena­
do, (,ue elis)10e ,sobre isençao ele tributos par::! a:Jare1hos e 
equiF1ii18:.1tos foe ':;. i co ")lOS') i t2.1a:res ; 

Frojeto de Lei n. 3 663-D/66 na câm::!ra e D. 148/66 no 8~ 
n0do, c;ue autori za o Poder _ E:v:eC1J~i vo 3. insti tui~ a Funda­
~ ao Universidade do ]1r.ranhao e ua outras'.1rovidencias) 

Projeto ye Lei n. 13/66 (C.N.), que dispõe sÔbre o Siste 
ma Tribut~rio Yacioqal e ~nsti!ui normas gerqis d~ direi­
to tributario aylicaveis a Uniao, :<:stados e Hunici,1Íos; 

- Projeto de L§i n. 1~/66 (C.N.), çue dispõe sôbre o Plano 
de Valorizaçao ~conomica ela .·,ma zonia (SPVBA) 1 cria a SUUfô. 
rintendGnciá ~o Desenvo1vi<.1ento da Amazônia SUJA~!), e da 
outras ~rovidencias; 

.. Projeto de Lei n. 18/66 (C.F.), liue dispõeNsôbre '.l: conce? 
s~o de incantivo;( fiscais em fdVO:' ela Regiao Amazonica, '? 
da outras ~rovidencias. 
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_C ... .R....... .~ • .f ....... 
2721-B/61 188/66 

2259-E/60 2:;0/65 
2824-B/61 156/66 

2676-B/61 196/66 

3000-B/61 92/64 

3231-3/65 212/66 

50-E/63 136/65 

363ü-B/66 138/66 

3663-B/66 1ü8/66 

13/66 C.N, 

19/66 C.N. 

18/66 C,N, 
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~ _____ ._~ __ .. __ 'p_~ent..2& .. ______ ._~ __ ~ __ ._. ,E.a.r...tH. 

.xe_t..i-'.das -
A ,_ 

nevalic~J. a tTe.nsfer·é;l1cic: ::,ra t~i ta) ,". FUl1dJ.çao Totalidade 
Darcy Var~as) do terreno de acrosciffio de ffi2ri -
nha c~escrito no DecrGto-lei n. 5 hhO,de 30.ü,43 

, A 

Insti tui o Coc~i: o lJ,ccio;18l ele Tr,msi to 

Dispõe sôbre ,'o nOi',lC,'Ç[\O e J. admissão de servJ:. 
d . 'U'- . 't . ores e Gmpre~;aü.os a.a n~2.o ~ Q2.S .: .. u a!'cix-las e 
de outras entidc:des, e ela outras providel1cias. . , 

Lutoriza a Rede Ferroviaria Fcderal S .i .• 8. ce , -
der terrel10 D. Socied8.o.e ele Pediatria de Pern2.m 
buco, s;:;diad8 em Recife) pDra construç20 de sua 
sede propria. 

, f'''' . ". , F.econnecc a pro 1.S S80 de Soc1.olo··o e d8. 01..1-
tr23 provid~nci2so . 

;,1 tera 8 denor,JinJ.ção ("0 Curso ele huseus) 0.0 
Museu Histórico Nacional, pccr2. ~scolé". N"cione.l 
de Muscolo:ia ~ustavo Eerrosoo 

Dispõe sôbre Q ,profiss00 ele Nutricion~st2"r.e. 
::,u1a o seu exerc1.cio e da outras providenci<:.s 

Concede isenç~o de tributos par8. aparelhos e 
equip<:.mentos medico-hospitelares. 

:.utoriZé: o Poder Sxecuti vo <:. insti tUÍl" <:. Fun 
d2.cão Universid2de do ]':;::rE:nl1ão e c~J. outr<:.s prQ . ~,. . 
V1.QCnC1.2S. 

Dispõe sôbre o Sistema Tribut~rio Nacional e , 
insti~ui nOrm2s ~erais de direito t~ibutario 
aplic2.veis 2. Uniao) Zst2.dos e Jviunic1.pios. 

Dispõo sQbro o P1é'.no c.e Valoriz2.çdo :::::conômi­
C2. da iJ"üo. zoniD.) crié'. o Conselho de D2 sC;1vol vl­
i~lento dê .•.. mazôni2. e Cc Superin~endência d.e De-

1 · t d . •. 't . " senvo Vlmen o .2. -':....~~lc:.zOli.la e CL2. ou y,;.s ~')rovlc~en 

eias. 

Dispõe sÔbre <2 concessão 00 incentivos fis­
cois em fe.vor dó. LGc.úio :.rll".zônic;:: e c~a outra.s 
prcvidênci2. s • 

4 
1 

Tot2.lidade 

Totalid2.de 

'.I' o te.1iõ.o.de 

Tote.lidade 

1 

1 

2 
2 

1 
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- ISS .. 

DU2S Em,nd2s Constituci:;neis~ ;::prcvedcs pelo C9n: rosso, 

2',0 texto c~,~ C2I'te li;~::ni', (;.nexo n. 49) 

;,. 20, de inici.:ctive. do Prcsidc:tc d" Hepúb1icil (Projeto de EI:18n 

d;:: \ Constituiçr,c n. 1/66, C?n, proLílcl~:<ld" CF 25 de fle.io 

( ~ " ~, '1' F ê.ispce s' bIO 8cuilll.',12ç"'c de C21'80S no Serviço Pub ~co ',e, 

dOT,Ü, ;';;steduc.l o Nunicip21 ou dos Territórios, bo;] como 
, 

e~ entidedcs 2ut,rquiccs, pcr2cstct2is ou sccied;::des cc e·· 

COn0L1i2. i~'li s t~:-; 
, 

N. 21, de iniciativ8 do Sr. Jose Ssteves e outros Srs. Deputados, 

pror,lU1:,::d" et1 29 de novembro (altere' a rOdc,çno do GI't.199 

da Consti tuiçf:o, suprimindo-lho o p2rQ~:rD.fo único (refereI! 

te <lO prazo pé:ra. ap1ice.çÔ:o" no P1C\no de V21oriz2çno Econ,Q 

L:ioc' da ,ú;.['zôni2, de qUi'ntie. e.11u,:l n~o ,nferior a 3% ,d,~ 

renda tri but~ric. d,-~. Unino li 
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Apresentados 

Ultimados 

Remanescentes 
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R - :.'IJ:,j D,. kvj1!~ ':::'T.b~G).," fjily:-ú:r:.~:"~ Qº- Ç;:"F.G1l2..'?3ü JAC_LCJ!.-cL 
R .1 -~~~~çJp) 03. ~ ))J<!.C., ~-"\.C. L;2.GX~.LXdY.C. 

f~a Câmara dos Deput2.<loS ti vere.m in1 cio 57 Frojetos de Decreto 
Le::;i sI", ti vo (lmexo nº 52). 

Aprovê.Cos por ac;uela Cas~, vierill'l ao Senado 48 projetos Une­
xo nQ 53), 

i'io 8enc~do nao houve apresentJ.ção e,e pl"oposições <lessa natur~ 
za. 

A 

Teve esta Case. ensejo d~ se pronunciar sobre 73 Projetos (~e 

Decreto LeGislativo (Anex~ nQ 54). 

aprovando 61 (ns .106/64' 13-28-37 -4Ll-45-wC-4S'-50~51-52-53-5w 
55-56-57e5[;/65; J.<>3-4-5-6-7 '~-9-1l-12-13-14-15-16-17 -18-19-20-23-
;::4-27 -29-31-:;:::-33"3Ll-35 -36-37 - 3S-M-41-4z-43-Wr-45 -M-La -40-ü9-50-
5J 8 52/66). . ,. 

emendando e devolvendo a Camara 7 (ns, O/S5, 10/65, 
U2.!65, 21/06, 
30/(6), 

e rejeitando 4 (ns. 17/62, 44/63, 9/64 8 40/65). 

Ficou prejudic~do 1 projeto (nQ 28!6~). em virtude da aprova~ 
ção de rDLI31!56, versando sÔbre matéri~ identica, 

l;esses nÚmeros estão compreendidos projetos dest .. sess80 e de 
sess5es 1e::;is1ativas anteriores. 

8ntre os Projetos de Decreto Legislativo apreciados figuram os 
seguintes: 

, .. 
I - Destinadas a concessao de anist1a: 

• Nuoero. 
§..,y-,,- hP ..... 

44/6:; 

9/64 57/63 

21/66 236/65 

OrÜeJl1 

8.F. 

C,D, 

C,D, 

----. 

Concede anistia ~.po1tcia do 
R.G .. do 110rte e da outras pro­
videncias (d~ Sr. Cõ.r1os Perei 
ra). -

Anistia 05 militares ou çiviS 
participantes dos acontecimen­
tos <:lue so élosenro1ar';.m em -'-rfl. 
s{lia J no dia 13 de setembro 
de 19b3. 

Concede,anistia aos eleitores 
responsaveis por infrações pre 
vistas no art. 289 da Lei 4737, 
de 15.7.1965i praticados ntJA~ 
~~i~~.Feéler~ e no ~stado de 

Resultad. 

Rejeitad('!! 
em 25,8.~~ 

Rejei tado 
em 18.8.66 

pevo1vido 
a C.D. com 
substitutIJo 
que, aprova­
do, passou 
a cons ti 'bir 
o Dec. Leg. 
47/66: 



• 
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Ir - P!l st-l~ à fixZ'cõ".o. s~_e, .sy.b.si(~iO§ p",,,:-":z;. ,'~ ~.c :J?l~' (e J-5t.§1 .~ l..2.ll : 
, 

Nl1merº 

30/66 270166 C. D. 

52166 C.D. 

17/66 245/66 C.v. 

42/66 c .... 

43/66 c.;). 

l4/66 C.'). 

L!5/66 C, D. 

47/66 C. D. 

48/66 

49/66 C.D. 

50/66 C.D. 

Emcn :-,~" 
--~----' -

_ A r' , 

Dispoc ... sobrR ~ f:L:::Z' C~'-O (' OS SUbSl-
l~ios~ (l:.ri23 c.. <'-:J-ll..-.C (-C; custo (~OS 

momyros l~O Con'r8SSO lL::,cÍ-gnc.1 péCrc~ O 
per10(0 1e:is12tivc (e 1907 a 1971 

Fix~ os SUbS{(lOS I~_J i~ssi(cntc e 
Co Vice·,Presidcntn '2 l,cpub1iC2, no 

( " ' ' '" - ""7 1971 perlOC.O prOSlcenC12. l.e .-'~~ a 

• ".L r, ", 1 ~ ApI'OV2. 2. lnL.erVenç ... ::0 ~ 'Jccr2 11'.; r.,s-
talo de A12~oas, conforno o Docreto 
n. 57 623, [C 13 (',e knciro (",é 1966 

Aprov2. o CO-L1vênio (e ~n :_:GL'c.~l11bio 
Culturé.~l entro os Ec·:~C'.c~:,:; Unidos c~o 
~ 'I .,., 'bl ' "~1 r 1 -Jjr,~,Sl e 2 "epu ]ra CC" 02 v,,",cor, 
2_ssinJ.c~o no Rto (o .T2.:-8~ ro 8J.1 30 c~e 
novombro lO 196~ 
"'- - t .. _-""",., ~'"" n ~ 122 _,,-l)..LOV.:. o G_'-L., ~_~. , .. __ .I.:.e ç,-~o n.. , 

e,cnoini!1i<c~~, Con'lcLc,':',; c"bEc P011ticL" 
c~e Empre::;o 1 Cc. Or, ~ ",' e20 Intorna­
cionc.l c'.O r:rr2bJ_l~-=-~~ \.~,~-'C:~I_Ui(2 em G..§. 
nebra ~ur2ilte o 4~·~ P.:rin{0 de Ses-
sões c'.;:.', Conf,- J.. ".::" --:. "(}ê::' c'.2qEe1C 
O"", "11' z'- ç~o -I. ~c.. . .l. ~_ (,.. " 

AprOV2 l' .. côr(o C '0.1 i-,1J.r2.1 -.;ntre o c.:'.2. 
v~rno (os ESt~(0f: [.--'.C - t"1 Br~sil e 

ft ~ , . r '-' c -- - . -i '..." '.... r' l' , o ',0':'-'''; ::-c:; r ..eL'·' '_'.' _. CC'_ c.,", 'Joro a~i:...s"" 

si_~J.(_o n,? c i "_", ... , ( .~ Co r .. ~ .~. (8 J '-.1nC iro, 
üm 7 (~8 fcvcr2i '-:-J ,1. ~ (766" 

Re sul tQC10 

).pro'tr c~o 

substi tuti 
vo 

AprOV2.(~O 

(Dec.L8;~Q 
69/66) 

, 
:,provac1o 

(Decreto-
166. 22/66) 

Aprol':.- (~O 

(Dec.Le"Q 
60/66) 

AproV2(0 
(Dcc. Le~;Q 

61/66) 

AproV2 C'co 
(Dec.Lo"Q 
62/66)' 

A:)I'OV2. O .'::.c )YCG ."-i. ,. ~ co (c Ccoperc..ção . ' 
AprOV)LO 
(Dec .10];. 
63/66) 

rCCllic2 ertre O ~C~ .. ~~ -~S Est( dos 
Unj.(os l~O Br2si 1. C L' c.~::: \<1'J:" C~2. Di­
n;:::L1,-:TCC1.? é1.ssinC'(~r ;'[1 C:-'l(C'.C~e (O Rio 
c'~ "'0'1"1'-0 N) '05 ? ''':6 v L ;;.,1 \..; ..L 'J çLl _, _ ~ _ '" o 

f~prov- c. Cnnvsn;~o ~::,':crnc.cion2.1 !,provu~o 
P~r" s~l''''''ll~r'' 'o Vll'" cum'n '10 r... '-- L-. VL_...: < __ .'--' -cc __ o .. ' •• a "-, (Dec.Lcrj. 
mar e o Rt':;ul,}1:entc P2TZ eVlt;or 2021- 64/66) 
rO"El6nto, ~l'0 t2l~OS em LO.l(re s 7 em 
17 ('C j\1'lho C,e 1960. 
~prova o tCXGO (a Conv.nç50 n. 117, 

sobr8 ~os ob~~-~ivGS e c! r-crmo.s (e 
bo.se cc:: pOll"G1C8. ~r,,,,,,,::,1.., 2y(ota(~a a 
22 ele junho (,e 1<;.''':', lior OCasi30 (2, 

462. Sessao lE ConrJrenci~ Interna 
ciona1 (o T:L"b;-1.ho. -

A , 

,~prova o 1,co1'(0 entre [' ~~epub1i(;L' 
(:05 Est,=-,.c.:os Unil".U:::', <' J 2J.L\ 3il e 2.. Re " '. -pub1ic2 Fl'c.nC( S2 éob12 '.i'r,,'~'Jortes re 
:;u12n,s, .?ssin,.'.l,.J 13m P21'is, êm 29 (~C­
outubro (e 1'.:65 

i~i)i.-O"',',-. 2. ~:~L'~' r_~ ~~~~ _:_cor(o [E'. r2. o 
Fro'.rcw~, c'e ;,:;ricu1tllr"- e Recursos 
N2 turB.is, 2fltrc o ';ove -;.-nv (1.08 Es­
tt'C~OS ~:-_:",-~.;,;~ CC'. Ar:cr,::"c2 c o c~o Era. 

, 1 ~ o'',·' .. 'I -? 'o I' I, -Sl ~ uS...;lÜ,-.-I._.2. 0J11 :J 0_ ,. LjO~. 

iipro'<l(' Co 
(Dec. 
Lo;:,. L<:;66) 

;,prOVa(~O 

([cc. 
18:-:.66/66 

.'.!)rOva(~o 

(Dcc.Le:;º 
67/56) 



C.D. 

58/65 2)9/65 C.D. 

C.D. 

18/66 241/65 C.D. 

32/66 274/66 C.D. 

33/M .254/66 

34/66 266/6(, C.D •. 

37/66 204/66 C.D. 

C.D. 

51/66 C.D. 

_.:n~"v2. o Protocclo C.U'J ~·,~cc~ific2. o ~"4-
côi-ô.C"' ~- :Jr.-:l s·~br~ 'j~ç"'rii':s ._.c~u2ncir2.s 
.o COi,erci') I )Ell: l'1SCr 0."9 de u;.;<~. pccr·· 
te (IV), rclc-,tiv,~~ (~_O Cr)jJcrcio e Dese:i.1 , .-

v~l Vi{:1 c l1.t o 9 flri".>' (o ("d . cno I)I" ~-: ~ eL1 C 
Gc fev2rLlr. de 1965. 

• A .. 
~ .. lJrc\v,-~ o ..... ccreo LJ-_"T:: 3vi -~: __ l .;:'. Li tri-

butnç~o d2 Renda 8 do Capit215cssine­
elo entL. os EsL .. ClOS l'ni(os do ;::J'.~si1 , 
e o Reino c1;:. SUCCi2., no Rio (18 J~~.nGi-
1'0 , Ci.) 17. ') .65. 

~;jrOVL. o texto 6~ G~~nd2 205 arts. 
17- c lc, d. Convenç2:o d, .. Or:,o.niz.::çRo 
ho.rí til"? Cons1.11 ti Vfl Int()r~,<)vorno.;Jo!1 
t21. 

A 

~~nrOV2 o ~c0rdo CocbTcinl 2ssin~do 
e .. ·' I "'li'do ar< 5 -: <5 ~n·t;rl.· ,"s "~s"'" 11; L I,... -- :1 1l~ •• ,-' ;. v -)..D v.'-:. 

dos Uni(os (': 3ro.sil c il r:epub1ica 
"7()dC'l -::->1 ç",-.C" C~I·-'''''''-.lo'''''(...:Js _ç; ~l. __ .-"""; c..~"c.. ..... o 

.. C)reva :~ texto c ê: cr.'cnc1.2. ,'o ,"r ~. 28 
(, ........ Cnl1ve:..1ç';o d2. Or~:,L.~niZaç2o f·larlti··~ 
D2 COilsul ti v.: Intcr:,ovcrnéli,:cnta1 • 

•. provi? o Conv6ni.'l Intern:,cl'lTl2,l Poa 
r~ F Constituiç~o de Instituto Ita-
10o·L:,tirt,,-AJ,rerlc:o.no, <'1ssin~cd<) em RQ 
m,~, 2. lQ de j1.'..n;10 C'C 1966. 

A , , 

.· .. prov,,-, c •. cordo B·.'.SlCO de C,--:,o·Jcro.-- , .. 
ç."O 'l'ecnic2, Entre ,r,s Bst'(jcs Unj.dos 
do :2rcsiJ,. e c Hcpublic" S::ocinlista 
d211.1.°:osJ.:vir., ['.SSll1'C'O no Rio (e Jp.. 
neiro 8" l1.5.1962. 
~provl:~o ~c5rCo S~b~8 COO)Cr2ç~o.no 
cuQ 90 L.e usos puc1flCOS (0 Ener:l[' 
.. tô"üc.-, celcbr2c'.0 er,trc ,os Zstc.c.os 
UnL~o s ':.0 Br: sil e 2 ;:1c C)1.'bli C:" (~-
Bo11Vla, 2SS1n&(.o CQ L· P2Z, em 
11 (c j2neiro (e 1966. 
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Resu1t2do . -- - -'.'-_ •. _ ... -

~· .. Dr':~vr~do 
O:,êc. Le:,.o 

5/66) , 

.:.pr êV3c!.O 
(Dcc. Le:;Q 

8/66) 

.."_prc v2.c"lc 
(DGcr. LG~;ll 

33/66) 

:.pr0v2.do 
(Dec. Le.:,Q 

48/66) 

.• provE.do 
(Dce Q Le"Q 

41/66) c. 

;.provL'.do 
(Dec. Le~Q 

38/66 

. .. prov2.do 
(Dcc. 1e o Q 

39/66) 
.'_prove.do 
(Dec. Le"O 

40/66) 

_"'-prov :l~O 
(Dec.Le;. • 

60/60) 
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Â promu1;",Ç2_0 otlCOrrou () Cl'rS0 do 68 Decretos Le~,isL,tivos 

(~nexo n. 57), do ns. 2 ' 

se c1QssificaiJ 
1 ( '". '-"lU') J.!. -t j. "'- • 

~~s (~F:.is ~ Cl"L12J1to ;-:05 L".ssuntos ~ r.s Sil1 

. ~~._ c.ô~r ..-d--.º--8.. .G~ '±X.<" ,,-t-=:.Q·.,:;. s. .IIrt .. e.r:.:-~~,·_9...~S:.l}_ç·)·_~. ... 22. 

(ns. iz/i63;'6fr; M: ig; i~; g~) ÜC, L!_l , L!8, 51 52 j 60, 61, 

- ' Docisoes do TrituTlc'l ecc Cont.~s cicnc;',-t0l'Ls de re istro a •• " ___ • ____ ~~ •• _, •• ~~~_._.~ ,', ___ • __ ~.'~ ___ • ,_ •• n ••• '_ ...... ,- •. - ••• _"' --.-•• ~~ ...... ,.,-._---

43 
(ns. 2, :, 7, ',10,I2~j, 1~, 15, 16, 17, 15, 19, 20, 21, 23, 

2LI,25,26,27, 28, 29, :;C, 31, 32, )1., 35, ::;6, ]7, L!2, L!3, 

LI4,~5,L~t,ü9,50,53, 54, 55, 56, 57, 58, 59) 

Subsídios do l'resldonte D Vice-?resic'.cnte dCé He':]úolica - 1 ·--(n.- 'b9/b'6Y" .. _. - --- .. ---... _---_ .. _ .. _-. -- ...... _ .. ------
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Sol " CO(I.S~.Õ:,:;S :,I~'.L)j CO}"S:T)':i'UI.D, •. ,S, Ir~ST,. R.ESS::O 

,L]1:. oI,S,L,.·.·'X,',·, 

j'!Osté1 see::) lC:,islctiv.' f(,.l·,~L cOl1stituld",s 57 Comis·­

s5es Mist~s (~nex0 n. 58) > sendo 

tos referentes 

~, p2.F .'~)rcci' .• ·Z:') C:. Pr~j~t·,s l'éfc:i.'cn'ccs u Distrito 
FedeL'.l: 

" , 1 P2,L" crütir vreccr sobru Projoto QO EmenQê< a Cons 
ti tuiÇ20 de inicie. ti v.~ 0.0 Pro sidente da Repúblic2.~ 

22 p2r.::: eEiitir porece:. sêbreJ'rcJotos d.o Lei de inici,e. 
tiV2 (~o Prcsic~ente (1", ;:-,elJ\.\b1icc'estucbc10s €ill cQnjun­
to p810 Con~ress~ :~cci~n21~ 

29 parc re1etcr vetos Jresidel1cieis; 

1 p.,r2 se memifestL'T sôbr9 substitutivo do Senado ao 
Projete' Ü. e reforulc do Coc1.i~:- l'L:cional do 'i'r3nsito. 

~s do primeiro ~rLpo 

20 Distrltc Federel) 

't d ( , ", , Cl ~ ~ per~ aprcc1~ç~O GC proJe-

art. 67 dó' COl1sti tuiçiio (:2 ..• ond.: C;nsti tucinnc:l 

QO disposto lY § 7Q do 

n. 17) o se OCUpL'.T2m 

dus )lT" posições 

.,' Projeto du Lei n. 2 525 .. :::/66 
no SCn~Q01 ÇU8 dis~oc sobre 8 
Distrito FedereIl 

ne; CÔJíl~~T2. 8 1].- &1/66 
Codi ';0 S2nikrio do 

- Prcjeto de Lei n. 3 693/66 n: C;mnrc e n. 193/66 
no Sen,~.d:). c,u," ~utr·riZ2 o POC~G:r =:;;c8cutivo e. ªbrir,pQ 
lo lünistcrio de'. F,'zel1Cc,:., :J c r8dito cSiJecia1 •••••• 
de Cr.~ 31 900 ore 000, d0stin~do c suprir deficien­
Ci2 de lI,;cei te, no Orç;2"Gnt cc CJJ Distrito Fcdcr".1 pe.re. 
n ~~r~rc1cio 60 1(~6~· ~. _J~~ . _/ ~) 

- Prc JecC' de Lei n. Mo/:';S ;1: C 30.1: r:. o 
S 'n"c1n CU(' cri' c,",' "s '1" c'~"~i"', c;10 c <..-. _. ~ 1 J l._. _'_. _ 1 L.. '-o J....L..... .l L 

blico do Distrito FedereI; 

n. 2501,66 no, 
l'l:'Di s teria P.12: 

- Pl")jeto c~e Lei n. ::; Gn/:,6 n2 C~;,:,'r: e n. 23L!l66 no 
Senado i C .. UO c_~utorizc: ::' ('.bOJ~tFr~'. J l;(;1~-: Secrctc'.ri2. de F.~ 
nc~nc;.e_s ele; Distrito Fc0.er~.J 0.C CT8Qitc: cS:J8ci21 de •• 
Cr •. 3G9 G35 759~ p,r2 1'~~12rlz~c5o de d~spe~2s efe­
tl'.:c'c· s 1' OS e:"c:rclClns (8 1)'6::; c 196L! • 

• , COüJiss5o (ist: que tevo pOI fin,'.1i0.20e )r:.nunei.:T-se 

sôbre o substitutivo de SGnc.(~c C.O Projeto 0_ c rc:f-~-rL_lo. (c' (;~diGc NrJ.cio&· 

nal de Tr211si to de cerrou õ.o 2rt. 39,3 2 º, do Ll'; ÜiCr!t r
, COi?:lJL1. 
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S.2 c. CWiI.9.SJ5..2;.S .:~I_S~l'.c,S í.(j~ 1 p';:;_SJ:)LD-,~ê, 11:, .s.:;;..s..§J.o 
< .. ·,;luJ~JiI.;,~J.~, .D~_b.SJ'D~::Z~E~1',J~"Ji .SJ:_.~ .F'.uJ~U~ .. Q-:'.s, .I{sJ3rT.i~ 

,~~~s~s.;~;.Q ~._\_~.9~.;:~~1_l'L'.-~ 

Trint..:: CCLissões List2S~ qUG h,~vi2.L1 sidC' C~GSi:.n2.d2S De. 

seSS20 1e~is1éêtiv" düerior Cu.; 7 Cio fcvcroir'), c;eSO;il;Jenh[!.rnrl suc.S 

funções nesc,' soss::', lc[isL,tiv.'.. Dostin:.v~l,i··SO. rele tér votos pr.(). 

sidenci2is aos s8[uintes ~r~j~tDs 

- n. Z 511-:';65 nc Cê:;,li[.' c n, 27/63 no Sen •. Go, l~U8 rc::;ulc.mentn 
o P.:J.'.2.J.-;Jcúto YofGrcnt~ c cotl--. de que tr·: to. ('\ ::rt. 2(' d~. Consti­
tuiç~o fec:.er 1 s (~ 0utr~s prcvid~~ci~s: 

.. D. ~1.J-~/6~~ n? C,~:~-~:·.r_~ G rl ll 207/6L~ no SGn,.~.0_C, QUO c2·ncede isen 
ç2.0 0.:-'3 ir:[)~"'.stcs ele i.Llport2..S~:') ~ c nSUL!f)" (~8 eüolUL~lcntos ccns~1d 
l:;.rxs G G.l-: t~-x,---" (~e (cs)~cllo :,dl1.ccl1ci t~,? cxc,l_ui(~ '''. c-:;t.?~ .. C18 :prc~~ 
vicie~lci~ sociC'..l/ .... l),·r~·. e(.;.l",i~),::ldc~1t,~0)S inêus~riL:is c ncessorioS,c~G_~ 
tin,~',dos ~. prl.o,Quçc;o c~c PC~)~,J l)LoI';' ililpr..:: 85200 c~e j·'Jrn(~is ') pcri0di~ 
COS G livros G do eutres ~rsvidcnciesi 

.. prcj-;:tc n. ~, J.~I~ .. D/65 :(1.'. C2rL re: c n. 221/65 nc SClVC10 j c;ue (.i.ê. 
pÕG srobro 20S nc,v"o~('"; o.tribuições C\"'.: C,....,[,~i~, 20 60 ~0.,~~rin112. 10;erc,--:.nte 
G ,.de (;on88111.0 8up~rl0r (C· r.~r2.b2-1ho l<~rí tii"J~',C: 2 (~ 8U-Lr:'os i-,ro~vi ~. 
dcnc ia. s ~ 

, / /' /6 - Projete ;:, ) 1,.'2 .. C ,'5 110: C ,c., ,,'; ,.: no 209 5 no Sen"C'.D , QU8 rc-
VO~B ~ Lei n. 412-1_ cc 27 de D:osto dc 1962 e cst~be1cce 110r-

o I _ .... , 

t'~,~'.S lJL T,:- z, "lT .S-C,:c,'C· (C' scrvi(o r~c ci"'~il::!,cic. DortlL ri2. ,~)or vi .. _ --s ... ' .. .. 
:i:s ~2tricul,~dos no's Dclo:.-ci~s do Tr~b21h~ ~~:riti~(:' 

.. - Prcj;:;t~:l no j lL.L~.~D/~5 ~·L. Cz,.:;, ré' (; 110 229/65 no SC ... 12clo ,Que di_~. 
poe s~brc o :rOI i"lo (8 0;':;l·,.:0:::01~lO ii.OS portos ~l-.0:'1l1Z2d.OS e c~á ou­
tI~S pr8vi~~nci~s: 

"-O F-:COjct~~l n~ 1)/S5 (C"do») l~:ol'~.: r02jllst['. os vC.i.1ci[,.lG.i1"tcs c~cs se:r­
viGores civis (') úlili·c.·rcs) .:1. vC1'0 c'S c'J.lquor,·s OC,S ii;l)?OstoS c:.8 
rc.l1(t.') i .. I.I)9rtL~ç.2~,., ':.-:nSUiTIO c sêJ.c (~ ,_"'. CilL~t," ô_c )rovideDcin SO~ 
ci,:.l" uniflc, c: ntribuirõc:s b2.S";,C1,' S I1:-S fnlh~s 0.8 sc12rio e 
~ .. O' • ~... ..' _ • 

(1,,---' ,..: .. u:'cr,"",-s pl C;Vl0.0nCl. s • 

. , er: j C te.. n. 11/ "/, C C , :' • ), c: l'cC ê.is 11:J c 
TL'., c. rqcLit.~ (,J~ I~·lstitl'.t:~ é·o .. _çllc~~r 
C,20 c (<-~o ::outr,' s ~)r;")vidê ,'. ci. o s ~ 

n· PI".::jcto no .3 SoC/65 ne:: C~ilk'Y,'o L. n~ 263/65 no ["jSD,c d(" 'ic.:uc crie. 
-C'l'C'," C1' cstlo-"l- ~ l'-lC"'S~"l'· c'o C("1s~ru ~ l' l'l uil,;, 1.:;:) _\,; \.,; ... :li.,. __ ,~ (o 1 ',\..-. L..L ,_'o ·.G ,-1 L _ç( o c v : 

.. Fl"'jcto 11. 2 595</65 112 c.~:;,-:;:c. c n. 222/65 no Sen.'clc,ciUO i­
SGnt~L c~o (~l.).,lisc~Ecr tributo s ,-:s oüb':'0:rC2.ÇÕCS (e ;?té lG120 tÔl1clo. .. 
cl~; ; 

. L' 
.. Fr"--'Jcto 11. 3 S'22.-':~/ü5 Yk'_ CC;.~I_.l",-~. c n. 272/65 ne Son2do~ S:).ue 
21tcr~ 2 rçdC~2~) (0 .~rt. L!,6 (~ Tr8i no 4 117~ ee 27 te n~osto 
de 1962 Cc (l'O ,:é.silc.Íl'o c'.c ':'clcc']ElUrüco:çoes) i 

- FroJct, n. :; 0:;5/6:; 11': C~ ;:"c: (; no 292/65 110 Sel1;:>óc ,(ue con~, '" ..... ... 
de iscnCQo tos i~postos de iDport~ç20 c ~c C(nSlli~8 2 d~s t2XCS 
L':.ê.u[",neil~2.S~ exceto z: (,:: ~)rc..vi00êúciL~ sc'cir.l, ":::0 o("\..l.ip$..Llen~c, impcl I" 

,~ , ... 
t,_,(,') 1)812. Cc~vojc,Ti,-~ e'~r2,cnsc bo , .. ~ - C:SLr'\o"'S~o. ". c~estin:.0.o 2. ins 
t '1'c'::c'"~ fo"'''';C' 1',,0 '~. ".'nl'·· "~""d ' P " ." :... ~. ",c-o ' Q\.:, l"1J:i._'o <..:...t.L 0'_ I. Lv \..;,_1 V8Jc 1::0' '- _,_c; 61.,1':;1 J...J •. , L.l,·O C~O 2_r2.:; 



• 
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.. prCJ'8'c= n. 171L~D/')/' " C~-~' l' F'1/6 J
• no C,'n"dCl ruo reU·· " " J.~._, t... .. , . .l..~. '- .. o "] '-+ 1-''-. <..-. ~ ~ 

fic~,? sor: ClnUS, 2 Lei no Ü 295, c;c 10 cle dGZ8c.lbrc c'o 1 9.63, cuc 
OStirc1.:: ('. I~(;CGit<::': 2 ::-i.-:~,~ '. rCS~JCSZ'. Cni~o p~-.:rc~ o exerc{cio fi·--· 
n2ncciro do 1964; 

.. Projeto n. j 209-.jó~ n~ C222;C c n. 257/65 na Scncdo, aua dis·· 
:"\,::::;,.." ~;:'.,-·,-r~r: o "s-'-""-ll"-(~ (~() 1'1,-", ~ ist~rl' ': c;U··Q0I'].· ,r 

.)....,1,:;; .... /'-'~\.,;: .--' L.c...L.L._. __ ' .. _~ G - 1-'.1.'-- ~ ~ 

- Projeto n. :; 204 .. 2:-/61 n2 c2.rc. (j n. 127/63 110 Sc:nc:d r.? que cUs .. 
~ ~, N 

~)OG SO,)1"8 ;:'. :LO IFncr(.:ç.~~c !ios -~~, 'cfisslon;:is diplot1.:-.dcs em ~l1.'.:cn11.ª 
r~25 _.rquiteturc c .. r.rcnom12~ 

~- PrnjotCl no 15/6S (con.)~ (~ng l~.ispõ c sôtrlj D. in~"'.tivid2.à.8 dr:s fl-,i 
lit~ros 6~. l'~i:rinhc~ d~ ~CTon2utic2 c to Excrcito~ 

- Proj8tc no 3 276-D/65 nc: C;r.2cL· 8 n. 291/65 no So:;e.do,que d2 nQ 
vc. redQç2 c: cO ut. 2º c 0.0 ) 1º de c.rt. 6Q di.. Lei n. Ü 725, de 
13 do julho de 1965~, que 2St~21=.c:Joco norn2S p,:-rc.. o processo dos 
dissídios ccletivos 

.. Projete no I.~ 295 .. D/62 nél C2Ú12J2. e n. 23/Gü no 20n2c1o, C'uo 
p5e s5bre ~ 0I~2Diz~ç~o (o ~linist~r~o d2S }~in2S e En8rti~ e 
outr.:.s providof:ci2S . 

.. Projeto ;1 0 L!79 .. C/S:; 112. C,~Llc,rc o n. 23L:.l65 no So.1"d:l, c;ue torna 
o12ri:.c.tóri2. Q ClU~_ll('_2.c10 ele ~j':l'nc:.list,:,_ prefission31 pZ.Tc". é"'. OCUP.s-1 
,~., d n c~--rüs C'~\ C(~~viç·o Pll~lico rl'l-c'on~?~·s c-r' ~ ~l~prenso f' 's'::'" I,.... c..-.L ,_ .,-, v\.....~ , ~I~....... _ • "-. -I. _lL.U~... "" l~ Cc .J..'~ <-. ~':..:. 

lsd~_? cscrit~ ou tc~_cvisrj~' 

- Projeto de n. 3 c:Gj-l':/65 n· C;i'cr~ c no 281/65 no SerlDdo, que 
jilOG.ificc. c ,i 212110 ;: .. cionnl Cc- Vicçc:o"., cs Gcoclccicl.o pele. Lei 
n. Li 592; C:" 2 9 .12 • 196/, i 

- Projete ;10 j 27)-·D/65 n,~ C~"êL c n. cl5/ó5 no SenC'Qc, que dis­
p~o s3bre o uso ~a cofres (~ 2cr'~ ~os tr~nsportes de RGrcadori, : 

.. Frojeto n. :; jL!t./6r; né~ C:J:_2.1·,- c: n< )18/65 no Se~l.:.do, que illOdifi 
c,. dispcsiUvC1 ~._ Lei n. ::; 119, clt; :;,1 elG LlC'rço lle 1957 j qEe Qutp 
rizou c~ UniZ.o éc COl) tituir ml8. sociocL de por ações doaomin:cdn 
liSociccl2dc Tcrli:oclctrice de C2.=-)~vc:ri ., EOT2I-C .. '_lf e qU8 p~SS2. Cl 
o.enorüÍm:r-sc ·'SociGC~':.o.(; Tcr,lloe1c:tic.: cio C8pi v~ri S, : .... SOT:.,I.C.) 

- prcjQ~c ll. 2 071-'C'./6ü m. C 2;,;:,: r,.' o n. 277/65 no Scn2cC:') > quo eis·­
poc soore 2c intc' r2.~Z,o (.-:) surc~c CL~l ci',r~,os 0.0 .serviço PubJico f.c, 
c~eld : 

- ProJGto ll. 1 176~?/6) 112 c2.,J,'I, o n. 29Li/65 no Son2c1C j que 2.Do 
torizc. o POC~~l~ 2XGcp·~lvo ,~. 2;'~r:-ir). no i<inistcrio c:.s }'~in~s c E~ 
ncr-;i,'.l. o clec,itn ",sp ... C1.::1 ce Cr.; 1 50(' 0('0 oco, p,'.r2. CGiiiplG­
;,;entc;çno dos rocurs~)s C12stii1.:cics c. ccnstruç20 ',' nUsin, Co"raci 
Nunes l 
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'0 Prr-oi('t" :1 .• ' 57 7 "'/<5 n° C~··" ,o '1 2<"/'''''' .,'" , "l-C' ~. l'.' _ ........ '-' _ L :J r".-, ,_ l :;..;~.,- . .i,- 'J.I.~ \>Iv '-./ '}_' \~':""c...: ~" ~ 

')8 C.~·sos c~_::. que ~~. c.1).t~·riZí:i~C.O '-o. ft-r.nCL'<_"~,--'rl::') ~YL~;'-_1_ic2 p.";r.? SÜ 
do ?2ís ~evs ser concGdi{2~:1clo 6r"~- O~ !8p2rtis~c pu~lic2 
t~j2 subordin2do: 
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0st,< clccc 
• USl>-','C; __ ' r 
c'. CU· ::. es~· 

_ frcjcto n. 952-C/56 ni: C; ,.'.',. c n. 11/6ü p, S(o.:,·o.- > c_ uo :c-e:;ulLl c' di· 
reito de r8~rCs8nt2.<J:c G c ~~~cccesso (c r.:spons,:.~bili(',-(8 ~.C··linistr.-:tivc~ 
civil c pen~ls nos C2S0S ~s abuse de ~ut~ri(2d~~ 
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PARECERES DAS COMISSÕES MISTAS 
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• 
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'_!~rintc~ e seis ~J;-',r~;C8rGS forc~JJ proferidos palc.s Comis .. ~ 

soes Vist:,s (~nçxo n. 59) 
4 sôbnJ prcjet:JS (18 ).8i rcfcrcmtes õc Distrito Fede·· 

r,;l: 

l • . t ~ , 't . - . t sobre ProJe o de ~ncnd~ 2 Constl ulça. de inlci~ i·· 
, 

vc. co Prc sicle'1te Oi', Lc:puolic.; 

50 s~i:>rc 0~CJCtcs dc lai cc inici2tiv~ do Presidentc C2 , 
HCjJublic c' CjJ. "ci.:cos Ci,] c.-·njunto ;JGl,iS dU2S CClS2S 1 

l(or~l) SÔ~IG o substitutivo do Sen:do EO Projeto de 
, . 

refcrffi2 do Ccdi .. o D2cicn21 do Trsnsitc. 

S. L, .. IÇL~;I' .. QP,IOS JL;'; CQhI.:?J·.ÕSJ! l.I.ST.~ .S-,/)~M ,V}ZTOS 

.P.F~ .. $.I..D;:cIÇJ.:'~I)3. 

58 forcêú1 os Relu tór ia s el2.bor ':.clos sêbre vetos prGsi­

rlpncL:.is (:"nexo n. 60) • 

~---

, 

I 
i 
I. 
;: 



I-

-

ELEIÇÃO PARA PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE 

DA REPÚBLICA 
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o Ato Instj.t~ciorr~l nº 2, ~c 27 ~e o~t~~:~·o Cc 1955, 8~tn­
t,')J_oc·::r~-'.,: 

!lA~_"\t. g~. ~~ ::l'Jtf]2:o c~o :-~~._~,_~3i.C'_r:!11.·~:; ~; c~o 'l:i_CG-·~""':"~,sj_:'.rJnt8 
Cl .. ~\ -~::::- ~~_~~·J.:j_c:-: :::i'_';~',_~ ~"~ ~:'~_.:~_:~.~~cL:.'. 'clc::~, ::l.J.,io:::.,t~-: 2.~."'GoJ_-,_'.t2 C.OS 
·::1..C~'.l;';:rD': e.O CO:.'; .. -.'~:' 'fJSO ~_-·,~.c:.0:::_21, O~:.: :::~~:,co..o ·~,~(_~-'}.:·.C2.. o -',ro-­
t~'.~2.(,) :~,'1·_-1:·_~'"l.=-..1. 

~'lº Cc "-2.~:---l;~.L-_·ro,::: iE~'C~,~~v:::r:10 os C,-.:'l:..~i(2tOS 2.-~-~ :3 d~_.:.s 
~:"2.-C83 C.O ,1-:<."CO ,,J, o:"!. c..·,so C.C :":1o:"'c,2 DE i::l~!oc.i·:':'lC~lto il1-
~'~-,;"'I"""~"'!r'"")l ,".~ r;'~ "-"'--,-1 c:1~l,...,r' -"'0(;-""'].0 d"~,,,,~-c;tl'.(_lon él'G~ vl.o. .... .J.c............. ....." ._'._.~ __ ."' ..... _ .;;::; .... ,-', ~.J ._ .... L ,.:.>'-' ... ,. _ ~_ >.,;;I '-' 

24 ~or~s 2utas ~~ c~laiç~o. 
~'22 ~'"'I p::::-o ·::,Ô~ ... o'~t-: ('0 o Ci"L'r\-""-'l n.::. ·~~:':.:·.~:;j.T2 votC.C3.0, 
1~8-·:;ti;:SC-~~;:O- O~ C;C~L:1_:.til}_=_~:J~'-·;,,-~'-6· í1~_'_'-] s,:j2. l:tj.J.l:'.).cI0, e-­
lj_~~lj.n-,:l(:.O .. r-;,:~ 8l'.CC.S'3:;.V---:'·::':!.~l!t-::;, (10 ~ol (103 C<...-:'l1cj_e.,-:~tos, o 

c:;.t~C o>-Ci'.-2:i.." ·_:~O~_l(':i..'" J.1'-~:-.!;rO L~_C 'lOtO[~f 

:; Jº I,j_ .. ~:~t;L..-:C~OS "o. C~O~_'~~ c:"' .. n(~ .. '.,,,tos, 2. cloj_ç~o 83 

BeG~~"lO ·-'01' '-.~:~j_0rj_.~. Gj .. ,~~~lo::-::J, 

f •• , • • • 1 ... , ............. . . ...................... . 

no ·po!~eriormente estipulou 

11 de 

1I.~\rt. 5~. ::-0 CO:"'i" __ ::-C:) .;:'!.o, etC clalc02r:: Co':; Gov::Tl1,:.::.dor2s 

~-~,')~:,t:·(;r. ~~a2,~-:~~-~-.~~·ç~:~~· .. ~o r~-;,l __ ,~_~~~-~"~ ;~'~ "~_:'~-'~; . 2,8 d~ ~~8S.~. 
,_.";.L.l!\.; e vl ..... ,'-'·~ __ -'- __ .:.ol.,._-'.L. __ .".,-" ", ,_ ... 1_· ....... '---" \,.; __ 1 ...J c~c oLtu,ro~ 

c C',S CC ~.:'l1:·.C-:'O:"':; r-:; c ~'}~' ''....1.·(;::-.(.0 8 :'~."' (~C~':' .. i8 Q ;) ;]"1:;,].,:-.1..:. .. -:.5_0 em. 
15 C~8 novc·:.~:,,~:,o. 11 

:I . .'_rt. l~. .". i:.~:;c::':;.(>_:.o ~~_~_; c':'~:1C.i(;.i).t03 (l ~':''''C:J:;.~"' . ..::nt8 c Vi­
C2-:r-;~:'::S:;.(_c~r~\~ 0"~J -~,.::.v,o;.::'l:~.c,:::. c ~ :~_,: C2 .. :l.'lC_:i.(~_,:,,,LOS :"1. Caverné1 
("or .. , V-i cc> l'·O·-:·~·"Y'l""'-"' ~o- ... 1'.-. ---,("···-1.;10 -, ,--:-'c c·c ""'""'I'C·'C""' rc'~~ • ...... J .1 .... -' , __ .J.~.l_ .1. ~ ..... ' • .'l.' v_,l~ , .... , 1.' 1.. ...! .'~ '- ..!.. 1 •• , ,;;J 

· .... :-:··C·t~"'T·--l·n-'-E:I 0"-"+ 0Q ,... l' ("o \": 0 ·'·;l~·'-":;...L.·;clo"'l'ln·º· .-' _" "". 1.., ..... , .. , __ u. -' , ,. J.~lt ___ .. _l"._Ul .• __ L. • ..., 

2 8 o ~~t. 12 , § lº, eo ~\to I:lstitucj.O~21 ~Q 3, 8C~QO 
:~·:;:_t2,G ''''0:,:' :.::.1"~:: ~_:J' ·C8.·',3 c"':.o Con.~·r·3S80 --,::'.cj_onc:.'2. D'}_ d2;.S 
.. ~3:-.:,:-,:-·~~:,1-5i~1:-; 1·2 ).;::1c:-t;:i.7 .... -:':;, C0:-.:.::0:J., .... ·:lG o C~t80, ·_~"OC.~_~,l:..tC r.~ 

':_uc ri~:l'J :-:'-[;0 (,:] 0:_' ,3~.:_1::- ~2.<:: 2..0 -"'2.::."-1:; ~J"'ir~~~, 7.11s:t:~"...:iG_O CC':~l: 

i t(~ns I, 
e-:'o 1965 
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.,:--<, . . "-~,;C-'::'::i_VL"",- CO:l",T::nç;.:::.a, :..~or 

d.ois t2~'~.OS C.cs __ l:::-::""~:'~os do C-.--:.;:·i::'1~t;O --"::CCl""-C~_VO TTo.ciCll3l 
ou c.e C-:-_~_·,j_:t1C-\:;; :-:2c·.1:~-;_-\ro "'r·_,~_o:,_:,'_, CO~"'-:·~C+""·1.8 o c-:t30; 

c) :~Ô}_~-·.L-_.~CO:"=-":i.(,-""'.., =-10 cc,,~~:í:"or-l.~J~. ~1_-.0 (-:.0 o..rt. 20 
~. 9'~~-, C_·~ r~ c~c ",'.:;.0 :.0 19G(j ~ 

., T' o 
c~c.. .i.JC J.. n .... 

~ 

d) cc~,~tic.~cr..(1 Ol"'21-;Cl'~-__ -'" COJ:l:·>~n;-,_:.:''2 o C'---"30, "1010 Su~_"",:)rior 
_,.'ri ~.'l~l.i.:'}_ ~-:lo). to:. ... ~:.l Ol~ "," O lo f _\~,.':l >"-.:":'1.é"!.l ~)_c ~·i0l1o.1 :;1c iccn:t.l 

C01:'l0n,. 
j'\.~l~2.C' __ "" 

.\ "-i,)-C2 (~.c~s:'.s (:~::~'-o:::içõ~s, __ ;;:~2. (~O Go:.: -:"':':"880 :-:-.c:tOl1C'.l 
r·c'.'.n:i.u, C':l 20 elo j',',n:.o, c dc lj.'.'or01.l 'X~L::::T .~8 

" 

A ;::;::'3:, DO CO'T"r:,sso ~'",C":();-',L, tondo Ci:1 vis-i;2. o dis:'osto no 

8Xt. 9 9 do ;,to. Institue:i.onD.l nº 2, l~C 27 ('.C outu"ro de 1965. comb:i,. 

nado co!J. o a.::~t. lQ do ~\to CO:T.-~lc:m8::'ltr:.r n° 9, de 11 de :113.10 c1c 19~';C;i 

~ 

!C~SOI;V-:: 0ai~:o.!' ~'.C" SC,~'l,,-j_ntoc instrl1l']ocs ~!_~_r2. o ~!roc8ssZ'..~J.cnto do. 
. .....:'t J..nscr:.çao (·.C c.::..l1c~id0.t08 ~ oleição :>:'.~:-~'.- ~r':;Gi("l8ntc o Vj_cC! .... ~'.-r8sidon-

tc da .,..,c~)1i01ica, :,clo Conc:;.'csso '.:-.cioYl8.1, a loc~2.1izLl.r·--sc no dia 3 dc 

out'.'-"-,l'O do ano c':, curso: 

1) 

2) 

3) 

4) 

~ 

O roouc:'i::wnto tc il1ceri,;;ao. 2.ssin::do :.>0 lo s órgc\O s com"c"cen 
tc r,. d--o -:)'::)rLido ;n-L. ...... ~ ... ,....C'C'.....,r'o dovnr~ Qnr neo·l-........ n'1~do c'.·os"do:: -' __ <"-" l"._ _ _L,~.L\...,-',~,-"w., , '-' '---" o...,. '-v L_.'L.I. ~_<....:. 

C',-tr .. ....,n+on ·lCVl" r":.-'J.nn·Lc .oo ...... -:.1 n ll· n"c1o a n l"",·,li ZCl(loa con~tnn-!..~ • .:.L,-,_ ... ,J, \.:. _ '-.<.-~_ ~ l> J • ..L • ....c, .:,'--•• ...,..... .....0 ..... _ <.._. 0' ,:) '-. 
tos do 8.rt. lQ do .\to CO"nlcncn-c,:r nº 9. 
~GCGbio.o o r2CJ..t"' .. cr:i;:::lonto, o ~'rGsi·_~Gl1to o :".1..,J.ne..:-.rd: 2.t~tuQ.r c 
ü,::'3i(,;!l~'-rá UT.1 dos 32C=-.,~,téÍrios c12. :L~08~ do ConE;rcsso ITaciona.l 
~jar:t flillcj,Ol1.J.r cO"t:1.O l"C l2:cor 110 c 2..80. 

:~o ;'r2.Zo (Q cinco ªi.:-.s, o :clclc.tor cc C)ronv.llciará s8brJ n 
tocnDcn taç::lO. '00 _ n:J.~ ::o'--'vor cli licênci~ ... s n Ct~r:l;::>~:, o :"'cla­
tor Cl)r~~s"".nt,''..rá L\:;S;~J lego o seu ~<-l.r8c0J.' dO=ln~,'GlVO. 

:em C.280 (2c f2.1>2,s n,-:'., docuTIcnt.J.çQ.o ou fO::i.. ... ·_·.l2.1ic:.'--~das a.. :!rocn­
c'_:or, o :;:-'rcl'3ic~'.)ntc COnCe0.21"'á ao ~·'-o.rt~,do :'}l""'2.Z0 ~;arc o seu. 
Cl'!:~T';rimonto • 

5) Quando nGcc'Js.-::"io." L1. r~tj_:!,~.r~,~. de CocuTJ.cntos J"~rn 
do i'l;on 8.ntcc:'ior scrá "crrütià.a, Elcà.ian'i;c; rcei'bo 
~;OT -)38802. (cviC~2..~'IDn~e cr~J~'_::l1ciL.dCl. ")010 ---'2.rtido. 

os fins 
fir=do 

6) O ~2.:;'-'CJccr fin~l do :.0 l;':l;or ,.... c<~vcrQ S ):-.:-' C Q:-t: c 1'<.".. si vo, no senti 
do 0.,'.. C01:CCSSíJ..O ou (:::n2:';·_:Ç2.0 d.c:. :l_l1scriço.o. S-Jr6. st"..1)I12tido 
~ -:8S'::', Cl"'..j::-.. c:.olt~:-':;r.:"..Gªo, c,;,u:'.,l'.c:o :~_-:"vol"::'vcl C. il'lscriç2~o, se 
fo~~liznr~ C"l ''"'-,r'(iluçClo ~"C ............ in~(.,'i ';cl0 ""rrro;!'-'nL0 S0 .1.C.U:'J _, __ u.. '- ._ .. ',-, l-J '_'.~' lJ>..i.--'_ , __ '.(.~ _. ,"":,.;),J.. .. ',..: v ..... , _ 
rá ::nl ~~lic~"l.("':l. no JJi:.t; .. "j.o do Conc,rc~ sso N:.::"..cional. 

7) Conccdid2. n :i.nscl'j.Ç:J.O, C"l livro,:::-6:'rio cc lC1Vr2.rá 
que scr2 C\.:Jsin2..do :!olo 7r,Jsic~~ntc. 

têrmo 

8) .) .. 0 =-~8.rtj,(!.o r'_'!"'':'U;~::'3nto 80 cO·~-'JX:.ll:i.cc'.rá, 0'!:1 o:~ício .... do ?Ti·C.1C:i:..\:>-
8~ cT·:;ttrio, o c~c :T~o.C~,:'o 0.:'; cone:"] :300.0 QU ~.C~lC ~.J.C:.:t0 C~2. inseri. 
çao, G~l1c1o .... 1~::.c J:'orncc:i.c1::.s, 01'1 cCl"tiD.~o, .... c6·!i28 ou ~;:o-coc6-
"J.." s '~~-en·tl·cnd~a os ~O-_·LOS cj~ n,roll1C0Cl c'o ~~~T'lO cj~ in m .'! 2. ...... av .. iJ <-1. .(.~o, v.· .. v. ,c. ,~;) _, :f<J. '. v ..... ..l.: 'u _ 0-

eriça0 o de O'},t~\-;"S ~lG,:':.J.S elo '~TOCC:SSO, ~U2.::'"l~~O o solicitçr. 

_\."lT"f">o. I:10T}T"._·i 1\~.-DT) ~:D~..: 

:''-:r,- siê'.:Jn'cc 11 
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c ... - ~": ,--,1 os :C'e r::. cc? rimen-

to S GT1 C:UC os 88n::.orc ,S Scn __ :-:,QOl' !)~;.:,.-:..:i.8 J. ~:=:ri2 .c--8l'"' 8 D')---u'c::,c;.O ~o:r­

don }?QC~"-CCO, r,38--,~ctj_V:'!~1:;11"\:;::-) ~r'JsiC~~;nt8 C Sec~:-'Gt~TioL·Gc:"-.J.l êLc. CO. 

~:1i 880..0 Di~-'-:. to:;:.",,:, =~ (--~cj_ on,J.,l 6_~1 ... ~ l:L ... --;'l1t~ ~'.. na na ~t --."'. :-... o:~o.. :.T 2.ci on0.1, 30 li ci-
t ~-r~-, -,. ..,.....,-,--. r~ ...... ~r_...,_~"~ ~ ... _- ,'.' ('_r- ,----, 1 r;,., .. -: .. _..t; ...... l' -'-.-. '"'Y'-!..'~ :'I""", C " ~.,\,<-~! __ ~~ J.llSC..LlL:,"';:"O .'.o~) J''-''_~._O.~ ..... ) ... ;r..,-_,·._,l._··~,.",,~-,, __ ........ J.C_I.r\) "::.._l. .... ur Ü ..... , 00. 

tl.."'.. O 'Jtl-',""a 8 Douto::: ~ ~c~ro A1'J:.:":0, cono c::.nD.ic1c:.-cos c~oss~:, 2..:):'cmj.Z1.-

no :11ci to ,J, 3"~' l?'r.~,Qo " c:fci te "' 3 de outu-

n'~"~Tl', '3 ~,_.ª, ~., 27 O'C'T"C"" """c,-, "''"0''''''''1 ), l"lSCTl' ç.-;.o, CO.'.1 .1.l.!.:~Uu '--'-, ,_--J,j.. LJ._ _L,~ ..... '-,I.. •. ___ '~ ... .1. _,-,v -1-,-_,... _.. _~p _ 

cedi ':.a \8 12. ~~G S.J. en ~:-'8uni;Lo do 23, S'JllCcO l::. .... vr::'..,~-, . .:. 2, CO~~l-;O tente 

80 luçao, (=L s sim ~,""oI'~-m.,:l~t(~2.: 

TIo 

tendo 0'(.1 vist2. o CJ..UC l~~.c rc(,:.v .. orG:t~, C·.:,l vinte 8 e .. oj_s de ju-
n',o rl~(":,J-0 '""110 -., ,\T,T'\~"'C \ --.,..,.....-.,..n\J·~"'lO'D,' -!'-("1:0~7AL ~1()1"'1l ~,,-:" CO"l;S N· .... -",~lo __ c..~J._ f 1,., ••• .I. __ ._.(~_,~'.i.l. .. , .•.• '_.\,., .. 1. __ .' ..... :. _ ._v ..... __ " .. ,,",, u.. ,JI",~\"." .~.a." .... 

S;J.O Di::C-GOr .. ê =: .... ,ci .. on:::1; 

2.t~,nC:mdo QO (l.~.s"·osto no ,:crti::;o nono, do ,\to Ins-ci.tucia:al 
n1..1Tl1Cro doj.s, (o vint2 G sete e.e outl1.')ro C:.8 ·:1:i.l novocentos o 
se 53 ::1"~2. :) ci.nco, combin:::do co:n o artigo c,rimoiro do ;~to Co.m. 
~,:1:;3Gnt,:1r nl1.mero novo, ÜO 011_203 Cc ·'1.é\io (1.8 ~-~i1 ~10vecelltos e 
8·3ss8nt:~, 8 s~~i'3; 

tendo e~·l vi -'-itc-:'u ~:ne fOJ.'"':'"m a~'r~ s,r'nt,~,0.o s os clocumento s Gxigj~ 
~?S ~.)olo, C'.rti.~o -~:;,,"':i:-:l~il"'O 0.0 .,'l..to CO··J"·'lc!;lcn-~,~r l1l~":J.')ro :~ovo e',~ 
n .. u21I.l'J ':l. "G C , 

C0l1:3idor2110.0 C".:.uo fo:r~t"ª ol)sorv\-:'.,c~:_~s as 
18cic1.:_~_s n2:.f~1 SU2.S Il1stl~.1..ÇOCG (1.C; v:i_nte c~o 

conoo c~8r inscriçao 2.0 8 8cn~l.ol"· -: ":j Ccnoral-dG-E:,,:órci to AR··· 
T"-D~. :D..:"~ COSTA :s SII~V.A c DOl".tor I'=-~:·,I;O AL:GI;:O :?8.l"c.., CO::'10 candi 
d:1to,s cc", ~\FrAFC,·. "C~;;~OiJ,\DOR~ :.~ACIO:rAL :l, :':'r: sidcm-cc e Vice-Prc 
ai (., r>n"c' ~ d ,-o T)e~ .. ~~'I,-.l i C'"' ..... -, C<-l""')C+; V~~l'nt~ CO'lCOr""~"'~rc7"~ t""'lAl' ç:::O', u_ ~.~, ...... .l_. ... ."~._'_.~~ '-~f ..!.. ~ ,::>'...... v_ ~(,,~...... 1,.;, _ .... _ . ....L _ .... ..., l.(. 

~;c 10 COn;l"':3 880 Y:o..cton3.1, ~ r::,:i,lizo..r·· 8:") no c1ta. trô s de Ol".tu-
02."'0 c"'o .J.:n.o c::". Cl"'.T '3 o • 

28 C.e jtl.ll:J.o de 1966 

AT.mO : :OURA .\:mIlllj)E 
Pl"O Di dcnt c íI 

:r::l Q c"li ·.c:::..1 . 'U ;~lic,:-,_do no TIt,-<,:l.~io do Coy:grc: GSO iT:tci 0118.1 de 5 

de jul~o 9 ~r. ~·'ri~lQiro Socr~ti~io 8)1 G~orcício tornou ~dblic~ ~ 

inscr5.çao. 

~~a1mente, em 3 de outubro, ~s dezesseis horas, no Plen~ -

rio da Câil1drd, se reuniram os :ne,Ebros c}o COnSI'8SS0 liaciona.1 para a 

eleição do PrcsicJ.e;:1te e do Vice-PresLêeüte da ::-,epúb1ica, 
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Os únicos cêiüdida'cos ;.i1sc"-·i'cos c~'a;,j os 61's. Lareci"Jal ~.rtl:ur 

da Costa e Silva (para ;resiGcnte) e Dr. ledro ~leixo (para Vice 

l'residente ). 

,~berta a sessãn ~OiT ê. :lres~:c~ ~ c,? 285 De;Jutados e 51 3enado­

res, s6 responderam ~ cham~da 253 Deputados e 41 Senadores. Os re­

presentantes do Movimento T)P!'"'0 n ,.,tti co 3rasileiro., salvo o Sr. Depu­

tado :.nisio ::-,oc.1a (Goiás), não pêirticiparam da votação, c,ue reióis -

trou 2'74 votos para o candidato a Presidente da ê,,,pública. (253 De·· 

putados e 41 ~enadores). De ac&rdo com o art. 2Q do .. to Institucio­

nal n Q 3, c~evendo o Viee-Presic:.eúte da ~.epública consi.lerar-se elei 

to em virtude da eleição do F'resi(lel1te com clue f&l' inscrito como can 
didato, foram declarados eleitos, pdl'a o c~uatriênio a iniciar-se a 

15 de ;-,larço de 1<;67, os 3r. Marecilal K. ";',.r da Costa e Silva e Dr. 

Pedro ;~leixo, que compareceram, sendo receoidos c::! sessão. 

lia oportunic'.ade, usou à", palavra o Sr, Nare :':1.al .~rthur (!.C. 

Costa e Silva, que profeliu o discurso a seEsuir transcrito: 

_.JXlilO. Sr D Fresiú8:..-.:.te do Con.::,resso l';-acional, 3QnaG..')r ":'l.uro ~.),ª 
re 3 de Houra ".ndrdde 1 '':'=0 .3r • Presidente da Câmara (~OS Deputêi d 'J s 
Deputado hdaucto LÚC10 CarCoso, 3xmos, S:s. Ministros de -stado , 
Exmús. Srs ... overnac' or",s de ~s·c:.!r~0, .~X',10S~ 61'S. Oficióds 0enerais , 
Comandantes das F&rçi':s • .r:nadas sediadas e,", :J1'asilia, ~xmas. ",'","I;0r1-
dades civis e militares 1 minhc~ sO,lhoras" ,aeus sen1-,ores e meus 2.·'.i .. 
[;OS, 81'S. c,on:.,resSstas, . 

21e:, endo-me Fresidente (~, ~~epúbli";d, p'aro. o pr 6ximo quatIiênb 
em nome do povo brasileiLi, de quem sois lesrtiinos repl'asentanto:J , 
acabais de conferir-me o illéi.l1c1d.to mais ,,0111'080 a que um brasileiro ,.,;;. 
de aspirar. 

,~ vossa decisão envol'le o .::to de suprema confiança gue pocle­
rieis depositar num co'lcidadão. 1'J. o aco1L:) com c,riwe ci;J.oçao -.d e­
moç:::o da in:.,ente respo;'saoilidade que, eleito~ assumo, desde jii) C9. 
mi:;o mesmo nerai..1.te a i~-acão • 

Cabe:me o dGver de exprir,ür ao Conc,l'esso i:acio'lJ.l o meu pro­
fundo reconhecimento. has a honra que êle mc concede, tenho·a. so -
bretudo por uma convo', dção para servil ao Jrasil er.1 hora de "'.Jreen· 
s5es, incertezas e dificuldades. 

Jem compreendo, Senhores Lembros do Consresso i"acional~ qU.'3 
o 70SS0 intuito não foi premiar em mim os serviços prest~tos a p! 
tria atrav~s de lon'os anos de vi ta p6blica. O prêmio dêsses ser.:· 
ços esta no jlrivil~iio de pod3r preotá. '.os. 

Tivemos de promover u~", revolução, e o fizemos consciente9~ 
que não havia outro meio de evitar que o pars mer:,ulhasse no caos ." 
tanto equivaleu a tentativa d~ impor ao povo sistema de vida e estl 
los de co.ilpOrtamento ineompê.t,lveis com a linhci do seu pa.ssado, os 
interêsses do seu presente, a veC8CQO do seu futuro. 

"uanclo pre::;amos a continclidade da ;:;'evolução, o iJue pretende­
mos sisnific&r ~ o imperativo de manter ·lhe as aSplTo.çOuS o G.sse[',u c

• 

rll.r-lhc os iu(;~:is, )'ai'g. que elo. nô.o sejCl mais um episcdio perdido 
no curso dCl nossa historia. 
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Â ?~cvolução t2ve iJ~-ofU\l(c.S o1.~i,-(-;]~'J.s lJo)ul...LTcs, n'ULl .· .. :LélnCLio­
so movimGmto civico, que levou di ru&s e as ir~'sas homens e mulhe -
res, Jovens (~ vel.!,os, (is;Jos'C,os c. l~!tü.l por ",eus c )ela. l'a,~ão, com 
a solida.r ie{u;l.(e de tOC;,dS ,-1.3 clc.S S ~~ S '30 c 2.d..i s, {~e todo s os clOj'Il0Cra tas 
e o ô.poio unâ:lime c dtcisivo C:.c\S UÔI·'~a..S l_rEL.c\::S. 

, Bevoluç5o, 8Q vC1Jade, e nâo 'Jo1)e de .~stado, ~ue visasse 
tão"soü?l'1te sV:Jsti tuir um hOmGill ;JOl outro ou por outra Ullld facção m. 
liticcJ.. 

também 
deais. 

.:::evoluç:::o, 
vem do povo, 

~ 

8 nao 
com o 

motim militar, pois as fôrças .i"rmad§:s,Cjue 
povo se irmclnaram 8r,1 defesa dos mesmos i-

o movimento de março de 1964 foi, portanto um comp'romis~o 
com a democracia, e d canclidatura, 9ue ho Je consc<~rastes, é inega -
velmente dotada de dtributos der.1ocrü.ticos. O que toriia militar um2. 
candid.:.tura não é a pessoa do candidato, mas as oriúens dessa mesma 
c8.udidaturó\. 

Li soliô.c.riedade dos meus camar aelas elo .cxérci to 1 da •• rmada e 
da Fôrça ioérea não lhe modificou aquêles atributos I ajJenas exprimiu 
a sua aspiraç:o unânime de sontinuiclade do ~Jrocesso revolucionário e 
da sua defesa. A democl'acia. tem de arüiar-se para defender-se daque­
les (;ue se valem elas SUé<.S franquias para c',estrui-la. 

::;is porque assmni com a :::evolução um sa,Jado co;npromisso e, 
assim como fui um de seus chefes, dela serei, no ~ovêrIlo, represem­
tante e deleúa~o. 

heus intuitos democr.3.ticos e minha preocupação com a ordem 
constitucion~l nâo pode~ ser postos em ~~vida. 

,3e, como lhe comjJetia por dever para com o p,;.is, a ;o,evolu­
çio adotou, por v~zes, severas restIi~6es, nem por isso modificou a 
nossa or;;dl1izaçio ir:.sti tucional, pois conSê'rvou em pleno funciona ~ 
menta esta C~32 e.;ré3i~, &.ÇUG ~trib~iu o poder de ele:~Gr 2 Presi -
den+e <ia ~,epública, e o poder JUdiciario, CUjdS c~ecis6es -CeL! sido 
inv a.r iz.. ve lflJ,)~'lt e re s}Je i t2.0.a. s. 

-",lé:,1 (,isso 1 o COiila.ü00 ~u~JIemo Ô.'" ~~üvolu\,ão cuidou, 10:..,0 à 
primeira ~ordl de ll~itclr os seus poe5res e ~ sua dur~çâo, e re5ta~ 
beleceu a viencia da Constituição de 1946, com o 3inimo i~~rescin­
divel de altera~6es. 

De outra parte, él_::-,evol1:.~~o :Zoi c. coatin~~ ~~ :;e1' uril proce.s. 
50 de sanedmel1to e renOVv.~âo, e Lé~O Wl1 mOVl~úei1to Ql c".(20 l)Or o~Jetl­
vos me sCjUin/loS , )elo ódio, pel~ vin:.,G~nça ou por cililbic,:6es pessoais • 
3e teve de ~)lic~T ~eCidas )llilitiva3 e restritIvas, dessa forma prQ 
cedeu CO,;1 o L1'cui to de deI8.:.1(\er êc éi 8L;lOCr"cia. 

lToi ~')or isso ~ e só por tsso, c .. pe os .:..::o;JtulL.~.c~os consti tuci9. 
nais continuaraM de pe. 

:'.~á, tOt;_c.vie., '~Eerú fale e~L. d"i·i~ddu:ra, cO .. ,.o se '::i.ÓS não d. tiv~ 
selilOS coú.'_.:.eci(o J~üJ.:8.is. 0 '-~G5i.;~e~1tido cstS no :Lato ]:-18S.iIO c~e ser IJ08-
s{vel f O Tij1nla.:c e c1.ivlll~ar a cr-1tica inJu.3ta, cJ.ue se ~l1dnilesLa, SGCi. 
obstáculos, n(-'~ i~ÚIJ1-GnSd, na tI' .!.btL.ld pú_bliCá ~ lOS J.lovi1üeü tos iJolí ti.,. 
coso :. o dCSi.i:8ntico L~uis fla'-;r-':":lt.e es-c.á orccisamellte nest.u. hoI'~ em 

~ . . 
que o Con~rGsso l·':ú.ciol1d.l, como ~'epreSei.1tante c..:;'l~tentico do )OVO bra-
sileiro ele'· e u;i1 FresiG.8nte c:,~ :';e:júb~Lica. ~!Uma ditadura, o di taCor 
não se ~eixc"-- substituir., :C;ntre 11ÓS-I. o, escrli;~ulo re,m;)lic.:.no foi cJ.e 
tal mor,ta, (;ue o :,18S;JO il"eSlC'.8iltn Cªscello jraüco, nur,: (,Gsto alta -
mente del;iocrático, est2beleceu, Elm r.to Institucional, o ;'JTGcei to ;JIP, 
ibitivo da sua reeleiç:o. 

1,;âo COi.~leto a inJusticci (~.8 co J.Sl(,r~;r3.1 todos os .: ue CJ.iver~eúl 
" -- I'W .. ," l' r ',. ,.. do Goverao de: , .. evoluça.o CO'JO se.:ua.zes eLe l"eo 0.1';.5 :c..::.naG1CaS, lllil.··· 
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" dadas no ódio entre as classes, na deificd'"ão do _=stado totalitário 
no i;;lperialismo a"ressor ela :õooerdniu dos povos, 

Tenho fé, pOl-tdnto I nc: consciência de;;locr~ticc_ e cívica de 
todos os brdsileiros e conflo em que colaborem comiso no cumprimen­
to da minha tarefa de govêrno. 

Zstou se;;uro de que animados de esp{rito público, terão ~.:t:: 
manentemente no COl'&Ç~O o princ{pio se::,undo o \lual a democracia não 
::)Qnfere apenas direitos, mas també;ll deveres - estes sempre maio res 
e mais numerosos do que aquêles, 

Iffio prescindirei dessa colaboração sem prêço, nem pa~a. O 
vulto dê,s dificuldd_es por cnfrc;--"tar e vencer assume proporções imn 
sas e requer {ntima conjunção de esforços de caráter, de intel1;;ên­
cia, de cultura e de esp{l'ito de sacrif{cio. As naç5es não se cons­
troem sem essa constelação de virtudes e predicados. Somente ela~ 
o poder de colocar ao alcance dos povos, em t5rmos de real eficácia 
os instrumentos f{sicos da ação criadora. 

3m meio ao conJunto das dificuldades do nosso contexto na­
cional, o que avulta mais impressivamente são as necessidades imed1 
atas do homem: ".s condições muitas vêzes sub-humanas da sua vida, a 
escassez alimentar, a debilidade dos meios para a. defesa da sua say 
de, a falta de tônus vital da educação a êle oferecida, notadamente 
a de grau primário, que é o ensino comum de que ninsuém pode pres -
cindir. 

t imposição fundamental que os Grandes postulados humanos 
e demo=r~ticos da nossa constituição continuem a adquirir densidade 
a corporificar-se e deixem, assim, de ser a)enas estéril fulGuração 
verbal, 

O mais valioso traoallCo da :levolução, no .;-ovêrno do insig­
ne estadista Presidente Castello Branco, foi a ruptura de uma cros-

" N ta impermeavel a renovaçao por uma luz nova, tocada do que denominâ 
rei humanismo social. 

Essa obra prosseGuirá~ À colaboração 
derá o direito de opinião de todas as classes 
verno por intermédio de órgro s apropriados. 

que espe~01.corresP2n­
nos concl lOS do go -

li democracia não é uma trd~scendência, ~ uma vocação huma­
na

i 
e sua raiz mais funda está no instinto ~e liberdade. Todo poder 

po {tico tem origem popular, e essa ori3em e a só razão que pode IR 
. t· , I gl lma- o. 

li Revolução reconhece essas verdades, e as tem entre os 
seus postulados. 

Com~ um dos seus cheges \i: por ela res"Jonsável n2 govêrno , 
trabalharei lntensamente por mante-Ias bem alto e defende-las ardo­
rosamente lado a lado com os demais princípios ~ue constituem a ca~ 
ta de guia da ::-Cevolução. 

Dizia o Fadre Vieira que "para acertar só existe um camiriD 
e são infinitos os caminhos para errar". Mercê de Deus, o Brasil eu 
controu o seu caminho, depois de haver pisado tantos descamilli:los. 

Senhores Hembros do Congresso Nacional 
aeitero-vos meu reconhecimento pela honra com que me dis -

tin3uistes. Zlegendo um dos res;)onsáveis pela Revolução de 31 de 
março de 1964, certo quisestes sig;üficar que não pode ser perdido o 
esforço que aquêIe movimento simboliza no curso da Listória.Mas tam 
bém distinbuistes um cidadão de profundas convicções democráticas , 
que só por inspiração dessas co~vicções assumiu, na Ievolução, o 
pôsto que lhe foi designado. 
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o voto com '~;:.':'_G ~:onI': . .st:::s 2. :~.li~:l": ·l~'...' .I.)l"ccl 1"0 CO'i1"tQ..nJ1:-i:"o, 
o je)ucado ~edro ~13ix01 valorosa expr8SS~0 c{vlca e Jatri~Snio mo­
ral elo COi1~ . .rc;~;so) Lr,lica re~;i.".ú~'.l'='"lt8 0. cel·tcza da VOSSo. colabora -
çJo. JV"':'1t;;:;.iTI::,:üto CO~';~ 210. (:s~Jcro, (~CS0.C ~c:, J.:18l'CCer tõ.t,Ú)éíL1 o a~)oio do 
)OV~ bl"'~sil~:iro, c ~ Dous slJ.plico CtUG 22 cl.':tpa.re c.~: cado. G.ia do iJeU 
,:ÜV8:i.":C'10. ti 

";",1. sessiIo dG 11 c~s a lrll (e lSó/.j, con:,ec1cios os resultabs 
alc~nç~(os Delas candi~atos a ~resl: c~tc e Vice·-trcsi ente ~a ~e~~­
blica, t,jcl:;:= ê '1ccl CastelloC:r"x,co 0: Doutor José i"Hrid ;,lkirain, diri,;.~ 
me ao Plen~rio com estas paldvrds: 

• 
" .. minÍla priilcipal 6S)ero:.úça é a ele C;U8 ambos, o Presi 
dCil.te e o Vice-!,'resideúte 1 não perca,;; de vista quo êste CO!l 
gresso precisa ter restaurados seus direitos. ~ preciso que 
ambos compreendam çue o processo revolucion~rio tem de re­
alix",r os seus obJEtivos,: ma.s (jue, exis-ce;J vários m~ios de 
fa.ze-·lo.rfu S2 cbvo,m IDéJli z-'Ç3o de obJEtivos de um::t R0voluç2co demo­
cr'ttic;: c;ue se COi"ilprometeu, desde o início, a defender o 
Con~resso bacional, os valBres mais altos da democr.cia, a 
justiçé< e a paz do povo, perder 2. sua ori:,e111 democratica." 

• 

.~ prosse~ui nac~uela mesma tarde: 

" :"ste Con::;resso foi 1 sobretuc;o 1 uma trincheira de re -
sistência de:,lOCl"dtica, clura;lte anos, numa luta constante. 
,·,f inal o:. ::,evoluç&o que so tornou vencod.ora encontrou na o­
pinião Cd maioriii do Con~resso os melhores fund.amentos pa­
r", ii consolidação dá sua vutória." 

Z continuei afirmando~ 

11 Fresic~ir êste ConGresso 8 uma imensa honra, até o in~ 
tante em cue esta honra caiba no limite exato da di~nidade 
GOS rSJresentéLntes cio povo brasilciro •. 1i 

.. crescontei, nac;uela meS~.la ;lora d5,'~,uele i:lCSmO dia 11 de a­
bril de 15'64: 

n 'j'en;;o sido um homem constantenentc pôsto para servir, 
paTo,. sorvir co", o sacrifício do c,ue c,uer c;ue seja - da 
tTiinquilid~de, da se:;uro.llça e da própria vida. ~uando te -
nho conscienciii (;c c;u.e 1Jreciso ;)raticar um ato, ainda que 
~ão se Ja,. e~:11pr2(";'ldidOi. ~inC:.a .. ~u~. contra }lüm se coloquem ~º-
0.0S I, S:c "e"ilO ao meu clC,O a lIUn,1a consC.L(;nCla, eu o pratl.­
co .. li 

Disse, ainda, aos eleitos de 11 de ~bril de 1964: 

11 ~uc os eleitos pensem nas rGs~onsa~ilid.ados que têm 
;:>o:ra COi,1 o:s inst.Ltuiçõ2s nacio,ldis, para com o Conbresso l'g 
cional e pa:;:-a com 2. Justiça. .• na r"alização dos fins da ~ 
voluç:::o saibam conc,uzi-la de;-,tro dos lLütes sue fundamen­
tam 2. democracia. "ue ha~a ahsoluto respeito a pcssoa hum,ª­
na, aos vcllores tradicioncüs da. viGa brasileira. 11 

~ncQrroi açu51e ~iscurso com estas sin~elas express6es: 
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11 Saibam êles gue esta;nos dispostos a esforçar--nos para 
~uc ~ 3evoluç3o n~o scAPcrca, ~Jurd ~uc sü salve e salve o 
povo. l/las para tanto, este ConGresso deve estar disposto a 
maneGr á SU8. autoridade. Do contrdrio, não dcve ficar ab8l: 
to." 
._- ~ 

~ sc as rc)roduzo, a.:;ora j novamento diante deste Congr8sso 
e diri:;indo-me ao ')resic;.ente 81eito i';arc;c;lal J.rthur da Costa e Sil­
va, é pare. n,anifestar a cS'JSranca, ["uo no coração é.os patriotas nun 

*:> - , , ""-

Cê. morre, de q1)e elas eilcontrem repercussao no esp1ri to dcmocratico 
de Vossa _"xcelcncia, de quem oSp8ra;jOS um Govêrno que bcaelicio o 
povo, material e esperitualm8nts, libertando-o da ~)obreza e do mÊdo. 

il. autoridadu de wn :,ovornantc repousa nas leis 1 a autorid,ê. 
de das leis repousa na leGiti~idadc do poder que as elabore. O povo 
dev8 ser livre, garantida esta liberdade; nos pr8ceitos fundamentais 
de sua Constituição. Os Poder8s da República devem S8r invioláveis, 
para que assesurado fique o respeito entre êles, que é um resultado 
juridico de equilibrio, capaz de fazê-los harmônicos, ao mantê- los 
indep8üdentes entre si. 

Os Poderes da E2;)ública devem constituir os instrumentos cP 
exerciclo da soberania nacional? para eX2cutar as leis, para faz8r 
as leis, para interpretar c.S le1s. ~xpressamente, para que o ~xecu­
tivo administre, impulsione a prosperidade, mantenha a paz, ou seja 
execut~ M lei.ê,. Para que o Legislativo d.iscipline jur~dicamente as 
r81aç5es dos homens entre si, - d&stes com o Estado e do ~stado com 
êstes, ou seja, ~ ââ lP~. Para Ql~ o Judiciário dirima as ques­
tÕ8S, interprete as normas, atribua a cada um o que é seu e tir8 de 
cada um o que não lhes pertença, e sim à comunidad8, ou seja, ~ 
5l i.ustj~. 

Confio em Que assim ser~ no futuro sob o seu Gov&rno, Se­
nhor viarechal ",-rthur da Costa e Silva. 

A 

F.credito sinceramente em c,ue Vossa ~.xcelençia dese~a encar 
nar o pod8~ que rcsulta da Constituiçdo e das leis, o que ja des! ~ 
incomensuravel. 

ção. 
~ dificil governar a Naçãoj é dificil ~overnar qualquer Nª 

Muitas vêzes torna-se ainda m,-,is dif!cil e mais complexo , 
pr8cisamente quando os governantes abandonam a simplicidad8 das no!: 
illaS d8 conduta e de vida, consubstanciadas nas Constituições - mon],J. 
mentos juridicos dos povos, construidos de anS8ios sacrificios 8 
confiança, e realizados com a naturalidade dos senfimentos mais pu­
ros de uma humc,nidade esperançosa. has Constituições, incorporam os 

_povos a sua boa fé, a sua fôr',;a telúrica, mas humana, e tudo trans­
ferem aos POderes, para que os governantes r'"s-gondam pelo seu desti 
no, seQ esquecê-los 0, principalmente, sem trai-los. 

Vossaexcel&ncia, .Senhor tresidente eleito nrti1Ur da Costa 
e Silva, ~oi o Chefe 9upi'emo do C0'Eando da Eevc:1ltção de 1964, nasci 
da para llbertar o Pals das oprcssoes em que vlvla, p~ra restaurar 
o Congresso e o í--oder Judiciário violados 8lU seus direitos, para fg;. 
zer respeitar d ConstituiçZo, para restabc12cer a austeridade e o 
principio de ciutoridade j para realizar a Justiça social e 80Dnômica 
para impedir a marcha da inflação , para tornar abundant8 a produ -
ção nacional nas fábricas 8 nos c~mpos 8 para Garantir os preceitos 
fundam8ntais, c~ue defendem e di~nificam a pessoU. humana. 

Neste i~lstante, em nome 60 ConGresso e da Nação, 8 da Con.§. 
tituição e das leis, eH )roclamci Vossa "'xc81ência Presidente e18i­
to da ;::e12ública, ;:Jara OXGrcer a Chefia do ci'oVGrno, o Comando Supre­
mo dê-s Forças •• rmadas G a rcprescntaí,ão do 3rasil junto aos Lstados 
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Sstran::,eiros, e para Cjue Vossa ::;xcelência, na Chefia da Nação, possa 
realizar os ideais de liberdade e democracia, que o levaram à chefia 
do Comando Revolucionário. 

Louvo Vossa ~xcelência por não ter se afastado em todos ôs­
tes anos de convívio com a Nação, e de ainda agora ter promovido a 
uma pere:;rinação cívica por toc',o o ':;rasil, buscando cada vez maior:in 
timidade com os sentimentos do povo. 

Louvo, porque COf,l o povo l 3enhor Pn~sidente, - do mesmo mo­
do com os nossos filhos, se descu1damos de vê-los, de senti-los e de 
com êles viver, - em determinado instante surpreendemo-nos, encontrou 
do-o adulto e a11adurecido. ~~ frequentemente aquêles que praticam o , , 
terr1vel equ1voco de esquecer o tempo, tarde se apercebem de que o 
tempo não se esqueceu de passar e de que êles ficaram fora do seu tem 
po e irremediàvelmente sem tempo para voltarem aos novos tempos. 

A eleição de Vossa ~xcelência deu-se sob o impulso das mais 
fundadas eS2erança~ quanto ao futuro, Com ela estamos transferindo a 
Voss~ Zxcelencia as suas mãos firmes 1 à sua consciência de homem ~ 
to, a responsabilidade de sua inteligencia, de sua caEacidade e de 
sua visão dos problemas sociais, a obra de reconstruçao nacional,con 
fiando-lhe a tranquilidade da humanidade brasileira, a segurança do 
trabalho do povo, de modo a que toc:os os lares e a Nação por inteiro 
possam ser levados a uma exist8ncia de paz, de )2rosperidade, de for­
talecimento dos valôres cívicos e morais, cristaos e democraticos , 
humanos e patrióticos, em que se devem fundar a vida e os atos dos 
povos livres. 

No dia da 
última da presente 
r;ressistas: 

instalação desta Sessão Legislativa de 1966, 
LeGislatura, lQ de março, assim dirigi-me aos 

a 
CO!! 

11 Hão haver'; surprôsD.s na sucessão: nós cumpriremos com 
decis&o e valor as re2ras do jôgo e revelaremos, no momento 
oportuno, mas em momento breve, o nome de nossa preferência. 

Um homem forte, para tornar as leis efetivas; um demo­
crata, para sentir as ansiedades populares; um estadista,pª 
ra consa6rar o respeito às instituições da República; um pª 
cificador, para unir os homens e governar em harmonia com as 
fôrças vivas da j~aç ão, UIll chefe, para manter unidas as Fôr­
ças nrmadas; um líder, "de quem se possa testar a coragem e 
ver que ela é indômita, de quem se possa procurar a amizade 
c ver que ela 6 honrada." 

A Nação inteira deseja, quando Vossa :~xcelência deixar o Pil. 
láciO Presidencial, afirmar que teve êSSG homem chefiando os seus m~ 
tinos. " 
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C~T~ ~nCrCdB 2SSlli'G C Prusid~nci, 
c;:nvic.~,~'nl~.O os ,Srs. CC)r~ r~_ssist,- S ... ~J !"', C .. J C-~D~l['nilic. C.c 
S. ~~~;:::. .• '~ c~o Sr. Pl-c.sic,c:-_te (.:. Cc..~~ .. rc, <ios DC)E·C. __ c~os,Dc·­
pl1.,.i'C:~() _, ... C~,-'.uto Cê.r(~",s;'í ):'.ss(:~en. Ci:: rcvisté.~ ,='- trapo. do 
::;:;~ercito f("r;;. (, ,,:r" hc\:!.r._'. (o Coú".;r::sso ~C'.cian2.1~ StlSpen 
ô-ellcLr, (.~ S~ S S2. - ~)OT :' .. 1<. l'11S i- 1 inv.tC' s l)~-:l"2. G sto (o sj.dct.:. to. 

, 1,( i .-) C .., ... ~ J 
~_S o 110rçS c L) ,~lrll'-"CCS rG2~;r8-SC ~ 80882.('., <;". C:U2.-

CC1.:')L-.rccei:l 51 's:;':'S o 082.1 (~'~;res c 2=5 Srs. De;)ut~·'.d·.- s. 
~ . , , 
C Sr 2º Cec--'t~~~c lJr~c~dG ~ l~itur~ d~ ~t~ ~e ses • LI.lo ..... ,.1. ~ " _ v _ c, _~'--' . L. .L_ c •• c:..;. 

s~o ~nterlor, que c sC2'-debctcs cprCVQd2. 

O Sr. PresidentG diz dos objetivos de presente se s·" 
~;:;o, clcsq:;_~,- "~ cl_,~:cr nC. Presic1c;:t~~e. o Vicc-PresideQ 
~e (~. Rcpucllc2 J2:'~ c l~~uro QU2trlenlo 2 inici~r-se 
2. 15 de l __ -'rço (~G 1957 7 !',cs têr~:1os (1.::) que d~Sp(lCl~l o ~rt. 
L!~ de: Constih\lç2CJ i"()cier,~l, "~l tCl"c.do pela 2~Jei1Gc. Cons·· 
titv.cici1'}1 n. '7 i o "to Instituciol12J. n. 1 i 8m seu 'crt. 
9º e piCr,l ;:.:.10S lº i é;º o 3Q ~ o "te Institucional n. 2., 
81i1 scu c.rt. 25 e p.:rc:.rc,fo unico i C' ; .. to Institucional 
n. 3, C'-1 sev.s 2rti::;s 2º ,J 5Q ; o_to ConpleE181L8.r n. ", 
eE1 seu é.'.~tQ lQ J lJe.rz., r~'.fos (3 lct:::2..S' c ... ~to Cor~iplcnen 
t2r ne l~, ~2 seu ,'rte lQ~ lctr~s =,; ~ c ~. 

nêstc Ol1SC j ::J, s. :~X2c. d,: conheciúlGl1t:) 2.0 Plcn~rio 
do rito obs8rvc~Cco p:~rc' inscriçi':o (os c2nc.iê2.t.)sjoscl~.,· 
rocenc.o, 2in(~:. c~~o se procOSS&r~D os ~tos cue se 

... ' • I 

Vi.."..O rc.c.llzc.r • 

.... bort2. .. ' f.· 1o (c b~ovcs cQE1Un:.Lc,""'.çõcs~ USE.i:) c12. >~"".l[~&.o 
vrc os 5rs. "m.sio Boch::, Jo<:'.o :-;crculino j Cw1lv. Eueno 
e Jo;;o .<·_br.::hQo. 

No 8ncC'.1üinhé.~L.18nto de..: votc.ç2.::: í c~i.sc'l~rsl.n os f3rs.Jos.;:. 
ph2t l"2.rinho j Dc'.nicl 11. r L. 2,or, Vic ire:. (o j';cllo c ~:2.im1.ôll 
c.o Pedilhe, cl1c8rr2.ndo"so, 2.SSii;-(, o )ronunciD.ncn to de' S 
Li(~or .:.n(s ;,.-. s. 

ErJ sc~.uid2, :)}"-CCC(8··~.)0 ~ Ch2.Ll~·.d.L-~ p~r2 <--: votsç2,o,do 
SUl 1),-r2 Norto, vcrific,-nc.o-se O sC~.uL'l·GO res~,l.t~.do 

f-'ÍL:.re:Ch2.1 : .. l~thur c1Z'. CostL-. e ó:'lv;:-. e •• 29ü votos • 
Deputado Pcc~ro __ Jci::o •••••••••••••• 29ü votos • 

.. fim eco sc ;JrolJ ~'c i ,~ ceric,ônL~ é'.c pr0c12",<:'.ç~o dos 
oleitos, 2. SCSSc'O c SUS;JCiCS:'. ;)or 10 Llinut0s. 

HC2.bert2.] o Sr. Prcsic1cn,"c'G C0Lll1jl.iC2 o. ~)1-GS€1102 dos 
oloi tos né:. C, S2, c:'lviô,:"co"os :-. cQ~,p~recêr L~O Plen;­
rio ~ de si c n=-~n.(8 c s [,~ s. i-'.-'.i.lTL1.:l0.0 F\:'.ô.ilhe ~ Filin-co 
hlHler, ~erc:lc:.(' Fr"ü,:;, .i~son :onç;:.lvos

Á 
P2.ulo Scra­

sc:to j Giloertc· H2rin:1O, Jo,:.o Lea(cs, .. 11t'·ni~, C,'rlos e 
Leopolc~o Pere s, pL:l-':~ il1tr,~.·(~v.zirGGl SS. =-~X2.S. no hccinto D 

Convicl2.ô.o lJc,lo Sj.- ~ 
o Sr. _~~~utc Car(,~sQo 

1 
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" .,".comp2_nhc..c~os (1,-: C0i~1.issZ:o c~e Parlo.L:.:::nté'.rcs dosi .nc.dos , C Olilp 2. r§.. 
cem os Sr s o }/L'.r8 c:1Ll.l .L'l.rt11ur ô.2. Co S t2. 8 811 V2 2 De :pl~t,:;.clc: Poeiro , , 
.. · .. Joixo, tOj'.':c:-,ndo EiS. _~:C;2S. lu=~~r ,-' Huso., t'-,;spectiV2.Úl8ntc <-"'- cii­
rcit:. c-~o 8j:. Prcsiô.cntc hour,~. L.ndr':.o.e c ~' CSC,E8I'G2. do Sr. Pre 

• ,1\ '" - r_~ 

sldente C~ C2Q~r2 Q0S D8PU~2QOS. 

NGst,-,~ oportnnioco.e'J c Sr. l'.touT;,.; Lndr, .de proclc-.c2 eleitos 
Pr2sié':.Gntc e Vico~·f'rcsi(1entG C~_i? r;.e~)ublic2 elos Est:.GOS Unid.os 
eCc Lra.sil, os '::-1'S. j';::-:rcclv:l __ rthm- c1<:: Coste:: c 8ilve:' a D8put2do 
Pedro :.lcixo, DL'" sc~-,uinto f-:-r .. :c. 

" Nos têrúlOs d') ;.to Insti tuciono,l n. 2, (:,rt. 9 Q e de 
~c~r{o CC2 ~ Constituiç3o G QS Leis do P21S~ em nome ~o 
Con rGSS~ Nncicn~l, ;roclaillo eleito Presidente d2 llcpu-

A , 

blic, dos ::::sL.c'os Unidos do .L:r2si1 Sue: ::::xc81enclél o Se-
nhor L2rGc;·!.~1.1 ~~rthur (~'. Costc. o SilV2,. 

nos ';'831108 têrLi08 nr·'Jclilmo eloit,:, 1) T:: Vice··Presi .. · 
.1 ' ~ I' ~ 

dente ci.,:'. Iü:;pvbliCt~., ccnf'.)r.]8 to.úlb8i"t1 o .c·~l t. 9º do .: .. to Ins 
titL'cion~'.l n. 2 e e[;1 virtude c' L. e1eiçEo eco Prcsic8nte, '-0 

SU~1 :_~]~cGÜ;r"ciil (O Senhor Doutor Pec'.ro :.leixc". 

pe po:: toc1~,s 
~ se~uir, foi execut:::do o Sino N2cionel) ouvido c'e 

os }J:Cc SC.c1tC S o 

breve :::locuçil~" 
si t;-,.o.<..-:. 7 dizc~1do 

DC{2 a pe12vr2 20 PresiCente 
o' --·-dec~ "O CO'1 re~s" ,,:eC"CI1'l c._,.-..Ll.. c L,' V.l.,-, .:> "--' .b'- . ..l.J __ ';.,;_ 

~~S prinClpios ~uc o norto2rn~' 

eleito~ s. E~~2., em 
r c2nfi~nça n~lç depo·­
:: fI'811te c.o C .. ;·ovcrno e 

A 

Sobrs o ato Que 2c::bc"": de seI" pr;..-:.tic2C~(, 7 ~Jronunci['_ 
discurso c ór. lil:,uTc . .c_l1G.I'::é1.e ~ PI'EsidoJ.1te do Conr_I'üSSO N;:'.cio~121. 

-,- .. CC~lp2,nh~~( 'S d:. COi·:!iss~c, c"e P2rJZ."·.~~l1tC'.rcs quo 1")5 

intr=duziu, c1eixilDl c ;"ecintc, s"b c,:lorosos nplcu.1s,~s? cs 81'S. ;l;:rechül 
.. ..rthur (12. Coste, G Si1v,:J e Dc)utc:cc" Pcc'~oo :.laixc. 

o banhoI' Prcsir'.Gnte c1otcrwinC'u c. lJ.vrl.·.tu:rs. 0c. Dro·~ 
sgnce .. te? c' _,o "- COl"Sl'naç20 do que ê) pr-ocesso aleite rc:l se conclui­
r,;" p81~ e:x J/sc1iç2C'- .... ô.e Diplo:-.' 2.0S eleit~s, eü quo 58 contenhl)l',l 2. pro-­
C1"b12ê:O d~ ele~ç,:~ ? ? c;~tr~t~, ccê ~rC:'~Gr:tc: '"t~> :) q\12,1 ser2 opo~tu­
n2J.bCnl"C QnL.r~ ,u\...- 7 0.01J015 C~G L.r,:.!.1sC("Jj.,rll....·;S os p.L :.ZOS c.c rCCl'1..rsc S ('.2. rs: . 

ferida EIGiç-L'.c,. 

fi;,~ do Cl~e sej.:: l.:-v:t'2.d2. ('>. y)rGsc~l.tc otr., _"' SGSS2.0 
é SUS~)enS2, por 2.1~Ul1S ~~inutr: s. 

, , 
Itoc'cbGrt8., (. ~I'. z~~ lSccret,".rio )rccede '- lei tur~'. de. 

~GSKQ ~ue) SUb~8tid2 2 vot,·s, C SCLi ObS8Tvcç3es ~pr~v~d~. 
, 
ns 19 l1cr,;.s c 2C úlÍnutos 

... · ... Erc 1·~Cl' .. r2 l .. nC~rL' C1.8 
Di~lL~rtc Mari z 
~.Tilbcl.,tQ k3.rin~1,) íí o 

?lna.11;onte, o,,, cc,t, de 2[; ele ol't1..t':cro" C.S 11 1101-'.S.e :JO minutos, nUiil 

eCos sa15es 2lnd~ ocupados pelo S8n~eCo Fe~er21 no p216cio ~onroe, na ci 
c12.(8 c~c nio (~.G J2.1""l8iro~ l"8uniu k -se é: Lesz'. c~o C,en~,(o, par2 8. c1iplomé.'.ç2o·

M 

dos c2nCielatos eleitos. 
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O novo te::tQ G2cl.Q ')e1c. ::;nenc1a Constitucional nº 17 
ao al't. 39 c:a Consti tuiçãa est: be18eel' Cy8 a funcianar.18ntü elo Con::;!'es 
o o ITacional, am-calT.1ente, se realizasse eu doia ~,erioL1os - de lº de 
narço a 30 de junho e de lQ de julho a lQ e1e dezei.:bro - eoT.l o reces·· 
so de U1:1 T.1ês cr:-crc 510s. 

1-:0 ano leci~l_2';:;ivo (:e 1966 o recesso foi interror.l­
)ido em vi~"'tuc1e de c onvocaC]2 o e::traorc.in6rin fej. t2 )810 têrç o da Câ.· 
ruara elos D,@:.:uto.dos, ccn.l fUl1(.1aT118nto no c..:.."t. 39, )al'~Grélio ll~1ico, ela 
Constituiçao. 

Da c onvoear:ão -Ceve c onhecir.;ento a Presidência do 
Congresso através de olicio do Iresidente da Cânara dos DeputadoS as 
siJ:l forr:lUlado: 

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1966 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de conunicar a Vossa E::ce1ênc1a, pa­
ra os efeitos constitucionais, c:.ue esta Presidência re 
cebeu e mandou à :;}ublicação o rec:.uerimento em que o sr. 
De'mtado Viédra de Mello e mais cento e trinta e cinco 
J:lembros desta êasa Legislativa, perfaz2ndo o têrço do 
art. 39, :;}arágrafo único da_Constituiçao Federal, red~ 
zida c'.ue se acha a couposiçao desta Casa a Clua;trocen -
tos e sete Srs. De~,utados, rec:.uerer.: a convocaçao e::tra 
ordinária do ConGresso Nacional para o períoelo com:;Jre"": 
endido entre os elios 25 a 30 do corrente J:lês e ano, pa 
ra o fira específico de obter' o cOR")arecimento perante 
à câmara dos Depu.tados do Sr. J1inistro de Estado da 
Justir.a e Negócios Interiores a fim de 1)restar informa 
çõcs sôbre a conju.ntura política nacion~l e TJarticular 
mente péll'a informar ~eD res)osta a c~uesi tos claros "e 
~recisos ~ue lhe serao a~resentados no prazo de 48 ho­
ras, c;.uais as garantias m~nimas \~ue o Govêrno e;êtá dis 
posto a oferecer à Onosiçao para sua participaçao nos 
pleitos eleitorais d@ste ano." 

Aguarda, assin, es'ca ?rcsidência (lUe Vossa E:;celên 
cia se sirva de determinar as providências conplemonta 
res de l)ublicidado e bem gSSilCl as do natureza regimen­
tal essenciais à instalaçao do Congres§oNacional no 
elia fL:ado no rec;.uerimento de convocaçao • 

k,rovei to a 01)ol'tunidadc ',ara renovar a Vossa E:~ce ,. '" - ~ ..... ,.. 
leneia protestos de consideraçao e aJreço 

ADAUCTO I.1.1CIO CAPJ)OSO 
E~esidente da Câl'lara dos De~utados 

A· Sua :::::::ceHlncia o Sr. Senador AURO DE i.:OURA AnDRADE 
D.D. Prosic'.cnte do Senéldo e:a ::1e~)l~bJ.ica 

Era o seguinte o Ato Convocatório: 
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Aill'AS DA P.EPl1BLICA 

CAl.:A:?.A DOS DEIUTADOS 

3:::1:10. S"' -'. . Presidente ("la Câtlara dos :De~}utados 

Os De·,1utac~os Federais cue êstc subscreveu vêm rec~uerer a 
V. E::ª com funé:m:lOi1t ° nos c1is·,osi ti vos consti tuci onais e regimentais a 
tineEtes à oS:.lécio, a iraodiata convocação do Concresso Nacional pará 
o ]?eriodo cor,lproendido entro 25 o 30 do corronto nês e ano e, dentro 
do aludido período, o comparocÍLlOnto do :~:;:celontíssili10 Senhor tlinis -­
tfo de :;::stado da Justiça, )ara o fim espocífico do ~}restar informa 
ç oos s óbro a conjuntura l'olitica naci onal o particulnr1:lonte, _ para in­
f o rr,la r , em ros~)osta a c~uesitos claros e precisos ,"UO lhe serao a)ro -
sentados no prazo de ~.8 hOi"aS, quais_as garantias Llinimas g,ue o Govê2:: 
no está disposto a oferecer à Ol10siçno para sua participaçao nos ploi 
tos eleitorais dêste ano. --

Brasília, en 22 de jul~o do 1966 

1 -- Vieira do 1'0110 
2 - Franco Montoro 
3 - I!lartins Rod:"iguos 
4 - José Carlos Tei::oira 
5 - Dager Sorra 
6 - Iaauricio Goulart 
7 - A thiê C our" v 
8 - Celso Passos 
9 - Jorge Said Cury 

10 - Noronha Filho 
11 - Rubons Alvos 
12 - Chagas Rodric;ues 
13 - Antônio Baby 
14 - Hamilton Negueira 
15 - Lino Braun 
16 - José Uandell~ 
17 - João Hereulino 
18 - Croacy de Oliveira 
19 - Zaire Nunes 
20 - Matheus Schimidt 
21 - Ivete Vargas 
22 - Milton Reis 
23 - Giordano Alvos 
24 - Roisso13' Santos 
25 - Oziris Fontes 
26 Valdvr mozzaouatro 
27 - Floriccno Pai::ão 
28 - Cosar Prioto 
29 - Osmar Grafulha 
30 - Andrade I,ima :B'ilho 
31 - Edison Forreira 
32 - Unirio IIachado 
33 - Antônio Bresolin 
34 - Waldyr Simões 
35 Ary Pi t01ilbo 
36 - 1,loura Santos 
37 - João Fernandes 
38 - Humberto Lucena 
39 Abrahão fioura 
40 - Nolson Carneiro 
41 - Argilano Dario 
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42 
43 
44 
45 
45 
47 
46 
49 
5') 

-.. Aloysi Q c"1;:., C<.ls-Cro 
~ ~dC.J..l." ?cl";:.:i.l"'O . 
... rti J.80 n I.=a.rtins 
- Padre 1:obro 

51 - Eário Pivo. 
52 ~ Fontes To~rus 
53 - HWilbcl'tO ::a··Jaick 
54 - Jo~o Lioboo (Suplente 
55 - Ario Theodoro 
56 - Benjanirll :2arah 
57 - ',7E\lter Da)Ü3ta 
58 - Car103 I:urilo 
59 - Arno.ldo :I~a:'(fayctte 
60 - Josa)~at BO~Gus 
61 - Edison GarCla 
62 - BLlrlaT.la(~ui le Liranda 
63 - Pedro Bra~a 
64 - Anísio Rocll3. 
65 - Mnrio 11aia 
66 - Doutel de Andrade 
67 - Clemens SarJ~laio 
68 - RobJrto Saturnino 
69 - Dirceu Cardoso 
7J - José Burnect 
71 - Renato Areh,r 
72 - Adahur~' ::'el':la:lc~es 
73 - Celestino ~ilho 
74 - Paulo r.lacar-i.:1i 
75 .. l;attos C2r'\'üho 
76 - Diao Leneze3 
77 - Afonso Arinos Filho 
78 - Haroldo Duarte 
79 - Jamil Ar.ÜC1 0:l 
80 - Janduhy Car.loiro 
81 - Bornardo Bello 
82 - Ewaldo Pinto 
03 .. Pei,:oto de OliveirQ 
84 - Gasteo Rldreira 
85 - Bo.é;v.oira La,ü 
86 - 1:oroiro. dQ :'oc11a 
87 - Ronato Azorndo 
88 - Aureo ~;eTIo 
89 - Alceu de Ca:valr_c 
90 - Paulo Coelho 
91 - Amaral I'urlrm 
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92 - Djalna :':'assos 
92 - Pedroso Junior 

- 4 -

94 OSVIa lO. o I,ü,Cl :l:'i 1"10 
95 - Cid Cê,rvéllho 
96 - TIact2 FQVCS (falecido) 
97 - JJ3Cl--.-i:>:J Viciru. 
90 .. Breno elCl Silveira 
99 - Jocé !,;ariCl Ribeiro (liconoio.o.o) 

100 - 1aurol1tino Peroira 
101 - Hcnricl,lc Iiu2 
102 - José ~roiro 
1(3 - Rui I,ino 
1'4 - Afonso Colso 
1~5 - Benedito Voz 
lOS _. Ili:;ueJ. I:arcono.os 
127 -- Antunos ele 01ivoira 
1<:í8 - Odi~.on Riboiro Coutinho 
1 :\9 - Bi var 01yntho 
110 -- Clooo.onir ~~ite 
111 -- Alo:.-sio JTonõ 
12.2 -- AriostQ Amado 
113 .. ::::::10eCi to Rodl"ic;ucs 
114 - AUGusto ele GreGório 
115 - BmT.1Qnuo 2. WaisoL,ann 
116 - Getúlio Moura 
117 .- Fermll1c1o Gm;m 
118 - RenQto Celid5nio 
119 - tliQ.wl :8tJ.ffara 
120 - Antônio AnniboJ.li 
J.21 - Ad··J.io ViannCl 
122 - si~ão co. Cu~~a 
J.23 •. AC'.ui1.os Diniz 
124 - ~ancroelo Ileves 
125 - Dorvillo Alle::;rotti 
126 - HéloiQ Uo.::;honzani 
127 - T,ov:' '2avaroo 
128 -- I,ino líorganti 
J.29 - Po.cl~oco Chqvos 
J. 30 - :200.1'0 !:o.rêío 
131 - 1'00.1'000 Júnior (DupJ.icata elo nº 93; 
132 -- :s.ui Amal"al 
J.33 - Toófilo Andrade 
J.34 - U

'
vssos GuiElo.rêíes 

J.35 .. H~;ric~uo JJi~a (du·llicato. do n Q J.OJ.) 
136 - :Surico do OJ.ivei1'~ 
137 -- HOl"n6:;onos PrínciC)o 
J.38 - Ao.ol ' \l1o e10 Oliveira 
139 - Jo06 Altino Lachac10 
14:J - Ac10lnar CarviJlho 
141 - letrônio Ferna1 
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]i2,r'co/'_a =!2.T:: o (~_ia 2,;, ~s 12 ~_':.or~s, ~10 Tlenário 0-0 

Senc,do, a instalaç;l.o dos t~'"'::,~y~~l'_:.os do ~lCTíodo lc~Cisl.J.tivo e;:traoro.in!! 

rio 0.cixou Q0 r8alizar-se '":Jor f--.lta (10 .9.ll<2.:t::L1F!. es-cal>clecido no art, 

2º do P.2:;imen-co CO;;L'D, ~roscmt8s (Qcn2,s 10 SenQc10rcs e 48 ::Je::JUtados. 

Ou'cro.. se 322.0, conVOC2.(a ~::arC"t .:"8 21 ~!Or2S do :l1eSElO 

d8 "lúnero, 
tcn2a com~~~Gcido ~~~nas 13 3:n2~orcs c ~S De~ut2dos. 

?ir:,J.lmc:lte, no c.ia SJ Q..lj_nte , às 13 ~:o~as e 30 11li~~ 
A -tos, no lOlenário é',u CamQra" 8':1 GCSG3.0 conjlc."lt2- ')r8sidida :)elo Sr. S~ 

nador Vivaldo Lima, 2º Vice-Pr8sic2nte, deu-se a instalação dos tru-

• 'bal:109, ~Jassando as dUêéS CasQs, d2-í ,ar di2-ntc, a funcionar se;?arada. 
mente. 

• 

l:ílsse período (de 26 a 30 de jull1o), o Senado rea-
-lizou cinco sessoes. 

Iêece'bcm da Câmara dos DeIm.taé'.os: 

15 Projetos de Lei 

Número. 
t d 

S.F. C.D. 

160/66 3 694/66 

16l/S5 3 692/66 

162/66 3 680/66 

163/66 3 679/66 

164/66 2 689/65 

165/66 3 668/S6 

166/66 3 669/66 

157/66 3 667/66 

Ementa ---_. '--'- ---_._--- --- ._--------------

Altera, seB aumento de despesas, dotações 
do Cansel:lO Nacional de T8lecomunicaçoes oon 
siGnac1as na Lei nº 4 900, de 10 de de z8I;lbrõ 
de 1965. 

I sentCl do im~,ô sto _ de im.:,ortação maquinada' 
c1estinada à confocçao de embalagem metálica. 

Autoriza o Poder E~ecutivo a abrir, pelo 
l1inist~rio das Tielaçoes E~:teriores, o cr~di 
to 81-nlementar de Cr$ 5 000 000 000, em re­
fôrça à dot2-çao indicada. 

Isenta do im]lôsto de im:Jortgção e de con­
sumo, bem como da taxa de des,acho aduanei­
ro, material ioport2-do ~ela VASP-Aerofot~ 
metria S.A. 

Institui o Dia do Oficial de Farmácia. 

Concede isencão dos ~r8COS ~ostais e tele 
sr1ficos à Cruzada 7r6~Di; Univcrsal de A= 
çao de Gl"aças. 

Autoriza o lIinist6rio da Fazenda a efetu­
ar a 00ação de Obrigações TIeajustáveis do 
'J'esouro Nacional à Aca(emia Brasileira de 
Ciências. 

Autoriza o Poder E;:ecutivo a abrir, ao 
l!inist6rio da Faz:mda, e cr6di to especial 
de Cri) 6 994 800 000, 'Iara atender às deSlJe­
sas decorrentes da inetalaçao e custeio dos 
serviços do Departamento Federal de Segur~g 
ça Pt\blica, de Que trata a Lei nº 4 484, de 
16 de novembro do 1964. 
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__ _ 1I.~en?_~_,-, 
S,F, C,D, 

168/66 3 513/66 

169/66 4 015/62 

170/66 3 664/66 

171/66 3 681/66 

172/66 3 678/66 

173/66 4 768/62 

174/66 999/63 

29/66 251-A/66 

30/66 270-13/56 

31/66 262-A/66 
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:Dá nova rod~ção ao i tOlil 79-01, alíneas 001 
e 002, da Seçao XV, da Tarifa que acom~anha 
a Lei nº 3 244, de 14 de agô sto de 1957, 

Cria o Fundo do Ensino ~Iarítimo, 

Isenta do imDôsto de im')ortação um conjun 
to industrial de secagem para beneficiamen­
to de fôlhas verdes c1e chá; destinado à Coo 
~crativa Agrícola de Cotia, 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, ao p~ 
dor Judiciário - Justiça Eleitoral - Tribu­
nal Su~erior Eleitoral - o cr~dito os~ecial 
Cr~ 185 440 552, jJarª atender a' (I.e3:)8So.S de­
corr::mtcs das oleiçoes de 1962, 

Cria a Escola de Biblioteconomia e Documu1 
tação da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, 

Concede amJ:laro do :Cst2.do aos cidadãos ma­
triculados 3m Tiros de Guerra e outros 6r­
gãos de formação de reservistas, vitimados 
na instruçao ou em serviço e dá outras J:lro­
vidências. 

Autoriza a abertura, ~)elo Minist~rio da 
Viaçao e Obras ?úblicas, do cr6dito especi­
al cJ.o Cf.) 2 400 000 000, 'lara atenc~cr ao pa­
g3.lilento de despesas eOlll a rccu'leraçao de 
)arte da frota do L6ic'.e Brasileiro, 

Torna definitivo o ato do Tribunal de Con 
tas, de 9 de dezembro de 1965, de registrõ 
sob reserva de despesa de Cf) 48 865, em fa­
vó-i cfâ-T"lle-City of Santos Im;Jrovements Com­
'lany Lürri ted, sueedida 'le la cidad.e ('Ie . San­
tos - Serviços de Eletricidade e Gás S,A., 
~roveniente de fornceimento de energia elé­
trica à B:.se Aérea ('ce Scmtos, ~hnj. stério da 
Aeronáutica, ncs meses de jUl:'lO a dozo'llbro 
de 1951. 

Dis·,õc sôbre a fixação dos subsídios, di­
árias e ajuda c~e eusto dos membros do Con­
Gre sso nacional, l)ara o lleríodo lec:islati vo 
de 1967 a 1971. 

Torna definitivo o ato do Tribunal de Con 
tas que ordenou o registro da concessão dô 
reforma ao' sarGonto do :C::6rci to João Ieixo­
to T:Iartins, 
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UI tiT110U, -}J 13. a~)rO\T2,çaO, o c s-cuD.o G.c: 

1 Projoto (~C Lei c~,-:, c;fu:1~ra: 

nº 28/G5 (n Q 3 D8G-~~.;/,'",) Dl:.l. c':_~~ ':~ C~2 ol"i2JJ~1), Clt:.c institui o 
:rJia r::~cion2~1 c~o IJi vro (.::t'JI--O',T,'."C.O C'_~l turn':) 31r"ilcncntar SUbSk~ 
t ·· t· . -, ~ r1 ~._~ - .... ") l~U lVO C~V12~O l~ ~ ~~D~~ • 

4 7ro jo tos (o !<Ji do S:_.~'la,()o (,;T_CZ~:-;.lj_n>_c~do s 2. ~,.,~:' Cv'isao C~2, Cê<.D3.l"'::): 

n º 47/r)~ (Ill-) ',ço'-.':-\I""'-l-"·-~ aO rl -'T1-~T" 'i'0C'OCJ c"e Coei ",-larl~ ~nAon-ir,l<; , ,o, _~'--' <.-~:) J ..... ~~!".l.'-, ~ 0 L. _____ 'L;'-~ _ 1"--.1 _ :) __ v\". V.V 1'1. J- ~ __ <.-. 

o direi to c~o ~::r-: r .:rCncic -'I,::,ra SUbScTcv':r 20;:' dos aumCl1 to f:l 
.. "1 ...... c'.::1-.-.,.; +,1 e::'J 1 ~,'-1-;)r ... "'),..,""l r· co"" O"l'-rr"i'-' -"'-"'oVJ" c"~f';llc'as' '-.,... <"..;,~'-1.. u...... _'--v ~ _.. v ,_c..~, _r..." ~ ~ '-~,...l .,.L ___ ~ .J.,.. ~-

n º 7r;/6~ ('''.; o~~o~'Y·1~c~ ~O~·l- S ';~l"'" .., ~'--:l-·~S'" o·l~10 "roi 1->1 •. ./ r,. :J..\.t .. ~ ,_,_, ~c...,l.~ ... v 'V h ...LJ..<-. ._)c,.v '-o (...1,. ..... __ ._ \"'_,.;J u., .. 1..' ...L _,~ __ 

nal C~O Con-c,:ts, G. :l:!~{'OCi2çao do Con . .:rosso IT.::.cional dos ato~.:.; 
denegatório s cl.d. r2 ~'istro c de reci·stro ~ SD_(\. ~::.()_s.o.ry.a.. 

nº 68/65, que aI t:Jra nOrtilaS de DIa l:oraçõ,o o st2..tís ti ca do Si;3 
-Coma lTa,ciono,l de '~r2ns~')Ortc s o cLá outr::,s ~_}rovidências; . 

o /"6 ""... .D"" n- 9 .:) ,. Ç,UO dis~:!oc so::>ro rcctu.-.sos nas CC!.US8..S om ClUG Lor 1X::::.I.:' 
to vencida 8, ]Jaz 8udQ lTacional. 

3 Projetos de DCCT8tO Legislativo: 

nº 96/63, que a:,rova o contrélto cc1cbréldo ontro o DODartél­
li.l8nto (OS' Correios c Tcléero.:::os o a firma A. IIartins-I.Icnà.os 
&Cia Ltc.a., :larQ construcao ele 1in:1D. de dutos em prossegui': 
"úlCl1to 1?.::.r2 CCt"bo 3 te1::: ~=r,1fico s, no 1'"'0 fl~gio da Avenida BrasiJ., 
de'3clo a Cé'.i;:a de Visitcw nº 85 até a Cai::a nº 99, inclusi­
vo. 

~º 42/65, 0.UC dis~!õe sôbro o ~_:Zl.stoL.UJonto das :B2.11C~2iras dos 
Est.:tdo s :?c lo CODC;Te S80 Fo.cional, 

nº 69/65, quo a'lrova o_Acôrc'o ontro o 13ro.si1 o a Suécia pa­
ra evitar a bitributaçao s8bre a renda c o capital. 

A~!rovou ainda 

2 PaT:Jccrcs: 

nº 544/:'6, da Co~·tÜssão do Bconomia, sôbrc o Rolat6r;j,0 e18.2 
atividades c Q:=-.lanço do Q:~cl"·cíci\.) de 1965 da FUl1claçao d.J,b 
Tioneiras Sociais; 

nº 679/66, da Comi so2:o de Econo Y,l;!,8., sôbr.c pmnife stac;ão do 
Jk"a::'t.~montQ (10 Café àoo. Associaçao das Fedora.çoc s Rur.: ... is· do 
:CstCtdo d.c' SElO J?2.1...1.10 o.. rcs~Jcd_ to elo cmbart}uc da safra de .". 
1965-1966 • 

Ka :':llcn3.l'io, roci.3tro.ram-so oi to discursos, sondo: 

1 do Sr, Scn,-·,u.or Aurélio Vianna, 

1 do Sr. Scna0.or ;-clson T'Iaculan, 

1 do Sr, S'Jn;J.c1or .\ntônj.o Carlo s, 

2 do Sr, Senador Jcffcroon do Ag1..1~o.,r o 

3 do Sr. '3cn2.c'.oI' Josa"'Jb.at =.I:J.TiT~JlO • 
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Esteve o Con~r0SSo ns.cicú"l c:n recesso, c~e 20 c~e outubro 

a 23 ele novembro, em virtuc1.e (o Ato Complement2r n. 23, baixac'.o pelo , 
Presidente ca Republicé'., y_eLbis 

" 

AT O C m;PL;:;;K2NTAR N. 2:: 
O Pre sic:ente Cé'. RepúbliCE\, uS2nc'0 ('a atribuição que lhe 

confere o 2yt. 31 C:o A to Institucional n. 2, c'.e 27 de ou­
tubro c~e 1965 e 

Consideranc'o que no interêsse c~e pr e servar e conso lic'.2.r 
a EevoluçQo ,-e 31 e'e março de 1964 e oU:íic~o o Conselho CB 
8e2ur2n<;;2 Né'cional, o PresicleQte da Republicé' houve por 
bem suspencer os cireitos pollticos e cas~ar mnnc2tos ce 
deputac~os federe'is, n2. forma c~o art. 15 [:0 Ato Instituci­
onal n. 2, de 27 (e outubro de 1965 ; 

ConSicter2nc'o que os atos desta natureza estão exclu:kos 
<;2 apreciaç20 de qualquer instância le3islativa ou juc'.ic1. 
aria, e asSill) tem sie'o entenc~ir~o pelo Supremo Tribunal F.§. 
(eral e o proprio Con~resso Nacional ~ 

Considerr,ne:o r:lie em relação aos recentes ato~ que atin-.A 
ram seis c'.eputGc'OS fcc'erais, public2dos no Diario Oficial, 
de 14 de outubro corrente, entencleu o Senhor Presidente c:a 
Câmcr2. e'os Deput2l10S,t c'e;)ois e'e recebic'a 2 comunicação re·· 
::-;u12.r c,e SU2 e;spediçao e publicação, ,submetê-los à 2preci­
ação (e comissoes interneS e co l!le:n:-rio c'.:; úleSilia Case. (1.0 

Conl;resso 1'2.ciono.l, pC.L. c'iSCUSS30 e vots.çao; 

ConsiCerC'.n(o que tD.I lJl"OCec'.imento importE em suspenc~er a 
execuç~o dos ~tos mencionaCos, retirando-lhes os efeitos i­
me(ic:tos que S20 Ce SUe' própri.:~ essência e natureZ2) 

Consic'.eran(o, gincc:, que est~ procrastinaç50, al~m ~e in­
func;Le~e. e contr,ri~ aos precec'.entes, foi aGora tornaG.i' no 
momento em que 2. Cam,~ril e'os DelJ'ltiJc1os n20 poCeriêl cont:"r 
com número suficiente D,Ta (~elibeJ::ar, por motivo notório 
~a campanha eleitorc:l, em que estao e~lpenhados os senhores 
c;eputccC::os) 

Consider2ndo, finalmente, que se constituiu, ç:ssim,nc:que­
la Casa Co Con~resso Nacional, por motivo G.e ausência jus­
tificc:(D. da ::;rcnCe ü1é1ioria (e ;/eus membros, um aGrupamento 
de eleúlentos contri>revoluciún2rios com a fin21iCac~e c'e tu 
muI tUllr a paz pública e ):B rturbar o Pr9Pri o ]:lBi to c'.e 15 ele 
novemliro, emborD. compremetenl;O o presti::,io e a autorü:ade 
elo proprlo Poder Le:;islativo, 

HESOLVS BAI::ú', O SECmINTE .. TO COMPLLl.SNTAR 

Art. lQ - Fica c~ecreti'c:o o recesso ('.0 Con resso 1'2.-
cion2.1 oS. pnrtir c~estél dE.ta. ató o (i 2. c.~ (~e novembro c~e 
1966. 

Art. 2º •. 3nC;uanto c'urilr o recesso (o Conc;resso Na­
cion2.1 o Presi(ent5: ele. Repúbl~c2. fica autorizadõ a baixar 
d~cretos-leis em tOQas as materias previstlls na Constitui­
ç":o. 

Art. }Q. A,c'.iploül"Çê:o co ?rcsiCente e (~O Vice-Pl'esi 
c'.ente dE R (2 Rcpublica, eleit9s,pelo Con::,rcsso Nacional -
em 3 e'e outubro (e 1966, cabera 2. !-iasa (o Sel1D.c:o l<'ederal. 
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Art. L!.Q. ~ste Ato Comp18,ucnter entrê~ em vi::;or neste (" .. 
N , • 

~s (isposiçoes ec contr~rlo. 

, JresÜ1e, 20 l~e outullro (EJ 1966, 1Lt5 Q ce Inc'epenc:ência 8 
(e Ropublic2. 

H. C2stel10 B~enco 
C2r10s hecoiros Silve 
ZilmpT C ~ú1pOS (8 _- rz,rip~' r-1L:'CGC~O 
~êeg:r c'cueiroz 
h2noe1 Fio'Corrê", Junior 
Ec'uar (o ~'011l0 S • 
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W - TRABALHO LEGISLATIVO FEITO SEM A 
COLABORAÇAO DO CONGRESSO NACIONAL 

(DECRETOS-LEIS BAIXADOS PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA) 
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, , 
l'o::1.enco le;:isl;;tivo d2. B2~;u~)lic.:'. ,'10m dos nUlYcrosos Çi -

plomas cie inicie.tive. do pro:;orie Conc;resso, e do Presic1cnte da Repuhli 
ca, currpre, pe.ra (_1.1e seja fiel o prcscnt9 relato, mr:ncioi1é'r DecrQ 
tos-leis baixados pelo Presidente da Republica: 

1 

2 

Ement2. 

13.11.65 Instit~i o cruzeiro nQ 
vç e d2.'outras provi -
dencias. 

14. 1.66 hutoriz2. a requiição 
de bens ou sc'rviços ê.ê, 
senci2.is ao abasteci -

~ , 
rrento da populac2o e' d2. 
outras provid~n~i2s. 

Pul:J:).it2.ção 
D.O. 

17 .ll.65 

17. 1.66 

3 27. 1.66 Dis9iplino:. 8,S reV\çÕ8S 27. 1.66 
juridicas do pessoal 

5 

6 

7 

7. 2.66 

~ue intGGr~ o o siste~ 
ma de ['.ti vido.des prtua 
riosi 21tera disposi -
ções d~ Consolidaç;o -, 
d~s Leis do Tr?b~lho e 
r.2 outréls 11rOvic.encia.s. 

ReE;u12. [' ,.~'.ç~o 
jo c'cs ;,:>redi0'l 
dencié'is (; (~_2. 

providend'.:: • 

de c' ospe - -n2..O resi 
outn's 

4. ~.66 Estabelece Dormes R2.ra 
a recuper~çao econorri~ 
ca d~s ?tivictrdcs dn 
h2rtnha H0rC2cntE' <i.OS 
Pçrtcs Nacionais e da 
Rede Ferrovi~ria Fede­
reI Sc~, € C~ outres 
providenc ié',S. 

l~. 4.66 Dispõe s5brc o r02jus­
t2.lJj8nto (os .:::'lu[ueis c.G 
imovEis loc~dos p~re 
fins I'8sid~nci2is 2n­
tes da vigeneia da Lei 
n. Lr1+94 , de 25.ll.64. 

13. 5.66 Prorroc;.:' B r(21)rO pra­
zos previstos no Doe­
lei,n. 1. cie 13.11~65, 
e cl,'.· outr?s providen -
ciz:.s. 

7. 2.66 

5. Li.66 

18.4.66 

16. 5.66 

Retificacão 

23.ll.65 

11. 2.66 

ll. 2.66 

26. 4.66 

• ; J 



8 

9 

10 • 

11 

~ 
" 

12 

• 
15 

16 

16. 6.66 
, 

Leres centr. pCTc'L rc.fo ,.0 
prt. 6Q ~o Dee.-lei· n. 
o C'5 : 25 ~ l o" c • .'(. , " ' o • ~. .J L_u • 

17. 6.66 

25. 6.66 
_ A 

Dispoe so~)re ,- or:,":üZ2. 3C. 6. 66 
- ~ F ir. • .. ··1·~ \;[.0 l..,-:-. O_lCl.?, .0_2 ll,,~'r c 

~.o Corpc 6_0 ~joTi:.:)ciros d;J 
Jistrito Fcdc[rl, ~. rlz 
outr~'s :~rovid~ncics. 

28. 6.66 1.prov2. o COnVElIÜO firrr,ã 
c~o c.ntr<:; o (:'ovcrno Fede 
rt.l 0 o :SSt2.C~O C~2. C:-u2.nã 
-)c_r2.,. pVTr. P. rE::incl,?s~o, 
nos ,Ui'{]ros <'lu Pollcl2_ 
l~ili t2.r (o E. c.c. GUG.n2.­
b~r2, (o pessonl d~ Fo-
lf ........... ,'·l·t" 1 "n'"'Y 

7. 7.66 

7. 7.66 

_J. Cle- Ll l c.r c.o c-cl,-,9 
Distrito FedeF21 o . CP 
oU'::rps providoncié'.s. 

C . , (. , 
on;"'lcerr. o excrC:J_ClO :-'0 

cerco (o Corrtc (o Fol{­
dó: hili t, r Zstr c'u,ü 1 (10 

Distri~o Fedcrnl 0 G8 
T8rri torio, ]F r,' os fins 
("'U - es~:ccificf1., n::'.s rr~c~ 
[,'2.5 (o;,'".i ',005 (:u~o : e--'." ...... XerClc.lO de COffienao ,do 
Corpo de TropE do Exer­
cito. 

Sctificfl (iSDositivos& 
:')ec.lei n Q 5-,C:e LI.6.19S6 

1. 7.66 

8. 7.66 

2. 7.6.6 

12. 7.66 LutoriF o Dcneo Ccntr21 19. 7.66 
cc. Rc;~:.ubliCé: (10 Brcsil 
? su',rir recursos ""r2_ .. A • 

,ssist~Ecia fin~nceira 
de ct'1pres2.s • 

2'). 7.66 

29. 7.66 3~ts~elscc nor~ES e cri­
te rios psr2 pniforn-iz2. -
g~o dos rç~justes sr1e -
r12is B'~~ outras prcvi­
dcnci2s. 

1. L. 66 

1. [..66 

~ <6 . - A, ~ r /6 10. G.v DlSPO~ soare ~ pro~uç2.o, 11. G.0 

o comercio e o tr~nsportc 
cl~nCas~ino ~Q F~UC2r c 
(o <;;lcool' c c.~, oú.tros P~'C. 
vi(cnciEs. 
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26. 7.66 

8.2.66 

10.8.66 



17 

lC 

• 19 

20 

21 

22 

• 
23 

24 

22. 8.66 Introduz ,'ltpL'(:õ"s pr-c 
(is~.;(::-":li-~ivo~~ ':U(J L:0D 
cio~' ~o Dre-IRi Do 

24' •. 8 66 

30. 8.66 

li!. 0.66 

l~: ~ ~;.c 29 (10 julho 
, 1"6' c,-c ·) .... ·,)0 

_ A 

';1 r.::y",o,' ~O"I'" o c~~(~r ,. 7 '. J..~ - ".' .• _.J~ 

clcio d2 prü;iss~o: 
f.~ 2CrOn;ut~ 8 dn" 
(}vtr.;~~.-, ::!ro,.rid~!1Cic:.St 

0'--, ri -,l' ,~.'. ·'.c1orEo do. 
, • > 

1 1 (' {- cn I'r..-v'-; c.: uc,:q ::. L ._, ' .. '. 

~"~':l;--:~;~ :;:'i':','. ri,,' c.: opc~~_~ 
!··.:0<'~) ~:O 8l'3"i.::~::;r:Jr~ ..tJ.~ 

n~:./~c.:- j, :i. ... g (la E.'-'.:li to.··· 
C("'C~' r:(' óutri~S ro 
"'i~~i(~,"~·lri~,.'3. 

~. ,.... "'- . 
'j..~:~'lOG SO ",-!"C él,S:::';l~-

tcncir fi~a~ceir2[~ 
0[í;p~:: S,",S ... :-,01,"'.3 Ç(·'.i­
J~~S ~cono"ic~'s iC~Q 
r2.i s. 

J1.10.66 i: .. :·~.icz· ,~os :·_:r"'ill6oL~ 
r0S d~s_"np1:'(:~~s de 
~ vs~.;·Sco rut2r:~ui­
eL'::, 01..1 p,_·r.:-.cst.2.tc'is~ 

l'~·.itcs rcl~ lc~isl~ 
'êéO (~o fundonr.lis·· 
mo !2ublico, c'. pT'oi­
'')j ... ,~:O prcv'j se,. no 
;--t ~~G f" Co~~o]i .~ ~ _ ~ ),..,.. _1. ,",. .d. '_ 
{· .. :I· o "c.s 1J\.-,1S do 
li rc-: 'J ~~lho. 

19.1C.66 ISl_:'lt:~. (~.o :;':-:. -.1 :_··~I.to 
~05 iSEGstos ~0 iili·· 
"'or't~c20 e C-o consu 
rr.:o, l:·é-n' C'-Iro ;'z;, t,~'~~ 
-".~"" :1,-. t~,-.(":.,..·r cbo cd-"'" 

1).10.56 

._'- c_ • t •.. ,. ., '. \ ••. ; . (" • ~ 1 • l' v .. .5::Z,. 

úClI'O r:ftç:rl.~·.l (:.~~4-­
tin2..c~O ç_ COrGT',·'nl:iE. 
~~J.8trorl~C'cr"ni(:,'::~ C:3ILL 

Lei 
do 

23.. ,:-'.66 

2 t:C r "6 '). ~ ... O 

" "C l'.OO 

15. 9.66 

r·c 9 CJ 
L... '. .,00 

12.10.66 

27.10.66 

C' 11 "6 ~) •. ,o 

- 10.8 -

5.C).66 

-," O 66 LU_.!_ 



25 1.11.66 

26 7.11.66 

• 27 1L,.1l.66 

28 lü.ll.66 

29 

30 17 .1l.66 

31 lf3.111166 

• 
32 1O.1l.66 

33 18.11.66 

3ü le.11.66 

Lltrr~ dispositivos da 
Lri n. 2.180, ~2 5.1 • 
1954, pltcrrdn pelEs 
Lris :'"'C' -:~r:;L,:j clt:> 11 2 -' _ .......... ".-"./ c..-', .-..... li C' 

1959 e 5056 do 29 do 
jjdnho A l'e 1956, aue c'i.§. 
poe SO')ro o Tribunal Mz , --
ritimo. 

Cri" " Auditoria da lIa 
RoCi20 l'!ili t2r c rt2 ou­
tras rrovidcnci2s o 

i,crescente :: Lei 11.,5172, 
de 25.10~66, artiGo r§­
fererto [S contrFnIÍccx:o: 
pera fins sociais. > 

_ A 

Dispoe so'}re norm2S com , 
plerentares a Loi tia 
5.172, de 25.10.66. 

Suprime 2 conaess50 de 
rbrti~ento ~e passa8cns 
e,fretes no_tra~sportc 
cerco, dispoG so~::,rG 2. r.Q. 
c:uisic;õ.o do tr2n;::porto, 
lin'i ta :l. conccss:;.o de J:F& 
sÇC:r.rn ou frete o..erco gI2 
tvito, ou do cortosia,e 
da outras provic'oncié"cs. 

hcrescentc um inciso,sob 
o n Q IV, co art. 15 . da 
Lei n. 5010, de 30.5.66, 
~uc or[~2.niz8 2. JUStiÇ2.~ 
à.eri'l de priF-cir2 instLll 
ci2.. 

, 
Prorro~C2. o P'F300QO C.o vi 
~.8nci,J (:.0 cror'i to ospeci 
e1 2.utoriz('('.o pc12 LGi n • 
5010, de 30.5.66. 

, . 

Institui o Ooo.i[o Brcsi-
1 c i ro c~o i-i l' li 

_ A 

Dispoe sobre a participa -' -<;2.0 2.cioDari2 de quo tr-ª 
ta p Lei n, ~S6o, de la. 
lZ.65, e (~E outr2s provi 
denci2s. 

_ A 

Disnoo sobre nova denomi 
" A -nrç20 do Imposto de Con-

surro, 81tere " Loi n. 
115('2, 0S 3C,l1.6Ü, extiU 
tua diverS2S ~exrs e ~2 
outres ~rovidencjes. 

- 1(",9 -

PubliC2.cão 
D.O-;--

3.11.66 

7.11.66 

14.11.66 

lÜ.11.66 

16.11.66 

lC.ll.66 

18.11.66 

18.11.66 

18.11.66 

18.11..66 



::>5 lC.ll.66 

• 

37 le.ll.66 

18.11.~6 

39 LS.ll.66 

• 18.11.66 
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J'u }-:li cc.:'" [Q. 

, 
l.bre erc:'ito ;"s1'eci21 p-ª 
~n ~t-n~('r aos nnenr"os !. c C. \',.. l: c. ,~ <... <..c, 

e'a Uni20 c1( cOl!'pl()mc"ta­
Ç~9 do preço de cenê do 
aSuc~r i~OS rrodutorcs do 
nor~cstc, p2rc ~tcndcr2o 
Preco do 21coo1 destine.. 

~ , 
c!c c c<,;.F-:3n.'Oj r, ,',~. out,'.s 
provir'.C'nci2 s. 

, 
l.brr, 20 i,'inistcrio 0.2. ~ 
zrnd:, cre'ito especial 
do :. 1.C00.000.000, desti.,. 
n2(~OS :::'cO r2.;~21T(;nto do p":"'..§ 
soe!.l tcr!~~orr: rio par~ cuar_ 
n~CG1' 12nch~s de combRtc 
ao contr2 1:\2.ndo D ['. outr2.$ 
despesas. 

D.O. 

li" .11.66 

21.11.66 

_ ~ A ~ 

Dispor sobre o I~posto de ~21~11.6w 
Import2.ção, r80rganiza Oj 
serviços l'.duaneiros· o da 
outr2.s p rovidoncies. 

Est2helcce cst!rrulos 
contenr~o dos precos e 
nêlic~êe1e perC". aur~éntos 
periores aos do 106ico 
rc.l de; preçrs. 

• 
Pll. 
sJa 
Cf. 

Lutoriz2. o Poc'cr Exccll~i­
vo [ c:])rir pelo HinistGl10 
do. Fazenda -·consi[?;nado ao 
Conselho N'1.Cion2.1 e'e Telo 

N • -

comunicaçocs, o credito 
especial eleC 20 (f'\. 00a,OOO 
(0.01s bilhões (e cruzei -
ros) ptr~ o firo Cl,ue espe­
cificc:. 

, A 

A~re e Pr~sidenci2 da Rc- 21.11.66 
publicé (or'.2Qs d"pendcn­
tcs:CoordeDcsao elos Orga-
nismos ReSion~is~- Com1s-
s~o Espccinl ~c ~~xa de 
Frontci ras .- um crccU to cs 
pecial 0.0 C. 200.ooo.ooo<di 
zentos milhões de cruzei-
ros) 

Dispõe sôbrc a oi1501u'120 21.11.66 
cJ.c socif'c1.2.c'eS CiVIS de fi.:'6 
;--5(" istcncJ.,'"'is. 

Lltera, s,·u' 2.lir"ento cIe dcs 21.11.66 
pes!', 8. Lei nº }1.900,(10 JD 
de dr:zom~Jro de 1965 9 qu~ ·,:S 

time fi receite c fixa n 
despçs~ da Uni~o per2 o Q 
xereicio financciro de 
1966. 



43 lC.ll.66 

• 44 l8.11.66 

45 18.11.66 

l2.11.66 

47 

48 l8.11.66 

lO.ll.56 

• 
50 12.H.56 

51 l8.11.66 

Cri~ o Instituto Nacional do 
Cineffia,',\ torn2. de e~clusita .~ 
cor:1J"tone1c'. ('2, Unié'.o O. eons11 
r::. (;_C' filnes 9 ('-xt.cn(~c "-;,08 PÊ. 
r, ~::r[Cntos .D.a ex"tcl'ior (10 f tl-
-" • • . A _. 

rrcs <"!.(:_C:Ul:tlC~_CS 2~ T rcços flXOS. 

O disposto no art. 45 do Lei 
n. 11 131, ele 3.9.62, prorro­
ce por 6 "r.ses dispo~itiv9S 
, ~ A 

de lcris12c2o sobre 2 0xibi-
~ > , 

ç~o d2 fil~2shDQcion2is o d~ 
outré:s providcnciD.s • 

il.ltcro. os lirEitcs do F2r t,;.J: 
ritor1c'.l do :SrDs~l, est2'~pl.Q 
C(: UE1'::' ZO~'lr-:: r. COi1ti~_·uo. r~ C~E'. 011 

tr~s provirtsnciaSe 

'" '. >,. 1 .i:.ucorlZ2. O .u(~nco J.'i~:.c*cng 

Descnvolvimonto E('onocico 
cri~r um2 sociçd~dc por 2Ç&~: 
r:c.;o in corpo rara c FIl:LES, e 
(:.2. outr2s providencie.s. 

, 
Con<;c(~c iec;ntivos fjsc·ccis ;:::/ 
industTi~s (UÇ ITODcj,ona c da 
outros l"rovie1(,l1cips. 

_ A ~ 

Dispoe sobro B aplicaçoo o 
~u2lific2. 8.S p~müic1.QdC's pc" 
1,;'8 iUfr2.çõcs 2.8 DçrH'L2.S c r.Q 
soluçoes de competcncic dg 
Instituto BrQsilci~o do Cafe 
o d~ outras providcnci8.s. 
. ,.,. .... , . "" D1SpOC S00r' n 1ntcrvcnceo c 

e liC'uid.rSlãc cxtr~'judidc1 ê'fl 
instituiço8s 'in~nctiras "da 
outr~s Jlrovid~nci2s. 

, 
Rc~ulQ o limitr mExi~o , de 
car~a por 8ix9 pera o traf~­
go nas viijs publicas de IC1-
culo~ r d~ outras prcvidnn -
ciZ'.s • 

.1.1 ter. r "1 {,-,., ~ (' 'rt· lº ç'. <... __ ~_c... ,!;:.\ _~C <... • 

da Lei nº 4.052,dc 26.11.65. 

Inclui Io.:-"is UYl12. :::.l:Ínca no 2.rto 

3º de 1ei nº 4.563, de ll.l~ 
64, oue institui o Conselho 
N~cional ~c Transporte com a 
rcd2.cão rlD.elo ele10 .,Tt. lº 'ela 
10i ~º 4.006,-0.( 25.10.65. 
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52 18.11.66 

• 
53 18.11.66 

54 18.11.66 

55 18.11.66. 

18.11.66 

57 18.11.66 

• 21.11.66 

59 21.11.66 

60 21.11.66 

61 21.11.66 

_ A 

Dispoo sobro o roO',ilJ1.c de exocu-- " çao o rCéU:lontari 2. pura movimonto. 
çe.o, 2" c:-,rgo c~o Dop2.rté'.mento NQ 
cionel de Obras de Sano8.~ento -
(DNOS), de rccursos constituti­
vos do Fundo Nacional ele O'Jra.S 
do Sanc8.l'lento (FNOS), criado pe 
los ~rtiGos nQs 14 e 15 da Lei 
nQ 4.089, de 1962, crie. o Fundo 
Rot<;tivo do Água e AE se;ot6s(FRLE) 
e da outras provid2ncias. 

Fixa princ1pios e no:rmas de or-
2,anização pa}a as universidades 
federais e da outras providen -
cias. 

Dá nova redação 2.0 art, 4Q (10 Dg 
creto-Lei n Q 7.381, de 13.3.45. 

, 
Define a politica nacional de 
turismo cria o Conselho Naeio­
nal de turismo e a Empr~sa Bra­
sileirn de TUrismo, o da outras 
provid~ncias • 

Dispõe sÔbre 2. arrecndfação dê 
taxas pelo Instituto de Açúcar 
e do kicool, a produçio, o ço -
mercio e o tran~porte do açucar 
c.do.a1bool e da outras provi -
denclas. 

A 

Altera dispositivQS sob~e 1an~Q 
mento o cobrrnça de Imposto so­
bre a l'ropriedade Territorial. Ru 
ra1, institu~ normas sobre arr~ 
cadê.ção (Ia Dl 'l"ida Ati Vi'. corrlis­
pondente, e da. outr2.s providen­
ci2.s. 

Do1imita os efeitos do artig02Q 
da Loi n Q 5097, de 2 do sotem -
bro ce 1966, ostabe1ece novo cri 
tério pere!. contribuição o clá O!,l. 
tras provid~ncias. 

Define e po1{tica nacional de 
coopcr~tivismo, cri~ o Conselh9 
N~cional do CQoperr,tivisrno e da 
outras providencias. 

N A N 

Dispoe sobre " r80rg~nize.çao do 
B,mco Naci9nal de Crodi to ACOOPQ 
r2.tivo 8 do. outras providencias. 

AI t\i;r? a ,1~2,isl§ção rdo.ti va ao 
Imposto unlco,sobrc 1ubfifican­
tes o combustlveis, o da outras 
providencies. 
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•

•

62

63

6ü

65

66

67

69

70

71

72

73

21.11.66

21.11.66

21.11. 66

21.11.66

21.11.66

21.11.66

21.11.66

21.1L66

21.11,66

21,11,66

21,11.66

~ .
L1tRrc 2 lo~~slcçao do Imposto
de onda c da outras provid~n­
ci 2.8 o

Llterc " T,-.rifa 02.S !,lf2nêogas
cue acollJ(cnhcc " 10i 3 244) do
14 de acosto de 1957, c da ou­
tr2s providenci2s.

~ A

Dispoe sobre sorteios pare fi-
nanei2IDcnto de ompreondiment9s
sociais, roJ.iGioso~, fi12ntro­
picos c eêue2tivos.

Concedo incentivo~ para osesen
vo1vimcnto de industria de Ko=
tores DieseL

A1tcrr disposiç5es da 1 ei n Q

3.297, de 26 de 2Sbsto dé 1960
o da outras provid~ncias.

~ A

Dispoe sobre os bens c pessoal
vincu1200 aos serviços de nave
~aç2o c de rcp~ros navnis eX ~
pIorados Relo 110ydo Brasi1ci­
ro-Fatrimonio Nacional c pe12
eia NacioD21 de ~ava~ac~o Cos­
tsirn-Lut2.rr:ui,", F::;de:r2Í, cxtin
GUc cst~s aU~2rquias~ ~utorizQ
a constituicao do. Companhia de
N2veC2Çic 1Íoyd Brasileiro e ­
62 ErrprcsQ de Rcpnrgs Ncv~is -­
HCosteir,,'I 8/j~, o "2' outras PlJ2
vic~en.ci2 s.

Complemente 2S leie nQ 4.415 ,
de 24 de setembro de 196ü, e
nº :'.917, ,de l/I. de julho· de
1961, c da outr,".s provid~ncias.

l.u·:;oriF' o funeioi1!:tr'onto (J.o ç.?
soci~çocs de poupn9ça c cmprQ~

qmo, institui 8. cedula hipot,Q
eAr'a c da outras provid§ncias.

Suprime os cargos de Ministro
00 Assuntos Comerciois d9 ~ua­
dro do Pnssoal do Ministerio
das Rcl~ç5es Exteriores.

Unifica os Institutos de Apo­
sGnt2doriü c Pensões e cria o
Instituto Nacional de previdon
cia Social. .

Dispõe s~brf o Sistema Nacional
de Seguros rivados, regula as
opor~çõçs de sc~uros c rcsse~g
ros e dn outras provid6neias.
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• 

• 
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74 21.11.66 
, 

Çrio. o Cx.se1hc Fo(,i..E,l ('.0 Cu1 tur2 c C:2 outr8.S provi­
c.cnci2S. 

75 21.11.66 
, _ A • ~ _, , 

DlSPOC sobre 2. 2.p1lcaçao dn corrcçao conetaria 2.0S cQ 
bitos (',e naturez2. traba1histc, beu COdO a e1evc.ção co 

77 

çao 
n. 2 

21.11.66 

23.11.66 

, . , . 
v2.1or co c'.eposlto coupulsC'rlo nos gasos de recursos pe 
ranto os Tribun2.is ('.e Trab8.1ho € C.Cl outras providênciãs. 

Disp5e s~brG 2. ocupaç;o e uso de io6veis resigenci2.is 
cons'~rui(os, '1c~Cluiriclos ou a~renC:2.clos pel2. UniJ.o, en 
Br8.sl1i2., c (a outr2.s prcviC:encias. 

i.ereseenta a1{r,ea 2 Lei n. 4.476, ce 12 de novGEJbro de 
1964, que estobeleee o precec.~8neia funciol12.1 entre OfA 
Cié,is-Ge;1cHü:j ('.os pestos de I.L:üra1'1tc-c1e Esqua(~ra, 
Gencra1-(e Exercito e Tenente-BriG2.c1eiro. 

Ew ('UélS hipótescs cabiél " c:ecret2.ção de leis seo Q p2.rticip,ª 
(:0 C::m[;re sso N2.cional, se"ur,do ') e stabelecic'.e no l.to Insti tucionnl 

. , . 
- qU2.nc'.o en funcionélDento o C()n~,resso, sobre [lélterl[c l1.e segur8.n-

ça n~cionQl (2rt. 30)~ 
, ~,.. , 

- quanco ec recçsso decretado o Co1'1gres~o, sobre tedas ,5 cate­
rio.s (a CO[ipetcfLcia 1e[;is1él tive (;2. Uniae (art. 31, par2.grafo 
único). 

Os (:ecrct,:,s-leis ns. 1 a 24 c 77 forru;l baixaC'.os CIJ pleDo fun 
CiOD2.L1ento (o Ccr<::;resso, sob::'. invoc2.çãc da sc::;uranç2 r'2cio1'1al; os C:e-
Dais) durante o recesso eccr0t~dJ do Con~rcsso • 



IV -PALAVRAS FINAIS 

• 



, 
• 

-

IV - PALAVRAS EIEAI5 

Tais foram, Srs. Seno.dores, o t::c.b2.lho levado a efei-, 
to e os principais fatos ocorridos ne sessao legisJativa ordinaria 
de I 966. 

~sse foi, por certo, um período de intensa atividade 
para o Congresso Nacional. 

Nessa fase, o Congresso soube desempenhar - as suas 
funções com absoluta fidelidade aos prlr.c{piosdemocráticos e com 

A 

observancia dos melhores estilos parlamentar8s. Honrou o mandato 
recebido do povo brasileiro; dedicou-se com fervor ao trabalho pelo 
progresso e pela felicidade do Brasil; debateu com ardor e altivez 
os assuntos postos ao seu estudo; procurou com independência e ser~ 
nidade as soluções mais acertadas para os problemas sôbre os quais 
lhe coube legislar; exerceu sem demasias o dever de critica e de 
fi scalização. 

"o fazer esta prestação de contas, a Presidência de­
seja consignar os seus agradecimentos a ~Ué,toS a êles fizeram jús, 
pelo apóio e colaboração que lhe prestaram - membros da Mesa, Lide -, 
ranças, Senadores, funcionarios, representantes da imprensa, servido 

, res de outros órgãos, ac;ui em exercício. 

ta-


